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Nascem muitas vezes os engenhos privilegiados como 
a Pallas da fabola, já revestidos com todas as peças da 
armadura. Para essas intelligencias sobre quem Deus ba­
fejou o sôpro do genio não ha disciplinas escholares nem 
tempo, não são precisos estudos regulares nem mestres 
para que se formem, desenvolvam e robusteçam: dispen­
sam não raro as doutas academias, vOlumosas ·bibliothe­
cas, e o tracto e a convivencia dos sabios. Afast.ados dos 
grandes f9cos de luz e civi lisação, adstt:ictos por necessi­
dade ao acanbaclo torrão onde lhes foi o berço, ahi, na 
solidão elo gabinete, bastam-lhes os esforços do raciocí­
nio, aliumiados pelas cansadas locubrações que lbes for­
necem os fracos meios de que dispõem, para refulgirem 
com a corôa resplendente e a magestade de reis do pen­
samento, e como taes serem applaudidos e admirados. 



Ao passo que consomem tJS talentos vulg::m~s horas e 
muito labor em perceber uma -verdade, descobrem-n'a as 
felizes inlelligencias guiadas qaa i que só pela in piração. 

Quem passa se no anno ele 1773 pela tJequena cidade 
de Koeping, na Soecia, e lançasse desdenhosos olhos so­
bre o pobre e modesto Scbeele, não se enpacitaria nunea 
que do fundo de uma riclicola :pharmacia cl'e se logarejo 
sabissem o Tractado do m· e do fogo e o de cobrimenlo 
ele tantos corpos simples e ele moi Los a ciclos; rir-se-h ia 
a principio, para ficar aonos depois cheio de assombro e 
surprezo, aquclle a quem predisse sem, que por si, sem 
auxílio de mcnlores, viria ainda a set· o humilde typogra­
pho Benjamin Francklin um grande moralista, legislador 
e pbilosopho, e profundo sabio, que adiantaria as scien­
cia pbysica e cbimica, dotando-as com maravl!bosas des­
coberta , ao pa so que contribuit·ia efficazmenle para a 
independcncia e fundação da maior e ma is célebre nação 
dns Americas . E Raspa il, o ousado innovador, onde foi 
adquirir tanta somma de conhecimentos? Onde c creveu 
esses traclados viveclouro - A pll!Jsiologia Gege&al e o 
Novo Systema de Chimica m·ganica, que, sem embargo 
de alguns paradoxos, fizeram uma completa revolução no 
mundo scicntifico, conquistando para as sciencias muitas 
Yerdades e e tabeleccndo n 'ellas principias caedeaes? 
Não foi pela ventura no seu gabinete recolhido e solita­
rio? 

Se da região das sciencias entra e no uominlo da lil­
teratura, onde é exten a a lista, poderja adcluzir exem­
plos de assigna lndos engenhos como o do immortal .loão 
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J. Rousseau, Q_Jue balcl(i)S de recurs(i)s para estudar, tor-. 
naram-se insignes como elle, qae de simples relojoeiro 
de Genebra ci!!Rgou, apesar ele selils erros, a occupa•r um 
dos primeiros lugares entre os escriptores que mais il: 
lustraram o século xvm. Mas sem ir pedir eilljprestado 
a estranhos, no nosso Brasi l, ainda despovoado, imper­
vio, em sitias separados por sertões de leguas e leguas, 
e J.DOr mares a J.Derder de vista, posso com ufania apontal-os 
de quilate não inferior, e ahi está avultando entre os 
primeiros João Francisco Lisboa, cuja vida tentarei agora 
esboçar. 

Esse engenho peregrino, sem ter sabido do Maranhão 
até os quarenta e tres aonos, ahi se fez o que foi, ahi 
estl!ldou, ahi adqnirh~l os conheoimentos que ostenta em 
sel!ls trabalhos, ahi escreveu joroaes que podem servie 
de modêlo pela linguagem cuHa e polida, pela elevação 
elo pensamento e acrysolado patriotismo, ahi pronun-

10iou na tribuna parlamentar e jucliciaria discursos de que 
se recordam com emthusiasmo todos· quantos o app lau­
diram arrebatados pela sua varonil eloquencia, e ahi fi­
nalmente compoz e publicou até o penultimo número os 
seus tão lidos e justamente aval~ados Jornaes de Ti­
mon, que constituem o seu maior padrão de glória . 

Nasceu elle aos 22 .ele março de -18 112 na casa de seus 
avós uterinos em Pyrapemas, que margêa o caudaloso 
Itapecurú. e fi ca na freguezia de N. S. das Dores do Ita­
pecurú-mirim, tão ferlil em vigor0sos talentos 1• Oriundo 

i Enlre outros, sem querer citnr os que aind:1. vi vem, ab i nasc:e­
ram Gonçalves Dias, no distri cto de Caxias; JIDsé Candido de :Mo-
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de uma das principaes famílias da província, foi o pdmo­
genito u'entre quatro filhos que teve o fazendeiro João 
Francisco de Mello Lisboa elo sen consorcio com D. Ger­
trndes Rita Gonçalves Nina. Aquelle, perdet:1-o clle ainda 
na infanci·a, servindo-Jhe ele guia os cstremos e desvélos 
de sua boa mãe, que ainda vive. 

Passou os primeiros annos da pnericia na casa dos 
avós, vindo depois para a cidade ele San'Luiz do Mara­
nhão, onde estudot1 primeiras letras, deixando en trelu­
zir desde logo pela prompta e clara comprehensão e fi­
nora do espírito o qne depois havia de ser. 

Voltou aos onze annos com a mãe para a fazenda, sa­
bendo o que então se aprendia nas nossas mal organisa­
das esclwlas primarias -ler, escrever, as quatro pl·imei­
ras operações de ariLhmetica e a indigesta e defei Luos is­
sima grammatica de Lobato. De fraca compleição, magro 
de corp-o c st1jeito desde o berço até a aciolescencia a re­
peLidas enfermidades, foi alli sorver a plenos pulmões o 
ar puro de nossas- maLtas, pussando n'esse retiro cam­
pestre quatro annos, com o corpo a desenvolver-se e a 
ganhar fôrças nos exercicios proprios da edade, e a io­
telligeocia liberta ela tyrannia elo mestre-eschola, que 
muita ·vez a embaraça e atropbia, ou pelo menos con­
traresta as tenelencias elo viçoso desabrochar ~á empre­
gando o terror, .já imbuindo-lhe icléas erroneas e falsas 

raes e Silva, na Jussam (Pcm.theon lJtlaranhense, tom. 1, de pag. 187 
7tsq7be 238); Luiz Carlos Cardoso C-ajueiro, em Guanaré; e o cll'. Joa­

. quim Gomes de Sousa, na Conceição. (Pantheon ll1a·rwthense, t. u, 
Lle pag. i09 usqtte 1.69!. 
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que enxerta á fôrça ele pancadas e ameaças, quando o es­
pírito tudo recebe e acceita, ficando n'el'le os indeleveis 
signaes das primejras impressões. 

Aos qoioze aonos tornou-se para a cidade ele San'Luiz, e 
ahi, com tão diminuto peculio litterarlo, que nem mais o 
exigiam n'aquella epocha para a carreira commercial, en­
trou como caixeiro para a casa do finado negociante Fran­
cisco Marques Rodrigues, cuja estima e confiança ganhou 
em pouco tempo por seu comportamento honesto e de­
dicação ao Lrabalbo; mas, entrado em 1827, já em prin­
cípios de '1 829 se despedia desgostoso, não da casa, se­
não da profissão, que não se compadecia com o seu modo 
de iJensar. Rebellára-se a isenção innata d'aquella indole 
altiva contra os habitos ele cega obecliencia e sujeição, 

. que ainda então e até bem poucos anoos havia nas ca­
sas de commercio, e já porventui'a lhe germinavam no 
fôro interior aspirações mais elevadas do que consumir 
parte ela ricla em uma carteira ou no balcão para ao de­
pois, em um futmo mais ou me11os remoto e incerto, vir 
a ser sacio do patrão. 

Era moi natural que ao en trar ma juventude, n' essa bel la 
pbase da existencia quando o pensamento deleita-se e 
vive ele illusões, e as nobres paixões começam ele borbu­
lhar n'alma com mais fervor e o espirito ele revoltar-se 
contra todas as oppressões, não curasse elle de porvir 
nem ele riquezas. Demais, o sólo da patria ainda estreme­
cia com as derradeiras convulsões de um povo que que­
brára as cadêas que o trouxeram acorrentado á mãe-pa­
tria, e os animos exa!Lados, soffregos de liberdade, e fas-



• 
8 

cinados pela fórma livre do nosso regime, ambicionavam 
tomar parte nas causas públicas, coniprebendendo que 
para isso haviam de mister prover-se de conhecimentos 
sociaes, que só o trabalho e o estudo dão. Em uma tal 
coojunctura que mancebo poderia comprimir os impulsos 
naturaes do coração, e não sentiria alargarem-se-lhe os 
horisonles, onde lobrigava eguramente a par de serviços 

· á sua patria a glória em futuro proximo e auspicioso?' 
Arrastado pois por esse pendor tão proprio ao Yerdor 

dos annos, se den Lisboa com iodefesso e ininterrupto 
ardor ao estudo de humanidades, cursando com sollici­
tude as poucas aulas públicas, que então havia; e com 
tal empenho e talento o fez, que em pouco tempo aprom­
ptou-se d'ellas, sendo para notar que em breve praso 
aperfeiçoou-se no latim, sob o ensino do Francisco Sotero . 
dos Reis (Pantheon lllamnhense, lom. 1, de pag. l2l 
ttsque 183) que, quando explicava ao discípulo as clilli­
culdades ela língua, cujos mais íntimos segredos clevas­
sára, mal podia prever que esse joveo, ainda imberbe, 
ao deixar os bancos escholare viria a ser seu digno 
émulo nas lides jornalísticas I 

li 

A revolução de 7 cl'abril de 1831 trouxe ao ele cima, 
com o despedaçamento de uma corôa e com a fuga do 
prirrteiro jrnperador, o levedo de todas as queixa e 
oclios contra a incleiJita inlerfercncia cl cs~rangeiros nos 
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negocios publicas, accumulados por nove annos de jm~ 
prudencias e desgovernos, e sobremaneira aggravados 
por demasiado espírito de naciçmalidade, e receios de 
contra-revoluções no sentido de restabelecer no throno 
o monarcha decahido. 

Povo ba pouco sabido de despotica tutela, ainda não 
preparado para o complicad.o mechanismo dos governos 
miitos, sobreposse inexperiente d'elle, e por outro lado 
mal seguro da sua independencia, vivi"a nimio suspeitoso 
e em contínuos sobresaltos, principalmente com os acon­
tecimentos de março cl'esse anno, com a insurreição de 
Pinto Madeira, e com as tendencias retro gradas e tenta_­
tivas revolucionarias do partido Cammurú ou p01-tt~guez~ 

como o chamavam em contraposição ao brasileiro. 
Os espíritos ele uma e outra parte irritadiços como sóe 

acontecer empós violentas agitações, consequencia quasi 
logica da fraqueza e hesitações elas minoriclades, deram 
lugar a essa serie de sublevações que revolveram o im­
perio em todo o tempo das regencias. Se os motores da 
gloriosa revolução de 7 d'abril não se tivessem retrahido 
a uma excessiva moderação, refusando conceder algu­
mas das reformas vitaes tão reclamadas pela nação, talvez 

_ houvessem impedido essas manifestações, ora absolutis­
tas, ora republicanas, que irrompiam cada dia e de todas as 
partes, cobrindo-nos de lucto e ele miseria; mas ou por 
temor de que descambassem além do que era desejavel, 
ou por generosidade ele vencedores, o certo· é que nacla 
alteraram, e perderam a popularidade, o prestigio e a 
fôrça, desgostando os partidarios, que viam nas mesmas 
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posiçõe8, menos D. Pedro I, os homens e as causas con­
tra que se timham rebellado, e acoroçoando os contrarias 
que ereavam com tudo isso elementos de fôrça e sym­
pathia pa~a as icléas ele restauração . 

A 7 d'agosto d'esse mesmo anno tentou o partido Ca­
?"amurú no Pará um movimento no sentido de restaura­
ção, clepond0 o . visconde ele Goyana da presidencia, e 
matando e perseguindo a flor elo partido liberal d'essa 
província. Chegada ao Maranhão tão lastimosa notícia, 
receberam-n'a com pavor e indignação, e os homens 
mais ousados alvoroçaram-se, e concitando o povo e a 
fôrça púb lica, amotinaram-se na n.oite de 13 de setem­
pro, levando á presenç.a do presidente Araujo Vianna, 
dep€lis marquez ele Sapucahy, uma representação em que 
reclamavam, entre outras medidas, a destftuição dos bra­
sileiros elo ~ q,_o elos empregos que exerciam, e a depor­
tação d'alguns d'elles, como tambem a de varias portugue­
zes. 

Era uma reacção ás idéas que triumpharam n0 Par~, 

um acto de desforço, antes da propria conservação, ao me-
110S assim o entenderam os espíritos bem intencionados 
que tomaram parte n'esse motim. Homens que depois 
occuparam altas posições na província e fóra d.' ella, assi­
gnaram no calor do entllusiasmo essa representação, onde 
tambemjá figurava o nome de João Francisco Lisboa, que 

apenas contava dezenove annos. Desapercebido para po­
clerrepellir a imposição, que ll1e era levada com as arm::~ s 
na mão, annuiu a ella o govêrno, reservando para mais 
tarde rlespil·.ar-se. n c:; t.it.nillos c rl cpnrt.ado!' ef. rr.rt rl e qna-
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renta inclividuos, tidos c0mo fautores de tramas absolu­
tistas, serenaram os espíritos, e satisfeitos do resultado 
volveram todos para o remanso do lar e do trafego parti­
cular, sem cuidarem que tinham despertado contra si no­
vas iras, e por isso cumpria que se precavessem. 

Se no em tanto houve jámais revolta que a historia 
deva desculpar, esta é uma d'ellas, porque sobre não ter 
custado uma só gotta de sang11e, geraram-n'.a mais os te­
mores da liberdade e da nacionalidade ameaçadas, e as 
rivalidades provocadas por imprudencias d'aquelles que, 
olhados como contrarias á inclependencia, vinham confir­
mar as apprebeNsões populares com a parte ostensiva 
que tomavam na republica e com manifestações não pou-. 
cas vezes armadas contra a ordem ele causas estabelecida. 

O poder nunca se esquece, e raro perdôa aos que·sup­
põe promotores de movimentos revolucionarios, que o 
compellem a ceder. Não soffria, pois, o presidente ele 
boa sombra áquelles que o tinham obrigado a concessões, 

/ 

que talvez lhe perturbavam a consciencia, desautoran-
do-o e fazendo-lhe perder ao mesmo tempo o necessa­
rio prestigio ante os governados, e a confiança ante o mi­
nisterio. Não se fez esperar a desforra. 

Dispersar e enfraquecer os elementos ela insurreição, 
retirando da capital elo Maranbão os corpos elo exercito que 
haviam. a ella adberido, e fazel-os substituir por outros 
que lhe eram a ella infensos; attrahir a si os que sempre 
abraçam as revoluções não por principias ou por cren­
ças, senão para especular, e por isso promptos a trahil-as 
como a apresentarem-se marLyres d'el!as se acaso trium-



pham; agourentar e sophismar as con.cessões com o fito 
de exacerbar eada vez mais os animas até levai-os a ou~ 
tra insurreição, eis o plano concebido e para logo execu­
tado. Preparada a mina faci l foi atear-lhe o fogo. 

Sob o falso fundamento de qne conspiravam contra a 
ordem pública, são no dia 13 de novembro presos por 
ordem do commandante das armas dous officiaes de li­
nha adeptos do liberalismo, e conduzidos para bordo de 
uma embarcação de guerra, e ao mesmo Lempo fazem 
correr boatos de que outras prisões se dariam cl'entre os 
chefes da opposição. Ella que via burladas suas esperan­
ças e as promessas elo govêrno, bem como ameaÇada a J.i-

.berclacle de muitos dos seus, não esperou por novas ~r io­

lencias para romper. Começaram os mais exaltados ele 
reunir-se em varias pontos em clobs nocLurnos, onde os 
espíritos juvenis e mais fogosos iam retemperar seus 
brios nos fortes estimulas elo patrioLico enthosiasmo. 
Não faltaram ahi J o das, que vendidos á auctoridade, os 
ex(jjitavam, exacerbando~lhes as iras, e aoonselbanclo· lhes 
medidas extremas de vindiotas com o fito de precipit:al-os 
e perclel-os de todo, bem como prudente demora no rom­
pimento armado para assim propot·cionar· tempo e vagar 
ao govêrno, aB.m ele pmparar-se e tomar desafogada­
mente providencias bem concertadas. 

Esperavam os traidores o momento de dar o osculo 
aos mais oomprometticlos, e a opposição esperdiçon seis 
dias n'esses inuteis conYenticulos, até que na noite de 19, 
dado o signal para o levantamento, correm os mais a\oi­
tos para a praça, e ahi se acham sós, inermes, e por hostil a 
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fôrça pública I Abandonados e trahidos, só então conhe­
ceram a cilada em que haviam cabido, e tractaram de oc­
cultar-se, temendo pela vida, que não estava segura, ao . 
menos para alguns, indigitaclos como fomentaclores d'esta · 
e de anteriores manifestações populares. Dez foram as 
victimas escolhidas para servirem de holocausto á vindi­
cta do porler, entre ellas o denodado e generoso José 
Candido ele Moraes e Silva, redactor do Pha-rol Mara­
nhense, que avisado com tempo pôde homisiar-se, sendo, 
porém, alguns dos seus companheiros d'infortunio mal­
tractados e arrastados para o carcere, e depois instaurado 
contra todos um processo, que Linha tanto d'irregular, 
quanto de monstruoso. 

Foragido e perseguido o redactor do Pharol 1Wara­

nhense, teve de calar-se essa voz, se bem que rude e 
exaget·acla na linguagem, como pediam os tempos, to­
davia franca e leal no dizer. Faltava aos corações das 
massas, commovia-as e electrisava-as, sem comtudo li­
soJíljear suas ruins paixões: era o interprete fiel e verda­
deiro das suas idéas e sentimentos, a bandeira que re­
unia e guiava ll!m partido possante e cheio de enthusiasmo, 
e nem houve n'esta província jornal que exercesse nunca 
tamanha e tão decidida influencia como o nosso Pharol. 

Corria parelhas com a Au1·ora Fluminense d'Evaristo da 
Veiga e o Argos de Minas; e se ao redactor d'aqoelle fat .. 
lecia instrucção tão solida e cultivada, sobrava-lhe desin­
teresse e dedicação como em nenhum d'estes, e patrio­
tismo eguai ao de ambos. (V. pag. 207 a pag. 23~ do 1 

t OI'fl. do Pa.ntheon Maranhense.) 



Ficou 110r qnasi um ::mno a imprensa privada ele ~ão 
festejado orgam, e sem ou tro que lhe fizesse as vezes, até 
que Lisboa, ele impulso prGprio e impellido por sems 
sen timentos patrioLicos, publicou a 23 él'agosLo de '1832 
o primeiro nó mero elo Brasileiro 1, periodico hebeloma­
clario, e campeão das mesmas idéas elo PhcwoZ. 

Disputavam-se l)Or essa occasião a arena po!Hica o P~~­
blicador O(ficial e o Constitucional, pelo govêrno, e O 
Mentor Liberal e O Escudo da Verdade, pelo opposição, 
e todos quatro mui exagerados e descomeeliclos na lin­
guagem, e elesarrasoaclos nas doutrinas. 

Veio alistar-se entre elles o Bmsileiro, que, e!'l1bora 
continuador elo Phm·oL não lhe adaptou as demasias, ::m­
tes conclemnou algumas elas exjgencias de SeternbTo por 
excessivas, sem deixar todavia de reprovar com muito 
denodo e em termos energioos a má fé com que se honve 
o govêrno, tanto no cumprimento de suas promessas 
como nas violencias ele Novembro. Na penna inexperiente 

1 Publi cava-se :is yuin l.as-fe iras de cacla semana, em fo lha de 
papel a,Jmaço, correspondente a (J,.a j'rancez, e em 2 colutnnas. Tra- . 
zia na frente e no topo de cada numero o seguinte ·titulo: 

o 
BRASILElHO ' 

Jonmalislcs de lous les pays, ólovoz- 1 Jomal islas do mun~o in loiro, despi-vos 
vous an dessus dos p1·éj ngés natiouaux . . ·1 dos preconceitos nacionacs ; denunciao os 
dénonccz tons les CJ'imes, nomrnez tons les cl'imcs, a[JOJtlae os criminosos. 
coupab lcs. JouY. 

Subscreve-se e distl'ibnc-se na casa do redaclor, n.0 ú7, rua li'onuosa, pre~o por 
tl'imos tre i/i800 J'óis; as fo lhas avJilsas a -!GO réis. 

Maronb iT.o: Typng1·a pbia Lii.Jcml. Ao no do 1.832. 



do mancebo de vinte annos, jú se raslream n'esse jornal 
raptos e felizes temeridades no escrever, que denuncia­
vam o brilhante publicista, orue tantos lemros havia de 
ainda um dia colher n'aquelle campo para o qual fôra fa­
dado. 

Por tres mezes publi cou elle o Bntsilei:ro, terminan­
do-o a i 6 de novembro, com o n.o '13, para subsLituir-lbe 
o PharollYlctranhense. 

III 

Era o dia -19 ele novembro de '1832: fa~ i a um anno que 
fôra suffocado ante-nascença o mal pensado motim, de 
onde resultou ao generoso José Canclido de Moraes e 
Silva tantos males . Desde manban reinava em toda a po­
pulação da cidade ele San'Luiz do Maranhão essa tri steza 
e silencio que presagia calamidade imminenLe. Espalhá­
ra-se que o popular escriptor, o querido das turbas, es-
tava nas agonias da morte I . 

Ás 'i i horas d'esse dia dei'xou-nos para sempre o de­
fensor.dos direitos do povo, o varonil jornalista, que sel-
1ava com a viela o pacto que fizera com sua consciencia. 

Aos vinte e cinco annos, quando entrava no estio fruct i­
fero da existencia, e tanto prometlia aquella corajosa e 
ardente alma, foi roubada á patria é a_os amigos, sem ao 
menos descançar no pleno gôse de sua liberdade - reli­
gião de que fôra apostolo e por último martyr I (Vej. de 
pag. 230 a pag. 234 do 1 tom. do Pantheon Maranhense.) 

Assentou Lisboa para logo cessar com o Brasileiro, 
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<lanclo a lume o Pharoll.Wamnhense para trazer, como se 
expressou no último número cl'aquelle, sempre viva a 
lembrança de José Candido, e no dia 22 d'esse mez e 
anno sahiu o n. o 352 '1 , continuando assim a publicill-o 
do de 16 de novembro de 1831 em que havia interrom­
pido sua publicação. A 29 ele outubro de 1.833 reti­
rotl-Se Lisboa pela primeira vez ela scena política com 
o n. o 4ld5, indo procurar repouso ás fadigas e dissabores 
de escriptor público na fazenda ele seus paes. 

Dois annos de iide jornalística para quem entrava na 
juventude com todas as iUusões e com o coração virgem, 

• sem que ainda d houvesse embotado o contínuo distillat' 
do fel amargo da maledicencia dos maus e invejosos, é 
praso sufficiente para dar fastio e exigir que se abandone 
lucta tão affanosa e busque esquecei-a no retiro. 

No seu artigo de despedida declarava elle que deixava 

1 No mesmo formato do BrasileiTo, e semanal como elle, tinba 
no allo da primeira página ele cada número : 

o 
PHAROL lVIAHANHENSE 

L c tcmp;; oú Jes espérances l~s pl us lé­
giuimes óLaient considéréos comme les rê­
ves d' un homme de bien, touche à son 
ter me; le regue des illusions est passe, et 
rien ne reste1·a debou~. que ce qu'csL fen-
de sur la justice ct la raison. ,JouY. 

Deu clim o tempo em que as esperanças 
mais legitimas eram Lidas por bellos so­
nhos; acabou o reinado do engano, e j{• 
agora só ficará em pó o que se fundar na 
,justiça e na rasão. 

Subscreve-se e ilistdbue-se em casa do redactor, na rua da Cruz, casas misLicas 
ás em que mora o snr. Joaquim Moniz, e na de A. J. Rodrigues, !'lla dos All'ogados, 
e na villa de Caxias em casa de Joaquim BarLholomeu da Silva & t.:.": preço .por tri­
mcsti'O 2,~4.00 réis, as rolbas avul sas a f60 réis. 

Maranhão, Typog1·aphia Libeml. Armo de 1.832. 
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a redacção «por enfado que dão olJr~ s periodicas c regu­
alares que por fôrça se hão de escrever, ainda quanclo se 
«anda mais enjoado da tinta e da penna1>. 

O jornalismo, fata l -como tunica ele Nessa, é tortura e 
attractivo a um tempo, ·que se nos apega ao corpo, en­
volve-o todo e se lhe entraulla, e não ba mais des·pil~a : 
dilacerará as ~arnes, sal.lirá aos pedaços com ellas, que 
sempre ficará bastante áinela para excrucial-o e infillrar­
lhe seu veneno até a medula elos ossos, para nunca mais 
extinguir-se em que lh.'o peze l E elle armou-se da penna 
e commetteu a imprudencia de a Yestir! .. . 

Voltando em maio elo seguinte anno para a: cidade de 
San'Luiz, não pôde ·conservar-se impassível no meio dos 
acontecimentos que o cercavam e o compelli am a tomar 
parte nas questões vita~s que se ~gitavam em todo o im- · 
perio, e a 3 de julho de ·1834 Bit-o de novo na arena com 
o Echo do Not·tei, cuJa publicação. cessou a 22 de novem­
bro ele 1836, no seu terceiro anuo ele ex isLencia. 

l.f3ahiu em dous fo rmalos diversos. O primeiro' volume, que 
abrange 100 numeras, e finalisa a 29 d'agosto de 18:ifl, e no for­
mato do Brasilei·1·o e Pha1·ol, send0 publicado duas vezes na sema­
na, e com o seguinte frontespicio em cada número: 

ECHO· DO NORTE 
Anna de !834. 

Sub§creve-se e vende-se na Typogra­
pl\ia 11-e Ab1·anches & Lisboa, rua dos 
Affogaaos, cas;t n.• 43, p1·eço por tl-imcs­
tnl 2/1400 réis, fo lhas avulsas 1.00 réis. 

N.• 

Aquella proveitosa liberdade 
De mostrar de mil erros a verdade, 
E do mais lil'l'e povo j:i soffl·ida, 
E do mais poderoso receada, 
Porql!c entre nós será mal recebida? 

F!!Rl!&iU.\. Carta 5.' 

~bmnhão, 'Jlyp. de Aol.Jranches & Lisboa. Anno·dc :l83/h 

P ... tN 'I 'UHON -'J'O~I. IV. 
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Termina com o E_cho do Norte a primeira phase da 
viela joroa1istica ele J. F. Lisboa. No Bmsileiro e no Pha­
Tol mostra certa independenc1a no dizer, como de quem, 
embora participe das idéas liberaes, não se consti Luiu or­
gam e adepto de todas as suas tendencias, e nem está n·a 
obrigação de defender um partido que encontrou na 
província indoutrióaelo, s~m idéas fixas, e cnjas exagera­
ções repugnavam ao seu modo de pensar, antes censura 
a muitos de seus act0s com vigor e sobranceria. No últi­
mo número do Pharol melhor o diz n'esta passagem: 
«Venho agora põe lermo a esta minha empreza ha mais 
«de nm amw começada, c bem qec co, assim como todo 
ooutro homem, esteja sujeito ás paixões proprias ela 
<<nossa especie, todavia deitando os olllos para tudo CJ 

«que n'esse espaço escrevi, não posso deixar ele enno­
«brecer-me, e dar-me por um dos escriptores mais im­
<< parciaes do nosso Brasi l. Fui inimigo de Araujo Vian­
« na, e mais que nenhum outro escriptor o CQilílbati no 
«meu B-ms'iteiro; comtuclo nunca procm~ei escurecer as 
<csuas boas partes, e até elogiei o desinterêsse e a activi­
<cdacle com que sempre aqui se houve nos negocios pu­
<cblicos: fu i injmigo do pnrtido moderado 1 ou do govêr-

No 2.• e 3.• volume foi publ icado em 8.•, em fórma de livro, as 
. mesmas veY.es, e com as mesmas condições e epigraphe, só com· a · 
differen[;a de sahi r· do n." õ do terceiro volume em diante da typo ­
graphia do sr. major Ignacio José Ferreira, que foi des.cle então o 
editor de tudo quanto Lisboa publicou no Maranhão. 

1 L"ogo depois da abdicação ele D. Pedt·o I, dividiram-.se os libe­
raes em mocle?·<Hlos, ou que queriam a conservação das cousas e 
dos homens da primeim monarchia, e exal!.ados, ou que exigiam . 
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«DO, porém ainda mesmo quando lhe formava os mais 
«graves capitulos;nunca cessei de mostrar ao povo a sua . 
<<bGndade re1ativa, o nenhum interêsse que Linhamos em 
«derribal-o, e os tramas dos restaurat1ores, que destruido 
«esse principal estôrvo ele seus planos liberticid~s, mmito 
«nos empeceriam, se não é que ele todo nos elesbarata­
«riam. Sempre pertenc-i ao_partido denominado exaltado, 
«porém• sempre me viram á. frente elos seus inimigos to-
« dos aquelles que, usando cl'esse nome, não se pejavam 
((todavia ele dar o braço aos restauradores, contra quem.· 
«pouoo antes haviam requerido medidas ele sangue. Exal­
« ta elo sim era eu, porém censurei os desatinos e malfeito-
« rias commettidos pela gente de Antonio JoãG l., porém. 
«desapprovei altamente a parcialidade ela Bttssola e ou~ 
«lros periodibos em oppO_$ição ao govêrno, e nunca dei 
<<O meu assenso á eleição de Seúras-e ,Goyanas. » 

Evidencia-se d'esse trecho não só a cordura e mode­
ração côm que escrevia, a despeito elo fogo das paixões 

algumas reformas e .a clesLiltiiçã.o dos empregados que . passavam 
como infensos :i independencia c á libenJade constitucional. Com o 
andar dos ten:ipos mode1·ados e 1'estaw·ado1·es formara'n1 um só par­
tido - o l'elTogrado ou dq regresso, depois saqua.rema ou conservador. 

1 Antonio João Damasceno, negociante da villa ele Itapecurú­
mírim, que, acompanhandQ o movimento da capHal de :1.3 de se­
tembro, insurgiu-se alli a 1.8 do mesmo mez, e de novamente pouco 
depois, ~á por terem mandado contra elle ordem de prisão, já por 
outras muitas perseguições, que lhe exacerbaram o animo, e o le­
varam cheio de desespêro a pegar outra vez em armas como meio 
de salvação. Entregou-se. no Brejo, onde os commandantes ela fór(la . 
que o foi baJer, mándaram, sem formulas mui legaes, tirar-llte a 
vida. 

,. 

: 

• 
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da mocidade, como a hones_Lidacle elo escripl,or, fazendo 
justiça á authoriclade a qt:rem eré\ aclverso, mostrando :10 

povo a bondade re l al.~va de CfLle era dotada e improvando 
o proc~c1er elos jornaes que se demasiavam. 

As reciprocas riva lidades e _reacções, as provo~ações 
dos portuguezcs, e apprehensões dos brasileiros, em que 
já fa llei, deveriam de leva l-os a mutuarem-se retaliações 
de todo o geoero e a se e:\ cederem estes em suas mani­
festações, aliás descnlpaveis nas imprudentes provocações 
-ele alguns a\Lanados e!'>Ltangeiros e de seus sequaz.es. 

Se a corrente das idéas o arrastaram para esse terreno 
resvaladio, bem cedo o abatlddrwu, e ~lcpois, com aquella 
isenção elo homem superior., confessou sou ê1To quando 
alludindo a elle assim deseulpa-se na pagina 239 elo u tomo 
do suas Obms (n? Jonwt lZe Timon): «Houve tempo em 
<<qoe Tfmon, como tantos outros ... slygmatisou e con­
«demnou os portug~ezes. Para o seu juizo de então de­
ccviam de contribuir tcLmbem as ant1:pa.thias e espirito de 
«partido i11{la.rnmaclo pelas h~ctas ainda recentes da nossa 
«independencia c das fracções que se lhe seguiram. Mas 
!<hoje que o tempo e a expe1·iencia vão acalmando as pai­
«Xões, já é possível apreciar os acontecimentos com mais 
<<Sangue-frio e por conseguinte com mais criterio». 

O jornalismo, reflexo por vezes verdadeiro da opinião 
pública, era tambem a valvula por onde se expaudiám as 
paixões que po~ então referviam e avassallava'm os ani­

, mos ainda os mais pensadores e calmos. Não póde o ho­
mem deixar ele viver dentro da zona de acção e idéas . . 
onde · aprouve á Providencia collocal-o. João F. :Lisboa, 

/ 



campeão esforr;ado _das doutrinas li~1eraes, não p.odia exi ­
mir-se de participar d'ellas, terçando n'esse campo; e por 
isso em. todo aquelle período verberou com vigor e tena ­
cidade a restauradores e portugnezes. Que enorme dif­
ferença não o clifltancea, porém, dos outros escriptores 
que pugnavam no .l3nsil pela mesma causa? Afastado já 
n'aquella epocba da mal trilhada e escabrosa senda elas 
intrigas locaes, cleclicacla sua penna a assumptos,i'mpor­
·tantes, poucas -vezes descc.u a discutir nacionaliclades, e 
quando era estimulado, ou coagido }}ejas anLipathias par­
tidarias ou provocações, fel-o sm:npre, ainda nas mais ca­
lorosas e azedas discussões, com certa moéle[·ação e em 
tom grave, sem. desabridas recr iminaç.õcs e trazendo por 
cs:cepç.ão a terreiro individualidades c nunca a viela prira­
da, ao reverso de todos os outros que se não davêlm nunca 
por }Jagos nem remettiam um momento de assumptos 
taes·, alimentando o público quasi que exclusivamente de 

·questões entre nacionaes e estrangeiros, fomentando odios 
e inflarnmando a plebe com desproveiLo da ordem c tla 
segurança pú!Jlica . . 

Aprazia-se mais corn propagar doutrinas, · cliscu Li r os 
negocias geraes elo imperio, ventilar_ questões de inte­
rêsse público,· e no t·iciar o que ia ele mais momentoso 
pelas províncias e pelo es trangeiro . Ahi estão as collec-

, -
ções de seus jornaes que prova!ll assaz .meus assertos . 
. Desde que estreou a vida cl 'escriptor público que foi 
benefica a acção que. imprimiu na opinião:- «Quando 
«comecei a escrever, diz efle no n.o 44-n do Pha1·ol de 
<< 29 de outubro ele 1833, não bavia opinião pública no 
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«Maranhão; ·o par~ i clo elo · govêrno só Lractava ele proces~ 

«Sar os cidadãos, e de devassar o interior ele suas casas; 
«O povo anclava areado com a -repentina mudanç.a ele lin~ 
«guagem dos modemdos do Rio, e todo dividido em pare~ 
«ceres deixava larga JJrecba ás armas de Araujo Vianna 
«e outros, que por via cl'alguns perjodicos se davam por 
«interpretes da opinião provincial; .alguns ouLros perio­
«clicos, que c.onlra o govêrno sê escrevi.am, não faziam 
ama is elo que aggravar o mal, segumdo eram clesacrecli-· 
«tadissimos, já pela immorali dade dos seus auctores, já 
«pela confusão das dotrltl'inas que prégavam, agora con­
((tra restauradores, agora a favor da opposição Anclracli­
«na, que ·os protegia>>. 

Jü depois que entrom a esclarecer seus coFlcidadãos 
teve c< o gôsto de Yer, como mais abaixo diz,- a parle 
c<mais san da província ab raçar a minha opinião, segun­
«do claramente o mostrou nas eleições geraes, que des­
Génganaram a mode9·aclos, a estrangeiros, e direi tambem, 
«a todos quantos são amigos ele desordens. E agora que 
«deixo a redacção, tambem folgo, lembrando~me ·qu e . 
«ainda os patriotas preponderam por toda a parte>>. 

Seguia-se tambem d'.ahi que foram · desde então se a~ 
jornaes os moldes onde se vasavam os mcris que faziam 

I 

praça de teportados . e serios. 
É·de certo muito para admirar que tão moço jà podesse 

senborear suas paixões c nunca abdicasse a razão ànte 
con.:'eniencias 1-íoliticas e nem poz~sse sua penna ao ser:-­
viço de outrem , antes conservasse intacta a hombridade 
que o d i sti t~gu .i a, sem 6onstituit esses jomaes que redigia 
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orgams dos partidos ou grupos collecticios que se comba­
- L i a~ - ~a provinda, não levados por princípios senão nos 
interêsses elos poderosos que os levantavam e arregimen­
tavam. 

Partidano das idéas liberaes de que nunca aberrou, 
an tes propugnou por ellas em toua a sua villa até IJO úl­
timo trabalho que pnblicou (Apontamentos para a histó­

·?·ia elo ll1aranhão), tractou desde logo ele · cloulrioar o 
povo em suas sans ve_rdades, boas tendencias e a~pi ra ­

ções civilisadoras, affeiçoando-o a ellas, pondo-as a limpo . 
das confusões em que as envolviam escrevinhaclmes igno­
rilntes, e expurgando-as dos excessos cl'aqu.elles que de­
liciam-se com as revoluções ou procuram com ellas ac­
crescentar-se. É essà a phase de evolução - a phase getle­
sica elo parliclo liberal na província. 

São já nota v eis alguns de seus arLigos, como entre ou­
tros os dos n. 05 3, 4, 5, 8, 9 e W do BmsileiTo, e tam­
bem os elo n. o 367 do Pha1·ol Mamnhense, · em que a na-

, lysa os trabalhos · da assembléa geral legislativa; do 
n. o 376, em que publíca sua defeza do crime de abuso 
de imprensa ele que o absolveu o jury, e no qual deixa en­
trever o atbletico advogado· que depois foi ; do n.0 40t­
sobré a liberdade ela impren$a ameaçada nCJ corpo legis­
]ati vo por um projecto de lei; finalmente dos n. os 407 e 
408, em ·que se. pronuncia favoravelment~ pela federação · 
das províncias; dos o. os 4-16 e 44-4-, onde esboceja os ·par­
tidos, no Brasil, e narra as suas diversas ·origens, trans­
formações,- aberrações, índoles e serviços: 

No Echo do ·Nàrte já não é mais 0 escriptor coll ocado 



no nieio d'essa Babel ele facções, que agitaram a provín­
cia no decurso do clecennio que vae ele f823 a 1833. É 
estrenuo missionario do progresso, o·seu jornal orgam elo 
liberalismo, representado por um partido forte e cheio 
de vida, Teve de pôr-se em polemica incessante com o 
Publicola, o Investigador e ó Cacambo; m.as todas as 
vezes que descançava d'el las, voiLava no programma do 
seu jornal. «Assjm que, cliz ellc, forçejaremos ~m nossos 
c<escriptos por acabar com esse fogoso espírito de novi­
«dade que por meio ele sangn i.nolentas revoluções quer 
«intimidar o murH.lo,. dado que tambern combateremos 
c< o crir:ninosa incloleucia de alguns, que de servis ou co­
(( b:n·Eles, preferem guiar-se ao sabor das oncl::.Js dos acou­
<cLecimeo L.os do que ao gener~oso esrôrço de 1·es isLir á 

<<maldade elos poderosos. E n'este presup'posto daremos 
•cprOJJrios ou lracluzirlos alguns artigos sobre mol'a l 
c(e política». (l!Jcho elo No1:te, n. 0 ·l ele 3 de julho Cio 
1834.) 

E de f'e iLo, 11ão cessava de albanar os animos, €le illcli­
car a via segura e próspera ela tranqu illi claclc 11 0 Lra­
bai!Jo, ou ' de ··sl.ygmatisar os abusos e excessos . onde 
quer que se mostravam. Merecem lidos cl'essa co llecção 
Os n. 05 12, u. e 16, do anno ele '1834.,. em ql:~>e censma 
com muito calor, raciocínio e ta lento a declaração ela ca­
mara dos deputados que só a ell a compeLia discut'ir as 
reformas consLitucionaes; os n.05 33 e 34., onde an::t­
lysa a lei d'esS1ls re formas; o n.o 59, em que pub lícn e 

, descn:vo l\'e a sua proposta, como deputado provincial, 
para a naciona liséH;.ão (lo commércio por meio 11o llm im-
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posto sobre. caixeiros estrangeiros; o. n. o 9·1, onde des­
crev~ o partido retrógrado com. côres rnul vivas e exa· 
ctas; o n.0 93, em que se dirige aos pararmses revoltados, 
os impreca e convida á paz, e o n.o 1.6, elo 3. 0 volume, 
sobre elei~.ões . 

Nota-se em todos esses escri pLos aquella alacriclade, 
aquelle espontaneo enthusiasmo que soem incutir-no.'> o 
verdor dos annos e as crenças·ardentes e \'içosas, que o 
tempo, e mais do que elle, os bomens, fazem arrefecer ~ 
murclü1r1 e por derradeiro extinguirem nosso esptrito. Não 
tinha obr.igaç.ões nem compromissos ainda, e via os prin-

' cipios sem enxergar por cletraz os .individuas. Defendia · 
aqnelles com o amor e convieção ele quem está possu ído 
e anhela por transmittir aos ouüos a mesma fé, as m_es­
mas idéas, unicas . que entende salvadoras e cabaes para 
levar o paiz á regeneração, áo progresso, á prosperidade. 
Relendo todos os sens escàptos, incluindo a Vida elo padre 
Antonio Vieira, folgo de conbecer que suas captivas iilu­
sões ela mocidade nunca se lhe desvapecera!ll de todo, 
transparecendo mesmo n.as m(!is pungentes e misanthropi­
cas páginas do Jo1·nal de nmon. Scismaya tambem. so­
nhos fagueires, compondo ·ás vezes.d'esses miraculosos 
espelb.ismos, que arroubados contemplâmos horas esque~ 
cicla"s, e que ao menor sôpro da vida real se esvaecem 
e somem. 
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IV 

Na sua indepenclencia de character, contenla-va-se João 
F. Lisboa de seus minguaclissimos recmsos, soffrenclo 
sem qveixumes privações aLé do mais necessario á ·"ida, e 
sem concorrer a empregos que o c.onstrangeuiam nas suas 
opiniões. O dr·. Antonio Pedro ela Costa Ferreira (falte­
ciclo sen~dor e barão de Piodaré), quando presidente ela 
provinciá do Maranhão, foi a 9 de n'ovembro ele 1.83o ti-

, ral-o do seu gabinete el'escriptor vara provel-o no cargo 
de secretario do govêrno. 

Isto que é notorio e sabido ele tGelo~ os maranhenses 
coetaneos e ela geração moderna, elle proprio encarre­
gou-se de o .declarar com aquella franqueza e altivez~ que 
o cbaracterlsavam, quando o ·accusaram seus acl versa rios 
políticos: «Mais ele um lugar havemos rejeitado, e quanto 
«ao ele secretario, acceitámol-o: 1. 0

, por nos julgarmos 
«com capacidade para bem desempenha l-o; 2. o, para 
«termos de quo viver honestamente; 3. 0

, porque o go­
<<Vêrno com quem íamos servir mereci"a a nossa estima e 
«con5ança''· (Echo çlo 1Vo1·te, n.0 •19, n tom., 183ô.) 
• Exerceu esse emprêgo cêt·ca de.tres annos, fazendo uma 
completa reforma no serviço que Ll'antes era irregularis­
simo, e introdu zinclo na repartiçãúl melhoramentos, muitos 

· dos quaessão aLé hoje ainda adoptaclos. :roclos os traballws 
passavam-ll1e ,pelas vi stas; reLligindo-os com tanta lim­
peza e correcção, que suas minuLas podiam ser arébiva­
cUl s sem ir ao registro . É·qne o Lal enLo a Ludo se amolda e 
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. niTeiçoa, tomando as mais variadas e cnversas fórmas como 
lh'as quer imprimir uma vontade temperada pelo dever. 
Guiado por essa luz celest~, desempenhava-se elas func~ 
ções ele seu encargo com aquella segurança e .destreza 
mais de encanecido do que de· mancebo que fazia novi­
ciado n'el1e. 

No meio da aridez e vicissitudes da vida pública, não foi 
o coração jHvenil do publici sta tão absorvido pelo Lumcrl­
to:.~r elas paixões poli~icas que não procurasse no amor e 
no bonançoso remanso que traz a vida conjugal ao lar do-

. mestico esses momentos de ventura que fazem perdoar e . 
·esquecer as ingratidões e injustiças. dos homens. Desde 
que se despedíra elas aulas, que, por admiraç.ão e amisa­
de,. entrou a frequentar com assiduidade a casa do recla­
ctor do Pha1·ol Mamnhense, e d'ahi veiu a apaixonar-se 
lJOr Óma das cunhadas d'este, a ex.n:a sr.a D. Viol:mte 
Luiza ela Cunha, a quem recebeu por esposa aos 20 ele 
novembro ele ·1834. 

Po.r esse tempo sahirr eleito deputado á primeira legis­
latura da assembléa pmvincial, que durou tres annos. 

Era a primeira vez, pois, que funccionava esla institui· 
ção, uma eras melhores franquezas provinciaes ganhas ao 
systema centraljsaclor pela popular revolução de 1831. 
Cercada de prestigio e ·respeito, .comevava sob bons aus­
pícios, e ninguem por certo poderia então. prognosLicar: 
ás nossas assembléas proviociaes que um dia teriam ele 
cabir no clescreclito e anarcbia a ,qu~ tem chegado em 
algumas de suas sessões. Os mais talentosos, os · mais 
avantajados cidadãos_ por seus serviços ambicionavam e 

/ 
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disputavam a honra, que não era para. desdenhar, (le uma 
cadeira no modesto arcopago provincial. Se obLi:nha o 
partido dominante a maioria n'ella, não deixava o desca­
bido de. contar no seu recinto membros, na plana dos 
contrarias por seus. talentos e authoridade; era demais 
d'isso a sua presença e opinião estímulo que 0brigava 
a todos a estudarem as questões e discutirem-rl'as <.i sa­
ciedade e por suas di!Jerentes feições. Por isso 'ha"ia Lam­
bem escrupulo na esco lha e lJorn clesempenho do manda- , 
to. For~m alli o::; primeiros ensaios Çilil.e denunciaram para 
logo o orador que, annos depois, no ·r6ro e na acanhad<;t 
,tribuna provincial, p;lra a qnal foi reeleito em 1838, ha-· 
' 'ia ele obter novos laureis que· 111e opulentaram a CGH'ôa 

radiosa el e escl'iptor habil , conc~ituoso e aprimorado. 
Occupou-o principalmente n'essas duas legislaturas a 

instrucção pública, que então manca e inco,mpleta, ainda 
hoje está tão longe do que deveria de ser entre nós; a 
nacionalisação do commércio, não como em 1848 a pro­
pozeram tão intempestiva e absolutamente na assemb l é~ 

geral, mas difficultando a concorreocia es~rangeir~ aos lu­
gares de caixeiros, e favorecendo ao mesmo tempo os na­
cionaes all.iv iaclos ele certos onus . 

· ·. Pugnou mais pela extincç5o elas ordens religiosas, alp o r~ 
qoe parasita em uma sociedade nova como a nossa, verda­
deira anomalia qne os prece itos pbilosophicos e economi-

' cos elo seculo cqndenmavam e c exemplo de outrasna\,Ões 
authorisava a aboli~·. Tractou tambem do melhoramento 
do meio circ\Jlante, sendo muito para no ta r, na última ses­
são, a opposição· a impensada lei dos pn:(eitos, e á !de-. 

.. 
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cretação de novos e pesados tributos, de onde originou-se 
uma revólta que talou a provinda e produziu a estagnação · 
por muitos ano0s das fontes de nossi riqueza e completo 
desalento até nos mais fortes- o esphacelamento em 
summa e a desolaÇão por toda a parte. . 

Pertencia a esse ·pequeno e brilhante grupo que repre­
sentava o pat·lido liberal na legislatma de 1.838. Sup­
priam ao número os grandes espíritos, os conhecimentos, 
a argumentação ·vigorósa e cerrada, os recursos intelle­
ctuaes dos atbletas opposicionistas-, sobrelevando aos de­
mais J. F. Lisboa por todos esses dotes oratorios, pela 
palavra fluente e incisiva, pelas apostrophes vehementes 
e animadas, pelo juizo seguro e reflexivo, pelos raciocí­
nios bem encadeados e logicos. 

Só ba mui poucos annos a esta parte é que se introdu­
ziu na nossa assembléa provincial o uso de stenographar 
as discussões, como que para attestar a decadencia e pre­
coce decrepitude da instituição. Assim que, perderam-se 
todos esses àpplaudidos e laureados discursos, salvando 
só um da le.gislatu,&~ de 184.9 as instancias de um amigo, 
_qlle forçaram o orador a reproduzil-o de memória logo 
que sahiu da sessão. Não antecípemos, porém, os factos. 

v 

Se hoje em dia, quando os barcos de vapor cortam al­
guns dos nossos rios, e estendem-se leguas de carris de 
ferro por invias paragens, commettem-se· ainda tantos cri-
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mes, clescançaclos e seguros de si os facinoras l'las em­
brenhadas maLtas e extensas campinas, cujos recessos os 
protegem. e occultam elo braço da justiça, 0onsiderae 
como se respeitariam a vida, a segurança individual e a 
propriedade nos tempos do primeiro 'imperio e nos das 
regencias tão profunda e continuamente convallidas P?r 
commoções que, perturbando a tranqúillidade d'aquelle 
vastíssimo e quasi clespo'veado rterritorio, pervertiam toda 
a noção de moral em animos obscurecidos pela ignoran­
cia a mais crassa! Juntae a isto a falta absoluta de prá­
ctica _das ü1stituições livres e complicadas qne logo de. 
princípio tomámos de povos, a cuja índole, civilisação 
adeantada e topograpl1ia ele seu paiz quadravam perfeita­
mente; bem assim o enfraquecimento da authoridade sem 
a fôrça e o prestigio, que só clã a paz, com o restabele­
cimento e a fiel execução das leis, e tereis a medida 
exacta do que foram por aquel1as éras e nos lugares 
remontados a segurança individual e o direito ele proprie­
dade, alias tão resguardados e protegidos pela lei 1 

A vindicta particular, semelhante ~e todo ponto á ven­
detta corsega, com seus assal~os, luctas, incendios c ·ex­
termínio de familias inteiras, fulgurava em todo o seu es­
plendôr sinistro nos sertões de mais de uma província 1n­
famados dos malvaclo_s que n'elles se celebr1saram em 
crimes, instigados por offensas particulares ou odios po~ 
liticos. · 

Agora que imperam em toda sna fôrça de acção e es­
plendor o regimen constitucional e as leis, e vae o Brasil 
medrado em prosperidade e civilisação, sob um monarcha 



il1 nstradissimo e paLriota qnanlo libeear, posso di zel-o. sem 
corar que muitos d'esses criminosos éram protegidos pe­
las proprias authoridades, senão revestidos d'ellas I No 
Mar·an l1ão, eoÍno em todo o resto elo imperio, àponta­
vam-se alguns, vivendo. em verdadeü'as praças d'armas, 
rodeados de não menos ferozes e rudes acostados, conhe­
cidos com o nome popular de capangas, promptos a obe­
dec.er, e ousados e petulantes nQ aggredir como os brati 
de Veneza, e como elles covardes na defensiva ou quando 
a justiça acertava empol.gal-os fóra de seus covis impene­
traveis e escusos. · 

Entre esses potentados um havia que siDbreexcedendo 
aos mais em crimes, não andava, com tudo, errauio e em­
brenhado, antes vivia na populosa e eomrnercial cidade de 
Caxias, horrorisanclo e pollLlindo o berço do mavioso 
poeta elos Cantos e dos Tymbims, estimado e protegido 
por um çlos partidos políticos que o havia constituído alli 
seu chefe. Süa beclionda passagem sebre a terra foi mar_ 
cada por um longo rastro de sangue que enche ainda de 
pavor os caxienses, tornando-lhe o nome, que escuso aqui 
lembrar, conhecido por toda a parte e celebrado nas ru­
des toadas dos barqueiros que navegam o Itapecmú. 

Quando Feijó no seu patriotismo, que teve só egual nos 
tempos do heroismo da· antiga Roma, entendeu que devia 
resignar o poder nas ·mãos dos aclversarios, veiu. com a 
mudança de politica no imperio o domioio .dos conserva4 

doros ou partido do regresso, como era então appellida­
clo, correspondendo-lbe n'esta província os cabanas. Pelo 
número e por l')eus successivos triumpb@s eleitora,es, cam-

'. 
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peava em Caxias o partido Jjfleral, Lenuo 1la cbrecção su­
J)rema, entre outros characteres honestos, Raymundo Tei­
xeira Mendes, que gozava ·ajusto titulo ele preponderan­
cia e popularidade. Aos primeiros sopros àa reacção con­
certou com os seus sequazes acjuelle façanhudo scelera­
clo, a que talvez o ôdre de Thoinyris não bastasse para 
clesedentar a sede de sangue, desfazer-se d'este e de. oq­
tros populares e poclero~os adversarios para mais desa­
fogada e facilmente poder firmar seu domínio de terror . 
na comarca. 

Depois de ter ao cabir da noite de 2Q de novembro de 
1837, alvorEJtado e alegre, cl iscreteaclo em uma casa de 
bilhar com os amigos as boas novas que recebêra da ca­
pital, voltava o infeliz Teixeira Mendes para casa, iner­
me e acompanhado apenas por um joven, seu .parente, 
quando ao passar pelo largo da Matriz, foi ás nove horas 
c meia assaltado ele impro:viso por dois assassinos, que 
o mataram apoz ·desesperada e corajosa lucta. 

Chegada tão infausta notícia á cidade de San'Luiz do 
Maranhão, foi recebida pelo govêrn:o com indifferença cul­
posad eixanclo ele proceder-se contra criminosos, aliás tão· 
publicamente sabidos c denunciados. Tomado João F. 
Li.sboa de indignação, não vacillou um ~omento entre o 
lugar ele jornalista da opposjção, -gue os brios lhe acon­
selhavam occupasse de novo, e o de secretario da pres1- . 
clencia, que lhe dava meios de subsistencia . 
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Sublime rasgo de generosidade e dedicação ~ esse que 
abandonando a tra.nquillidade e gôso que desfructava, tro­
ca-os pelo mourejar affanoso e miseravel que já amarga­
ra, e destroe em um lance seu futuro só para desaffron'tar 
a justiça e os direitos dos concidadãos desprezados e ui­
trajados! 

Foi em tão auspicioso -e admiravel ensejo que (lppareceu 
a 2 de janeiro de 1838 com o f. 0 número da CMoni­
oa Maranhense 1, jomal que pela gravidacle e elegancia da 
lingtJagem, pela energia e castigado da pbrase, pela eleva­
ção e nobreza de idéas, pela fôrça de raciocínio, e.agu­
deza e atticismo da crítica com que era escripto, lhe for-

t Sahiu em dous formatos di versos, o primeiro anno em fo1hâs 
de papel florete,_ em duas columnas com o seguinte rosto: 

Anno Numero 

CHRONICA MARANHENSE 

Assigna-sc em casa do rcdattor, rua do Egypto n.• 12, e na fabrica de chapeus, de 
Vi~igal, Irmão & c.•, rua Grande, preço po•· trimestre 3,~000 :réis, por semest.-e 5a500 
réis o por anno !08000 réis, pagos acliantados. As folhas a-vu!sas vendem-se a 160 réis 
na sobredicta fabrica e os avisos imp1·imcm-se a GO réis por linha, mas os Ços assi­
gnantes gratu•tamenl~, com tanto que não excedam a 30 linhas. 

Maranhão. Na typ. de L J. p-errei•·a, rua da Paz, n. 0 · 34. 

Publicava-se duas vezes por semana., dobrando de forma SÓ nos 
volumes de 1.839 e i86,0, com Lres columnas, conservando aliás o 
mesmo frontespicio, alterado só com trazer o nome d'a typographicr 
dieta In1parcia I. Mara.nhense. 

PANTIIRON- Tol!. ri' .. a. 



mou e grangeou a reputação qne desde cnLTio começou 
justamente de gosar el e uma elas mais habois, bem apa­
radas e fes tejadas pennas de public1sta, que escreviam 
em lingua porlugueza e de que nunca mais decahiu_, an- · 
tes foi sempre av ultando em brilho e renome.por modo 
a merecer depois louvores ainda cl'aquellcs que andavam 
travados com ellc em renh icl a e violenta contencla. 

Ouçamos o competenLissimo juizo do redactor ela Re­
vista,, jornal em opposição á Chronica Jl1amnhense, que 
foi seu acl·versario político com todo o encarniçamento 
d'aquellas epoohas de exaltação, e para isso não irei extra­
ctar elas colmnnas ele um jornal escrjpto corn a pressa que 
exige a com~osiç.ão typ0graphica, mas do CuTso de üttem­
tum_portuguezae bmsileira .. de Francisco Sotero dos Reis: 
«No Eclzo elo NoTte, e com especi~lidaclB na Chroniaa, diz 
elle, não era João Francisco Lisboa o joven inexperiente 
e fogoso que no Brasileú·o e Pharol .esposava as idéas dos 
exaltados, mas o bomem amadurecido pela experiencia, 
formado a todo o genero ele lilteratura no estuclo parti­
cular do .seu gablneLe, o polilico profundo, o esoriptor 

. abalisado e o adversario mais temivel pela in signe mes­
tria com que manejava a penna, quer em assumptos se­
r ios, quer no riclicu lo em qzte ning1tem podia competti/r 
com elle. 

ccÉ· opinião minha que até ho_je, ainda se não es­
creveu na provincia Otltra folba po litica .Lão eloquente 
como a CMonica .. e não poderei avalial' melhor o me­
rito do seu redactor elo que o fiz, quan.do redigi o 
Publicador- Mamn!zense (Vcj. n.os ·1, 2, ·16, 22,31, 38 



e 47 creste joma·l elo ánno ele ;18G'l). Eis a pass::1gem 
a que me refiro: «Entre todos essês vnllos ele talen­
«tos superiOl'@S que collocárnos .em l.rg•ar proprio n'esta 
«especie ele galeria jornalistica, o sr. João FraneisGo Lis­
«boa, que â .(â<rça e lucidez de pensamento reune e1n sú­
<cbiclo grau o vigor_, a magestade e o colm·ido da expTes­

<,são" incarnaqdo as suas concepções· sob as fórmas as 
''mais apropriadas, vesrlndo-as do-s trajas os mais adequa­
<< dos, ornando-as com os matizes os mais delicados, im­
«prjmioclo-lbes os ade.manes os mais expressivos, e aoi­
((mando-as para assim dizer. com os traços da sua pen­

<cna, parece-nos ser o mais pre.mninente e grandioso vulto 
((que se apresenta aos olhos elo ob'Se1·vMlor. >> 

Depois do q;ue a!J,i fica cliG.to vor Lão considerado escri­
pter como imparcial juiz, por isso qlile lll.e foi adver~ario 
político, e vi.velll por longos e consecutivos annos em por­
:fiosa, e ás vezes clesabrícla controversia com elle, nada 
mais ha qee d1zer. .. 

A hombri da ele, brios e honradez ele Lisboa llle não con­
sentiam ·continu.ar a servi~ de sectetario de um govêrno 
muitos de cujos actos tinlil.a ele «.ensurar. Por tres ve­
zes pediu, pois, exoneração do Gargo sem. q.ue lll'a quL­
zesse acceiLar o no·vo presidente, Frandsco Bibiano ele 
C"astro,· que com a ascensão de Araujo Lima (~a lieGido h a 
pouco marquezde 01inda) á regencia·, veiu su.bsti luir a Cos­
ta Ferreira. Mas não vencendo-instancias a; fraqueza e dó­
bteclacle de espirito tl'aquella au:tborid'acle q.ue vacillava 
entre o translôrno que lhe· cat1sava a ausencia de nm em­
pregacl0 que pot~ Slit.a expedição, lea.lclarl.e e iQ.Lelligencia 
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sorvia-llle de accessor nos assumpLos qne não entend iam 
. com a p.oliLica, e por isso o descançava llo pêso elo expe­
diente, e as queixas que levantaria a opposição por ver 
n 'esse acto manifesta e deliberada aggrcssão. Conhecendo 
Lisboa que não obtinha despacho á st~<l pretenção, enten­
deu por melhor abandonar a repartjção qnando succedeu 
na presidencia Vicente Thomaz Pires de Figueit·edo Ca­
margo, espírito francamente reactor e cujo prime,iro 'acla 
fo i demitlil-o a 7 de mnrr;o de 1838 do ca rgo que o peava; 
e impunha-lbe resguardos e attençõo que obrigam a 
quem se préza e observa os dic~ames do clcYer e da honra. 

\TJI 

Melindroso e para receiar era o estado de agitação e 
turbulencia, que com a prolongada da ração da menoridade 
ia de dia a dia deseovolvendo-se nas provincias . O pl'es­
tigio da fôrça, a cooperação efficaz d,os bons cidadãos para 
manter-se iodissoluvel a tranquillidade, ó respeito ás au-

.' thoridades, a obediencia pacífica ás suas ordens e ás leis, 
e finalmente as adhesões sinceras, espontaneas, dos po­
vos só as con eguem os governqs estaveis e resolu­
tos em seus actos penna nentes. Deixou-se Feijó cegar , 
por seu patriotismo e· dedicação á r,ausa pública quando, 
negando-lhe o parlamento decidido apoio, entregou o po­
der ao partido contrário, suppondo assim extingui!' as 
facções e chamar as provincias rebelladas ao gremio da 
paz. O mal não estava n'e1le, nem n'este· ou n'aquelle sys-
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tema politico, mas na essencia provisoria do proprio go­
vêrno. Se na sua regencia se manifestaram o m0vimento 
da cidade do Ouro-Preto, em Minas, e a revolução do·Rio 
Grande do Sul, não foram mais felizes as antedores, que · 
se viram assoberbaclas com a terrível guerra elos Cabanas, 
que assolára Pernambuco por quatro annos,'as re':óltas 
de Pinto Madeira, no Ceará, e a Ag1stada e a de Vinagre, 
no Pará, e sedicções militares. ma~s ou menos temerosas, 
já n'uma, já n'outra província; e nem o·s homens políticos 
qae 111e succederam, achando-se cl'ahi a bem pouco a 
braços com a Sabinada e depois com a Balaiada que, 
com a elo Rio Grande elo Sul, perdurou até á maioridade 
elo Senhor D. Pedro II. 

O que importava em tal emergencia ao successor de 
Feijó. era contemporisar, era conciliar e alhanar os espí­
ritos, e nunca fazer inversões aciqtosas nem reagir eles~ 
aLioadamente. A ·este êrro na marcha administrativa, veiu 
junctar-se outro não menos funesto, principalmente pa~a 
a provineia do Maranhão, qual o da ·desacertada escolha 
de alguns presidentes. Camargo, pela sua indole fraca, 
pelo seu characte1~ irascivel e obstinado, era o meuos pro­
prio para dirigir os destinos de uma província cuja po­
pulação, habituada durante tres administrações successi­
v·as ao gôso da liberdade no exercicio dos seus direitos, 
a cerLa longanimidade e brandura ela parte do poder exe­
cutivo, sobr:e po-uco tributada, não·poclia slilpportar ele boa 
sombra, e sem sentir extremo abalo· e desespêro a ele­
vação ' de uns impostos e decretação de novos, os proces­
sos por cl'imes imag_inarios, instaurados no só propos.iLo 
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de ·perscgBir, os recrntamentos vexa Lodos, os aclos de 
violencia de an Lhoridades, algumas d'ellas réus confessos 
que em vez de empunhar o bastão do mando deviam de 
trazer as manilhas elo condemnaelo, e sobretudo a creação 
inconstitucional dos prefeitos, especie de senhores deba­
raço e cutelo, revestidos de poderes cliscricfonarios, qae 
Ilas mãos ele muitos tornaram-se verdadeiros flagellos e 
terror ela gente rastica; postoqne pacífi,ca. 

For:uh todas essas medidas exccpcionaes combatidas 
com denodo e talen to por JoTio li . Lisboa, na tribuna 
provincial, onde foram propostas e app1:pvaclas, e no seu 
jornal, em que pintou·com aquella eloquencia nervosa, 
vigor ele pbrase e colorido os males que d'ellas deriva- · 
riam, aponLou e discutiu com mui sensatas e pondero.sas 
rasões todos os defeitos, demasias e illegali dacles d'ellas, 
e vaticinou com aquella perspicuiclade e segunda visLa, que' 
são dotes dos engenhos superiores, as tristes e funes­
tíssimas consequencias que cl'ellas proviriam. Tndo, po- , 
rém, foi baldado; que as paixões poli ticas maitás vezes 
endurecem e pervertem os sentidos t 

Em menos ele um anno os excessos commetticlos e 
amontoados sem tino nem proclencia tinham cogulado a ·, 
medi ela da paciencia do povo já cançado e sobremodo ir- · 
ri ta do. A gota para fázer trasbordar o vaso ele soffrimentos 
não tardou. Prêso na vi lla da Manga, do Iguará, um ho­
me'm, por mero luxo ele vingança elo prefeito, foi no dia 
113 de dezembro de 4 838 alta cada a cadeia por nove compa­
nhéiros d'esLe, capitaneados por outro de nomle Raymunelo 
Gomes, ele côr parda e , de uma ig~orancia ·quasi brutal, 

. ' 
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e conseguiram pôr em liberdade es'ses e outros vresos. 
Vendo-se perseguidos, foram internando-se pela provin­
cia, onde veiu engrossai-os parte ela plebe sempre dis­
posta a tumult'os. D'ahi ateara-se o horroroso incendio 
d'essa rebellião, que,. sem priBcipios, nem flns cletermina­
dos, senão os ela pilhagem e do morticínio, e conhecida 
com o nome de Balaiada, derivado do ele um de seus 
cauclill1@S, se propagou rapido, devastando, assolando e 

· reduzindo á misería aquella e parte ela província elo 
Piauby. 

Inexoravel e ir.Jjusto como todo o partido fraco, que se 
quer manter nas posit;ões officiaes, e superar as clifficul­
q.acles que se lhe emergem de contínuo, não estremou o. 
CC~bano as annas COID que ferir seus COntrárioS, tendo IJOI' . 
boas quantas deparava na vertigem ela pu_gna. Appare­
cenclo essa rebelliãó, embora sem character nenhum polio 
tico, aproveitou-se seú jornalismo ele tão cleploravel oc­
correncía, g~racla elo despotico procedimento ele alguns de 
seus partidarios, para lançal·o irremissivelmenLe à conta 
dos liberaes, aquinhoanêto n'essa éalúmo ia a .João Fran­
cisco Lisboa pela rasão de ser um dos pr)nt.:ipaes oppo­
sicionistas e o·mais esforçado e temido d'elles pela penna 
e pela paia·vra. 

Taes imputações por falsas e infundadas cahem deante 
das mais leves considerações. Até hoje, e s~o passados 
já trinta e sels annos, e aiocla não sê descobriram 'provas 
testemunhaes ou documentaes que as abonem, antes mui­
tas que as confutam. O que está averiguado pelos factos, 
submettidos á .critica imparcial e desapaixonadil, é que 
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essa rebe1lião não se engen.drou em princípios políticos, 
como tambem nunca os proclamou, e meraos ainda· deu 
a conhecer fiQs consentaneos aos do partido no qual o es­
piri to ma levo lente de política a· queria pe"rfilhar, funclan· 
do-se em que os amotinados se diziam bemtevis~ denomi­
nação do pai·tido liberal na província, comó se este fosse 
d'isso responsavell Em toda essa facção deprecladora, e 
durante os tres annos que perdurou, apontam-se só tres 
caudilhos ou direcLOI:es supremos- Manuel Francisco.dos 
Anjos Ferreira Balaio, Raymundo Gomes, ambos homens 
ele c.ôr parda, cJe eondição inOma e set~vil, miseraveis e 
completamente broncos, e Cosme, preto liberto. Des-

. cenclo di' esses para seus cabos de gLlerra, vamos en­
.conLrar entre elles malfeitores, attrabid0s até de outras 
provincias, pelo cheiro da carnHicina e esperanças dosa-

. que, muitos fugidos das prisões, recrutados indistincLa­
mente nos partidos contendores e fóra cl 'elles, e escapos 
todos elas Cilmadas inferiores e das fezes da soGieclade como 
gazes de1eterios que á menor agitação ele in!'ecto marnel 
desprendem-se e viciam o am])iente. Nem um ollicia·l do 
exercito sequer, ou individno, nem direi já de tal ou qnal 
representação, ele medíocre importancia se descobre alis­
tarlo n'ella; quando nas columnas, que a perseguiam e 
combaHiam, havia mililares libera.es, e batalhões intei­
ros de guardas nacionaes, em quem, nem a disciplina, 
nem o regulamento' elos corpos de linha poderia ter 
abolido os fóros e habitos de cidadãos livres, e, todavia, 
em toda essa desgraçada suhlevaç.ã.o não houve uçn só 
que se bandeasse com os rebeldes, o qu~ por certo sue-



ccderin, se commungassem nas mesmas idéas e senti~ 
mentos. Sem planos concertados, evitanuo batalhas cam­
paes e acudindo para onch~ mais os convidava a rapina 
por opima ou de facil entrada; grotescos e esLupidos nos 
a c tos e ordens emanadas do seu poder; em sua corres­
pondencia, em suas proclamações sem nexo, e onde as 
palavras estavam em bostilíclade com a _grammatiça, a 
orthograpbia e o bom senso, e se amalgamavam e bara­
l!Javam confusamente, só ha princípios da mais trivial polí­
tica, terminando sempre por vivas demonstraç.ões deres­
peito 30 govêrno, ao monarcha, á família imperial, e pa­
tenteando em todo esse cahos informe e repülsivo ausen­
cia total de quem os guiasse e aconselhasse -eis o mo­
vimento revolucionario, que attribuiam aos liberaes ou 
bemtevis; eis os homens,· inculcados, por maldade· e má fé 
de alguns follicularios, como membros ele um partido e 
por elle incitados a conflagrarem- o torrão natal! 

1 <,Depois,_ se a causa efticiente cl'essa rebellião fosse o 
desespêro de um partido, como é que roubavam os have­
res, e incendiavam as casas, e perseguiam e assassinavam 
sem preferenc~a, tanto os individuas de um, como os ele 
outro par_ticlo, e 30 tomarem Caxias lançar.am por igual 
nos mesmos carceres os chefes cabanas e bemtevis'! 1 Nin­
guem, nem· as . proprias senhoras e r.reanças estavam se­
guras senão na capital e nos pontos militares! <,Demais, 
.oomo é que o partido caba11o, que se empenhava por im­
putar essa rebellião aos opposicionistas, tendo por si a 
presideocia, a policia, quasi todos os commandantes das 
fôrças, i s L~ é, todos os meios -para interceptar as corres-



ponde0cias, se as houvesse, entre elles e os rebeldes, ou 
colhei-as nas bagagens tomadas, nunca J.ilOude obter de­
núncias dos prisioneiros ou achar brecha pctra prender ou 
processar um só de tantos liberaes? I A despeito dos es­
foDç0s empregados para jsso, elo illimitaclo poder do com­
mandante das armas e elos que commandavam corpos, 
não houve rastrear oousa que fizesse carga a~ partjclo 
bemtevi, nem ainda Glepois ele pacificada a pro\lincia, e 
n'este longo transcurso de annos veiu á tona' facto qae o 
compr~mettesse! Para fortalecer ainda mais esta opi HiTio 
Leiilos a memóFia (Revo~ução ela p1·ovincia do lf!Iarm­

nhão, Revist. T?·i?n.~ tom. m da 2.a serie) cscripta em 
18!.~-8 pelo sr. dr. D. J. Gonçalves de Magalhães (hoje 
visconde de Arag~1aya), onde este, que esteve na provinéia 
por occasião do maior incremento da r.ebellião até seu 
desfecho, na cjualidade de secretario do, presidente gene­
ral das fôrças pacificadoras, com todO$ os documentos 
officiaes, ecoutros instrumentos proprios para apurar a, 
verdade á sua disposição, a não attribue senão de um 
modo vago ás 'incitações do partido opposicionista; mas 
note-se que sem nada affirmar ale ppsltiv0. 

Destroe ait~da mais essa peçonhenta atoarda o ter o )Dre­
siuence· da provincia conferenciado com o chefe. mais 
proeminente · do partiGlo liberal, o depois senador Franco 
de Sá; sobre os. meios de pacificar .aprovincia (V:ej. cap.a 
da cit .lY.lem. do dr. D. J .. Gonçalves de Magalhães); e Fran­
cisco Sotero dos Rem que, como re,a1actor da Revista, era 
em tempo da rehellião o que a attribuia com m~i.s insis­
tencia aos liberaes, declarava no · P~tbl'icado1· Mâmnhense 



de 2 de janeiro de '1861 que «quando em 1839 a 1840 
«a revólta ele Raymundo Gomes (balaiada) assolou quasi 

. <Ltocla a província e esteve ·a ponto ele invadir esta· bella 
<c capital, essa polemica cMminante foi de maiS a mais 

« aggmvada ·pelas recriminações que se succediam quasi· 
«sem termo» etc. ; e quer u'estes artigos em que bis­
toria é_l nossa vida jornali s~ica , ·quer antes na sua refu­
tação á Mernoria_ do sr. M. D. J. Gonçalves Magalhães 
( Revista 111m·. de 1848), quer no v tomo do seu Curso 
de LiÚeTatum, ao tractar mui individualmente de João 
Francisco Lisboa, não attribue nem allusivameate ao par­
l}do que guerreou por tão longos annos, ou ao seu ma i? 
reportado corypheu na imprensa, a menor connivencia 
directa, nem ao menos indirecLa n'essa rebellião. 

Mas o· partido, que esLava no poder, não se contentava 
só em dal-a calumniosamente como fomentada e susten­
tada pelo contrário, ·senão que no seu del]rio político e des­
piecladas recriminações ia até a indigitar Lisboa como o 
principal motor e chefe occulto d'ella I 

Para· os maranhenses, para aquelles que conhecem a 
bistót~ia po~itica da minha proyincia e acompanharam Lis­
boa nas diversas phases de sua honesta e Iaborios~ exis­
tencia, parecerá seguramente ocioso e pi·olixo deter-me 
por mais tempo em refular uma tal maledicencia, que nem 
era assoalllada de convicção por nenhum dos seus adver­
sarios, nem ha filho do Maranhão que ouse dizel-o a d. es­
cuberto; porém foi ella não ha muitos aonos repetida Ie- ' 
vianamente na camara ternporaria 1, e o sr. visconde ele 

1 Na sessão legislativa de 1857, citando o intelligente dHputado 



·Porto Segm·o vem com ella no seu famoso Officio Pro­
testo 1 > e isto por tanto força-m~ a adduzir outra 'especie 
de testemunhos que prov~m e;mberantemente seu espi~ 
rito ordeiro e amor á tranquillidade e 'á ,paz pública, indo 
colhel-os em seus escnptos de opposü~ionista em epocbas 
mui anteriores a essa revólta, e onde se veem com fre­
quencia apontados e preconisa~os preceitos L~o conformes 
a trazer os povos na obediencia e respei-to ás authoricla­
des e ás leis, e na harmonia e união entre si. 

Na introducção .ao primeiro número do BTasilei1"o, a 
23 de agosto de 1832,. quando tinha dezenove annos de 
edade, as paixões então escaldam o sangue e referv\illll mo 
cerebro, e todo o adolesce1;1te de algum talento presllme-se 
tle reformador por ter lido o Contrato social. elle, cGm­
tuclo, já es~revia com est.a moderação: «Seguiremos uma 
cc estrada meã; nem nos havemos ele oppor a todos os 
·cc actos do go,rêrno pelo sirhples facto de o serem ... Ha­
cc vemos sim cleffendel-o, porqÜe de sua conse-rv"açüo de­
cc pende hoje a salvaçüo elo Brasil, etc ... ( Jonz. cit.). » 

Já no seguinte número aconselha aos seus correligiona'-

pelo Pará, o sr. conselheiro Ti to •Franco de A,Jmeida,, algumas passa­
gens d9 Jornal de Timon por occasião .de discutir as e'leições do Ma­
ranhão, deu-se o seguinte incidente : 

1 
-O s1-. C1·~tz Machado: -Conconeu para a Balwiada. 
O s1·. F1·anco de Almeida:-Se eu respondesse ao nobre deputado, te­

cendo merecidos encomios a Timwn, p@ria em dúvü:la o prestigio d'esse 
nome que já não é só mente do Maranhão, mas do Brasil, e daria a sup­
por que essa glória nossa; poderia ser a ttingida por esse aparte ferino. 

1 No lugar competente d'esLe trabalho occupo-rne mais de espaço 
d'este e de oulros libellos infamatorios do illus tre titular (Varnha-
gen). , 



rios mais assomados toda moderação e calma ........ . 
«Tambem nos cabe agora aconselhar aos nossos patricios 
«excessivamente exaltados que sejam mais prudentes . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . o que devem ficar entendendo 
os brasileiros é que rusgas nadct a.p1·oveitarn á . « causa 
a da liberdade, senão aos n-ossos inimigos) qzte as fomen­
« ta.m 1)[/m' nos pocleT clestnti'r· a ti,tn lo de deffender a lei 
<<e a ordem. ,, 

Mais abaixo continúa: a E não rios merece esta querida 
«patria que demos de mão a particulares vinganças e que 
« saccuclâmos de nós esse infernal espirito de partido ?» 
(Bmsil, n. 0 2 de 30 de agosto de H\32.) 

Descrevendo elle no n.0 416 elo Pharol Marenhense de 
19 de julho de 118~3 QS_partidos políticos do imperio, 
clíz: «que elevemos forcejar por trazer o govêrno a bom 
"caminho por meio de uma opposição legal, tirando todo 
<< e qztalquer sentido de 1·evolttções e guerras )) . 

Conclue assim: .« . : • agasto-me emfim com o rriau sys­
<< Lema que em geral segue a administração; mas fólgd ao. 
« contempla.r os cidadãos tranquillos e seguros em. suas 
«cosas .. . » 

Abre o primeiro n. 0 do seu Echo do Norte (3 de julho 
do 1834) com estas cooceituosas ponderações: «Bem 
(( que estejârnos conv·encidos da necessidade que-ha de 
(( reformar a nossa constituiçao, não entendemos comtudo 
<c que isso se possa alcança1· po?" rneio de to1·mentas revo­
~ luciona1·ias: uma triste experiencia nos deve ter ensi­
<< nado que d'ellas ninguem sabe mais aproveitado que da 
«paz se pu lcbral dO' despotismo ... ». 



«AssiFJ.1 que forcejat·emos em nossos escrí;ptos para 
«acabar com esse fogoso espírito de novidade que por 
«meio de sanguinolentas revoluções quer indireitar o 
«mundo ... >> 

É na verdade digno de reparo a lenidacle e juizo prn­
dencial com que escreve e pensa nô meio da convnlsão ge­
ral que ia pelo imperio, e é a esse que em mancebo 
discursa"' a por· este modo que alguem, qne devia, enver~ 
gonhado ele seus viciós, esconder-se em escura lepro­
seira, procura covardemente marear-lhe a memória e.om 
o ferrete de romentador de uma revóltà sanguinarial Con­
tinuemos, porém, com estes provarás. Aproveitando o jo­
ven escriptor o ensejo de noticiar a morte do nosso pri­
meiro imperador, insinúa a conco1~dia· e paz entre a fami-
1 ia brasileira. 

«A morte de D. Pedro I, diz no· i) .0 4d do Eclzo do Nor:. 
c< te, . .. deve amortecer muitp n o'Clio que mutuamente 
<<se consagram os brasileiros nato_s e adoptivoso » 

No artigo que serve de progr·amma á CMonica Ma1·a­
nhense, depois de pintar com côres carregadas os 11ori­
sontes politicos e presa.g:iar em vista ela inquietacão cle>s 
e&piriLos que estava a província ameaçada àe proxjma 
rebellião, affirma q~w: 

<<Serão nossos desvelos e esforços mormente emprega­
« dos em pacificar os animas, q,ue'tantos homens -iqJ~p 'nt­

« dentes ou wrrompidos lidam por azeda1·o N'oma lingua­
<< gem ordinariamente moderada, porém austera e forte, 
<<quando as circumstancias o 8}[igirem, a nossa Ch?'onica 
I( buscará manejra ele mo&tra.r e fazer trer qne .... o . o . 

' . 
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«A moderação, a generosidacle, a incm·Tupta 11r~bidacle, 
« recipTocarnen~e professadas pelos paTtidos polit'icos são 
« as unicas tábuas que os podem salvar no rna1· tempes­
<< tuas o em que andam aventurados . . ... . ... .. ..•.. >> 

«Esta será em parte a doutrina da Chronica, e é por 
« ella que receamos riscos e dissabores não pequenos : 
«nada dilacera e consomme tanto a c~rtos energumenos 
«como a moderação e a serenidade oom que os homens 
«bons soffrém a guerra violenta e atroz que lhes movem, 
<< e cl'ahi bem elevemos esperar que cts vozes de paz e con­
« confia, que soltarmos, nos hajam de acarear baldões, 
« calúmnias e mais-horrores que callâmos, da parte d'es­
« ses corações a quem nunca animou o fogo celesle de 
« Prometheu . . . » 

Quando se teve notícia no Maranhão ·da revolução do 
Pará e da do R!o Granc1e do Sul, pro:fligou-as c0m pala­
vras rudes e. vehementes no Echo do Norte, e a: Sabi­
nada da Bahia mereceu-lhe QO n. o 2 de sua Chr"onica de 
5 de janeiro de 1838 estas exprohrações com que ver-
hera o movimento: .. ... . . . .. ... . .. ........ . ... . . 
«a rebellião existe e nenhum brasileiro poderá deixar de 
«lastim,ar as suas fataes consequencias e ele indignar-se 
<<Contra seus perversos ou tresloucados auctores ..... . 

Dirigindo-se aos seus comprovincianos assim :finalisá 
esse artigo onde respiram as mais loL;vaveis doutrinas de 
ordem, de paz e de benenierencia: . . ......... . .. . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . «nã0 podemos crer que haja 
«n'esta província uma·só pessoa que não negue o sen as­
« senso e as suas sympathias a uma rebellião feita pela sol· 
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((dadescn imsuborcÍinada e corrompida por prome~sas, e 
<<pela plebe ignorante ........................... ,, 
ccLastimemos que a ignorancia seja· causa de a iHudir com 
«tanta facilidade e amaldiçoemos os ruins que assim 
<c praticam t >> 

No seguinte número da Ch1·onica (n. 0 3 de 9 de janei­
ro de 1838), voltando ao mesmo assUimpto para clesmen­
Lir atoar·das que alguns pasquins incenclial'ios , escriptos 
por truculentos intrigantes, acinte assoallla·varn de um 
plano tenebroso ele coBspiração como o da Bahia, con­
f'uncle-os, e em dois traços de mestre mostra para esca,r­
mento o estado deploravel de algumas republicas antigas 
e moclemas, faz sua profissão de fé monarchica e con­
clue: 

((Resumâmos ·as nossas idéas. O estado actual do Bra­
<< sil, posto seja bem triste e desagradavei, pócle-se toda­
« via tolerar; o despotismo das auctoridad~s e partidos 
<< actuaes, mais ou menos contidos pelas leis? é sem dúvida 
((alguma preferivel ao despotismo atroz que hão de exer-
«.Cer os chefes e partidos revolucionados ........... . 
. . . «finalmente com a destruiçâo do actual sys.tema, so-. 
« bretudo por- meios violentos, abrirem9s diques á mais fe­
« roz ;marchia, e depois d'ella. ao desp·otismo ignobil e 
ccbarbaro dos chefe~ militares ·que ordinariamente suc~e­
« dem aos demagogos. Oh t brasileiros, um mal ai11da 
<<mais terrivel nos ameaça t Sóis divididos em várias ra­
« ças- fracos laços as prendem: toma e tento em os não 
«quebrar; porque eUas se hão à e então deYorar reei pro­
ocamente t » 
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Lastimamlo em onlro artigo (Ch1'01úca n. 0 ti, el e 16 de 
janeiro do me.smo anno) os· males e vexames crue padecia 
o parlii:lo ele que era orgam, começa n'estes ter·mos: 

rc GTancle é o' medo que temos de· desordens; por isso 
«não cançaremos de clamar cont-ra ellas e mostrar oca­
coninho qlte elevemOS ? eqnir para 8VZtaf-a S. D 

nSem dú,·ida, mt~itos dos que lerem a nossa CMoni­
«ca., vendo crueTeprouamos os meios violentos e as revolu­
uções, e consider~ndo por outra parte _que somos pessi­
«matnente a:c1n-i inistraclos . ............. . ...... • -... 
abão Lle naturalmente perguntar o qu-e de\!emos nós fa..: 
azer ?» • 

«Resisti-r t egcblmen~e, cheios de constancia e d'ener­
«gia, fugir sobretudo de practicar con~ra os nossos ·adver-
cc&arjos retaliações .... - . - - .. - - - .. · ... . . . .... . ; .. . 

«Mas esses meios, clamam alguns, são fracos e impo~ 

crten tes para com umà facção intolerante . . .......... . 
«A-esta objecção responderemos que por fracos que se­
«jarn, devrpnos pre(e1'Íl-os aos da violen.cia, ·tão a'rrisca-
« dos e prejucliciaes» ....... . 

Apresentando depois fac tos ela lüstória patria é ex~ 
. lranha, põe em frente d.os males que adveem das revolu­
ções os bóns Jructos da resistencia legql, e _ por derra-
deiro exclama : . 

«E ainda baYerá quem hesite na, escolha ? dir-se-ha que 
ec os meios violentos e da fdrça são z1re[eriveis aos ela ra­
«ziio, cla .constaocia e ela resistencia constitucional?!» 

;, Era, pois, por moela tão extranho e contrário a toda a 
idéa subversiva, era por meio de uma pr:opaganda tão 
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p::u~íGc::t e br.ne~ea que o est~r i plor opposicio nista prepara \~a 
o terreno para a rebellião qt:Je d'abi a pouco rebenlou? 
i,Quem professava: e eva uge lisava as sanctas max imas que 
ficam em parte transariptas de ;jMmaes ele ep0cbas di­
versas; quem se desvelou sempre por abJ;anclar os aoi­
mos, aconselbancro ao mesmo. tempo a re·signação o are-. . . 
sistencia dentro da leT; qp~m, finalmente, procurou com 
o mais patriotico e tenaz esfôrço desfazer as nuvens car­
regadas que antevia agglomeraref!I-SB sobre o M::~ranhão, 
com· as v.i:olencias e arbitrariedades incomportaveis .dó 
presidente Camargo, · podia nunca ser aco imado ele fo­
mentaélor d'essa dep loravel e jngoveroada· rei:.J.elLião? · 

A rpaciencia do povo estava esgotada, e irrompeu por 
fim .essa tormenta, que o redactor da ·CMonica presagia­
va, de que sempre preveniu o govêmo, e que reprovou 
com maior calor com o que havia d'antes profl i ga~lo ::15 

revo luções do Pad, ela Rahia, ele Pernambuco e do Ri o 
Gran~le do ~ul; ~laodo d'ella notícia pelo seguinte morlo 
no n. o 9ft. da Chrom:cr.~J ele 2:3 de i:l ezembro elo :1838: 
••••• •• •••• • . o .... . . . o. o • • o ••• o ••••• o .. o • •• • • •• o 

<<Não sabemos aGJ cer to (la occasião . e. mo Li v0s <l'esLé 
<<desaguisado; posto que vagamente tenhamos·ouvido fa l-· 
cdar em vexações practicaclas alli contra os hmn'llns de c61' 

«po1· meio do recnttamerlto que n'algúns pontos tem, sido 
«até ztm grande ?"a:Jno de ne,qocio, e porventllra os presos 
c< que se soltaram serão recrutas . O descontentamento d~ 
ccuns, a turJ)ulencia de o'utros, a aztdacia d'alr;uns (a.ci­
«11.01"as, corno por exemplo o chefe do bamlo, que nos di­
(<Zem ser 1·nuito conhecido pelos seus c1·imes ajttdaclo tudo 

\ 



«do despotismo dos lJ1'e{eitos, eis o que provaYelmcnle deu 
a causa a esta desagradavel occol'f'encia. » 

........... . ..... «aquelles 10::rcos, sem fôrça nem 
ain tell igencia, a esta bora talvez tenham sido batticlos; e 
«nem se teriam arroj?clo a tanto, sé a mó r parte elo désta­
«Camento tivesse marcli~do para o Coeló. » 

....... o ................. o •••• o ................ ; 

aDepois ele havàmos escripto o artigo acima, soube- . 
amos que o ·chefe elos amotinados d~ l\·Ianga é um tal Ray-
c<mundo Gomes que foi vaqueit~o .. .... .... ... ·.· . ioda 
ocinsistinws em dizer que não b<J motivos pat·a grandes re­
<<Ceios; posto que aquellas paragens sejam infestadas ele 
<<muitos malfeitores. Attento o espirjto .públjco,. que mau 
«grado as cbvergencias ele opinião, r~ todo ctclve•rso a deso·r­
((deits, é ·de crer que a· do IgDaní seja facilmente sopea­
«da! ... » 

. AÓ tempo que !'aliava João F. Lfsboat;om tanto clesafôgo 
da de ·ordem c do seu caudilho, os jo,~naes do govêmo, 

. gLlardanclo si lencio sobre o estado ela rellellião e as mecli­
dàs tomadas pela presidenci.a, oc.cupavain-se de malqais- . 
tar os mais conspícuos adversarios com a população, in­
cligit.ando-os corno envolvidos n'ella! 

Lisboa, pelo inverso, inspirando-se no puro amor da 
patria, instava.com elles para que depozessem reseoti­
mentos e conciliados todos ante o petigo commurn e uni­
dos· o conlurassern! Para. clar a medida dos n.obilissirrios 
se o timentosque inflamma vamJoão Francisco Lisboa, cum­
pria citar muitos trecbos da sua Chronica, se rião viessr. 
a queiJI':H' com ell es·o no d'esta ·narratíva; mas ainda 
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nssim n:ío posso fnrtilr-mB ao clesejo rle ,trilnscrcv.er es­
tes: 

........ '«.Como é possível (clizin nn n.0 31"j dn ChTn­
nioa (Je 19 de maio ele '1839) que aindaü'lsUJ item a oppo, 
sição, a cujas luzes, a cuJa dedicação patriotica e consti:. 
luciona!·cleve-se o não terem as lavas da aoarch ia crestado 
ji.i Lodo o sóiGJ maranhense? 

«Não vos illudaes; se sós as fôrças brutas c dispersas 
<cela clesorcleüJ. Leem Lrilllnphado oncle qucr ·que appare­
<•cem, O!lde eslnriejs vós hoje se a inlell igenciaas ooncen­
« lra~se e dirigisse, esc princípios generosos, clespcr'LamlQ 
<centhosiasmo e sympatllias, lhes aca.renssem proselytos 
·,,sem ·m<:inchas ?! >> 

............... «a oppos iç.ão inteira é com ell es con-
<<nivente clizeis ......... . .... . ................ : . . 
<lQuaes as voss;:~s provas? Nenhumas! N'nma conspiração 
((que pão chega· a vir a ·effeito comprehenrlemos nós que 
<c possam ficar desconhecidos os nomes ele seus :mthores; 
«masn'uma rebellião decl<tradal. .. Aponlae~nos, por quem 
«é, um só cidadão oonhecido. que se 1ienha, nTío digo j(l 

e/posto ;j frente elOS rebeldes, ll1(1S que aint'la lhe haja· 
rcprest;,do o menor :1roio; ti izei-p.1e em liJLW ~u gar se tem 
ccconr~renciaclo com os cilucli lhos da revól t;-~; que crn is­
<<sario, que docmnenr.o, que carla appreht;)ndesLes já qlle 
«\'O.S désse o menor cli1·eito a woduzir cH::tl'iamente ac-_ 
cccusações escandalosas e tão nocivas á propria p.ac'iO.­
" cação da provü1cia ?! » 

«Se a opposição interessa nas desordens, por que mais 
'' agnàn'la ella quo júse não cleclarn,'não :1 prótege com tGJ-
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, «das as suas fôrças, e não est~ndc os braçps para_ colbel' 
«OS fructos que essa arvore de morte lhe poderia offere: 
«Cer?·» 

«;le a opposição protege a desordem, que projecto tem 
«em mente? ...... · ....... .. .................... . 
«Ob ter sómente e por meio. ela violencia, que eUa tanto 
«tem 1·ep1·ova.do, um triumpho momentaneo contra seus 
«adversarios ? ................... ...... _ ........ . 
. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · .... . 
«cumpre qt:ie cessem todas as desconfianças e reveios da 
·,<parLe d'aquelles nossos concidadãos, a quem o seu cba­

<< rac,ter, os seus babitos e a natmeza de súas occupações 
<<não consentem que tornem na poliLica uma parte imme­
«diata e acliva: todos elevem, e podem desassombrada­
cc mente sahir a campo para defender as suas vielas e·pro­
«peieclades, e certo encontrarão a "seu lado compa,Tiháros 
ceda mesma bancleim, aquelles a quem a mais desp~iada . 

«calümnia pretende, rnas em v_ão, macula1·. >> 

•• .•.•. .. ......... <<E aqui nos dirigimos partj~u-
<clarmente aos nossos amigo~ políticos .....• - . · . . ... .. 
apara que, esquecidos todos os aggravos, accudam aos 
«reclamos que fàz o govêrno provincial aos cidadãos bra­
<c si leiros em ger~l; alistemo'nos todos, preste cada um os, 
<<Serviços que forem compatíveis com suas fôrças. Temos 
<ca defender os objectos mais sâgrados, e os nossos ma is 
«Caros interêsses. Quan-to mais for nosso ardor e devoção 
.«tanto maior será o nosso triumpho e ·a vergonha ele nos~ 
«.s os mesquinhos calumniadores. Sempre braciámos con­
<c tra os oppressores ~contra a oppressão que gera a anar-



. ' 
<r chia; .mas cruando esta se desenvolve, nos votamos â 
<<defeza da orclem, embora o escudo que embraçarmos · 
<<Cnbra egLlalmen.te os· nossos propri'Os inimigos.» ·. 

. ' • o • o •• o •••••••• o o ••••• o •••• ~ o o •• o •• o ••• o o • ' • o • 

<<Assün vos falla, maranhenses,. d.e todo o coração, um 
«COinpatriota que bem sabe estar votaclo c6a oclio e mit~a 
<<cl'alguns ini'li?.igos invefosos.»' 

·com os minguados meios empregados pela presiden­
cia,. eotn a 1enticl~o cGm que as [ôr:ças era1il equipadas c 
:;;e moviam, ~om as ordens mal concertadas e peior exe­
Gutadas pela incapacidade d'alguns agenles do gov.êmo, 
!"oi a rebellião ganhando fôrças, estemdendo-se a toô.a a 

( provioci.a e cngrossa11·ciÓ suas file}ras, a p0nto ele emprc­
henéler ousados commettimentos como o elo cêrco e to­
mada el e pontos importantes, entre elles a po[lnlosa cidade 
ele Caxias .. c pela quasi nenhuma resjsLencia que erlüon~ 

.Lrou em sua marcha exterminadora, concebeu o auda­
t:ioso plano de invadir a .capital, chegando até a tentar 
essa facçãe! 

O terror c o espanlo apoderou-se de Loda a p0pulação, 
não sendo cl. 'e llcs isento o ·pl'oprio prestdf;mto, qt1e no seu 
desconfôrlo não soube élat·-se a conselb9, e os jor)ilaes do 
par.tido dominante, possuídos ele' egual pavor, remette­
ram-se ao mais Yergooboso silencio! 

No meio do temor e co.nsternac.ão geral conservou no 
entanto Lisboa a s~renida-cle Q_e animo do verdadeiro pa­
triota, e unico, el'gucu s11a voz de escl'ipLor considerado,. 
procurando desvanecer o panico, levantar a fôrça. moral 
e estimmlar os amorle.cjclos brios de ·seus concidadãos, 



concltaorlo-os ao mesmo tempo ao esquecimento de 
odios e· anLipa~bias, e. á conco.rd ia e união de to elos para 
poderen1 conjurar o perigo, que se mostrava ameaçador -
e imminente. 

Elle, cakulada e aLrnzmenté calomoiado e maculado ·­
em sua reputação, de tu:do se esqueceu .po momento su- .. 
pTemo, e offerecenclo~se. primeira vjcLima ás iras dos· re­
beldes, se lograssem tomar a ca[J ital, provocou-os com 
admiravel destemidez, como se vê dos seguir.:1tes trechos: 

· «A perda da cidade de Caxias, disse elle no o.0 Hí3 da 
«Chronicade29 clejulho. éle 18a9), e as consequencias 
<c il!lmedialas que alü teve este fatal· successo, assombra­
«ram o resto da pr.oviucia; · tanta audacia, tantos e tão 
«fe ioo crimes, se nã0 acobarclªm os anirrios generosos, 
«que antes n'estas grandes occasiões desemolvem toda 
«a sua fôrça, os enchem ao menos ele horror, e os lan­
,cçam em uma e!Specie ele torpor, que perturba e atoi'­
,cdôa. . . . 

dá é mais que tempo ele nos recobrarmos cl'·eese es-
. « taclo . 

(< A coragem tran.quilla e intelligen,te, a mais franca e · 
• <<cardeal união entre todos os membros cl'es_ta grande fa-

ami li a, que habita dé.ntro dos muros de San 'Luiz, a au­
<<Seocia de suspeitas incliSGretas, ~ porventura culposas 
a em tal tempo, o mútuo desprêso de quaesquer palavras 
(( desabridas que escanarem em disputas, proferidas por 
ccanimos azédados; eis o.que nos póéle salvar; e ousamos 
«esperal- o, e ainda mais dp govêrno · que é .firme, pru­
<( dente, moderado, e wll oc(!clo oo~o es~á no centm dos 
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crdiversos grupos políticos, pócle e eleve <~pmve i lar· as dis­
ccposições favoraveis ela população, e fazel-a cheg-ar a um 
ccsutbido gr~áu de enthusiasm'o. 

cc Que ?1 ql!lanclo eni Caxias, apenas GOO legalistas yon­
<< tra tão crescido número ele inimigos defenderam · o lcr­
C(reno palmo a palmo, recebendo e dando a morte com 
<<Constancia no largo espaço de trinL·a e_nove dias, e mais 
«SÓ perdêra pelas deplor.aveis divisões que entre elles 
ccproprios lavravam do cine pela fôrça dos contrario~; 
«quando no Icalú nm punhado ele bravos (sqs 190~ - Lão 

· «brava resistenda fizeram por _tantos dias a mu inimigo 
cctriplicado em nú.rnero, e ~ó lb,e abandonaram roi nas en­
<< sangnenladas; á vistfl de tão gloriosos exe'mplos, tendo 
<<tantos e tão caros interê~ses a defender, hão de oo ha­
ccbitantes dó Maranhão consentir qu~ seja profanado o 
ccrccinto da sua sagrada capita·l? O que hão feito por 
«toda a parte tão poucos legali~tas, uão o pocl(?rão fazer 
cc_os quatro mil h~m~11s.que em poucas horas aqui se po­
«clem pôr em cnmpo, armados? Não, bravos maranhen­
ccses! Injúria !ôra suppol-o de vós; injúria a~é da callsa 
«qtJe defet~demos. Acaso 'só aÇJ crime sería consentido 
c< obtei'· triumphos 1 • 
... · . . ..... ·,· ... ... .. .... ·. • . • .. .................... . 

Continuando com a mesma elevação, objurga e cxora 
os advcrsarios: 

<cDesterrem-se suspeitas! Foram ellas principalmenli~ 
cegue occasionat·am a perclii ~1e Caxias, dividindo os com­
ccbatentes, inutil isanclo Hln itas fôrças, c alienando onLras. 
D 

- \ 
cc esterrem-.so as suspeitas, e seja castigado com animacl-

\ 
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c.tversão conimum qua ll.J.uer que procure susciLa!-as, se 
trCl'este ou d'aq uel! e lado . 
. . . . . . . . . . . . . . . - . . .... . . .... . .. ... .. . . . . . . . .. . 

Não é por certo menos generoso e sublime este remate : 
«A opposição consLiLuciona l, ele cuja opin ião nos hon­

ccramos de ser orgam, adapta por ·seus amigos, na cri se 
c1actual, todos os q\le empunharem as armas em favor 
~tela lei, da ordém, da civilisação, egua lmente ameaça­
«das. 

«Sejamos firmes e unido~, e o perigo se apartará, c o 
«fL~turo lah·ez seja inelboe ainda que b passado.» · 
· O perigo oomo que obtuodira as malquerenças e bos­
t il i~lades para dar entrada á justiça; por isso tão pouco 
Yulgar e temerario procedimento valeu-lhe louvores ainda 
de seus mais encarniçados inimigos e cl'aquelles que se 
mostravam d'antes mais empenhados ei_n desconceltual-o. 

O Jnvestigc~dor Constitacional~ periodioo que conten· 
• dia com a Chronica erri desapiedado e clesprimoroso p_lei­

Lo e insultára João F. Lisboa, não pôde deixar de confes­
sar, referindo-se a esse ·artigo, que elle produziu um re­
s.uHado vantajoso no .espirito público . E.i s as suas proprias 
·palavras : «Não queremos oontestar O e !feito fi!. Oral do ar­
« ligo da ChTonica (publicado por occasião da tomada cie 
«Çaxias); e·sse artigo, desassombrando os espíritos de 
«temores, e comidando os habitantes d'esta cidade sem 
«distincção a to!Tiarem uma parte acliva na defeza corn­
«mum, foi bem elo quente; este procedimento de sua 
«parte procluzju_ ~tm 1·esultaclo vantajoso> não o. nega­
c<mos.>> 
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Não se cuide, porém, que depois d'isto mtJdassem de , 
tom os aélversarios, e remittissern da g.uerra desl·eal, e 
pouco generosa com que o affronta~'am. Não. 8ssa oon.fi s~ 

são 'arrancada no momento {la mais espontanea admiração, 
fo i depois na conlinuação elas polemicas recriminatorias 
negada e destruicl:1 por novas e mais. deprimentes e gra­
ves accusaçõcs c1c rebeldia, inclo-~.c até esquaclrinhat· 
seus principias revoloc.iot~arios, ja que os não l)lOdiam 
encontrar· em seds es'cr ipl.o s, na absteoção que bcve nos 
regosijos lw\!idos por occ:Jsião da paciftcação· da capital 
da ~a bia ·r No entanto, esses que bailaram e banquetea­
ram-se por esse motivo, e mmito ~lepois o abousar<lm. por 
não tel-os acompanhado, d~ i xaram por medo de erni~tir 
juizos úcerca da Sabi1iada, emquanto era incerta a victó- ' 
ria, e emmudeceram quando triumpbava a _desordem 
em Caxias·, ao pa~so que Lisb.oa fêl-o pelo modo que atraz 
deixei apontado! SÚviu uma tal recriminaÇão ele mot_i v o 
pat~a mais uma vez ostentar-se esse coração_ affectl!.loso e 
compassivo com todo o esplendor ela sua grandeza e sen­
timei1tos lmmanitarios .. Que elevação de idéas, que elo­
quencia n'estas palauas ?l-«R('lcusámos tomar parte nos 
<< regosijos f e i tos por occasiao de uma desgraçada. guer­
«ra, e ainda hoje nos . honrâruos ele não termos querido 
«dansar ao clarão de um in cendio, sobre os êadaveres de 
«mili1a1·es ele ci·dadã~.s, e ao som elos gemiGlos' de ir·­
<<mãos dignos ele lastima, quer criminosos, quer .innocen­
«telii . Era mtJr cabido um oillcio de fimados, e em todo o 
<<caso as nodoas ue sang.ue que deixam G>s triumphos ob· 
<• Lidos sobre os proprios ~.;ida clã os elevem clelir-se eom 
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~ <c lágrimas e não com o vinho elos lJanq_uetes. » (Ch·ron-ica 
Ma.mnhense n. 0 260 ele 27 el'agosto ele •1840, tom. m) 

Quanto mais cresciam em renome e esl)lendor os cre­
ditos e meri~o do redaetor da Clrxoniw lvlar-anhense, co­
mo recrudesciam ele vigor e ra iva a inveja e as invectivas 
calumniosas de seus ~clve.rsarios, cab.etldo a elle melhor 
çlo que a nenhum o applicar-se, ampliando-o, o concei­
tnoso .uicto ele. fre i. Luiz de Sous::~ ele que: «São os reis' da 
cci?Uelhgencia como pat·edes braricas. em que se atrevem 
era pOr risco~ e ç,arvão de juizos temerarios até .a mais 
«vi l escoria do povo.» (Ch1·onica ele D. João III, pag. ·1 L) 

E assim aconteci:J, não bastando já aos dominadores . 
da situação o Sete ~e-Setembro e o Investigado.,. Consti­
lucz'onal;substituido depois pela Revista,_para moverem- · 
lhe accesa e crua, mas grave e decente guerra i de todos 
os .lados e tetrenos sabiam a accommettel-o campeões 
taes como a CMonica dos ·ch'f'onistas, O Amig_o elo Paiz, · 
O Legalista, e outros ainda de mais ephemera, ignobi'l e 
ingloria ~xistencia. Elle, p~wém; firme e· inabalavel na 
estacada, aparava todos os bótes, ferin do· e derrotando, 
cl\~ ll es á fôrça d'argumentação e pelo raciocínio, cl'~ll es 

· • pelo rid ículo e com remoques tão de talho, que os punha 
logo fóra do combatte ;. porque aquelle raro talento cl'es­
criptor molda v a-sé a todos os ge,lieros: com a mesma 
clexteridade e valen~ia com que manejava a penna na di·s­
cussão siznc1a, na censura franca, c1~sconcei'tava o ad ver­
saria com. cbanças e epigrammas agudos, · atira elos com 
tanto chiste e espirito, que o ·ex:punha á irrisão pública. 

Isto mesmo confirmou F. SEJtero dos Reis, que fôra 



~ 
Q'é.~ 

-...;;~_FE_T>edaclor do Inve~tigaclor e depois da 'Revisla, em um elos 
artigos elo Publicador MaTanhense (22 de janeiro , de . ' 

186.1) que ~á ti·ve oocasião ele citar. 
Para os qne habitan1 a provineia do Maranhão, ou estão 

ao correlilLe da sua hislóf'ia parece~'á por certo, cmn0 já 
o disse 1, ocioso vir hoje vindicar de tão ignobil diffarna-

, ção a impolluta memória d'~ste insigne c esforçado pa­
triota, sendo que ale dos proprios que a clla recorriam 
era tida como frac~ ardit político, que nunca teve ech? 
en tre atlversarios cordatos, que a desprezavam, e desa­
provavam a seu~ l'olli vnlarios ; mas se 1lanto insisti na de­
reza, fil-9 como antecipada resposta a mais algmm líbello 
üiffamaLori(j) que esteja por alil.i a mdír qnern, cego e de­
satinado pela invej·a e pela vaidade, "tenha para si poder 
rebaixal'; trazel)do ao seu. rasteiro nível, um brasi leiro 
que s-empre timbrou em civismo e acrisolado amor ào 
lar. Insano empenho I esforce-se embora com mais ardor 
e Jeroc.idade do que a hyena em profanar-lhe a sepnltlil­
ra para com seus raivosos e peçonhentos dentes roer­
lbe os ossos meio carcomidos, que aos homens hot~es- · 
tos só cabe condoer-se de tanfia insania e hbrrorisar-se 
de indignação ante esse procedimento! . . 

VIII 

Passada a quadra vertiginosa das eleições, cabem en­
Lre nós os parliclos em profunda letlwrgia, clesappareüem 

1 Vej. pag. 4,~. 
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:1~ commissões c~nlraes, as reun iões,~~~ clnhs popnlaros, 
c só pelo jornali smo é que dão signal de· vida. Era, pois, 
.T. F. Lisboa n'esses intervallos o clirector e cbefe do par­
t i_do liberal, eom todas as suas horas occupadas em cor­
responder-se com os correligiooarios do interior ela pro­
víncia e servir-lhes de procurador, e em redigit· a Chro­

nica, de que er~ por egaal revisor e ad~inistraclor . 
Embora fosse mui to li da, não lhe deixava sa ldo, e .as 

despezas políticas iam ex.igindo sacrific ios á ]Jarc.a herança 
paterna até que se viu reduzido por último :i pobreza; 
mas sempre digno, sempre superior ás necessidades que 
o premiam, ·nuoca dobrou a cerviz, nem lisongeou ne­
nlmmas grandezas ou fraqueou anle tão desesperadora 
situação. Morava. en tão em um sobradinho de dous an­
elare na rua do e EgyzJ~o, e que se acba hoje reparaclo 1• 

Sahí ndo poucas vezes de casa n'esse têmpo, era pro­
curado ele amigos dedicados e da turba-multa .elos admi­
raLlores do · seu genio, que lbc íam assim manifestar a 
estima e consideração em que o tinham.- Todos accorcles 

· e convictos aponta vam~l be para os cimos que necessaria­
mente devia um di a occupar nos desti nos do paiz por suas 
superiores qualidades, e com 'que, mal de nós, nunca po­
demos ga\ardoal-o ! 

·Foi seu noJ?le em 18'1.0 apresentado · por .correl igio-

1 Tinha n'esse tempo o n.o ·12, e é de presente propriedade Llo 
SI' . João Martins Marques. A rua em hon ra do eminente brasileiro 
foi em .1865 denominada por accordam da camara municipal-nw 
Joíí.o Lisboa, e Jepois riscada a denominação, como Je tanlas ou· 
tras, por clelibe.ração da ym·eação qlle succedeu áqucl la! 
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nario s; prPponlleFantes cand id ato á depnt.::íção gera l. Nin­
guem mai:-;, 11 em melhor o merecia por seus tal entos, por 
seus dotes oratoeios, por se os relevantes serviços e pelos 
sacrificios sem conLa ao partido e á causa liberal;· mas 
ou perfidia como qaeeem, entre outros, F. SoterC> 1, ou 
discordancia na acceitação da lista com o nome ele um 
outrG cancltdato, por elle apoiado, e por cuja inclusão i·n­
sistia, como pr.etendem outros, o certo .é qu e havia ma­
nejos occultos no sentido de ::1Lraiç0ai-o. Conhecen a tempo 
o trama, c desisLin da candidatura, retirando-se do pleito 
c da 'arena jomalistica , sem dirigir queixas, que ofl'encles­
sem ainda os mais melindrosos, sem odientas recrimina­
ções;· .mas ~om palavras mobres e dignas que deixam bem 
pateJ)tes aquell e character nobilíssimo de nm homem da 
tempera dos ele que falia Sá ele Mira nd a, e cujos senti­
mentos por essa occasião melhor se ap reciarão pelos se­
gnintes trechos: 

((O rerlactor da Chronica; João Francisco .Lisboél, diz 
<celle ~, ,iulga de ?eu c~ever declarar que ção só tem desis-

1 No art igo- A imprensa pr·ovincial - diz elle : A Ch?·onica. 
deixou de publ icar-se por esse ~empo, descoroçoado seu redactor, o 
s1·. João Francisco Lisboa com a llecepç<lo que so{frera el a parte de 
seus correli gionarios, os bamte,vis, que repellirarn a sua candid atura 
;i rep resentação nacional par.a fazer causa com mum com op doug 

· ramos da famíl ia Janser.J, ~lesligada elos caba1ws, e então mui pode­
rosa; isto não obstante li avcr elle feito o enorme sn.crifi cio de des· 
perdiçar o seu incontestavel e superior t<Jlento na ingrata clefeza da 
perdida cansa do par tido com uma dedi cação ele gLLe ha pouc.os 
exemplos·. (Pu.blicaclm· n.• 8, de iO de janeiro de i86i.) 

2 Clwonica li'Jcwanlwnsc,: 11.• 280, de 17 ele dezembro de HV~O, 
VO I. . ITl. 



d,ido 1la súa l':mdidaLUI':l á tle.puti!~.Jo,geral, mas t.amllem 
<<que se retira do campo da poliLicn , onde IJa tantos annos 
«Combatte, correndo a mesmá fortuna que 'os seus amigos. 

«As· ma is porJdeTosas consid.erações o obrigam a este 
<<procedimento; outras considerações, porém, ele nãe 

· «meo'os fôrç.a o obrigam a adiar as exp_licações que a ta l 
(( respeito lhe cumpria dar. ~Ias ainclà que sem ellas por 
«emquanto, temos fé qu~ ós nossos amigos políticos, que 
« DO espaço d'estes oito aonos nunca nos viram afrouxar, 
<<mesmo nos -dias m_ais diffi.ceis, .na ~efeza da causa que 
<<hav íamos esposado, ·não se pet'suadirão por certo que 
((.damos i)aixa_ do serviço no momento em que provavel­
ccrncnte ià tl' iumphar essa mesma causa, sem que sejamos 
uimpelliclos a essa resolução, não só por motivos de brio 
cce punclonoT, como pelos ele mais rigoroso. cleYer. Diga­
ccmos mais, com a nossa resolução {azernos sacn:ficios ele 
«que benz poucos seTiam capazes nas nossas circu_mstan-

<<Cias . 
• • • • • .. o . • . · • • • • o •• •• •• o . ... o o •••• o o: . o • • •• •••• • 

• • • • • o ••• o o • •• o •• o .. .. . ... o o . o •• o • • • o • •••• - o •• 

<<Desejamos sinceramente que .este nosso proceclimen to 
«em nada altere a posição dos dous ])ar tidos; mas não 
«querendo já. agora obter wm só voto para e~nprego al­
<<gum, desejamos Lambem que só por nosso resreito nin­
«gpem se comp_rometta ou tome o men~r iocommodo. 

«Resta-nos agradecer as provas d'ioteresse que em 
«~oclo o tempo, e mormente n'estes ultimos nos têem 
«dado os nossos sinceros e numerósos amigos políticos.· 
«-Bem que seja com a mais perfeita serenidade_ que po· 
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«nhnmos por obra esLn nossa rcsoluçi1o, t.rro · necessarja 
<<como ·irrevogavel, nco~npanha-nos todavia o pezar de 
<<não podermos servir até ú ·mltin1a.a amigos tão clevota­
«dos . I> 

................................ . ............ 
E assim, sem lástimas nem imprecaç.ões contra quem 

quer que fosse, terminou Lisboa com a Ch1-onica· 1 a 
lónga carreira de jornalista politico, voltando-lhe ao de'­
pois, de espaço a espaço, saLldacles do qoe fôra, quando 
a amisacle reclamava-lhe o forte auxil.io ela sua penna, ou 
a inveja e o odio clesafi.ava-o, ou ·\(inha despertai-o algum 
notavel acontecimento que faz ia pulsar ~eu p~triotioo 
coração . 

Recolhido ao silencio do seu pezar, e ind ignado e eno­
jado para o resto de seus dias ela politica, de onde só ti­
nha re ti rado dissabores, malquerenças, e pe ior do que 
isso, desi ll usõe$ pungentes e amar·gas, vo!Lo n-lbe de vez 
o rosto, já que lhe fôra tão ingrata e infiel; !3 desde então 

r 

1 Os artigos· mais notaveis e de merecimento ela Ch1''>ni!Ja são, 
no Lo volume o's do n.o õ acerca da resistemcia lega l; n."' 8 e i3 
sobre o assassinato de Raymundo Tr.ixe:ira Mendes; n.o• :I.U, 20, 23 
def~za do redactor e do partido; n. o• 49 e 50, censurando a lei 
dos prefeitos; n.0 ' G5; 82, 85 e 89, analysanclo a administl'avii.o elo 
presidente Camargo. 

No 2.0 volume, os n.o• \l9, 1 01., 103, HO, iH, :1.26, :1.29, 130,· 
132, :1.33, :1.35, 1.38,.-140, 153,1 1.63, 1.74, 182, :1.84, 1.92, 1.93, :1.96, 
tendentes á desordem de :1.839; Ji.o• :l.ti9 e :1.68, ana lysamlo a clefeza 
do general Andréa; n.os 106, M4 e 116, sobr0 a' administração Ca­
margo; em especia l os n.0 ' 20i, 202, 203, 205, 206, 207, 225, 226, 
227, 228, em que sr.. defende e no parLido das imputações de tcr·em 
concorrido_ pa ra a Brtlaiada.. ' · · 



entregou-se á littera Lu r a e á sciencia ele c~eito, pondo 
banca ele advogado. 

IX 

Impellido pela fôrça dos acontecimentos, sem transi­
ção nem previas preparativos, para uma profissão que 
demanda tan~os e tão serias estudos, e impõe trabalhos 
tão a ridos e aturados, não desmaiou nem desesperou Lis­
boa ante as difficuldades do e.mprehendimento. 

Com aquella dedicação, que não repousa, e allumiado 
pela vasta e prompta inteHigencia que tudo penetrava e 
percebia, entregou-se ú jurisprudencia, estudando-a ;~ 

sós comsigo, e escutando as pro)icuas palestras e saiJios 
conselhos cl'o st·. elr. Fr::lllcisco ele Me llo Coutinho de 
Vilhena, com quem dentro em pouco compettia,entran­
do nas mais espinhosas e intrincadas questões ele direito 
com a facilidade e acêrto como ele quem estivesse de ba 
muito feito a· ellas é encanecera-em aprofundai-as. 

Quanto, porém, não lbe bavíam de ser penosos os pri­
n;teiros ·elias d'este tirocínio! Romper de improviso com 
um passado dos melhores vinte annos da vida, cheios é 
verdade de agitações, de tropeços, de combattes, de sa­
crificios, de abnegação, mas tambem de victórias, de 
apptausos, ele lances felizes, de esperanças; e quando· ia 
receber ·o galardão, reclamado pela wais justa ambição, 
e já lhe negacéavam em mais vnsto campo triumphos mais 
ruidosos e corôas mais ~xplendentes, ve.r em um momento 
e in.esperadamente1 perdido esse passado, e o futuro tão 
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fagueiro trar1sformaclo nas agruras e 11egrurpes da mais 
triste e cruel ·decepção, mortas as crença'S, c as csperan­
ç.as mortas; e sopitar deütro em si e sem poder desafogar· 
as magoas, qu~ assim lh'o aconse ll,~ava a dignidade !·Que 
horas· longas e difficeis não seriam aquellas I Com os ha­
bitas muülados, entregue ás rudezas e ari.clez do estudo 
do direito positivo, e assoberbado c.om a enfaclosa tarefa 
de ler e examinar com toda a attenção extensos autos e 
escrever· libellos, qoanclo o. coração vasio e a desconf]an- -
ça nos homens instavam antes por dist1·acções ele outro 
genero, mas que a i)obreza·, un i ~o fqJcLo que colilera da 
polí tica, lb'as n.egava exigindo d'elle dintnrno ,e indefesso 
t:raball1Q '/I 

Qoe de esforços c con~e nção cl'espirito não empregou 
1~ara canformar-se com·a sorte adversa ·t Quanto rliío 111.0 
havia tudo isto de iu1luit· so l)l'8 a saucle e o moral, . e c1e­
vor()r-ll1e a (7X isLencia ?I 

I 

D'abi a pouco 1.inba j ~1 adquirido a reputação de mn 
«l os primeiros advogados, reputação, que ilão era ba­
senda no favor, nem d'essas que pbosphoream por mo­
men.tos e ap<lgam-se Jogo, senão· em assigna ladas e fre­
quentes vi~tórias nlcançadas nos tribunaescivis e criminaes, 
e ac<!;rescentacla e firmada pelo tempo e pelas demanda" 
que ele todas as ·partes eomeçaram de afiluir ao seu escri­
ptõrio, tanto assim que, nos quatorze annos de práctica 
.no nosso fôro, vivendo fo lg<ldamente .e f)Offi todos· ns con­
fo rtos que se pódem ter na capita l de uma pl·oviocia, con­
seguiu reunir um pecolio bastaiite,para poder manter-se 
.fõ rro de traba lhos forç.aclos pat'a o resto da viela , e isto, 
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cumpre observar, fel-o com a mais severa honradez, sem 
quebra jámais do bom juizo que todos formavam de seu 
cbaracter honesto, e nem que nunca jámáis transigi~se 
com sua comcienci a. 

Podia para aqoi trazer para confirmar o que ~evo dicto 
não só muitos rasgos de generosidade, mas notícia dare­
jeição de causas àliás importantes e rendosas por suspei-

, ta l-as de ôlhas 'da fraude ou de manejos deshonrosos, 
sem que valessem empenhos ou explicações plausíveis; 
ewbarga-me, porém, a consideração de que são factos 
ele bontem, e ainda vivem algumas elas pessoas que 
n'e ll ~s figpraram. 

Incompetente para avaliai-o como jmisconsulto, soe~ 

corro-me a opiniões estranhas e de Lodo o pêso. O ,Fo­
rum: jornal dedicado aos negpcios judiciarios, estreou o 
seu primeiro número I, transcrevendo umas rasões de 
J. F. Lisboa, na clifficil questão de saber-se<< Como se dê­
verá. deduzi·r a terça: tomm' o valor dos bens existentes 
na occasião do faltecimento do 'testadDr e junctar-lhes 
tambem o valor de todas as doações feitas por elle ante­
riormente, e sob1·e esta massa r:et6nida calcttlar-se ames­
ma terça; 01./tomar- sómente por base o valor dos bens 
existentes ao tempo do (allecimento, sem 'trazer-se á col­
lação a importa.ncia d'essas doações, pelo fundamento de 
que os bens a.ntm·iorniente doados já .não pertenciam ao 
patrimQ1!ió do testador'!- e ajunctando que Lisboa se 

. I Cqmeçou a publicar-se as te importante jornal em Lo de janeiro 
de 1862; porém teve de paralysar com a sua publicação em. junh0 

por falta de recursos. 

• 
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extremára na dis~ussão pllilosophica t.lo nosso clireito pa­
trio, fortalecendo-a com a authoridade de jurisconsultos 
francezes e mostrando n'ella muita erudição. 

O illustpdo redac~or do Correio llle'Pcantit havia em 
185·1- instituído em seu jornalu~a parte que, sob o titulo 
de F'óroJ analysava semanalmeóte as decisões dos tribu­
naes da côrte, fazendo uma resenha elos trabalhos mais 
importantes do fôro, criticava as obras que se publi­
cavam e as discussões jurídicas, nacionaes e e tran­
geiras, e examinava os defeitos de nossas leis, reg\}la­
mentos e decisões do govêmo. Em outubro CÍe 18õõ, 
achando-se Lisboa no Rio, e instado para aceitar a redac­
ção d'essa parte, encarregou-se ele tão ardno e ctifficil 
traqaJho por mais de seis mezes, até partir para a El:lro­
pa,' h,avendo-se no seu -desempenho com grande aprazi­
mento elos entendidos. Ao retirar-se elle d'esta província, 
püblicou um dos babeis advogádos do nosso fôro, que em 
outras epochas renhiu com elle, no terreno político, pole­
micas bem acerbas, um artigo em que encarecia os s·ens 
incontestaveis meritos como advogado. (Vej. Pttblicador 
.il1aranhense n. 0 HS85 de 30 de junho de 1855.) 

Isto mesmo confirmou o sr. dr. Joaquim Manuel·de Ma­
cedo na página 935 do tom. xxvr ela Rev. 1'rlirn. do ln­
stituto Historico ·n'estas palavras: ((o mister ele a.dvocacia 
deu-lhe honrosa e bem merecida nórneada», e F. Sotero 
dos Reis na pag. 135 do v tom. do seu Cz~rso de littera­
tura portugtteza e brasileira: «Seu singular talento não 
brilhou menos na tribuna forense, e taes foram os credi­
tos que logo adquiriu n'esta nova carreira, que obtev.e 

_, 
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por ella não só decente subsfstencia, mas modica forlu" 
na 1ll. 

E com effeito assim era : se no fôro civil e ecclesiastico 
adquiriu um nome entre os mais abalisacios, maior foi 
por certo sua fama no criminal. Na tribuna jurídica estava 
no sen .elemento-ba um auditorio que escuta, que se 
commove, que applaude - ba movimento, ha discus­
são, ba lucta- disperta nos espectadores sentimentos e 
interêsse por meio da palavra, que discute, que abala 
co~vicções, que ~estroe repugnancias, que vence. O ad­
vogado n'este- caso não é só o homem qbe estuda e ar-,. 
rasoa com placidez no silencio do gabinete - é o argu-
mentador que deseja ~anbar uma causa, o orador, a quem 
importa lançar mão de todos os recursos da dialectic'a e 
oratoria para salvar um réu, mais ainda- a vida ás vezes 
de um innocente l N'esta tribo na ha ordinariamente mais 
animação, mais desafogo, e sempre mais commoção e res­
ponsabilidade do que na parlamentar. Lisboa· comprehen­
dia-o assim, e uma vez constituído patrono, possui a-se do 
assumpto, não deixava escapar a minima circumstancia 
que poclesse aproveitar a seu cliente; quando a logica e 
as provas n'ão bastavam, percorria a escala de todos os . 
sentimentos qumanos com tanta delicadeza e movimen-

- tos tão de dentro que com movia até ás lagrimas. Ninguem 
t_ambem antes nem depois elevou no nosso jury provin­
cial a tamanha altura as discussões judiciarias. 

1 É. de tão preconisado jurisprudente que o sr. visconde de Por­
to Seguro Varnbagen) cbasquea na sua Diatribe e Officio P·1·otesto. .. 
~.:abrindo-lhe a respeitada memória. ele feios baldões! 
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Na minha adolescencia assisti a uma d'essas sccnas, 
que-tanto me abalou, que a tenho ainda bem preselite. 
Era accusado um funccionario públiw de cumplicidade 
na introducçâo de moeda falsa nos propl'ios cofres a seu 
cargo. A gravidade da questão e o nome do advúigado des­
pertavam assús de curiosidade para que o recinto elo t~i­
bunal do jory ficasse ap inbado a ponto de sufJocar, e com­
todo, logoql1e o defensor começou a orar, estab_elecéu-se 
tão profundo silencio que parecia não baYer al.li tanta 
gente amontoada . _ 
. O porte grave e concertado, os ademaliles compostos e 

naturaes, os olhos vj.vos e penetrantes, o rosto mobil , ' a 
frqnté larga e intelligenle, e a voz cheia e sonora, aiodaqoe 
um pouco nasal, e a palavr~, a princípio um tanto demo­
rada, como de qnem se recorda e encaclêa as idéas, de- . 
pois fluente e incisiva, mas nunca precipitada, sempre 
correcta e elegante- tud0 contribu ia a S(m favo~; acres­
centa e a isto· uma €1iscussão habilmente concertada a asse­
tear o adversari_o com mil golpes, uma elegancia no dizer" 
sem o~natos forçados, e movida pelo desejo de ar,rancar a 
absolviçã? cl'um· empregado público que ficaria limpo 
mais do que de uma imputa (jião gravíssima e de uma con­
demnação que o rech.1ziria a galés em duro desterro­
do negro labéo da des!wnra, e po!l.ereis imaginar a gr<:~n- • 
deza d'essa jLlSLa que tinha por premio da victória, além 
dos lo·mos, que caberiam ao orador, a liberdade de um 
homem e o res~a.belec imento da honra de um fonccíonario 
público. Esta, como tantas outras defezas e discursos, 
perderam-se por falta de c1uem os stenographasse, res-
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tando d'elles apenas a recordação do seu maravilhoso ef­
feito n'aquelles que os ouviram. 

De todos os florões da sua corôa de orador legista, 
I 

apenas se conserva a defeza que apresentou em um 
conselho de guerra formado a 11 ele agosto de ·18n3, por 
occasião d~ ser accusado um official elo exercito pôr se11 
proprio commandante de crime de insubordinação e des- -
obediencla com ma,nifesta o.Efeosa dos brios d'este. 

Depois de ter Lisboa em am bello exordio manifestado 
o motivo por qué se constituira defensor do accusado) 
destruiu peJa base a classificação do delictci . Entran{lo em 
seguida na individuação de actos ele provocação, mã von-

. tade e odio do cornmandante áo 0fficial com o fm de 0 
molestar e desvairar, ha'bi tanta acção, vida e methodo 
que parece que es~mos assistindo ao facto qoe se passa 
ante nossos olhos. ·(Nota A.) 

N~ analyse da parte do commandante queixando-se do 
official, e na de todo o proce~so e depoimeato das tes­
temunbas requintou J. F. Lisboa em argucia, desenvol­
vendo summo talento e habilidade, e nullificou uma p0r . 
uma todas· as provas allegadas, d~monstrando as con­
tradicções palpaveis e.m que haviam cabido. as testemu­
nhas, a inverosimilhança d'alguns factos, e leva por últi­
mo o convenciffi:cnto aos jllizes de que o movel do com­
mandante queixoso fôra só mesquinhas paixões. 

Depois de apreciar com sagaz e fina crítica outros fa-. 
- ctos secundarios adduziclos na occasião, allode como que 

ao soslaio e de corrida ao proceder peculiar e ao cha­
racter elo com.mandanle ; mas ele um modo ioclirecto e 
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que não deixa descortinar ·o veu com que encobre taes 
nl'lusões. 

((A corpupção diz elle, que nos circumda por toda a 
<<parte e a paixão ·que procura mascarar-se com o falso 
cczêlo ela justiça, é uma elas fórmas mais odiosas que ella 
((costuma revestir, e que mais excita minha .indignação.>> 

Como vem de molde este contraste : 
. ccTehha algumas relações, tenha el~vacla pesi~.ão social 

cce ponha-se sôbretudo debaixo Çla protecção de alguma 
.. , ((estrondosa baixeza, e fique certo que poderá impnne­

«mente metter asmãos nos cofres publicos e saccali' d'elles 
cccontos de réis; mas se o odio e a prepotencia buscam 
ccpara seu alv0 alguma victima desvalida, o pbantastico . 
«extravio de meia cluzia ele vintens será optimo peetexto 
«para que a ameacem com a morte e com a i0famia. 1> 

Como é logica e mui natural a cleclucção historica que 
tira el'aqui? · 

<;Assim o sangujnario Richelíeu fez· assassinar jurídica­
« mente o bravo marechal de Morrillac, se\] inimigo, por 
<<Causa de quatro feixes de palha, como dizia a illustre ví­
ccctima!» 

São notaveis sobretudo n'esta peça oratoria a singele­
za da narrativa, a sobriedade ele phrases, o conceituoso e 
gr:ave elas apostrophes, o·talento e arte com que o advo­
gado soube aproveitar-se ele tudo quanto póde concorrer 
para os creditos. do seu cliente e para a sua defeza, e 
a peroração que devia de abalar a um tempo todas as cor­
das sensiveis do coração d0S j q.izes militares, OS brios e 
honras ele solcfado, e o amor ele esposo, ele pae e filho! O · 
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paLhetico da conclusão é chave de oiro propria para fe-
char Lão soberba peça. · 

Dos poucos especimens que apresento aqui (Ve). tam- · 
bem a nota A), se evidenceia que seu estylo vigoroso, 
animado, correcto e tão r,onciso ganhou em fôr_ça e belleza 
em vez de perdel-as no exercício ela sciencia elos Heioecios 
e Cujacios, tantoque ma.is de um trabalho ele J. F. Lis­
boa, além elos que já notei, é modêlo de scienciâ e dis­
cussão para seguirem e invejarem os mais conhecedores 
da milteria. Confessam cl 'abi seus admiradores que dei­
xou no fôro um nome clífficil de ser suillstituido e ainda . 
mais clífficil de ser esquecido por aquelles que o apre­
ciaram e o~aviram enthusiasmaclos e enlevados n'aquella 
torrente caudal e perenne, que não raro fazia lembrar 'os 
grandes vultos elo fôro romanG e da moderna França. 

·X 

Eis ele novo Lisboa na lice jornalística. Se tinha deserta­
elo cl'ella e da politica militante, mal com os b0mens 
e com ojornalismo, o hábito, essa s·egnnda existencia e os 
amigos fieis, que se tinham divorciado dos que o haviam 
trabido, e que nunca o ~banclonaram, empenhavam-se na 
contenda, e isto como qu~ o punha na abrigação de coad­
juvai-os, se os coll~idos lour0s e esses fecundos princi­
pias de liberdade que lhe pulsavam· nas veias tão fortes 
como no dia em que inscrevera seu nome na lista elos 
pátrio tas de 1'831, não o attrahissem Lambem e não o re­
solvessem a acompanhai-os. 

' 

• 
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O )!lartido que, com a ausencia da direcção energica e 
ifirme de Lisboa, foi variando de dogmas, ou antes per­
dendo,os para adaptar um systema immoral que, rebuça­
do com o nome de política provincial, apo iava as admi­
nistrações ,que o protegiam fossem quaes fos.sem as snas 
iclé1as. Seu }Jrestigio e fôrça estribava-se por. igual em ex­
cessos e. desvarios taes, que compelliram os bons libe­
raes, que se tinbam d'elle separado com a denominação 
de Dissidentes, a arr~gimentarem-se e fundarem na im- · 
prensa um orgam com o nome de EchG do Norte, onde 
registrassem e condemnassem esses feitos·. 

Não podia Lislí>oa ver impassível e ind ifferente o aves-
50 rumo que as coqsas tomaram e a prepondera'ncia que 
tinham certos bomunculos na cl irecção dos Jilegocios da 
provincia, sem que o lado ridículo e · miseravel de tudo 
isso lbe não despertassem .a veia satyrica que era n'elle 
Lão inexgotavel e fe liz l São d'.essa epocha os memoraveis 
Retmtos e os artigos que com o pseudonymo de Zumbido 
fez sahir no Echo~, e que F. SotePo dos Reis no v tomo 
do seu Ctt·rso ele Lilteratwrq, Portugueza e Brasilei1·a . 
upellida de ((inimitaveis retratos physieos e moraes, on 
«caricaturas políticas ela epocha» .(M7n. cit. pag. 13EÍ). 

üreou n'esse c0menoso sr. Ignacio José Ferreira o Ptt­

blicador 1Waranhense 2• Soli cita.do por elle, que era ami­
go, e fôra ecl i ~or por tao~os annos d,e seus jornaes, para 
que redigisse o novo periodico, venceram por fim consi-

1 Vej. em especial os n.0 ' 31, de Hi1 ;{2, cie 25 de ouluhro, 34 
de 2, c 35 de 8 ele novembro ile 1843~ do Echo elo No1'te. 

3 Durante lodo o tempo . da recla,cção de J. F. Li.sboa sahiu em 

.. 
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d!=)rações de arnisade á repugnanciá ele tomar a seu cargo 
a reelacção de um jornal, e no dia. 9 ele julho .(l'e 1842 
appareceu o seu primeiro número, não deixando ele redi­
gi l-o senão quando se retiroo}Jara o Rio ele Jancit:o . 
. <<Convidado a tomar a redacçãO d'este jornal, diz ellc 

<<no soctinto programma que servia de pr~facio, ·ju lgamos 

ccindispensavei dizer alguma cousa em feioão de prospecto 
((sobre a clirecção que pretendemos da!'-! h e.» 

ccNão escac.eam orgams á política, os seus oclios se enve­
<<nenam cada dia, e em fa lta de lugar onde se rasgoern no­
cevas feridas, os campeões que anelam travados na locta 
«Tevol vem os punhaes nas jú abertas.» . 

cclmital-os, sería nada fazer para romper a mÓnotonia · 
«de taes discussões; a soci ec1acl'e tem outros intérêsses 
<<ciue cumpre advogar e sa tisfazer. '' 

Nllnca se clesvion d'este proposito, senão por excepção 

formato in-fo1 io, em 3 columnas, a ~rincipio duas, e· de 186,8 em 
deante lres vezes por semana, com o seguinte fl 'onlespicio. 

Auno N.•. 

PUBLICADOfi MARANHENSE 
Folha oflicial, politica, li tteraria e commercial 

Ach-er tmias l'arlici<IS cios correios j ncsignagfJO ibs m11lioncias 

O Public:ndor MamnT<eme (P>·es;:indo ele l!·:tn~CI'O· (Nao tmnscrel'O o tex to 
propriedade de J. J . .U'or- · "oj-as) · ~ por escusado) . 
reira, l!J ilblica-so <ls I.Cl·ças, 
quin tas o " ' bbarlos de cada 
scmar'lo, C'p::.~ ra ullc suh scrcM 
r c~ se na. Sll \li typograph ia na 
r·ua do Snl, n," ~G . U preç.o 
da assignaLnra ó do :1 2 1~000 
réj s por anno, ele. 
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em 184-7 a 184.8, quando sob a creadora e mui intelligente 
administração ele um illustrado comprovincianci, o finado 
Joaquim Franco de Sá, parecia a província querer sahir 
do abatimento e atraso-em qne a tinha lançado uma po­
lítica egoista, odienta e olygarebica, e regenerar-se, guia­
ela pe1o incansavel operario do . progresso, que presidia 
aos seus destinos. 

Depondo então com enth~1siasmo a abstenção política 
que se impozera, entrou franca mas moderadamente nas 
po·lemicas do dia· sendo para ler-se com deleitação e pro­
veitô o artigo inserto no n. 0 44.6, de 19 de dezembro de 
18'~6 s~bre o estado da política na J.Jrovincia ao empunhnr 

· as redeas do govêrno o novo presidente; outro no n. o 5 ·16, 

ele 15 de junho de 1857, em clefeza da Liga, de seus prin­
eipios e da provinciá; outro so6re os mesm0s assum­
ptos, publicado m.o n. 0 54.7, de 26 de agosto cl'esse mes.­
mo anno, dous ácerca ela marcha da administração e das 
eleições-'no n. 0 582 ele '16 de novembro, e uma serie 
de artigos tendentes a refutar as arguições do chefe de 
policia, onde -veem de mistura mni adequadas considera- · 
ções sobre a opposição, a pQlitica e a administraç-ão pro­
vincial, e que occuparn elo n." ê28 ao n." 63 ·1, todos do 
.mez de março ele 1M8. 

Fóra d'al)i, 1imitou-se o PublicadoT quasi que a com­
pillar·extractos de outros jornaes, quebrando só o regra­
do silencio de um jormal official, quando alvoroçado se\;t 

. redacbor pelo patriotísmo, como aconteceu a 6 de março 
de 1851, em que escreveq. no n. o i OfH um bello artigo 
;t.eerca elos insultos feitos ao Brasil pelos i~glezes por oc-: 
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casião do conflicto ela repressão elo trafico africano, e a 
20 de março de 18ü2, no n. 0 ·123G, sobre a nossa inter­
venção no Rio ela Prata e quéfla do tyranno Rosas . .. 

· ~xperimentou tambem as fôrças no genero ligeiro do · 
folhetim, escrevendo com aquella graça, donaires, tor­
neios, colorido ·e delicadeza que nos não deixam ter in­
veja_ dos exemplares estranhos, a Festa de N. S. dos re­
medios,1 a Procissão dos ossos, 2 e o Theatro de S. Luiz, 3 

auspiciosos ensaios e precursoras promessas do Jo1·nat 
ele Timon. 

Assim que, ao despedir-se. da redacção do jornal, cruan · 
elo se completaram justamente treze annQs que o redigia, 
disse com satisfação e \'erdade ~o n. 0 -1685, de 30 de 
junho .de 185'5: «Em todo esse longo período, esfor~amo'­
«nos sempre por bem cumpt•it· as nossas ob1·igações com 
«zêlo, prudencia e moderação, e lisonjeamo'-nos de as ba­
«ver bem desempenhado, guiando o jornal a salvamento 
«por en.tre os innumeraveis esco lhos de que os partidos 
«e as paixões juncaram o seu caminho.)) 

Chamado a politica em 1847, foi seu nome lembraclo 
pàra uma das candidaturas de deputado á assembléa ge­
ral, honrf.l que declinou P,ara apresentar o de um ami­
go, que o havia sempre seguido na prospera como na 
adversa fortuna. Não valeram instancias d'este nem em-

1 Vide P1tblioado1· Mamnhense, n. 0 1 i73, de 15 de outubro de 
:1.85:1.. 

2 Videjorn. cit. n.0 :1.183, de 8 de novembro de :1.85L 
a Vide jorn. cit. n.o í238,'de 25 de março de :1.852, achancl~ ­

se tod0s reimpressou no lV tomo de suas Obms -Maranhão 1865. . . . ' 
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penbos dos mais que o demoYessem ele sua g·enerosa de­
terminação, . sendo este um. dos factos que mais extremam 
sua memória. ,Depois, d'esles rasgos de abnegação e dedi­
cação á amisade ha tão· poucos no munqo que o apon­
tado bastaria por si só, se não houvesse outros, 1~ara eri­
grandecer o nome do nosso illustre comprovinciano. 

Acceitou no entretanto uma candidatura provincial, e . . 
eleito em 181.8, entre outros discu.rsos _que proferiu N'es-
sa legislatura, é memoravel e pódé classilii.car-se como um 
monumento oratorio-·o da sessão de 12 de setembro 
de 1.849. 

Com a subida ao poder éla politica conseryadora a ~g· de 
setembro de '1848 foram os liberaes pernambucanos es­
bulhados de seus direitos, perseguidos e violentados :1 

ponto que chegaram ao ultimo grau de clesespêro e re­
eorréram ás armas, rebellando-se contra o govenw. Ven­
cidos, dizimados pelo ferro, expatriados uns, outros mel­
Lidos ern masmorras ou clesLerrados para presídios de 

I 

malfeitores, ergueram-se em algumas assembléas provin-
ciaes vozes generosas e compássivas, {Jedindo para elles 
o penilão e o_ esquecimenLo. Entlre ellas, a do Maranhão 
propoz egual moção, que sendo combatticla por p.lguns de 
seus membros, deu lugar a esse brilhante e applaudido 
discurso ele Lisboo a favor dos Yenciclos. 

Pareci<) de· todo esgotada a questãó, discutida elo­
quente e magistralmente, por 'i[)sjgnes oradores oomo 
Thomaz Gomes dos Santos, Salles Torres Homem (hoje 
visconde de Inbomerim), Rodfligu es dos Santos nas as-

. sembl~as .pr-ovinciaes do Rio de Janeiro e de San'Paulo. 
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·UI trapnssou- os, porém, .T oão Franciscô Lisl)®a, danrlo novtl 
vida e nova face á questão, com aquelta valentia de pbra­
se, com aquella magestade e belleza d'e imagens, com 
aquella facunclia vigorosa e explencliitia, com aquelle ·elo­
quente sentimemto de profunda convi·cção e enthusiasmo 
verdadeiro que commoviam e .arrebatavâm o auditoria. · 
Reprod U'Zido esse discurso com termos de !ou vor e admi­
raÇão em todos os jornaes do imperio, publicado em fo­
lhetos, e espalhado por toda a parte, e Üclo com sofre­
guidão, foi seu nome coo.beciclo e firmacl a a sua reputação· 
crn todo o paiz como de um dos pr:imeiros oradores bra­
sileiros . 

Achando-se esse discurso publicado de pag., 623 a. 
pag. 66'1 do quarto e ultimo tomo de sn.as Obras, limi­
tar-me-hei apenas a notar uma ou outra passagem CJlJB' 
sirva para bem accenLuar a índole e c l ~aracter de Lisboa: 

(( . .. heide empenhar todas as minhas fôrças para re­
« p1·imir esses odios desordenados dos vencedores con­
<< tra o~ vencidos, desordenados a ponto tal que ninguem 
« pó~le alç~r a voz contra ell es sem ser'logo tachado de· 
<< conrüvencia. Eu dou as minhas sympath ias, não ao 
~ crime, mas ao infortunio dos vencidos, grupo que a cer­
" tos respeitos faz excepção no meio da geral corrmpção, 
<c pleiaelc bri lhante de mocidade, de ta lento, de dedicação, 
«de fidel iqade, de rara e inabalavel coostancia na adver~ 

<c siclade. O maior ... e dir-vol-o-hei, senhores, o mais 
«infeliz ou o mais feliz ele todos elles? ... Nunes Macha­
« do· ... Adiante d'este ·nome é necessario que eu pare 
<<cheio de dôr e veneração: .. (profunda sensação) .. .. 
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Agora este período tão animado e eloquente: 
<<Eil-o que se approx.ima ao fatal 2 d~ fevereiro .... 

<<a morte o tomou nos braços, e lolbendo que invadisse 
«armado o recinto da materna cidade, cert(]) o subtnüúu 
«a um sacrílego triumpho: os companheiros, postoque 
«derrotados, . o -levaram piedosamente sobre os hombros 
«para uma capella bem distante. A este ao menos parece 
((que a morte .o tinha amnistiado I A história refere que 
"Cesar, esse grande homem da antiguidade, apar~ára 
cc consternado os olhos arasaclos de agua quando viu a ca­

·cc beça do seu illustre rival decepada por cobardes assas-
<< sinos que, buscando o premio, só acharam o castigo do 
«crime: os grandes homens modernos, esses procedem 
«de outro modo. HotHe em Pernambuco um homem, um 
cc cb.efe ele policia, inimigo pessoal do illustre morto, que 
<c pelos seus corvos farejou o cada ver no asylo solitario 
ci em que ;jazia: d'ali o fez arrancar já em putrefacção e 
C( conduzir pelas rtJas da cidade, no meio dos ultrages e 
c:c baldões cl'essa vil gentalha sempre prompta ao appêllo 
«de todos os poderes, para desbonra de todas .as ca~sas,· 

«a insultar todas as víctimas; sujeitou-o a uma vestoria, 
«verdade i ~·a violação da mor~e, e poz o seu-nome no fim 
«elo auto r Este nome, senhores, é o de Jeronymo Marti- · 
<< niann Figueira de Mello r Eu o entrego ao opprobrio e 
«á execração de todas .as almas bem nascidas;. e podés'se 
«a toga pretendida ·lwnoraria, concedida por preço do 
«feito abominavel, que d'aqui vejo sorclida da cal do se­
« pulchro profanado, grudar-se-lhe ás carnes como a tu­
«nica do Centauro, e ser-lbe flagello incessante e eterno, 

.. 
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« em vez do remorso que não sente t Mas não ; não é o 
« odio, são outros os sentimentos que elevem .propiciar a 
<< victima immo!ada FlO altar das discorclias civis. n 

Que arrojada e.sublime d'eprecação a com que termi- ' 
nou o oraclor-este perioclo do seu discurso? l 

Voltando, depois de algumas considerações, ao ponto 
principal da- concessão da amnistia aos revoltosos de Per­
nambuco, passa a fulminar os rigores exercidos contra 
os que se apresentavam ao govêrno, e viam burladas as 
promessas de per_clão e rehabili~ação política. 

Concluiclos os argmmentos em favor da amnistia, apre­
senta os exemplos com que a nossa história protesta con­
tra a punição por delictos politicos: 
« · • ••••••••• ••. ••••• o' illustre Antonio Carlos, com- ' 
« prometticlo na revolução pernambucana de 18-17, atra­
« vesson as ruas ela segunda capital do imperio com um 
« collar ele ferro ao pescoço. Não tardou que outra revolu­
« ção o não arreméçasse das cade,Ías da Bahi~ para o seio 
« do congresso portuguez, onde honrou, antes revelôu 
<<o nome brasileiro. Estava reservado ainda para uma glo-

·cc riosa conspiração; quereis saber qual? a fila indepen­
« clencia! Ell'e envelheceu nos ·conselhos ela corôa e da 
c< nação, e morreu honrado e admirado de amigos e ini­
<< migos, mostrando impressos nos seus membros os si­
« gnaes indeleveis dos ferros do despotismo. Vasconcel­
« los, conspir.ador permanente durante o primeiro reina­
« elo, o seu nome hoje symbolisa a ordem para muitos: 
« á ordem prestam agora relevantes serviços os Caval­
a cantis e Regos Barros, que se envolveram nas revolu-

P.IN'I'nEo~-ToM. 1v. 
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(( çõ~s de i 7 e 24., Manuel ele Carvalho, chefe d'esta à l-
c< tima, foi votado á morte, e ao destêrro; outra revolu­
cc ção, a de 7 de abril, o restituiu á patria, que o viu se'n , 
cc presidente, e depois senador doimperü:L Em 183õ c0m-, 
ccbafteu a revólta dos Carneiros, e sabeis ajudado por 
«quem?. ·.'. por Nunes Machado ... . E esses Carneiros, 
«Gulr'bra rebeldes, agora na última Slilblevação derrama­
«ra,m o sangue em defeza tla lei I Que mais poderei accres-· 
<<.centar,· senhores, ·que vos não digam estes exemplos pal­
ccpitantes da actualidade? Segundo a doutrina ·ela repres­
«sTio e expiaçãQ, todos esses homens, que ora qccupam 
alugares eminentes no i~1perio, deveram todos ter pere­
«cido ha muito -nos patíbulos, ou fazer ainda nas mas­
ccmorras ... » . ' 

A peroração, em tudo na altura Clas outras partes d' esse 
soberbo discurso, conclue. n'estes t~rmos; · 

• I 

•• J •••••••••••••••••••••••••••• ; ............... . 

<<Não se diga, senhores, que o Maranhão alçando a voz 
apara saudàr a victória no meio -do sangue, elos desastres 
cce das lágrimas ela glilerra civil, não achou hm gemido se­
cc quer ele compaíx~o em favor dos vencidos! (apoiados),. 

«Mas é· fôrça concluir. Aó começar disse-vos que tinha 
t<O 'espírito salteado _de dúvidas; porventura não estão 
nellas ainda djsslpadas. Mas desabafei a consciencia que . 

. I 

utinha oppressa pelo silencio. Os corações ulceqtdos, 
ucomo . as harpas eolias feridas pelos ventos, precisam 
«exalar em gemidos a suq dôr: Fiz o meu dever; ag·uar .. 
ttclarei agora o resultado sem temor ou esperança, .e quasi 
ttlndifferente. ( Mttitos CbpoiadlJS). )) · ' 

,• 

\'' 
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EsLava eUe, no entanto,. já por esse te~pp preparando 
lonros mais immarcesoiveis para enflorar em sua triplice 
corôa de publicista, de orador e de judsconsulto . , 

Iucançavel no trabalho, tenaz no estudlo e nas investiga­
'./ôes, t.!e uma memória e rcminiscehcia como betl;l poucos 
as teem, os breves ocios que lhe ficavam das graves e 
complicadas questões do fôro, e 'ao que tottbava aos pas­
satempos da sociedade, dava-os todos á cultura do en­
Lenclimento com a leitura meditada ela história e mais 
assmnptos da litteratura, antiga e moderna, e de todos 

' aquelles Qonbecimentos que illustram a qu.em tem sêde ele 
saber, e preparam os verdadeiros historiadores; mas qt:te 
clispensam esses. vasculbadores ele archivos e cetzidores 
ele Cactos e datas, pondo toda a sua glória em não dis· 

. lirepar n'ellas e ufanos da paciencia de benediotino com 
Lfue se empregam ús vezes em farejar e relatar bagatellás. 

' 

XI 

Ha mais üe tres seculos, qbasi que desde o seu clesco· 
lJrimento que a escravàtm'a, proclamada outr'ora como 1 

\ 

prill(;.ípio, e acceita depois até hontem como necessidade; 
tem ermegreoiclo e maculado o brilho de ambas a's Ame· 
ricas,, e feito com qu~ nos conclemne a dvilisação e o ohris­
tiani smo. 

O quadro aftlictivo e bedionclo das dôres e miserias 
d'essa iufeliz e clecahi~a raç.a africana, com quem a Pro­
videncia foi não avára a ponto de ~Ot'!.set·v~n·-ltte o . entefldi~ 
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mento nas trevas de que lhe revestiu a pelle, e os homens 
civilisaclos tão obcecados de cubiça para irem sem pie­
dade arrancar essa pobre gente do sólo onde vive contente 
na sua liv.re selvatiqueza e embrutecei-a sobreposse nos 
duros grilhões e horríveis castigos . do captiveiro, com­
pun~e e opprime o coração do philosopbo, que medita se­
riamente sobre os direitos imprescindíveis da humanida­
de,, e estremece pelo futuro do Brasil corroído por essa 
funestíssima lepra, que ainda bem e por honra nossa des­
apparecerá dentro de poucos annos; que eles de setembro 
de 1871 não vê a luz sob o céu brasileiro ni;1guem que 
não s·eja cidadão liv.r;e r 

Arredado João F. Lisboa das occupações nímio atare­
fadas da política, foram ·suas meditações e estudos predi­
lectos das horas de lazer, a vida, os costumes, os habitas, 
os soffrimentos do escravo, e a legislação concernente a 
elle. Conhecendo o tempo e o tr~balho perdidos infructi­
feramente com escrever para jornaes, coleopteros que vi­
vem uin dia, esvoaçam por momentos nos ares, e fene­
cem para logo - er)bemeros na sua missão c.omo nos 
applausos que ás vezes grangeam, quando alentam e lison­
geam a·s paixões ela parte menos corda ta ,do público, em­
prehencleu escrever uma obra vasta e complexa sobre as­
sumpto Üí.Q momentoso e difficil, quanto alto e digno das 
cogitações e penna ele um escriptor de tal pujança. Con­
cebêra vestir a nudez das investigações philosopbicas e 
legislativas á cerca da escravidão em todos os tempos e po­
vos, e em especial nos nossos dias, com os atavios e lou­
çanias de. u'm estylo a11imado e pittoresco, pintando a0 
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natural e com côres bem vivas todas as scenas, commo­
vedoras elo capHveiro, e dando ao discurso, ora o t9m 
sentencioso e graYe do sa~i0, ora o sórn:breado e leves to­
ques do romancista, cons0apte a marcha da narrativa, e 
no 'inLuit0 de amenisar o todo da obra, e tornai-a uma 
propaganda de faeil e agradavelleitura. Já lhe tinha deli­
neado o arcabouço e escripto alguns capítulos, quando 
appareceu no mundo litterario, acompanhada de immensa 
e ,justa aurea, a Senzala de Pae Thorné {Uncle Tom's 
Cabi11), escripta pela pbilantbropica romancista nort'ame- ' 
ricana Miss Henriette Beecher Stowe, o que o fez ie­
vantar mão da empreza começáda, assim por ver realisa'­
do o fim a que, se propunha, como, por achar, afóra apar­
te o enrêdo romantico, não poucos pontos .de contacto e 
similhança em ambos no modo' de encarar ·as questões e 
revestir o pensamento 

Revolvendo não ha muito seus papei~, deparei copio­
sas notas, principalmente sobre legislação, denunQiado­

. 'ras do merecimento e va1or, que deveria de ter um tal 
escripto, se o houvesse executado. 

Para imaginar-se a acume e os sentimentos com que 
sería tratada por Timon essa materia, em que nem por 

' allusões ninguem trouxera antes d'elle a imprensa por pe­
rigosa, e aclm!rar a coragem com que arrostà com mal-en- . 
tendidos i oterêsses da sociedade brasileira, basta que cite­
mos estes qois trechos elo terceiro te>mo de suas Obras: 
«Novas Andromacbas for:çadas a progrear no captiveiro, e 
«mais desditosas que a princeza troiana, são as escravas 
<(victimas a um tempo da incontinencia brutal e de calou-
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«los sor.didos e avaros .•. Sacrificadas à. satisfação ele to­
<< das as paixões infl'enes, as suas carnes palpitam alter-

. «nativamente, ou ao oontacto ele carícias impuras, ou aos · 
«golpes d.o azorrague sangeento; e derradeira expmssão 
«da miseria humana, na dôr com(i) no prazer é sempre o 
«opprobrio que bebem a longos sôrvos f )) (Vej. loc. cii. 
pag. 146.) 

Em tão poucas linhas se .não pó de consubstanciar tão 
eloquentemente um dos aspectos mais he,diondos da es­
cravidão! Não. desmerece cl'este período est'outro com 
que termina o interessante capitulo IX. dos Aporttamentos 
pctra a história do MaranÚ,o: «A escravidão ... cles'dou­
«1'0- etel'no da história, que assim corrompia tudo o qÚe a 
«antiguidade e os tempos modernos produziram de mais 
«nobre e generoso - a escravidão, o'

1

maiOI' atbentacl0 em 
<<nosso co_nceito, que jámais se commeLten contra os f6-

. «ros da humanidade- votemos contra ella sem hesita­
« ção e sem escrnpulo, ou sé apresente descarada· e· sem 
arebuço, ou insinuante e desfarçada em hypocrit~s atte­
«nuações J>. (Idem, ib., pag. 147.) 

O mallôgro da tentativ~ foi parte para a urdidura de 
novo trabalho. A história ela província mal e pouco explo­
rada, e aincla por escrever com ,a crítica elos Thier.rys e 
'Guizots que ensina e adverte, parecia convld:al-o cqmo 
commeLtimento proprio ele altos engenhos, e por outro. 
lado', a socleclacle política donde se apartára, mlilrecia 
cas~igada por um Juvenal, como remeclio aos seus des- · 
varias, e á corrupção em que se ia excedendo de clià a dia. 

Relhm~dia-lhe tambem a consciencia, como bom cida-

. \ 
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dão? assistir silencioso e imp.assivel ao vergonhoso estado 
elas causas pub.Jicas, que não só o pungia, senão o irrita­
va e o ía tornando cada vez mais misanthropo e descre:H'te. 

Lembrado dos serv·iços que. prestou á França a Satyra 
Manipéa, no tempo tão mesquinho da Fronde, quiz ver se 
por meio de jgual trabalho punha um cravo n'essa roda,. 
que gyrava em desconcerto. Possuído de ·tão ntil !? gene-

. rosa idéa, e elo desejo ele ventilar e esclarecer alguns :pon­
.tos ciuvidosos ela nossa história, emprehencleu escrever 
fascículos mensaes com o simt)les e despretencioso titulo 
ele .Jm·nal de Timon, que allhe não consentia a modestia 
natural, partilha só do verdadeiro merito. 

A 25 de junho de 1852 appareceu ~primeiro cl'esses · · 
foLhetos, com 100 páginas, em oitavo porluguez, seg·uido 
mensal e regularmente por · outros até o quinto, quando 
fez pausa, para dar no fim de ·1853 do sexto ao decimo 
número reunidos em u?l volume de 4'1 6 páginas ; publi­
cando depois)'já em Lisboa, e em ·1858, o undecimo e 
clnocleclmo em outro volume de 427 paginas: que foram 
depois de seu fallecimento reimpressos com .outros escrl~ 
ptos seus, formando os quatro tomos de suas Obras 
(1.864- 1865). 

I 

' Nos quatro primeiros numeras elo Jornal de Timon, 
que , constituem o primeiro tomo de suas Obras (18M) 
occupa-se o engenhoso escriptor maranhense e'xcluslva­
mente da parte que respeita a politica, fazendo . das elei­
~ões na antiguidade, na edade-media e nos tempos mo~ 
dernos um _rJara1lelo com as da sua terra natal para util 
lição de seus conterraneos, ou antes é como introducgão 
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ás do Maranhão, que são o magnífico quadro de suas ob­
servações e analyses, a que serve aqueHa de fundo, e o 
mais de accessorios ·agrupados em derre.dor ela figura 
principal- a do presidente de província, grotesco ,e ridí­
culo heroe, cercado de cortezãos, tamaminos como elle, 
de envolta os partid~s com todos os seus excessos, pai­
xões, fraquezas e miserias, baixas ou risiveis, o jornalis­
mo com suas exagerações, vaniloquismo e licença, e o 
povo, e os clubs, e as luctas, e os candidatos eleitOI·aes, 
assustados,. enleiados, meticulosos, lndib.riados uns, fe ... 
lizes e audaz_es outros, representando todos oom os pre- · 
sidentes o lado burlesco d'esse inimitavel painel, que pa­
rece inspirado pela mordaz i!fiaginação de um Marcipl; 
e traçado pelo lapis epigrammatico de um Gavarni. 

O Timon brasileiro, menos rancoroso do que ó seu ho­
mony~o grego, encarou comtudo os hoii).ens e as cousas 
do seu tempo e da sua ten:a pelo lado mau e tenebroso, 
como alimento mais ao sabor cle seus pensamentos. Na 
resenha admiravel de concisão e verdade, que faz, dos po­
vos antigos e.modernos, no gôso de seus direitos, cabe 
o primeiro lugar, como era de direito e de rasão, á Gre­
cia. Sparta e. Athenas, com· seus heroes, seus oradores, 
seus candidatos, o modo de votar e de apurar os votos, 
os canticos, os applausos,. as honras triumphaes e os ban­
quetes aos vencedores, as precauções policiaes, a tribuna 

. ' 
ora magestosa, ora corrompida e aviltada, o ostracismo 
·aos que faziam sombra pelos seus feitos heroicos ou po- _ 
pularigade, tudo cabe debaixo ele sua crítica imparcial 
com o gôs'to e propriedade como de quem era muito li-do 
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nos authores antigos, e sabia tirar partido ás vezes de fa­
ctos, que passariam a outrem despercebid.os, para d'elles 
fazer applicações ajustadas, e tirar mui cabidos e chisto­
sos remoques com que chancear de nossas pretendidas 
habilidades eleitoraes. 

Achando similhança nas occorrencias da trefega e le­
viana Athenas com outras que se teem 'dado entre ' nós, 
se coÍnpraz em rememoral-as, não se esquecendo da po­
pularidade de uns, como da immerecida impopularidade 
e o desfavor para com outros, tal por exemplo a de Pho­
cion, _«esse grande modêlo de todos as virtudes, e o "mais 
c<siífigular exemplo , de exquisita impopularidade que rios 
«apresenta a história})' e que, clepois'de ter-prestado rele­
vantes serviços á "patria, foi injustamente accusado de, 
traidor, e condemnado a beber a cicuta. Nas páginas que 
consagra a esse prestante varão, tão repassadas d~ amal;­
gnra, parece que Timon ao escrevel-as prefigurava-se-lhe 
a ingratiçl.ão de seus c'oncicladãos para com elle, deixan­
do-o melhor perceber quàndo falia no arrependimento 

_tardio dos amaveis athenienses, c< que já não podia apro­
veitar I» 

A Roma dos Gracchos e dos Cesares revive, sob os tra­
ços vigorosos de sua penna, com todas aquellas scenas 
tumultuosas do A ventino, c0m as agitaçõe~ da praça pú­
blica e do fôro em que a palavra era a arma das conten­
daê. Narra depois, como contraste, as sanguinolentas col­
lisões em que a espada do legionario abattia no pó re­
vôlto das org.ias e humicJo de sangue as cabeças dos im­
peradores, e a cohqrte pretoriana elevaya no pavez ou-
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tros que melhor lhe aguçavam a cubiça com promessas 
ele despojos mais opimos I 
Famili ~r com Pl~tarcho, Cícero e Tacito, parlicularisà 

algumas das ~ais importantes entre as innumeras occa­
siões que teve o povo:rei ele e~ercer o clireiLo eleitoral, 
jú apresentando judiciosas e profundas obsmwações, já 
descrevendo as instituições e costumes puros e rígidos 
da republica .até os Gracchos, primeiras víctlmas do sys­
tema de .violencia e corrupção eleitoral, que então se 
inaugurou, a epocba m,emoravel representada pelos qua.:. 
tro ll!D.mes illustres e gloriosos de Cesar, Pornpêu, Cfcero 
e CaLão, de incloles tão differentes; epocha em que a am­
biçãó, a fraude, a violencia sufiocam e su·peram o patrio­
. tismo do virtuoso ancião de Utica, rríorto com a liber-' 
da de da patria, e já finalmente os tempos borrascosos do 
imperio onde a perfidla, as cruezas, o snhôrno e todo o 
genero dé desenfreamento da soldadesca e os vícios da 
aristocracia o àviltam e rebaixam, impondo-lhe novos Cc-' 
sar~s até que a patria dos Scjpiões resvala no Baixo-Im-
perio. . 

Da Roma pagan e guermiea para a Rbma catbolica e 
pacifica a transição, quando não seja natural, é cbronolo­
gica. Da eleição dos imperadores passa Timon a clescre- ' 
ver os conclaves, a eleição dos pontifices1 algumas tão 
agitadas e erl'sanguentaclas co~o as cl'aquelles, outras 
escandalosas e pi_cantes na fótma de alcançar a v.ota­
ção . 

Se mostra ell e sobeja leitura e meditação' n'esses capí­
tulos &a sua obra, na narração elos factos contempor.a-

,. 
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neos ainda mat;avi lha mais o seu conhecimento, não só 
" da história e o tiras peculiares, mas do jornalismo estran-

geit·o, revelando assaz os seleêtos e singulares dotes que 
. possuia em tão subido .gTáu. A sizuda e reportada In~la­
terra ahi apparece convulsa e buliçosa nos dias ele eleição, 
tendo a conscieflcia n'esses pleitos uma tal'ifa e cotação, é 
o voto é chatinado e vendido a dinheiro de contado como 
outra qualquer droga, e os candidatos não sahem ela lucta_ 
sem os quei'{OS esmurrados 0u pelo menos isentos 'de sus­
tos e.ameaças. Se os nort'americanos não são tão afama­
dos na corrupção, como seus irmãos, · excedem-n'os, po­
rem, no fervor, na azafama e turbulencia eleitoral, bem 
come nas inversões emp0z a victória. Timon nol-as·pa­
tentea com os pormenores variados e vividos com que 
nos pintou as scenas da patria dos Pitts e Cannings, pro­
vando que as Convenções elo tio Jo,nathas não são some­
nós aos Bustings de Jobn Buli. 

Conduz-nos depois á França,~ esse paiz generoso e ver­
satil, onde os regimens governativos e as constituições ' 
se teem succedido n'estes ultimas oitenta annos com ·in­
crivei rapidez, mas onde tambem a vida eleitoral offe­
rece mais rasgos de 1~robidade, de admiração pelo talen­
to, não menos que de pureza das u~·nas e respeito dos vo­
tos n'ellas encerrados. 

Acha Timon que dos dominios de Napoleão III para os - . . 
do grão tureo ba só um passo, e do suffragio universal e 
do golpe de dezembro se deslisa para a eleição da sultana 
preferida. 

N'este simples parallelo, como a descuido e pela fôrça 
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do encadeamento da narração, ha um epigramma, que 
' -

só lembraria a tão-delicado e agudo observador. 
Ao desdobrar o grandioso espectaculo das luctas elei­

toraes dos outros póvos, procura o escriptor suavisar e 
variar uma ou outra descripção com apropriadas anecclo­
tas que mais bettam e esmaltam o colorido do quadro. 

Eis-nos emfim no admiravel epilogo em' que resume e 
completa esta prim~ira parte. Aqui chegado, e suppondo 
que vão seus conterraneos tirar comparações vantajosas 
para si -dos desvios e vícios eleitoraes elos estranhos, e 
assim bal_dar seu intento d'elle, _mostra com magistraes 
e largos traços o reverso da me<ialha, que, na sua indi­
gnação como testemunha ocular, julga não poder nunca 
ser por estes imitado, nem appFOximado. 

((A Grecia, diz el\e, foi a patria de um pequeno tropel 
«de heróes que contrastou e venceu todo o poder do gran­
«de rei; foi tambem'a de Homero, ele Phidias e Pericles. 
<<Athenas empunhou o sceptro das lettras e das artes. E 
«ainda hoje, quem ha 'que tenha excedido essa gloriosa 
«antiguidade? · 

«Roma resumiu o univer~'o antigo; os seus limites eram 
«OS do mundo. Bebeu o geqio .da fôrça e da grandeza no 
«leito da fera que amamentára Romu1o; e antes e depois 
«d'ella, nunca os tempos viram prodígios tão monstruosos 
«Da virtude como no cdme, na guerra e na paz, na tyrannia 
«e na liberdade, na pobreza e na mediania, como na opu­
«lencia e no luxo. Quando se ,Sentiu preso .e enfeiado por 
adensas columnas e ~uralbas de barbar0s que de toda a 
«parte o estreitavali\ e urgiam, o povo rei, novo Samsão, 



93 

«Sepultou-se nas ruínas do vasto eclificio ;.e com elle dei- · 
<<xou ele existir a antiga sociedade. Entretanto, ainda hoje 
«a nossa Iitteratnra é a romana, e romanas são em gran­
«de parte as leis e jurispruclencia que regulam as nossas 
<delações civis. 

«Que direi da Inglaterra? 
e ' , 1 1 e , 1 , 1 , 1 1 1 1 1 e I , t 1 e e I • I I I I I • I I • I ' ' e ' , e 1 , ' , 

« ••••• : • •••••••• .:. Quando as outras nações se de­
t<batem nos furores e convulsões ela anarchia e ela guerra, 
«eil-os que erigem, como em soberbo desafio, esse ma­
«gnifico templo de crystal, consagrado ás artes da paz, á 
«Wncordia -e á fraternidade universal! Alli, no seio 
«d'aquella rH.l'a feliz, como em porto abrigado da tormen­
« ta, se acolhem os fugitivos de todas as proscripÇões e , 

«ele todas as desordens, reis e tribunos, grandes e peque­
« nos. É eterna lição da liberdade ao despotismo e á anàr­
«chia, é o triumpho posthum® ele Carthago sobre Roma~ 
<<pela paz, não pela guerra. Mas não vos enganeis com as 
«apparencias, oem cuicleis que as armas recolhiélas aos 
«arsenaes, silenciosos e fechados como o templo de Jano, 
«se hão ele enferrujar para todo .sempr·e; esses immen­
«sos castellos e moles fluctuantes, que ·presos ao funclb 
«elO ancoradouro pelos enormes dentes de ferro, ~OS pa­
arecem balan~ar-se em repouso vil e inerte; se o mais 
«obscuro inglez, no último recanto do globo, ferido em 
«Sua honra, segurança ou propriedade, in_ vocar o auxilio 
«naci0nal, proferindo o gri t0 attribulaclo e glorioso que 
<dhes ensi-nou >lord Palmerston- Civis B01nanus sum 1 
«vêl-os-heis subito animados, á voz ela patria e do perig~, 
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«nar o QCCeano subjugado, e fazer resoar sobre as on­
«élas solitarias e nas costas mais 1ongiquas e recatadas, 
«os seus raios vingadores, ora mudos e aclortnecidÓs. 

<<Vêàe agora ô nort'americano, occupando a região 
«porventura menos grata de iodo o Novo-Mundo: à ci­
«vilisação, que o acompanha, fere com a magica varinha 
«Os esp-essos ne,~oeiros, os invios bosqu~s,' os brejos 
«invacleaveis, e as m~dos ela barbarie; e de repente, 
«na face · desabrida e muda do deserto, resoam e scintil­
«lam mil cidades, como as estrellas no firmamento; e 
«n'aquellas solidões mortas aincl<;1. p.~ pouco, a viela c.orrc 
«e se atropella sob todas as fórmas, por mil veias- rios, 
«estradas e·canaes. E não contente de assim transformar 
«O quinhão de terra que a Providencia lbe deu em parti­
cdba, corre em milhares ele navios a todas as 'ex tremida­
<(des do globo. E o inglez, •que por toda a parte vê o seu 
cdeoparclo precedido e antecipado pelas estrellas ela União, 
«pasma, freme e se indigna em vão! 

Agora a vez da desditosa França: 
((No centro (las I)ações, lá brilha a: Frar1ça como s.~nhora 

«e oomo princeza, máu grado as nuvens ele alflicção e de 
<<dor que uma ou outra vez toltlam a. sua fronte radiante. 
«Do seu diadema entorna a luz que allnmia os povos, 
«com quem communica, ora pelas armas dos ·seus guer­
<<rejros, ot·a pelas linguas incessantes e iofatigaveis elos 
«seus p.~etas e puhlicist~s. D'ali Napoleão I, segL1ido de 
«um punhado ele heróes, sà.he e passeia o munclo .em uma · 
«carreira rapicla e anhelan~e; d'ali conversam com o mun-
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«do, em hymnos e discussões perennes, Voltaire, Cba· 
<<teaubriancl, Lamartine, Victor Hugo, Tbiers, Gnizot, 
«Cormenin e Lamennais. Os bramidos e relampagos da 
«tempestade de 89 atroam e deslumbram o universo; 
;<Adamastor padamentario., o vulto agitado ele lVIirabeau 
11 assoma na grande tribuna, novo Cabo elas Tormentas; 
«e eil-o que arremeça ás gerações presentes e por vir, 
<<como 'um presente fatal e ainda hoje inclefinive1, os agou­
«ros e vaticínios , ela nova éi·a revolucionaria I De então 
<<para .cá, de cada vez que o gigante ou a sua sombra' 
«agita e sacócle a juba, majs formiclavel que o sobrecenho 
«do senhor do 01ympo, as nações se commovem, e os. 
((reis enfiam e empalliclecem no aito dos seus tbronos 
<<vaciltantes. » -

E d'este panorama, cujas vistas nos deslumbram, sns­
lJBnúlem e encantam pe1o que ha n'e1)as de grandioso e 
sublime, aparta-nos logo Timon para pôr-nos deante dos 
olhos o espectaQrilo tristíssimo e cleploravel cla:s republi-· 
cas hespanholas; e como Sparta apresentava aos motejos 
da mocidade o ilote ebrio para que tivesse tedio e hor­
ror ao vicio, assim aponta-nos para as guerras civi$, para 
a anarchia; para tudo quanto ha de horrivel e de dolo­
roso no Mexico, como escôlho onde naufr.agaremos, se­
gundo pensa ,elle, se não arripiarmos carreira 1. . 

Mercê ele Deus, se não hão ele realisar nunca as som­
brias previsões de Tirrron. A nossa intlole, as circumstan­
eias peculiares elo nósso paiz, a~ nossas tendencias e as-

t . Vide de pag. I57 a 1.62 do I tomo tlas ObntB de J. F. Lis1Joa; 
qne são beiJas e em nada inferiores ao qL~e aLraí!< deixo . ~ranscripto. 
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pirações incessantes ao progresso, e o muito que temos 
n'estes ultimos annos melhorado com a sábià e prudente 
direcção que ,o nOSSO IDQI1arcba tem dado aos neggcjos, 
tudo nos antolha futuro próspero e lisongeiro para a nossa 
pa'tria, que ha de vir seguramente a· occupar um elos pri­
meiros lugares entre as nações civilisadas. -

Na segunda parte do primeiro volume, a proposito de 
eleições e partidos do Maran1lã@, como para complexo €lo 
quadro, illustração e exemplificação elas instituições e 
systema político, esboceja os typos do presidente de pro­
víncia, do candidato, de diversos soezes sycophantas por 
hábito, p@r interêsse, por iimita(j',ão; d.m jorna,lista sem 
pudor. e calumniador de profissão, e do escriptor de boa 
fé e ancho de si; do caudilho eleitoi~al, e da ralé do 
povo ou gentalha; e fal-o eom critica tão consummacla 
e espirituosa, que torna ele taes retratos a parte não me­
nos aprazível e estimada d'esse trabalho. 

Em cada um cFesses typos re~me diversas individuali­
dades reaes, aproveitando d'este um vicio, d'aquel1e um 
defeito, d'outrci um traço physümomico, já cl'este os ade­
manes, d'aquell'outro o corpo, foqnando um conjuncto 
perfeito, desenhado com tanta arte e compostura, que 
ainda o mais avísado não poderá rastreaF em nenhuma 
d'essas ' figuras mm dado personagem que existisse por · 
aquelles tempos em que vi v eu Timon enredado na :@0-

litica, embora ache par.ecenças approximaclas e indicado-,. 
ras ele certos indivíduos. -

Não deixou potém de haver quem o censurasse por 
tal; mas Timon a essas arguições assim responde: «Meu 
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«Demsl que culpa tem o pobre escriptor ele que a ociosi­
«clacle, a ma1icia, e por ventura a voz d'algumas con­
«scieJ.ílcias pouco tranquillas, accusem allusões .po~itivas e 
cc intentionaes, onde não ha senão pinturas ·geraes, em 
c<fórrna de retratos, dos costumes, extra-vagan_cias e des­
<\COocertos da nossa socieél"ade? TimoN ·nega toda a in­
<< tenção semell'tante, que seria isso ir direetamenJJe con­
<< tra os seus fins, e frustrar com be~ pouco· .aviso todo o 
«bom resultado que de seus esforços podia rasoaélamente 
« prometter:.se. » ( JoTnal de Timon, pag. 4.27 elo 1 tomo 
elas Obms de J. F. Lisboa.) ' 

6 E de feito, quem poclerá indicar o vendadeiro original 
d'onde copiou Timon o doutor Anastacio Pedro de Moura 
e Albuquerque, o presidente demiLLiclo em meio ele seus 
preparativos para a campanha el·eitoral, cuja palma de 
trjumpho será uma cadeira de deputado; e o seu succes­
sor, o geitoso ex. mo sr. Bernardo Boni.facio Mo11talvão ·de 
Mascarenhas, sujeito alto, magro, palliclo, zambro e za­
rolho, e que era, sem embargo cl'esse exterior· tão pouco 
parecido com o ele Narciso, C[Llerido e festejado pelas 
bellas? 6 E a fig_ura providencial do tenente-coronel Fa- . 
gundes, bem aventurada çreatnra, estrm1lla a todos os . 
partidos, prompta e disposta a servir o bomem do poder, 
. sem ter conta com as suas opiniões; e o prestant~ te­
nente Cacl::rval, que grat,uitan:-íente ·pençava e a-limentava 1 

os cavallos de s. ex.a? Não menos primoro~os são esses 
iuimitaveis retratos do clr. ALf'ranio, lnomem sem talento, 
nem vergonha, quq lhe 8[Jrubeça nunca o carão patibu­
lar, ignorante, madraço, âissipado, taralllao, Lagarella; 

J" ANTIIEON- TOM. IV. 

' 
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político sem dignidade e eonvicções, oberado de dividas, 
e devorado ele ambições e necessidades; do dr. Bayio, 
semelhant~ em muitos po'ntos a0 do dr. Afranio, quat1_to 
ao character, vida e feitos, e com uma tal elasticidade de 
princípios e de oonsciencia, uma impudencia tão cheia_ de 
candura e seguraDça, homem temivel emfim, e superior 
a toda e qualquer correcção e exprobração. Chega a vez 
elo terceiro redactor de jornaes, do dr. Bartbblo, figura 
sympathica, iogenua, vaidosa de si, e do muito que sabe 
da no-S sa legislação. Seguem-se a estes os retratos do co­
l'Ooel San.ct'Iago, ricaço lavrador:, pQstoque ,coDcorrenLe 
a um empr~go publico; elo commendador Saraiva, cujo 
merito consi5te em ·dar bailes e jantares aos presidentes; 
elo pantafaçudo cGJronel Pantaleão, obeso e grave, enfa­
tuado do seu granel e vallmento e for tuna;. do sr. Quintiliano 
do Valle, rapagão de vinte e cinc~ anoos, clo'tado de gran­
de açtividade e robustez~ ousado de acção e de palflvra , 
proprio em summa pára .figurar em uma traça eleitoral, 
á frente de um grupo de cónquistadores de urnas. 

Seguindo o annexim francez-à gmnd seigneur· tout 
honneur-, começa por €1escrever um presidente de pro­
víncia nas âncias e dúvidà's de candidato á deputação pela 
província que administra, e ela qual temé de ser arre­
dado por demissão. Os rebates ela ambição, porém, já 
lhe trazem o espírito transtornado, e o infetiz vê por to­
das as paredes elo casarão desguarne,cido ele Joaquim de 
Mello e Póvoãs dançar-lhe em lettras de fogo a fatal pala­
vra de desengano , como a Balthasar o ameaçader disti­
co- Mané, 'l'elcel, P(wrés - até que inesperac1ament~ se 
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realisam seus presagios, quando estava ·quasi a colber o 
fn1cto de seus tão suados manejos e das concessões ill e­
gaes feitas ao parUdo, a que ell e proprio dera. fôrça . Em 
meio cl'estes sustos e esperanças, eis assoma na barra o 
vapor, vindo da côrte com bandeira imperial no tope 
grande. Não ba qúe illudir a 'vista, ~ .o infernal v~por, im­
upassivel como uma macbina ele ferro e de madeira, que 
«era, sem fazer conta de cousa alguma, avançava com 
«incrivel e quasi acintosa rapidez ... e no pequeno cír­
«culo cortezão todas as respirações :ficam suspensas, e 
«reina om silencio mortal e ancioso. P1"esidente para á 
,, Ma.mnl~ãr!Jl ·annunciou o fatal telegrapbo, e nm ahl es­
«'ll:tpido e suffocado resoou de todos os lados. l> É ma­
gnífico e de um bello eJfeito este animado período I 

Como é comica a scena que se lhe segue, e a elo al.ro­
pêllo e so!Ireguid1ío com que correm grandes e peque-, 
nos, todos curiosos, ao desembarque do feliz sr. Masca-
renh;~s I (,E que In e di reis então do clialogo elo sr . Anas­
tacio com ' OS séus mais intimas, ainda desconcertados 
pela recente· desgeaça, assim como do testamento que se 
lhe ftgma a ell e presidente decabido, na sua simplicidade 

· ele candidato, como arrbas garantidoras dafil promessas 
de seus compartidarios, mas que foram esquecidas lo_go 

·depois ela sna partida? 
Apoz alg_nns clias, que· .empregou seu, antecessor em 

llar a última demão ás demissões e nomeações que me­
lhor assegurassem p partido que o apoiava, toma posse o 
ex. 1110 sr . Anastacio, e eis a chusma de àclulaclores a ro­
clea l-o, a festej.al-o e a fazer-lhe protestos, offerecimentos 

" 
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e convites para· bailes . e banquetes acinte organisacl~s 
só para o attrahirem. Por maís esmero que e,mpregasse 

'Timon em descrever os . variados quadros da chegada, 
posse e installação de um presidente,.é tão fer:til o assum- . 
pto, que deixou ainda sobras qu~ foram com egual felici­
dade e talento aproveitadas pelo dr. Tr.ajano Galvãot na 
sua engraçada satyr·a __.:._() Nariz Palaciano. É para :ver e 
aprec.iar o açodamento com qrle os chefes dos partidos e 
seus orgams 110 ]ornalismo porfiam a qual primeiro e me­
lhor· enaltecerá as virtudes, (') saber .e mais excellencias 
do novo presidente, e ele que nunca d' antes nirÍguem ou­
viu l'allar; não sendõ menos interessante o ar ele impor­
tancia que este improvisa, o soliloquio que lhe suggere 
a vaiclacle, e a caricata imparoialida.de que aparmrta, atur­
'dindo com seu systema de melhoramentos materiaes os 
pobres cicladã0s quando se lhe dirigem exigindo jus~iça 
ou algum aoto que o possa comprometter. Deixa muitos 
requerimentos sem despacho, negocios sem solução, mas 
edificados os 01,1vintes com a excellencia da cultura do 
pa1ma-christi e vantagens da extracção de seu oleo, para 
assim ir continuando no gôzo, dos elogios, dadivas e fes­
tins de ambos os partidos, até que por último com as ur­
gentias eleitoraes, dá ~om basta á lua de mel, levanta ;:t 

viseira e entrega-se á discrição nos braços de um cl'elles, 
rubricando todas as viiYlencias e ~raudes, de que se ser­
vem ·para vencer. E seja dicto de passagem que este mi-

t Bom poet~ e philo1ogo maranh!=Jnse, cuja prematura moúe çle· 
ploram as letlras. Yej. a satyra-Na1-iz PalaC'iano-tra~scripta na 
pag. 221. do tomo u d'esta obra, onde vem a s.ua vida. 
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seravel papel .ele fingida imparcialidade com ·a mira nas 
vantagens que ella lhes tmz, é partilha commum a quasi 
todos estes.bachás, por .modo que pelo que ty.nbo obser­
vado, julgo-a, com uma ou ouLra excepção, inherente ao 
cargo. 

O typo, dado que bem descripto, merece novos reto­
ques; por isso que depois d.a publicação do .Jornal de T?:­
mon teem apparecido novas variedades dignas da aprecia­
ção epig-rammatica de Lisboa, e elle o conhecia, porém 
nunca quiz accrescentar os Jornaes para dar d'elle~ uma 
segunda edição, mais' ampliada, porque os tinha escri~ , 
pto como ensaio, e só no intento de assentai~ a mão e po­
lir o estylo para trabalhos. de maior alcance e amplitude, 
qt~f:\ pretendia um dia escrever. 

Perdemos assim a occasião de ver retratados os presi~ 
dentes de ~eis rnezes, que veem p'assar ·os jntervallos d~s 
sessões legislativas na nossá província como quem em­
prehende urna viagem á Eur9pa, on procura refazer-se 
de fôrças e saucle no campo; os que interpretam e revo­
gam leis alamo da ~le juiz de paz' da roça; os que nomeam 

' ' 

deputados contra o voto dos col1egios eleitoraes fazendo 
reformar t}Ctas d'apuração; e uma Í.l)Üoidade...cle outros que 
se distinguiram por actos não menos dignos de r:onsigna­
ção, taes corno presnmirem~se formo.sos, sabios, queri­
dos elas damas; elogiarem-sG nos jornaes por conta pro­
pria, terem-se por fomeotadores da prosperidade da 
província por ac.ontecet na sua administração calçar-se 
um lanço ele rua, a testada elo palacio ou construir-se um 
banheiro, · 

.... 
' ' 
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De um sei, e nã0 ba muitos annos, que clesejanc'o dar 
um baj le ef!l palacio, -convocou alguns negocian.tes e pro~ 
pr•ietarios abastados, propondo-lhes o negocio e pecündo 
suas.assig.naturas para :figmatem -nas cartas ele convite, 
ao que elles annu itam complacentes. Distribuiclos, po­
rém, os convites, torna-os o peesidenLe a chamar a pala­
cio, declarando-lhes que as salas estavam ús suas ordens 
e que houvessem ele contribuir com a musica, refrescos e 
o mais 11ecessario .para realisar-se o baile! Como jú se 
não podi ~m fmtar ú cilada, puxaram das bolças e deram 
o baile, postoque profllso pouco conóorriclo por vir fóra 
de proposito. Como esta ha anecclotas não menos edi­
:licaotes que illuminam outros typos, que só aguardam 
quem os descreva e classifique no museu de raridacles 
sociaes . 

Cinzelados os presidentes com mão ele mestre, 'I.Oca a 
vez ·dos partidos, com suas bandeiras, denominações 
mais ou menos esdmx nlas, suas ligas, organisações, coa­
lições, fusões, scisões, dissoluções e recomposições! não 
ainda como ana lyse e estudo sobre elles, que para o 
de~nte occupam-lhe clois excel ~entes e extensos capitulas; 
mas como commentario pára melhor comprehender:em-se 

· o~. fe itos heroi.cos elos cancliclatos, dos jornalistas, e do 
povo, que entra n'essas scenas como comparsas forçarlos 
ela grande mascat·ada eleLboral. 
' Apropinqlla-se afinal o almejado dia das eleições, e já 

a patuléa o pt·enuncía, abandonando as o!ficinas e todo 'o 
genero de tt·.abalbo, e clerrarnando-se pelas ruas da cida­
de na pedintária aos pol.ilicos mais influentes 'e' interessa .. 
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dos 'na contenda, e correndo aos cfubs, onde os clisct1rsos 
bombasticos.a aturdem, e o vinho e o arToz-de-pato acti­
vam-lbe a embriaguez e o enLhasiasmo, que basta vez, 
em lugar de arrematar em alguma indigestão, produ~ ri­
xas mais ou menos calOf.o.sas, principalmente quando 
coincidem taes reuniões e comesainas em dias nacionaes 
e de regosijo púhlico, quaes as que Timon tão aptimorada 
e vivamente narra, como quem as viu de perto e n'ell<ls 
iomou sua tal qual parte, não obstante o tedio que sem­
pré lhe causaram essas pll_antasmagoricas ostentações das 
fôrças partidarias, que elo lado opposicionista desappare­
cem ante as bayonet~s e outros meios autboritarios de 
abuso ele fôrca de que soe infelizmente socoorrer-se o go­
vêrn.o, com íntima satisfação dos que lhe são alJxiliares; 
porque assim poupam-se á vergonha da derrota legal, 
tendo a opposição n'essas mesmas violencias, aliás inuteis, 
pasto á gritaria ~ virulentas cliattjbes de que se cevam 
seus jornaes em longos e interminaveis artigos. com que 
atroam céos e terra, e estafam o público. 

Outro lado não menos curioso dos costumes polilicos 
da nossa terra, é a imprensa periodica que em tempos de 
effervescericia política; e muitas vezes fóra d'ella, se eles­
manda em lJungentes aleivosias, devassando o sagrado 
das familias. Timoq para amostra do geNei'o finge que 
extracta to picos de alguns artigos ele varios j ornaes a que 
dá nomes esquipaticos, apropria-se-lhe.' as idéas, aereme­
da-lhes o estylo e a pbraseologia, com tanto talento imi-, ' 
tativo, que parece mais uma cópia do modo de dizer de 
alguns d'entre esses discolos que se teem mais celebri.~ 

I 



saclo no mau gôsto, nó rasteiro da linguagem' e no airado 
·da aggressão, elo que um arremêdo. 

Chama-os Timon c~m muita !Jr!i)prieclade 9J respiradou­
ro por onde os partidos «exhaJam e vertém os seus maus 
«humores», e ·que 'só <<Lem servidQ para expôr r.\ grande 
«luz meridiana 1Jodos 0s vícios e miseriás .da sociedade.» 

' 
Com tão boas ajudas como a patuléa, a policia e outros 

extraordinarios e efficazes meios vence o ex. mo sr. Boni­
facio Mascarenhas as eleições primarias, contemtando-se a 
opposição com protestar e ;vangloriar-se cle que a -vicbória 
moral foi toda sua, e com provar as v~olencias e falsifica­
ções commetticlas welos conllirarios, manipulando.cmnbudo 
da su.a parte á surdina e a portas feclitaelas actas de imagi­
narias ele.iç.ões, em que muitas vezes fazem figurar as as­
sigfilaturas dos proprios juizes de paz, que presidiram á 
elo lado do govêrnol As trapaças, o subôrno, a aíneaça, a 
corrupção emfim e toda a sorte de escanclalos, que são 
trazidos em praça e estygmatisaclos por Timon com ter­
mos severos e vebementes, não findaram nas eleições 
populares, e elle CQFldescendente nos guia pelos meaFlàros 
dos co1legios eleitoraes~ onde se reproduzem as mes­
mas scenas, que só na camar·a temporarja vão ,tinallsar, 
apresentando-se alli não raro duas tu.rmas de deputados 
com diplomas fornecidos pela mesma camara municipal 
apuracloura, que qra se tem dividido em duas, Ol'a bas­
tando um ou clous ele seus membros para passai-os, re­
produzinclb' c0m mais com~odidadle á falsifica~ão ~le as- , 
signaturas n'esses diplomas,pondo ele algum modo em 
graves hesitações e escrupu~os ele, &onsciencia os ex. mos ' 
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que te em de -estremar os verdadeiros e legítimos repre~ 
sentantes eleitos pela província. 

Depois ele ter assim desdobrado aos olhos snrprehen­
didos do leitor todas as variadas e interessantes vistas 
d'esse immenso kale\doscopd, a_bandona Timon ~ ironia 
e o motejo com que procnrára lancear de golpes certei." 
ros os nossos vicias políticos, e individuar os clifferentes 
instrumentos ·ele que abusam os -partidos, para consi­
derai-os em si mesmos, attribuindo, com rasão, os-males 
que soffrein -as pequenas provindas á fraqueza d'elles, 
que sem princípios, nem crenças ·que os fortaleçam. e re­
commendem á opinião pública, vivem elo , poder, mas do 
poder iclentifica9o com os seus o di os e affeições, sem sahir 
do estreito e intolerante círculo vingativo e egoísticQ que 
o apenta e dirige, 81 que nega todo o merito nos adversa­
rios, e lhes não dá tregoas, n~m lhes faz justiça. 

Que distancia não vae do mau uso· e emprêgo que os 
ambiGÍOSOS e a ignorancia do pOVO tee~ féitO .do regime 
constitucional, e que com tão dolorosa verdade consignou 
Timon nas páginas cl'.essa satyra palpitante, aos bellos 
e fecundos resultados que d'elle se promettiam nos seus 
escriptos de propaganda os noveis pensadores, que viam 
na sua inauguração só as vantagens theoricas, de~apuvia­
das dos abusos e erros da práctica ? I Para contraste do 
quadro dos costumes·reaes dos nos~os partidos cita Ti­
mon algumas passagelils das cartas clé · Americzts~ nas 
quaes enxerga este puól,icista tudo pelo brilhante prisma 
de suas illusões oonstitucionaes. 

Deixa o assumpto para lamentar a paiJCão e exclnsivis-

.. 
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mo com que a classe s'uperlor da nossa população se en· 
ti·ega á politica com ardor febril, não procurando meios 
de vida senão na carreira dos empregos. Tira d'isso oc­
casião•para aconselhar á mocidade, com a authoridade da 
experiencia, que se afaste com horror d'essa voragem, 
que pela sua profundeza perturba o cerel1ro, e attl'alle 
quem d'ell a se approxima; 'e ainda não satisfeito oori::i suas 
asi ~aclas adverteocias, transúeve passagens do moralista_ ,. 
Droz, que abundando nas mesmas icléas, aponta o traba­
lho, a applicação, o estuào como os antídotos mais profi- ' 
caos contra àquelle veneno; que a enerva e corr0mpe. 
Q,ue elevação de -idéas, e nobreza ele sentimentos, tão 

- apropriadas ao fim qu~ tem alli em mira o author, qnal o. 
de calar no espiri~o da nova geração sãos e verdadeiroR 
preceitos da moral política! 

Timon, aindaque o negue, deixa-se levar pelo pendor 
da misanthropia, e como o Alcestes de Mollére, não vê 
por toda a parte para onde derrama os olhos senão cor·­
rupção, immoraliclade, perfidia, violepcla e fraude nos 
que se empregam na poli tica, e propõe nas suas sombrias 
apprebensões a' suspensão temperaria, ao menos para as' 
provincias de segunda e terceira ordem, elo gôso dos di.:. 
rei tos poli ticos, como remedio betoico e salvador. Mas 
para que se extirpe o mal pela raiz oão bastará, quanto a ·. 
elle, este recurso extremo, importa mais e sobretudo que 
parta o impulso do moóarcha, que ·deve não só reinar, 
senão governar como administrador, delegando o govêr­
no ele taes provil!lcias declaradas fóra da oonstituiçãGJ a 
presidentes meramente administrativos. 
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o: Não hasta mandar presidente, diz elte, cuja fallaz im· 
aparclalidade consista em poupar e cortejar a uma e ou­
c&a banda ... É mister sobre~udo que os presidentes de 
cmma vez para sempre se abstenham de intervir nos mes· 
« qninhos de!) ates dos partidos, ' deixem ele rebaixar todos 
c< os dias a propria anthbriclade, e representem e sirvam 
«d ignamente o imperador ... » 

Parece-me o remeclio proposto nocivo por dema~iada· 
mente heroico. Vale tanto como destruir uma enfermida­
de gráve com um medicamen,to nimiamente venenoso que 
a üebella, deteriorand0 o orgànismo para- todo o sempre. 

~,pma vez dado o fatal golpe da suspensão dla nossa con­
stituição, ponderou Timon no .perigo de tornar-se perma­
nente esse estado até qne por derradeiro sgja sem rebu-
ço proclamado o' regime .absoluto ? . 

1,Não é essa a tendencia natural e da índole das monar· 
chias constitucionaes represehtativas, onde os poderes 
conspil'am e esforçam-se por enfraque_cerem-se reoipro."· 

camente? · 
Se vingasse a idéa suggerida por Timon, poderiamos 

seguramente descançar no actual imperante tão ~minente 
por suas luzes e virtudes, eomo por sua probidade e res­
peito ao pacto jurado, que manteria inteiro.; mas quem 
asEi_eguraria que, um.a vez aberta essa brecha no ·systema, 
não viesse tnais tarde algum de seus suooessores a apro­
veitar-se d'ella para o destruir ou annullar? I 

1,0 sacrificio ela abstenção tempo_raria elos nossos direi­
tos politicos, postoque hoje mal exercidos e atropellados 
pela pressão dos delegados do poder ·executivo e meios 

I • 
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.emprega dós pelos ambiciosos compensará porventura em 
fructos quaes· se promeVte Timon? Fi0 que não. O govêr­
no pessoal tem sem]lre.gerado a dieta dura, e quando con­
trat·iaélo em sua vontade acaba' pelo despotismo; e as 
presiclencias administrativas nada mais seriam do qu~ o 
restaljelecimento mais ou menos disfarçado dos capitães 
generaes, senão com os arbítrios d.'estes, com seus vi cios 
e males, aff1~ontanclo a moral pública a venalidacle e o pecu­
lato da mór parbe d'elles; porque o mal não está nas in­
stituições, mas na cegueira inte.llectnal elo povo: Eclu­
quem-n'O e instruam-n'o devéras; projecte-se sobre elle 
em tot~os os sentidos e com profusão a luz benefica e pura 
elas let~ras que alimentam o espírito e avigoram, que é 
do que carece para conhécer seus direitos e deveres, dis­
ting_uir o bem elo mal, o justo do injusto, e desde então 
elle se moralisará e ha de saber usar das mólas da ma­
china consti tncional taes quaes as nações que Lisboa cita 
com0 bons exemplos. 

É certo· que os . p}esidentes nada respeitam, e são até 
o presente, e com raríssimas excep{:ões, como no l-os des­
creve e disseca o aceraclo ('ls.calpel!@ cl'esse,sagaz observa­
dor, por~m não h a que ras.trear-lhes no·doa quanto á. pro­
bidade dos que teem até hoje governado o Maranhão. 
Quem sabe se desapressados drr tarefa política, que lhes 
al:lsorve os cui,dados e os traz em activiclacle, não se aba­
lançariam elles a especulações mercantis, como um Pe­
dro d~ Mello, e nTio procurariam por todos os modos fa­
zer fortuna, empregando os meios dos bons tempos que 
já lá vã0?! 
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Só o extremo desalento ·e a falta de fé na fôrça gene- · 
sica do progresso1 que infelizmente ressumbram em todo 
o decurso d'essa obra, poderiam suggerir a Timon uín 

. I 

pensamento tão em desharmonia com o seu pas~aclo, c,om 
escriptos postel'iores, e ainda com suas nobres e ad.ian­
tadas opiniões sobre direito reyolueionario, democracia 
e amnistia, que com tão robustas e sensatas, quão justas 
·e moderadas rasões sustenta ,nas suas conceituosas con­
siderações gàáes - corôa de ouro com que remata (]) vo-
lume. · 

Excepto esse senão, originado do estado moral de Lis­
boa, outro em minha ft:aca e humilissima opipião se lhe 
não descobrirá n'essas admiraveis páginas, que constituem 
o primeiro e p.or sem dúvida o mais curioso, estimado e 
deleitavel volume dos Jornaes de TimrJn. E demais, quão 
longamente compensado é elle pela ·escolha dos assum­
ptos, pelo bem concebido e sustentado do plano da obra, 
e pelas innumeras e peregrinas belle:àas que incerra, e 
que só uma ima,ginação tão opulenta e um entendimento 
tão illumi~ado e vigorosp podiam produzir l 

Alguns conterraneos, picados talvez qe se conhecerem 
em mais de um traço, ou feridos por . certas a Ilusões epi­
grammaticas, qúer de offendidos p~r ter carregado as tin­
tas d~ seu quadro com grave o'fl'~nsa e em desabono e 
prejuízo ela terra que lhe dera o berço, fazem-lhe por isso 
carga de ingratidão; mas quem o ler libertado de taes 
pre0capações ha de comprehender por certo o fun alta­
niente moral e util que inspirou Lisboa na contextura 
d'essa chistosa e verdadeira clescripção dos costumes po-

• f 
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liticos do Brasil. A gangrena só com o ferro e o fogo pó de 
ser extincta. Diluir as côres para disfarçar os desvios e os 
crimes ela sua epocha, ornal-os para que se não vejarp. as 
ulceras asquerosas, seria condescendeilcia ainda mais 
digna de censura, e impropria do espirilo isempto de 
Lisboa. Pintar a sociedade com todos os seus contor­
nos e relevos de suas feições, e á luz da verdade para 
emenda d' ella é acto que por seu arrojo e riol)reza me­
rece encarecidos gabas. Foi o que preferiu Lisboa, com a 
consciencia satisfeita e mirando no r~sultado, que, com 
effeito, se vae mostrando em um ou outro ponto. O_pro­
prio anthor encarrega-se de responder a taes reproc11es 
n'estes periodos de sua obra: 

«Pelo que toca ao des~redito e di1Iamação da terra que 
«nos viu nascer não tenho ac!miração para o vicio 
«pudibundo, que córa até as raizes elos cabellos, e cobre 
«com as mãos ambas o rosto turvado de uma ingenua e 
<rarnavel confusão f .Mas quem ousaria, a não serem os 
<<Complices do mal, os cui]Jados impenitenlcs e relapsos, 
ceguem ousaria negar, encobrir ou ainda simplesmente 
«di simular a degra(ht(.~ão e opprobrio a que lemos 
«ClJegado, e bão feito de nós a fabula e o balclão da côrte 
«e do imperio todo ... ? 

«~,consiste porventura o paLriotismo, ou o p1·ovincialis­
«rno em negar impudentemente uma verdade conhecida 
«por tal, ou antes confessar nooremcnte o mal, c da gran­
((deza cl'elle tü·ar motivo e occasião para rec·lamar a emen-
1< da e reforma a grandes brados? ... 

«Timon não se deleita n'esLes debates; aproveita sim 
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_«a occasião, depois de um largo silencio, para expender 
<<todas as suas idéas, desabafar Lodos os seus sentimen­
«tos e despedir-se se não por ur;na vez, ao menos por lon­
c<go temi)o, do já prolixo e cançaclo assumpto.>) _ 

XII 

Como cambia a vista maravilhada de uma paizagem 
I . 

berverdecicla ele mimoso capim e esmaltada de flores de 
diversos matizes para um bosque sombrio de altivo e es­
pesso arvoredo, ot: d'a fachada rendilhada ele um tem plo 
gothico para suas naves extensas, soturnas e silencio­
sas, assim acontece a quem passa d'este primeiro to­
mo das Obras de Juão Lisboa para o segundo. e tcrceiTo. 
Occupam-se tambem de fac tos concernentes á sua pro­
víncia natal, mas· s.ob outros aspectos: as observações e 
investigações são ele outra ordem, outra a índole e outros · 
os assumptos. Constam de uma serie de memórias histo­
ricas que se prendem aos factos elos tempos coloniaes, e­
que já pela obscuricláde cl'elles, já pelas clif'ficuldacles 
ele be:m eluci~al-os e sua subida importancia cumpria 
aventados, discutidos e esclarecidos por qu'em tinha, 
como Lisboa, todas as virtudes de perfeito historia­
dor. 
. Começa no segando tomo por um~ introducção onde 

analysa com mui areasoada critica e bom senso, de entl'e 
as obras que sobre a província correm impressas, as pou­
cas de que até então tinha conhecinlento, notando desas- . 

\ 
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sombradarnente os seus defeitos e o que n'ellas ha de 
aproveitavel. 

'tractando depois no livro 1 elo descobrimento ela Ame~ 
rica, das viagens exploradoras de diversos navegantes, e 
em . especial das mallogradas tentativas para explorar-se 
e colonisar o Maranhão, discurte luminosamente tudo quan­
to sobre estes pontos tem sido ventilado e escripto. 

Occupa-se successivarnente nos livros n e m das in­
vasões rranceza e hollande~a, esclarecendo com beqt ca,­
bidas observações algumas dúvidas suscitÇJ.àas e não re~ 
solvidas até hoje pelos authores que sobre ellas discorre­
ram, narrando as guerras travadas entre os invasores e 
os portuguezes, e as victorias alcançadas por estes, com 
a .s.ingeleza da chronica sem ser como ella pes-ado e cliffn· ' 
so, realçado tudo com as bellezas de seu estyleJ, que se-.. 
duz e deleita sem embriagar, e com suas opiniões tão cGn-
ceituosas onde ha sempre urna lição onde aprender. 

Faz no livro IV o parallelo e!ltre as duas invasões, Ü1· 

clinanclo-se a favor da franceza, como é bem de ver, por 
· qne foi toda humanitaria e civilisadora ao invez· ela hol­

Jancleza que, levada pelQ espírito mercantil, não contem­
porisou ·éom os ·colonos, nem ao menos respeitou suare­
ligião, seus usos, seus costumes, ou já seus iriterêsses 
rriateriaes e os sagrados laços ele familía, escandalis~nclo~ 
os e perturbaqdo-lhes as· consciencias a ponto de darem­
lhes a suprema energia do desespêfo que impelliu um 
·punhàclo de homens a fazer rosto e desalojar. elo patrio 
sólo exercitas adextrados. 

Não falta que.rp ~amente não descendermos de france-
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zes. Não pensa assim Timon, que contente e l'tfano ela sua 
origern louva a divina Providencia por ter em seus sa­
bias Clesigni0s awxHiad? os nossos maiores na conquista 
d'aquelle torrão, e tira cl'abi motivo para remir passadas 
exaltét ções da mocidade quando em calorosas contestações 
com alguns portuguezes clomiciliarios no Maranhão e que 
escreviam em sentido favoravel á restauração da co.lo­
nia, negava elle a Portugal alguns elos seus feitos glorio­
sos. Fazendo agora plena justiça á pequena nação que 
fundou o nosso impÚio, se vangiiDria ele descender ele povo 
tão emprellenclcdor e digno ele admiração e louvores pot' 
ter conseguido tan1J(j) com tã!9 apoucados meios. 

O semtiment.o, a cl evaçm~ e e!oquencia com q9e estão 
escriptas essas admiraveis páginas (de 185 a 187 do H 

tomo} impressionam tanto, que em lendo-as,1 ninguem 
deixará de concordar com Timon, sentindo como elle o 
nobre orgt~lbo da nossa estirpe. 

No JiYro v aprecia elle os aborígenes nos seus· nsos e 
costumes, discute sua populaç.ão provavel no tempo do 
descobt~ilnento do Bras'il, combate as tendencias liJGe nota 
para as investigações historicas no sentido de rehabilitaf' 
os indios, admittindo quand0 muito que possam interes­
sar baes estudos ao romancista e ao poeta, e refuta que 
houvesse o fer0z exterminig elos incligenas, bem como 
que fosse devida a essa causa a sua quasi completa extinc­
ção. 

Entre as ml'li substanciosas considerações que estão 
esparsas por todo este livro, é para sentir que Timon tão 
seguro e meditado em seus escriptos, se deixasse arrastar 

P.IN1'JJEON- To.u. IV. 



no ardor de confutar as opjniões aYenladas por Gonçalves • 
Dias na introducção á segunda edição dos Amzaes de 
Berredo e cahisse em não menos censuraveis exagerações, 
como por exemplo a do computo da população indígena, 
a que deu minguadissimas proporções para salvar os co­
lonos da imputação d~ insaciaveis exterminadores dos 
incolas brasileiros. 

Se já tivesse leitura da collecção Ternaux ou dos nu­
thores que teem aprofundado a maLeria, taes como Orbi­
gny, Humboldt, Moke e outros que veiu depois a com­
pulsar, conbeceria seu êrro e daria rasão ao padre Anto­
nio Vieira e a Gonçalves Dias em avaliarem aos milha­
res nossos selvagens. Tanto é isso mais de crer, quando só 
por ter examinado os archivos portuguezes, confessa elle 
na pag. f i 7 do tomo m, as modificações de snas idéas 
quanto <1S implacaveis perseguições aos naturaes do paiz: 
«Respondendo, diz elle, ao nosso illustre compatriota 
'<Gonçalves Dias que exagerava e elevava a população in­
ccdigena, na epocba do descobrimento, a muitos milhões, 
«Cxclamavamos nós (allude ao que dissera no H volume) 
o: que para isso fôra mister que Lres seculos ele civilisação 
<~ européa fizessem menos que os seculos ignotos de bar­
ocbarie que os precederam. Mas um estudo mais longo e 
«refJectido ela sua acção na nossa infeliz patria obriga-nos 
cchoje a desdizer-nos, e a reconhecer que a um seculo de 
!<completo abanélono, seguiu-se. no Maranhão seculo e 
c<meio de um govêrno tão inepto, absurdo, e impotente 
«nos seus meios e princípios como esteril e funesto nos 
«resultados. Á vista d'elles a consciencia mais timo: 



«rata póde subscrever e applicar-lhe sem escrupulo a 
«sentença innexora~'el que o grande historiador portuguez 

. «(refere-se ao sr. Alexandre Herctllano, nos Annaes de 
« D. João Ill) profeJ'io sobre ouLros tempos igualmente 
«ca lamitosos,-- vasto cemiterio ele podridão e leritejou­
«las, a que uma história sem pbilosophia e sem escrupulo 
«chamou epocba gloriosa -» 

Abundando na nota no mesmo sentido, de novo; assim 
retracta-se como homem superior e por isso despido de 
vaidade: «Um estudo mais aprofundado da materia e o 
«exame sobretudo dos documentos officiaes, isto é, da 
(( correspomcleocia havida entre os go\'ernos ela metro­
apole e das colonias, pela maior parte inedita e pouco 
«conhecida, nos hab ili ta para proferirmos um outro jul­
«gamento em que a condernnação elos invasores é inevi­
«laveb (Jornal de Timim, tom_ m, La ecliç. de 18v8, 

nota ã pag. 34-2.) 
Se tambem aprofundasse seus estudos e exames de 

antbroP.ologia, estou em que adaptaria muitas elas icléas 
elo poeta lyrico, em vez de condemnal-as in lirnine, pro­
cunmdo, como o fez, desoonceitual-as, lançando sobre 
ellas o ricliculo, que em verdade se cli'ga, manejou com 
muita graça e delicadeza; e nem o sr. dr. Couto de Ma­
galhães avançaria em sua estimavel c excellente obra, 
- E11saio de anthropologia- que essas opin iões de Lis­
boa delatavam n'elle clecadencia! Contesta-lhe tão brillian· 
temente esta falsa proposiçã0 o sr. Joaquim Serra (vej. 
nota B), que me dispeflsa quaesqner considerações por 
ociosas, c só observarei que o afastar-se qualquer escri-

'" 
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ptor de uma opinião COI'I'ente não prova fraqueza, antes 
mui robusta e afoita intelligencia que se subordina uni­
camente á sua rasão e exame. 

Demais, outros, depois d'elle, teem com mais acrimonia 
procurado destcrrnr, por inuteis, dos estudos !Jistori­
cos as ínvestigações sol?re os aborigeoes, e F. Sotero dos 
Reis, cujas doutrinas aliás acato como ele mestre, indo 
mais longe na proscripçãô, não admitle, como Timon, que 

·sejam ellas do clominjo da poesia e do romance, e no seu 
Cu-rso de Litemtura. (pag. 75 do tom. 1) apoiando a este, 
pede que se eM de rnão ás lenclas sob·rt:. os a.úon:genes. 

Tão desfavoravel sentença nasce do modo' absoluto e ex­
clusivo coin que tão abalisados juizes eJJcar·aram a ques­
tão, e essa repugnancia pela eschola brasiliana, 'tanto 
d'aquelle como cl'este, assemelha-se á de quem babiLua­
da a vista a uma dada e determinada intensidade de luz, 

' 
custa fitar e accomrnod:u-se a outra. Lidos e apaixona-
dos ambos pelàs fónnas classicns, affeitqs a estudar e a 
contemplar na história e na poesia os homens da Europa, 
seus feitos, sua heroicidade e modos de ser e viver nos l1em­
pos fabulosos e historicos, não lhes consente o gôsto sen­
tir tão opposto, ~ rebellam-se contra os estudos, ns obser­
vações pacientes, e as bellezas rudes dos selvagens ame­
ricanos. Homens positivos sobre posse .. d'ahi tarnbem 
acontece que não lhes fosse da<lo descortinar o que há ele 
poetico e tocante nas lendas, affiicções e saudades de um 
povo foragido e exterminado pelos conquistadores, recal­
cado por elles para as mattas remontadas? aonde vive er­
rante, suspeitoso e sedento de vingança, e elo qual só co-
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Hheccm esses conspicuos escriptor·es o lado gi'Osseir'o 
afeiado por Gabriel Soares e outros via,iaJ!Les portugue­
zes da mesma epocha, on por amhor·Bs que os repettiram 
depois. Essa viela nomada que hoje leva o infeliz selvagem, 
sem lar, sem patria no proprio sólo onde foi senhor, sem 
família, sem am0res, porque tudo lhe roubou o c0ntacto 
para elle funesto do homem civilisado, foi naturalmente o 
que impressionou estes nossos litteratos sem que dessem 
o devido desconto ele qne- o predomínio, o terror, 'os 
castigos e outros males ela invasiio os transformaram, 
embrn~ecenclo-os e degradando-os completa e irremedia­
velmente. 

A história, que a philosophia t.em conseguido tornar 
nina sciencia, não pócle dispensar o estudo amadurado 
da língua, dos usos e costumes, da cultura das artes e da 
indústria entre os povos aborígenes; e se outro fosse o 
parecer dos sabios, não consumiriam seguramente tanto 
cabedal de tempo e disquisiçã0 em revolver ruínas, e nas 
pacientes meditações que os teem levado a reconstruir a 
sociedade dos celtas, dos slavos, dos .gallos, dos bretões, 
dos ib,éros e de outras raças, extinctas no velho mundo, e 
quasi \'estigios na AmericíL Que de som mas não teem a Al­
lemanha, a Inglaterra e a França despendido em viagens, 
estudos e excal'ações para chegar a esse resultado? E só 
a nós, que temos o interior ele n0ssas provindas habita­
do pelos indios, que não ha bem quatro seculos domina­
vam sós esto vasto territot'io, cujas cidades e vi lias teem 
nomes tupys que acloptamos d:1s aldeias que. foram por 
ellas subslituiclas, e cnjas montanhas, cujas varzeas, rios, 
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lagos e bnhias conservam as denominações impostas por 
elles., é qne se hade reprovar que, imitando paizes mais 
cultos, queiramos tarnbem com dedicação e amor· exami­
nar e descobrir tudo quanto é privalivo ele um povo cuja 
lingua faltamos na nossa topographia, nos objectos do uso 
domestico e em não poucas palavras adoptada~ na con­
versação l 

E a poesia, onde a phantasia desafogada e livre desfere 
vôos ás regiões ethereas, e a ficção predomina e forma o 
IJello e o maravilhoso de suas pinturas, que nos enlevam 
e art'oubam, como é c1ue a podem conceber com toda a sua 
côr local americana sem o incligeo;~? Como descrever esses 
rios caudaes e impetuosos, esses lagos immensos, de­
sertos longiquos, e solitarias e escuras brenhas, tudo tão 
selvagem e primitivo, onde rugem a onça e o jag·uar, e 
silvam mil cobras, sem a esses horridos sons coosoanta­
rem os do boré e ela janubia?! 

Mas para que enfadar o leitor com assumpto que não é 
para poucas páginas, quando outros me estão a·chamar, e 
em outra parte d'esta obra (de pag. 2G0 a 257 do tom. m) 
já lhe consagrei mais espaço ? 

Se me aparto de tão considerados escr·iptores no modo 
. de encarar a questão dos índios- no estado primitivo e 
antes ela conquista -e isto com relação á li tteratura, não 
tenho termos com que encar.ecer· o exame minucioso e 
profundo, a apreciaç.ão imparcial e exacta, e a analyse 
harto critica com que Timon nos seguintes livros tracta 
de todas as materias correlativas aos mesmos incligenas 
já sob o dominio portuguez. 
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N'esse intento resume no livro IV, mas de um modo 
analytieo e bem substancia(lo, todas as bulias e leis pro­
mulgadas po1· papas e reis, sobre a escravidão e a libm·­
flacle dos indígenas, cuja legislação foi sempre fraudada, 
quando não violada em sua execução pelos interêsses en­
contrados dos colonos, elo clero e do proprio govêrno e 
dos executores d'ella. 

Estabelecidos assim pelo autllor os principias regula­
dores das relações e condições em que deviam de man­
ter-se os invasores para com os naturaes, quet· na paz, 
quer na guerra, passa no livro vu, como comllarios, a 
fazer t'aes principias fut1ccionar, examinando com rigoroso 
cuiclaclCl e consciencia tlespreoccupada os diversos meios e 
instrumentos de cívilisação e oppressão que actuaram so­
bre a raça infeliz-essas bulias e leis-sua incompleta exe­
cuç.ão, e constantes infracções cl'ellas- as missões, o tra­
balho já forçado, já livre, a catechese-os resgates, eles­
cimentos e bandeiras- a guerra de extermínio em fim. 

Tractar de indios sob o domínio ela península iberica 
insulados e fazendo corpo separado da história dos jesuí­
tas, na America, é truncar o assumpto, torna l-o inintelli · 
givel e manco; por quanto são idéas tão associadas e 
intimamente ligadas, que formam ambas um só e homo­
geneo sujeito. Assim tambem o comprehencleu Lisboa, e 
n'esse e no livro vur, que se lhe segue e com qoe termi­
na o tomo n elas Obras (Jornaes de Timon), occu­
pa-se da Companhia de Jesus e da vida e feitos d'alguns 
de seus membros nas missões, wmo o corpo e apice ela 
pyramide ele que os inclios eram base. 
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Não consagra o author á célebre Cômpanhia esse culto 
sem exame que com lástima e dó \'ejo professarem bodier­
namente certos esoriptóres e políticos nacionaes, que, 
macaqueando pela mó r parte os mais exaltados ull.ramon­
tanos, mórrnente francezes, e confundindo as questões da 
infallibilidade e temporaliclade do papa, quenão são aliás 
dogmas, com a da rebabilitação e J'eintroducção dos jesuí­
tas, vão pedir emprestados á pennavirui!enta de M. Luiz 
Veuillot e dos redactores do ll'londe~ da Union> da Fmnce 

e d'outros filiad'os cla roupeta, os mais pungentes insul­
tos e iracundas imprecações para arrojnl-os sobre aquelles 
que não commungam n'essas doutrinas decrepitas e re­
pellidas pelo século, e qne com baldado esfôrço tentnm 
firmar-se nas moletas do beaterio: não, tõJ.Ue os diolames 
da verdade histor·ica e a rasão esclarecida são os guias do 
historiador maranhense, que sem prevenções nem odios, 
faz á Companhia inteira justiça, dando-lhe a parte de 
glória que lhe compette, e de beneficios que realisou no 
Brasil, como a ele abusos e maleficios, que tanto a des­
acreditaram, e a teem tornado odiosa e de execranda 
memória aos povos civílisados. 

Divide Lisboa em dous períodos a existencia e estada 
dos jesuitas no Brasir: tem1.3os lléroicos CH!l período dou­
rado - e segundo periodo ou da ambição illimitada de 
mando e riquezas, de influencia pol1itica e de sua interfe­
rencia nos negocios d'estado. 

N'esse primeiro period0 em que ~udo eram incerte­
zas, dúvidas, e receios proprios a quem nada .conhecia da 
terra descoberta, e quando a colonia estava por povoar, 
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e as cidades por crear, ·só aquelles e~ quem dominava o 
e8pirito evangelisador, e tinham sancta e pura devoção 
pelo apostolado, taes como Nobrega, como Anchietta, 
como Anevedo, como Navarro, é que abandonando pa­
tria e amigos, e altavessando a vastidão 6lo occeano, em­
prebendiam internar-se pelas mattas virgens do Brasil, 
p:.1ra ir afoitamente procurar os selvagens nas suas ta­
bas, e vencei-os pela conslancia e brandura de suas pré­
dicas, ou morrer pela fé. 

Timon, depois de resumir as doutrim.as do Institato, e 
de relatar concisamente a vida do seu fumdador, e a do 
grande apostolo do Oriente, San'Francisco Xavier, passa 
á dos sanctos e valorosos missionarios M;anuel da No­
brega e José d'Anchietta, cujos feitos e virtudes douram 
as primeiras páginas da nossa história colonial, e dão · a 
esses s~ldados da fé catholica perfumes de sanctidade, 
abtestados pelo martyrio e pela abnegação da viela, como 
pelo desprêzo ele seus gozos. 

«Quasi tudo quanto se offerece ás vistas do observador, 
«diz Lisboa referindo-~e a esse primeiro período, é puro 
«e sem mancha. Não alcançam 0s olhos por toda a parte 
«senão dedicação, sacrificio e trabalho abençoado com 
«fructos copiosos . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

«Nunca a,ambição politica do mando e do poder vem 
aaggravar o mal e afastar o bem, eomo em tempos pos­
crteriores tantas vezes se viu. Diz-se que os jesuítas fo­
ccmentaram a discordia entre o primeiro bispo e o go­
«vernador Dmarte Coelho; mas ainda que o facto fosse 

' ' 
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«incontestavel, não vemos que avultasse em consequen­
«cias por extremo nocivas.>) {Jo1•na,l de Timon-Lom . n 
das Obras ele J. F. Lisboa, pag. 398.) 

Se n' esses dous grandes vultos de missionarios con­
substancia-se o primeiro período ela hi stória da paSS[lgem 
dos jesuítas .pelo Brasil, no segundo em que ás vir'ludes 
evangelicas sobreexcedia nos padres a ambição política e 
esfôrço por dominar, nas co usas temporaes, por melo da 
intriga e da riqueza, vícios estes que geraram continuas 
dissenções, e vehernentes queixas já dos colonos, j~ elo 
clero secular e d'out!'as Grdens mqnastiéas e elos propl'los 
governadores, brilha e avulta n'elle, e se destaca a figma 
extraordinaria do padre Antonio Vieira <<em que se resu­
miu todo o lustre e interêsse cl'aquelles tempos», diz 
Lisboa, e que illumina essa ·epocha colonial tão tormen­
tosa e cheia ele acciclentes. 

Não antecipemos, porém, juizos, guardando para dar 
uma succinta idéa cl'esta primeira parte da Vida do pa­

dre Antonio Vieim, que occupa os tres ult imas capítu los 
do livro vm do Jornal de Timon~ para quando chegal'­
mos ao tomo IV e último f).e suas Obras, que é por ella 
em grande parte preenchida. 

XIII 

É tempo de resumi I' a indiviclnaÇ5o do que hn de pl'ecio­
sidades no tomo m das Obras elo nosso historiacl'Ol' 
quanto principal prosador. Con~inúa n'elle c0m as investi-



i23 

gações e estudos historicos sobre o Maranhão; e come> 
em outros escriptos de sua energica e varonil penna de­
leitam tambem estes pela natureza e importancia dos as­
sumptos, pela phrase ainda mais castigada, pela abun­
clancia e pureza das fontes onde foi beber os documentos 
com que , testifica os seus assertos. Nos treze primeiros 
capitulos, empóz uma admiravel synthese em que veem 
concatenados os fac~os capitaes da história da antiga ca­
pitania do Maranhão desde o seu descobrim·ento até 
1679, entra na avaliação da população colGnial, do sys­
tema primitivo das doações, aponta seus inconvenientes, 
máu exito e ephemera dm·ação, examina o regimento dos 
governadores geraes, suas attribuições, poder illimitado 
que se arrogavam, e inostra os muitos abusos e arbitra­
riedades que commettiam, bem assim o pouco zêlo e a 
corrupção d'alguns, como eram constituídos-á magistra­
tura e o clero-, curando cada uma d'essas classes só de 
seus interêsses com detrimento do povo. Occupa-se mais 
do que eram os senados ou camaras e as junctas geraes, 
e de onde se originára a sua fôrça e poder; dos morado· 
rers das capilanías, classes e castas em que se dividiam, 
de quaes foram os elementos da povoação colonial, de 
como eram tractados os indios e os africanos, e voltando 
commais conhecimento de eausa elo que no to:mo n 
á legislação que regia a cabechese, escravidão e liberda­
de, ajuneta ao capitulo destinado a estes pontos duas 
excellentes notas, as das letteas A e C, que completam e 
explicam o assumptó de modo a nada deixar a desejar ao 
espírito curioso e indagador ele quem o ler'. 



Historía tambem a introducção, desenvolvimento e 
contrastes de certas indústrias, com suas restrkções e 
monopolios; o systema das contribuições c a avidez elo 
fisco; a organisação centralisadora e estreita do govêrno 
ela metropole com todo o cortejo de vexames e corru­
pções. Esta importantíssima parte, dependente de um 
aturat1ô e profundo estudo e de uma crítica severa, sagaz, 
intelligento, e qne vê longe, se avalia bem da simples 
enumm:ação que acabo ele faze1· das eli'versas ma terias qne 
so1Ireram sua analyse magistral. Termina Lisboa por uma 
recapitulação ele todos eltes, onde se ostenta e rebrilha 
seu espirito syntbetico, que não era o menós precioso e 
notavel dote cl'aquelle extraorclinario e privilegiado en­
genho de escriptor. 

O re'sto elo tomo é occu pado pelo bellissimo episodio 
da revótta ·de Manuel Bekman, character até ahi mal ava­
liado, senclo de mais desfigurados pelos escriptores C0é­

vos os factos que ahi se deram, ao passo que é esse o 
acontecimento mais interessante, curioso e dramatico 
de toda a história ela provincia, pelos rasgos dn mais 
sublime abnegação e desiriterêsse como ela mais negra 
ingrn ti dão e baixeza. Ahi o escriptor imparcial e grave 
l'ehabilita e colloca o grande cidadão dos tempos colo­
niaes sobre o pedestal de beroe, ele que o tinham derri­
bado por quasi dous seculos o stygma e a conrlemnação 
de todos quantos haviam escripto sobre esses successos. 
Para isso não achou Lisboa outros subsiclios que não 
fossem as apaixonadas relações de governadores e je­
suitas animados contra os fomentadores do motim ele 
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-1681., e os escriptos não menos eirados de calómnias e 
apreciações falsas e apaixonadas de Berredo, de Teixei­
ra de Moraes e do padre Bettendorf. Foi do meio d'es­
sas opiniões e relações desencontradas em ' 'arios ac­
cidentes, mas todas acordes em desacreditar e afeiar a 
causa, a marcha c as djversas circumstancias ela revólta, 
bem assim em infamar e ennegrecer o cbaracter e acções 
de Bekman e de seus principaes auxiliares, que Lisboa fez 
chispar a luz da verdade, qual diligente lapidario, que 
do seixo bruto e tosco tirado do seio da terra faz jor­
rat· esses brill1antes reflexos de côres cambiantes que 
irisiam de si as facetas prismaticas que n'elle ·affeiçoou. 

N'esses sete ultimos capitulos, destinados a narrar o 
tumu!Lo ele 1 158-i, principia o autbor por dar a origem de 
onde derivava e todas as causas que a geraram e provo­
caram, depois passa a descrever os characleres moraes 
de ,.Manuel Bekman .ou Bequimão, como mais aportu­
gue;.:adamente o cbamavam o povo e cl1ronistas contem­
poraneos, de Thomaz Bekman, de Jorge de S. Payo, ele 
Francisco Dias Deiró e d'outres amoLinadores, para re­
contar-nos então todas as suas phases de enLbusiasmo e 
exaltação, como de calma, desánimo e descontentamento, 
até vir a a~;abar pela cle::;moralisação e dissolução d"e lla. 
Segue-se 'a prisão do chefe executada por seu proprio 
afi lhado e protegido, e afioal seu processo e decapitação. 

Para dar uma idéa, se bem que muito remota, dos vi­
gorosos l.t ·aço::; com que Timon pinta esse facto e as sober­
bas scenas com que o adornou, passarei pa ra aqui o pe­
ríodo relativo aos derradeiros momentos de Bekman : ((No 
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«momento supremo cumpriu intrepidamente a promessa 
~~que havia feito em dias menos aziagos; e na mesma occa­
«Sião, em que, como vel'dacleiro cbristão, pedia elo alto do 
«patíbulo o perdão de todas as offengas feitas ao proximo, 
<c declarou qué pelo povo elo Maranhão morria contente! 
«Grito sublime ·e derradeiro ele um coração altivo e ge­
«neroso, admiravel sobretudo n'aquelles tempos, em 
«que as revoluções, simples facto material, não consli­
<ltuiam doutrina nem direi Lo, e em que os condemnados, 
<~ordinariamente humill1ados diante ela justiç.a, morriam 
«protestando o seu arrependimento, e beijando a mão 
<c que 03 punia. 
tI 0 tO e te t t t t -' e fOtO I O O O f 0 f t f t t t t tI tI I t to t oj I I tI .. 

. . . . . . . . . . . . . . . ' ............................ . 
«Mas, pois, na noite dos tempos, brilham tão raros os 

«caracteres d'esla tempera, condemnanclo os erros, e ~as­
«timando o extempnraneo e inutil elo sacriôcio, a bistória 
«não deve recusar-lhes, quando acaso os encontra, a ex.­
«pressão ardente das suas sympathias, e o tributo de ad­
amiração e de piedade, que sobretudo lhes é devido, se 
(c um grande infortunio v·ym no fim COI'oar e consa­
« grar um grande merecimento.)) ( pbr. cit., tom. nr, 
pag. 274.) ' 

Deslla em outro capítulo a reacç.ão, bem como o resta­
belecimento de todos · os vexames que engendraram a 
sublevação, as icléas de Gomes Freire de Andraele sobre 
a aclministração da colonia, e o clestino ulterior elas ou- -
trns pr-rsonngens do motim, da Família elo Bequimão e 
do traidor Lazaro de Mello. 
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Jt n'esse trabalho de J. F. Lisboa onde melhor se ma­
nifestam os gr·ancles espíritos elo escriptor, cujo engenho 

J e esLylo são malenveis a todos os generos ele escriptos, 
dobrando-se e amoldando-se a elles eom _promptidão, fle­
xibilidade e graça, excedendo a expectação dos mais exi­
gentes e difficeis de contentar, e snrprehendendo aos que 
sincernmente o admiram. É, pois, para sentir que ficas­
sem em projecto ns obras que pretendia produzir essa 
laboriosa e fer~il intelligencia, que attingíra então a viri­
Hclnde, e tinha posses e vigor para muito fructear I Quem 
sabe se, depois da história elo Maranhão, que trazia em 
mente, não nos daria a do Brasil e d'ahi um romance 
tirado d'este rico episoclio ele Del<man? Que lhe não fal­
leciam os predieamentos dos Scotts e Manzonis, deixa-o 
elle entrever n'essa mesma narrativa tão animada e pit­
toresca, e quanto a mim bastava emprebendel·o, para 
que contasse a nossa litLeratora mais uma obra prima 
n'esse genero que outros talentos teem já explorado en­
tre nós com fortuna e glória. 

Está-me a parecer qhle já o revolvia, e soismava eom 
elle, sendo uma promessa vaga este trecho final: 

({Eis aqui certamente uma revolução, em que a accu­
cnnulação das causas, a témpera dos caracteres, e o estra­
ccnho e variado dos incidentes, e o tragico e sanguino­
cclento do desfecho dão á história o attractivo pungente e 
c<secluctor do drama e elo romance ................. . 
• • • • • • • • • • • • • • • • ' • • • • • • • • • • • • ' • • • • r ' • ' ' • • ' ' • • 

• . • . . . . . . . . . c<Que scenas variadas, brilhantes e ani­
<<madas, que observações profundas e tocantes não offe· 
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areceriam a pintura elos costumes dos índios e africanos, 
«a vida dos colonos, tão avidos de sangue c de ouro, e 
«tão miseraveis todavia, a corropção dos governadores, 
«as prevaricações do estanco, os melindres e levian­
«dacle do povo, a ambição e as jntrigas dos frades, a trai­
ação de Lazai'O, e o caracter raro e nobre de Beqt1imão, 
aainda até hoje, por assim dizer, quasi absolutamente 
«ignorado, á mingoa ele ~1uem o expozesse á luz da pu­
«blicidade I O vulto magestoso e arrogante elo padre An­
«tonio Vieira, snscitado a proposil.0, e sem gF:mde vio­
« lencia, e posto em presença elo cadafalso, - a sinistra 
«eloquencia qae alardeou no s~rmão elos ossos dos en­
«forcados, - de que modo terrivet nu o contrastariam 
«Com a altitude ao mesmo tempo corajosa e resignada 
«da victima, e. com as palavras sublimes que proferiu 
«ao receber a morte r As ricas e variadas paisagens de 
«uma natureza virgem, o aspecto sombrio do Mearim, as 
c< varzeas mais risonhas que o rio banha na sua parte in­
c<ferior, a sua pó?'OT6w, menos magestosa que a elo Amn­
azonas, m:Js não de todo indigna de admiração; uma 
«cl'essas intrigas cheias de incidentes e de com moções que 
«O genio do verdadeiro rÓrnancista sabe urdir com tanLa 
«naLnralidade, um novo crime emfimque o traidor acres­
<<Centasse :í sua infamia; a familia do enforcado persegui­
« da, espoliada, deshoot'ndn, extinguindo-se lentamente 
<<na miseria e no aviltamento, OLl clesapparecendo fatal­
«~ente, como a filba de Celuta e do Phantasmn, na vo­
«ragem de 'um subi to 'desastre,- eis-ahi materia de sobra 
<<para despertar 'magnifieas inspirações, e oom que, sem 
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«afastar-se msito ela realidade, um talento feliz, como os 
,,ha tantos no:; dous póvos que faliam a linguaportugue­
«za, poderia compor um poema sem ig·ual. >> 

Acompanham aos doos ultimos tomos notas itlustrati­
vas de muito merecimento, quer pela cóp ia de noticias e 
documentos ra11os, quer pelas questões que suscitam e 
discutem. São notaveis entre outras, as já citadas do ter­
ceiro tomo- a de leLtra A pelas investigações curiosas e 
mui fartas da legislação colonial sobre liberdade e es­
cravidão; e sobretudo a ele lettra C pelos sentimentos 

~ 

patrioticos e humanit.arios que veem mais uma vez affir-
mar a nobreza ele inclole e as largas vistas philosopbicas 
do cidadão liberal e inclepelildente. · 

Das obras impressas, além dos artigos que escreveu 
para o Con·eio Mercantil e Jornal do Commercio nos 
seis mezes que esteve no Rio de .laneiro (1855), e dos 
folhetins ele que já fiz honrosa menção, só me resta fallar 
da bi(i)graphia de Marmel Odorico Mendes, publicada no to­
mo IV da Revista Contempomuea. de Portugal e B·rasü, de 
1862, e que foi reimpressa no Lt!lmo IV ele suas Obms e nas 
páginns que precedem á traducção da lliada por Odorico. 

Torna-se esse tr·aba lho recommendado assim por al­
guns L(i)picos cÚ~ história paLria, como por tractar da vida 
de tão illostre e célebre brasileiro, que representou 
c@nspicuo papel na scena política e nas lides da im­
prensa jornalística, e soube ent"5o e depois colher no 
ameno oonnnémio dns musas e dos livros i~nmarccssi­
veis louros, notadamente de poeta fiel interprete elos 
dous mais soblimadCils cantores de Roma e Grecia, e de 

l'ANTIII<ON-'fOM. IV. ' 9 
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um dos mais esmerados entre os cultores da lingua verna­
cula; como tambem pela isenção e finara com que ele en­
volta com as mereci das censmas que faz á mó r parte dos 
litteratos brasileiros pelo pouco estudo ela língua e pelo 
desalinho, incorrecções e galli'Cismos de que estão cheios 
seus escri ptos, dirige-as em um jornal portuguez e Ba 
capital do reino, aos litteratos portuguezes qne adoe­
cem de enfermidade não menos grave, qual a ele sacrifi­
carem as icléas á fórma, transformando em idolatria o 
culto que votam á phr:'lse e ao estylo. 

Outro topico ootavel e digno ele admiração é a aprecia­
ção desapaixonada e original que faz do cbaractcr e rei­
naélo de '0. Pedro I. N'essas poucas linhas revela-se o 
grande historiador, imparcia·l e seguro em seus juizos, 
que prefere a justiça a todas as c0nsiderações humanas . 
. Nunca li antes cl'isso nada que me tivesse mais sa­

tisfeito sobre um tal assumpto: até ahi, ou falsos pane-
- gyricos e baixas lisonjas, ou depre~iações tão exageradas, 

quanto póclem inspirai-as as paixões e o espirito ele par­
tido, era o que se tinha escnpto sobre o primeiro impe­
rador; Lisboa, porém, .Eez-lhe justiça, collocando-o no 
monúmento, que lhe ergueu o amor filial, sem escurecer 
comtuclo seus grandes e imperdoave.is defeitos. 

XIV 

Examinados com interêsse e cuidado os papeis que 
deixou pelas gavetas e sobre sua meza de trabalho, foi 
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eneontrado, afóra notas e apontamentos inintelligiveis 
on já aproveitados, um maço onde se lia o seguinte ro­
tulo: «Estes papeis devem ser qúeimaclos, sem serem 
lidos, quando eu o determinar» - esc.ripto aliás com 
mão segura, 'de onde collijo LjUB o fizel'a ainda quamlo a 
enfermidade não o tinha ele todo prostrado. 

Quizera a desolada viuva executar fielmente esta últi­
ma vontade do pranreaclo esposo e teria entregue ás cham­
mas o manuscripto se não fossem as iterati"vas e interes­
sadas instancias do sr. Olegario José ela Cunha, um dos 
mell10res e mais cledicallos amigos do illustre escriptor. 
Abrindo o maço, deu com a l'ida elo padte Antonio Viei­
m, que Lisboa escrevêra até as exequias do insigne ora­
dor, faltando apenas polir o estylo e rematar com a reca­
pitulação elos singulares cbaracteres, qualidades e dotes 
do homem, e a analyse das argucias e subtilezas do inimi­
tavel estylo do eseriptor, o que não só se deprehencle de 
uma nota, que deparei entre seus papeis, e em que dis­
tribuindo as suas occupações diuturnas, diz: -ler e reler 
todas as obras elo padre Antonio Vieim antes de dar o 
juizo final - no que deixa claramente ver o desvelo e 
consciencia com que estudava qualquer assumpto, como 
se fica ainda melhor confirmado n'isto pelas últimas li· 
nhas cl'esse rnesm0 trabalho, que rezam: 

c<Tal foi a vida cl'esse famoso padre Antonio Vieira, se 
«a consideramos sobretudo em relação á cópia e varie­
•<dacle de successos que a encheram. Para que, porém, 
«este homem extraordinario possa ficar mais bem eonhe­
«cido, o seu character e talentos se hajam de aprecia11 
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«pelo todo das suas acções e escriptos, cumpre conde.n­
«sal-os em um painel mais comprellensive~ e ~,;oherenLe 
<<do 4ue o soffrem as ví.ssitudes e conttariedades de uma 
«Vida tão longa e tão agitada. Esse quadro vamos nós agora 
«esboçar, já Stlbstanciando, 00 que jmportar ao nosso in-
«tento, o que fica atrús escripto, já acrescentando ... .. . 

Se ao sr. Olegario José da Cunha devem as ·Iettras o 
bom serviço de ter salvado esta obra post.huma de João 
Francisco Lisboa, são por egual devedoras a outro não 
menos cledicado e zeloso amigo do autbor; o sr. Luiz 
Carlos Pereira de Castro, que, com aliJ.lilella clara intelli­
geocia, muita familiaridade com o estylo de 'Fimon, e co­
nhecimento não vulgar ela língua e de sua· construcção, 
que todos qHantos o practicam lhe reconhecem e admi­
ram, salvou-a do nimbo elos borrões, entre-linhas, saltos 
e phrases mal acabadas. 

Entendemos os colleccionaclores dos escriptos ele Lis­
boa que para mais regularidade e harmonia da edição das 
suas Obms convinha reunir em um só todo, quer a parte 
da vid:.J do padre Antonio Vieira, que havia aquelle pu­
blicado no Jornal de Timon, que. consti_tuem Lres capítu­
los do livro vm dos estudos sobre indios e jesu.üas, cor­
respondentes ao decimo número do rererido .Jornal, quer 
a posthurna, e assim o fizemos, cl.anclo no quarto e último 
tomo a Vida do padre Antonio Vieira. 

Sendo o fito primordio de Timon, ao traçar essa pri­
meira parte da vida do eminente jesuíta, desenvolver, 
sob o domínio pot·tuguez, a histórja por meuclo das raças 
jndigenas do Maranhão nas suas diversas e variadas re-



!ações, pouco se demorou em relatar os triumphos e des­
gostos, como as vicissitudes e trabalhos que encheram os 
dias tão atormentados do orador, do político, elo sacerclo­
te, elo diplomata argucioso, na epocha que esteve na Eu­
ropa, para ahi ret'erir com certa indi\ciclnação tudo quanto 
obrou o padre jesuiba, assim no g<;wêrno da Ordem na 
provincia'brasilcira, como mórmente no collegio e missão 
do Estado do Maranhão, em suHs missões aos indios do 
Itapecmú, do Tocantins e do Am:.~zonas, contendas com 
os colonos e governadores, e o mais que se prende á 
sua primeira residencia no Brasil. 

Mais tarde com os valiosos e ricos subsídios que lhe 
forneceram os archivos de Portugal, pôde retratar com 
mais similhança e primor aquella physionornia tão mobil 
e de aspectos tão variaclos .. como bem o demonstra essa 
biographia. 

N'essa par.te escripta no Maranhão já se distancea Lis­
boa do commum dos biographos. Nem segue as louva­
minhas do panegyrista André de Barros, nem os vitupe­
rios da Deducção chronologica ou as censuras não raro 
apaixonadas do bispo de Vizeu, aproveitanclo com juizo 
segmo e perspícuo o que lhe indicava como verdadeiro a 
rasãiD esclarecida e a críti'c:1 historica; e traçando as cliffl­
ceis e si(í)gulares feições do jesuíta com tanta iJàrecença 
que apenas as retocou ele leve na obra que depois escre­
vem, e saiu pela primeira vez á luz no IV e ultimo tomo 
dê suas Obms. 

Com não ter soiJrido a lima e clerracleira demão de 
escríptor tiio abalisaclo, nem por i~so deixa ele ser esse 
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trabalho no seu conjuncto uma elas mais famosas pro­
ducções do engenho do nosso historiador. 

O orador sagrado, o epistolographo, o escriptor po­
lítico, o arguto diplomata e primeiro estadista portuguez 
de seu tempo, o grande padre Antonio Vieira om snmma, 
é estudado n'esse escripto em todas as variadíssimas 
modalidades d'aquelle character mixto ele e~tremos e 
exagerações em suas cliversaa e contraclictorias manifes­
tações. Acompanha-o Lisboa em suas excursões cliploma­
ticas á Roma, á França, a Inglaterra e á Hollancla, nas 
intrigas das côrtes.europeas, e nas do paço elos reis de 
Portugal, de quem era nulico e conselheiro, no pnlpito, 
nas suas relações particulares, na preponclerancia que ti­
nha na Ordem, nas luctas monasticas, nas perseguições 
que soffreu da inquisição, e no desfavor do InsUtuLo­
no apogeu de sua imrnensa glória, emfim, e na decaden­
cia e desgraça , indo até o momento ele sua morte. 

Qual dextro anatomista,· dissecca-o fibt'a por fibra, nas 
suas acções, nas suas relações, nos sens proprios escri­
ptos e nos de estranhos, e com aquella rara penetração e 
perspicacia ele observação, que tão superiormente possuía, 
apresenta-nos o padre Antonio Vieira tal qual elle é­
um dos vultos mais extraorclinarios do sen seculo, com 
quem a natureza ás mãos largas fôra prodiga em dotat' 
com todas as virtudes e grandes q~Jalidacles do genio, e 
defeiLos ele sna inclole e da sua epoclw ~vulto que deslum­
braria o velho mundo como estndista e político, se a ·vo­
cação lbe não anelasse errada, agt'ilhoando-111e e abafando 
ns nspirações e ousadias na roupeta negra do jesnita. 
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É este estudo tão cabal e perfeito, encerra em si con­
siderações philosopbicas e l!i storicas de tanta monta e 
novidade, que, sem embargo dos senões inherentes a não 
ter sido concluido e nem limado, colloca, em minha opi­
nião, seu author entre os primeiros biographos dos dous 
hemispherlos onde se escreve a harmoniosa e rica língua 
portugueza. 

São estas obras, ele que acabo de dar noticia, as que 
existem cl'este peregrino engenho.(, Chegaria a esboçar ao 
menos a Nist6ria do lJtlaranhão, que ja cinco annos antes ele 
morrer era a sua principal preoccupação, consumindo­
lhe muitas horas as mais pacientes e sever·as investiga­
çoes sobre tal objecto, e o descobrimento e estudo ele 

• 
documentos variadíssimos, que lhe, ministravam as biblio-

. thecas da Europa e os próvidos archi vos portuguezes? Não 
se encontraram entre séus papeis vestigios cl'isso, o que 
me faz oscillar entre estas clnas hypotheses: nos derra­
dejros dias de existencia, alanceaclo pelas dores atrozes ela 
cruel enfermidade, qne indubitavelmente havla ele ter-lhe 
aggravaelo seu estado de hypochondria chronica, e com o 
espírito já alquebrado não realisaria o intento de lançar ás 
chammas os seus escriptos, opinião a que me inclino, as­
sim pelo rolnlo do envolucro do manuscdpto ela Viela do 

padre Anto11io Vieira, como pela ·modestja, ou qnasi pu-
, silanimidacle ele que se apoderava ao dar á luz qualquer 

trabalho de maior folego, como bem o deixa ver do ·se­
guinte trecho ele uma carta, escripta, pouco tempo antes 
elo seu passamento, a um amigo que indagava quando 
publicaria a .l-list6ria do Mamnhão: - «A resposta , es-
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«Crevia elle, é complexa, e nãn é facil. Julgo que quem 
ccse deve occupar com essa terra illustre sãu os seus fi­
cclhos predilectos e mimosos. Quanto a mim, pareee-me 
«que me nãCJ devo maLar, só pelo prazer que [l0fileriam 
«ter meia duzia de amigos meus com a leitur~ de algu­
(cmas horas- afóra isso não vejo mais nada que me es­
«timulasse. Devo confessar-lhe que ha tempos tive ún­
<epztlsos de queimar· tudo quanto tenho feito até o.presente. · 
«Mudei de tenção, porém, considerando que era deiLar a 
ccperder o trabalho de muitos annos, por considerações 
«que não devem ter a menor influencia no ánimo de 
<cquem nada pede, porque rnada deseja. Além d'isso, 
«como não tenho fé robusta no meu aliás prodigioso ta­
<elento, nunca fico satisfeito elo que produzo e escre~o. 
«Não tenho pressa· nenhuma de publicar cataplasmas lit­
«terarias, escriptas em lingua de preto. Pm· ora não sei 
«quando darei á luz alguma causa, e talvez, á excepção 

· «de alguns pedaços, mão s~ja nada dumnte a. rrânha vi­
«da, que a muito estender, poderá deitar ahi a uma du­
<czia de annos, pelo geito que lhe vejo?» Ou, se pelo con­
trário; contando com a. facüidade e expedição com que 
redigia, tinha-a só em mente, em quant0 reunia todos C>S 

valiosos subsídios que Fosse deswl1rindo sobre os aconte­
cimentos passados na província desde as primeiras tentati­
vas de sua descoberta até '1830, epocha onde pretendia 
chegar com seu trabalho? O meu amigo e collega na re­
visão de suas obras, se inclina~a a este último parecer, 
sendo a elle propenso peJo exame das notas e apontamen­
tos tomados por J. F. Lisboa, püH' quaot@ aqueltes dle que 
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se havia aproveitado mo escrever a Vida do padre Antonio 
Vieim e o terceiro tomo dos Jornaes de Timon, teem dois 
traços de penna, ao passo que todos os outros estão in­
oolumes. Seja como fôr, teem asleltras patrias de deplorar 
que a morte viesse despojai-as tão prematuramente de 
um de seus cultores mais protegidos pela Providencia. 

Parece que tencionava escrever as suas viagens ao 
norte de· Portugal e· á It.alia, porquanto são muitos os 
apontamentos de datas, nomes de cidades, monumen­
tos, edificios, cousas célebres e curiosas, etc., que ob- , 
servou e de que tomou notas, que se acham emmassadas 
en~re seus papeis; embora sejam mais que sufflcientes 
esses quatro tomos para firmar a reputação de um escri­
ptor e opulentar as lettras de uma nação. 

XV 

Antes ele ü· por deante, importa apresentar varios 
pareceres que correm sobre o merito Iitterario fle tão 
proeminente escriptor para que sirvam ele abono e corro­
borem minha humilde opinião, reHerando em resumo que 
em todas as suas obras se notam taes e tantas bellezas de 
fórma e ele pensamentos, pmfundezas de idéas, vigor de 
raciocínio e elevação cl'estylo que clão jus a que os lidos 
tenham a João F. Lisboa na conta ele um dos mais eons­
picuos, elegantes e conceituosos prosadores brasileiros 
dos nossos tempos, e que melhor e com mais valentia 
maneja a língua por·tuguez11. 
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Estylo incisivo, terso, conciso, mas claro e fluente, 
phrase cheia e castigada, sem affectação, dicção qunsi 
sempt'e pura, pmprieclade ele termos, e períodos bem tor­
neados são predicamentos que justificam de todo o ponto 
esta classificação. Pa t'a os pecbosos de puri.smo idólatra 
não passará por escriptor puritano, que esses tambem 
hoje apontam-se a dedo -Casti lho, Oclorioo, Sotero e 
poucos mais, e nem póde nunca constituir defeito, o 
que é necessidade quando o manejo diuturno dos livros e 
elas causas francezas, e o progresso material e civilisador 
do mundo tem admi tlido usos e feito tantas descobertas 
nas scienoias, artes e indústrias, por modo que é fôrça 
crear termos que os substanciem, e que no seculo ele qui­
nhentos nem sequer poderiam fnturar-se, e que, alias, 
se teem necessariamente ele empregar quando se tracta 
de politica, philosophia ou outros ramos dos conhecimen­
tos humanos, a menos que se não queira cahir em diffu­
sose frouxos circumloquios. Quanto a mim, só lhe observo 
algumas repetições, rat'as redundancias, -e poucos altos e 
baixos, defeitos que sempre apparecen~ em escriptos oor­
rentios, como são os se-q?1 e sobretudo no que foi publi­
cado depois da sua morte. 

Recon!Jecendo-me, porém, jncornpetente para aferir 
meritos litterarios, como em principio o ponderei, e por 
egual receioso ele ser taxada de parcial minha ávalía­
çTio por entender oom qutem me é chegado pela nacionali­
dade, robustecei-a-hei com os fies tem unbos de escriptot'es, 
maiores de toda a excepção por' seus talentos, saber e 
cabal conhecimento da Ungna e ela lilteratura, e aiGda 
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mais por não serem faceis em dispensar louvores, e nem 
verLencerem á seit.a elo elogiCJ mútuo, cujos adeptos reci­
prócam-se cliar·iamente inconsistentes e vaporGJsos incen­
sos, com que !Jimpam de vento, que não de glória, e a 
que os cordatos, dando-lbes o merecido valor, tomam pot· 
iroBicos epigr·ammas e encubertos, vituperios. 

O ProgTesso, jornal elo Maranhão, conceituado por 
q nem o redigia, cl iz no seu número i:>S, ele i cl'agosto de 
·18f>2, por occasião de noticiar o apparecimento do Jomal 

de 1'·imon : 
«A elegancia. o vigor da pbrase, a propriedade e op-

<<portunidade da expressão ahi se encontram unidos a 
« Llrn estylo agradavel e corrente. Este novG trabalho do 
«Sr. João Fràncisco Lisboa não desmerece da bem esta­
<~.be l ecicla reputação do seu talento e instrucção superio-

«res. 
«Ü Jornal ele 1'imon é um protesto contra a corrupção 

«e a immoralidacle da nossa epocha e do nosso paiz, um 
«brado a favor das idéas generosas do progresso, liber­
ada de e civilisaçã6, lançado 110 meio das lucLas ignobeis 
«d~s nossos partWos poliLicos. 

«Bem vindo seja elle l Quando sua voz poderosa não 
a consiga desarmar o vício, e estimular os sentimentos da 
«moral e dos bons costumes n'esta nossa malfadada ter­
<<ra, sirva ao menos par·a levar ao coração d'aquelles que 
«ainda não estão de todo corrompidos a seiva ela virtu­
«cle, qae os faça parar na esLrada ela perdição. 

«Saudàmos o nervo astro, que assoma no nosso hori­
«Sonte-tão ll'lmilíloso -tão brilhante;-e espel'amos, 



«que de sna luz puríssima alguns beneficios irradiarão 
<<sem dúvi<1a sobre esta aossa )Jlatria, que tanto nos mc­
<rrece.» 

O .Jornal do Comrnercio do Rio ded,icou um de seus 
bellos foll~ebins com o titulo de Sernana á anahyse dos 
primeiros numeros do .Jomal de .Tirnon que então ap­
pareceram. 

Referindo-se n'elle ao escdptor, assim se expressa: 
«Timon, que seja dieta entre parenthesis, no odiar os 

«homens nada se parece com o seu homonymo, já era 
«nosso oonbecidp. Algumas tr·anscripções do seu Jornal 
apor tal miD do nos h:wiam impressionado que ext1ltam0s 
«de prazer quando feliz acaso nos fez vir ás mãos a col­
«lecçãe> ultimamente publicada. Lemol~a de uma assen­
«tada; no cabo da leitura sentimos que ella se houvesse 
«terminado tão depressa. 

« Timon possue os dotes mais estimados do histGria­
ador, realçados pelas seducções de um estylo muito cor­
arecto e elegante, e por certa sobranceria no dizer, que 
«imprime nos seLlS escriptos o cunho d'essa originalida­
ade, predicado inseparav,el da intelligencia e do coração 
«quando entregues ás suas proprias inspirações. A di­
rtvisa do seu nobre escudo d'armas- Periculurn dicendi 
«non recuso - não podia ser mais dignamm~ té escolhida, 
r< e de que, Timon não se esquece um momento. 11 

O juizo que, vou agora citar é de um dos nossos me- · 
lhm~es, mais eorreclos e talentosos publicistas, do sr. con­
selheiro Francisco Octaviano da Silva Rosa, que em ma­
teria de gôsto pede meças a <ifualquer. Noticiando elle a 

( . 



ill:t 

pnblicnção dos nu meros do Jonw.l de 1i>mon, em que se 
• occupa o author de elucidar pontos ela nossa história, 

diz: 
«Mas não acontecerá assim com o importante livro que 

«publicou ha pouco no Maranhão o iltustracl@ brasileiro 
<<já conhecido pelo nome de Timon, com que tem assi­
«gnado diversos escriptos sobre os negocias publicas e 
«sobre a lucta dos partidos do Brasil, especialmente 
«n'aquetla província. Timon estudou a histór·ja dos in­
«dios e das invasões europêas no Bra:-il, como um Thier­
«T'Y ou um Guizot@ poderia fazer. A mais profunda cr·]ti­
«ca, uma grande illustração, um esty lo animado, a lin­
«guagem a mais correcta, tornam o livro que elle publicou 

1 

«o que cl i ssemos acima- uma novidade.>> (Vej. Correio 
Mercantil FJ. 0 Hl5 . de 16 de julho de 1854.) 
, Annunciando o inesrno publicista a appnriç.ã@ do últi­

mo volmne do Jonzal de Tirnon, escreve as seguintes li­
nhas em artigo de funde do Correio Me1·cantil: 

«Um de nossos mais notaveis escriptores, qne se de­
« clicou aos estudos historicos, o sr. João Francisco Lis- ­
<• boa, litlerariamente conhecido pelo pseudonymo cle 
« Tirnon, está pu@ticanclo agora na Europa um interessan­
<< tissimo trabatl10, a que deu o modesto titulo de AJion­
«tarnentos, notícias e obser·vações par·a servi·rem d hisló­
«riá do Mamnhão. 

«De alguns capítulos que extrahimos, e cuja publica­
«Ç.ã0 hoje começâmos, verá o leitor que a obl'a ,cle Timon 
((é mais profunda do que o indica este titulo- ........ . 

«Este trabalho não tem só o merecimento de itlustl'ar 



cca história elo paiz sob o regimen colonial: tem Lambem 
«O merito de occasião, porque elucida pon1ios geraes 
<<ele organisação administrativa que entendem com toclas 
,, as épochas e importam mu ito ao pensador polí tico 
ccque projecta qualquer systema de reforma na actnali­
«dade. 

cr.A criLica historica, que tanto recommendon em Fran­
« ça os nomes de Thierry e ele Guizot, não tem tido entre 
«nós um representante mais hab il e consciencioso do que 
«O sr. Lisboa; ou antes foi ell e quem primeiro tractou da 
<<h istória patria com o g-ôsto e systema d'aquelles aba li­
ccsaüos escriptoreS.>> (Vej. Cmnio lvle1·cantil., n. 0 83, de 
28 de março ele 1858.) Note-se que foi isto esc ri pto de­
pois de ter appareciclo a Históda Ge1·al do ex .1110 sr. vis­
conde de Porto-Seguro I . .. 

Ouçamos agora a estr·anhos. A Bevolução ele Sr:ptem­
bro, então um dos primeiros jornaes de Lisboa, já pelo 
he.m aparado elas pennas de seus reclactores, já pela re­
putação bem firmada que alguns Cl'elles teem adqu irido na 
republi ca das lettras, lar),'ilentando em um artigo de fundo 
as quasi nullas relações litterarias dos dous paizes, refe­
re-se n'estes Lermos quanto a João F. Lisboa: 

aÉ só assim que se explica que ha mais tempo não ti­
crvessemos conhecimento de um grande escriptor, que o 
«Brasil hoje admira, e com o qual a litteratL~ra pol'Ln­
ugneza se não deve honrar menos, porque é tão notavel 
«pela profundidade elo pensaii)lento, como pelo primor 
«da li nguagem, e sobrüt energia do estylo. 

(<O sr. João Fran.cisco Lisboa, que lla poueo passou 
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«pelo nosso paiz, em clireitura a França e a Allemanba, 
aera advogado na província elo Maranhão, e ahi se fez 
«Conhecido publicando um jornal mensal-De Timon­
cccm que acerba e espirituosamente expunha n'uma. serie 
«de quadros os escanclalos e desvarios de uma vida po­
«lil.ica provincialJ realisanclo o preceito da comedia anti­
«ga, 1·üzclo castigava os costumes. Mas entre as scintil­
<dantes divagações de uma penn::~ pittoresca, encontram-se 
«ali i os estudos reflecticlos e graYes de um publicista su­
«perior nas icléas, ,e largamente versado ' nas sciendas 
<ctnOt'aes e politir,as. No artigo que publicou sobre o cli­
«?·eito Tevolucionw·io, nós encontramos, senão resolvida, 
«ao menos luminosamente exposta essa questão que cli­
« vícle a escbola conservadora e a eschola revolucionaria, 
«e sobre a qual hesitam os mais altos espíritos da nossa 
«epocha . 

«Não é menos digno de nota tudo quanto escreveu so­
<cbre a história do Maranhão e a vida do padre Antonio 
<c Vieira; e denuncia elo mesmo modo que o seu estylo na 
«história é tão vigoroso e viril, como facil e ameno, lu­
«ciclo e elegante nos assumptos de pura crítica, e de 
<<hwnozw i ronico e incisivo. 

<c Este vulto litterario, que se ergue dominando e ines­
«peraclo, ha·de-nos merecer uma minda analyse, em 
«tempo opportuno: mas nã,o podíamos antes d'isso dei­
«Xar de congratular o Brasil, por contar, além dos poetas 
«e prosadores que já possue, o sr. João Francisco Lis­
«boa, que classificamos desde já eomo urn elos mais opu· 
«lentos talentos qtte nJestes ultimas annos se tern proeZa~ 



« zido tanto n' um v orno n' outro JJa'iz-. )) (Vej. RB!;otu,ção de 
Septernbro, 11. 0 1:267,de 11 de julbo de 18rlír).) 

Mui de proposito sublinhei estas últimas palavras, 
porque _quem as escreveu é um compatriota de AlexaB­
dre HercnlaHO:. de Garrett, do visconde ele Castilho e de· 
Rebello da Silva. 

O eruclit@ author· elo Dicciona1'io Bibli@qraphicn Per­
tugue:z, a proposi~o da biograplJia do poeta flqmioen­
se, Q sr. dr. Domingos J. Gonçalves de Magalhães (hoje 
visconde d'.\raguaya), diz ch~ João F. Lisboa i; 

(f Um douto escriptor transatlantico, arrebatado inespe­
« radamente por· llma morte prrematma ás inv.estigações e 
«estudos bistoricos, ·que de muitos annos lhe serviam de 
<<occnpação e recreio, e qHanclo de ~eus bem dirigidos 
«trabalhos prorne~tia dar novos e avantajados fructos :­
«em um quadro biographico-critico (tão judici0samente 
«pensado, e correctamente escri?to como tudo o que sa­
«hia d'aquella, pel'lna intelligente) com que, pGlucos mc­
«zes antes do derradeiro transito, om·amentara as pági­
«nas do jornal para que {lestinâm,os estas linhas, quéix.a­
<<va -se magoado e com:•, ras~o sobeja do desclem, ou 
«melhor elo esquecimento a que em Portugal parece ha-. 
«ver sido condemnada a litteratura brasileira cmttempo­
«ranea, que, no dizer do illllstrado phílotogo, póde con­
«siderar-se entre rtós quasi geralmente desc<'mheci-da. 

«O erudito maranheose, com a -clareza de raciocínio e 

~ VE\i · Revista Contermpor·anea, n.o VI, de 30 de setembro de 
i8M,- Esb6ço óiogra(Jlhico ~e Domingos José Gonça~ves _de ilfaga­
lhiies, por Innocencio Franci'sco da Silva. 



<<relêv@ de phrase, que l'he coriferem jus indisputavel a 
«ser tido (sequer n0 conceito dos que devidamente ava­
«liam taes predicados) por um dos mais primorosos pro­
«sadores da terra de Sancta Cruz, ahi mesmo procurou 
((explicar e desenvolver as causas determinativas e occa­
«Sionaes d'este phenomeno. Insistindo por outra parte na 
«procedeBcia e justeza do seu reparo, propunha-se ob­
«Viar aquellas do modo que lhe era possivel, tractando 
«de commemoFar em successivos estudos os non1es de 
«alguns vultos mais preeminentes, escolhidos de tantos 
«que na vasta região comprehendida do Prata ao Ama­
« zonas se nobili tam pela cultura intellectual elas sciencias 
«e lettras, e cujas obras bem met·ecem entre todos que 
«fallam e prezam a língua de Camões uma popularidade, 
«que de certo lhes não faltaria, se não se antepuzessem 
«para empecel-a até hoje os obstaculos provenientes das 
«Causas alludidas. 

«Ninguem melhor do que elle estava a nosso ver no 
«caso de levar ávante o empenho commettidQ. Aos dotes 
«de impafcialídade não vulgar, espírito penetrante e são 
«juizp, que indispensavelmente se requerem na crítica 
«iHTistrada, reunia os thesouros de uma dicção copiosa, 
«castiça e fluente, affeiçoada nas fórmas de Vieira, seu 
«auctor predilecto e mais perfeito exemplar. A morte que 
«lhe sobreveiu, e que por mais de uma rasão deplorâ­
«mos, cortando de ama vez o fio de seus trabalhos, dei­
«xou n'esta parte um v acuo, que se nos afigura difficil de 
«preeneher. >> 

O Universel, ele Paris, carpindo a perda do gramle 
PANTUEON-Tou. IV. !.0 



escriptor brasileiro, que a;ponta como um dos mais nota­
veis vuiltos da nossa patria, diz:- «SGn éloqnence, mále 
(tet incisive clans les discussions politiques, et le style re­
<<marquable ·cte tout ce qu 'il écrivait, :fixerent bientôt sur 
«lui les regards de ses compatriotes. 

«Passionné comme il l'a toujours été pour l'étude, la 
«po1itique ne p0uvait pas absorber toute s0n atten:tion; 
'«'et cela explique wm.ment il a pu passer, avec taJílt de 
<<Succes, eles pages concises dtt jomnal à des travam~ 
«plus étemdus d'histoire, de littérature et de critique. 
· ...... .. .... '• ........... .. .. . .. . . . ........... . 

«João Francisco Lisboa était um homme aussi Slilpé'"' 
«rieur par I e caractere que par le talen:t; et sa dignité 
«personnelle était un cles éJéments d( ses succes.-Ora­
«teur éminent, jHrisconsulte habile, quoiql!le n'ayant 
«passé par la filiêre eles études universHaires, ses dis­
«cours aux ass_emb~ées Jégislatives aussi bien qu'au bar-
<<reau étaieat également di-gnes d'admill'ation ......... )) 
(Vej. L' Universel~ n. o 84, de D a H de novembro de 
1863.) 

Consignemos agora juizos de nossos litteratos, C@me­
çando pelo do sr. dr. Joaquim Manuel d-e Macedo, tão ce­
lebrisado pelo seu famoso e fecundo talento. 

Na sessão magna anniversaria do · Instituto Historico, 
Ge0graphico e Eblmographico do Brasil, celebrada a 1.D 
de dezembro de 1863, diz elle: ccA repu~ação do .:wosso 
<cconsocio como littera,to~ philosopho e historiador firr­
«mou-se para sempre corn o JORNAL DE TJMON. 



. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . «·e seu nome 
«desde muito conheci~o tfio vantajosamente no Mara­
«nhão, foi 1"epetid!o com louvor e estima em todo o Bra­
«Sil.» (Rev. T1·im. do Inst. Nist., etc. , tom. xxvr, pag. 
926.) 

Assim allucle. depois a0 modo por que desempenhou 
a commissão litterarla em Portugal: «Da tarefa, encarre­
«gada aG n.osso illustre consocio pelo govêrno de Sua 
«Magestade, colheu o paiz cópias de importantes ma-
«nuscriptos e memórias .... ...... . ......... ... .. . 

Conclue n'estes termos essa parte clo'sel!l discarso: .. . 
·«grande foi realmente essa perda ; porque o nosso fina­
«do consocio era um cios mais labaq·iosos e illustmdos 
«membros d'essa mui limitada familia ale homens de let­
«tras que escrevem e que pezam tão peuco ao Estado e 
((lqüe ta1'11t0 razem por elle . ........ sua Ili\0rte é uma 
«pella sementeira perdida e um campo que se esterHisou! >> 

(Vej. idem, ib.) 
Depois, como clepDtaclo, impugnando a pretenção do 

padre Janrard, jesuita, na sessão <ile 8 d'abril de ·1864, 

louva-se assim em tão cGnskleracla authoriclade : 
~Soccorro -me a outra authoriclade respeitavel1, cujo 

ccnome repito C0J.íll profundo maglila, porque me recorda 
<<a perda de l!lm ·escrip'tor Jll Otavel e de UJ'I\ prestan~e Ci­
cnJlaclãO, que a m0rte nos roubo a premat~1ramente: a an­
cdthoridade com que agora me apadrinho é a elo illustre 
wF.m.aranhense .ToãCJ Francisco Lisboa.» 

«Um sr. deputado :- É autboridacle muito impor­
cctante.» 
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O sr. Francisco Sotero dos Reis, respeitavel varão, do 
alto da cadeira do Jllagisterio, disse: 

......•....... «é um engenho extraordinario, filho 
«de suas mesmas obras; porque os conhecimentos su­
«periores que brilham nos seus escriptos, são unicamente 
<<devidos a estudo feito no remanso do gabinete, e não a 
<dicções que bebesse em academias nacionaes ou estran­
c<geiras que não cursou.)) (Curso de Litt. port. e bmsil., 
tomo v, pag. 129.) 

Quanto á linguagem e arte d'escrever de J. F. Lisboa 
diz n'outro lugar: 

«A sua dicção é de lei como a de um escriptor que co­
anhecia todos os recursos da lingua e a manejava supe­
«riormente. Assim, os que se propoem o estudo das bel­
«las lettras, podem aprender em seus livros, não só a 
«história de nossas cousas, mas a escrever com correc-
llÇão e elegancia. : . ....... nenhum de nossos prosa-
«dores iguala certamente a este em gôsto e perfeição de 
c<estylo.» (Idem, ib. pag. 153.) 

........ «no que é propriamente elocução ..... . 
ahombrea com os Freirê.s, Sonsas e Vieiras. )) (Idem, ib. 
pag. 173.) 

Porei termo a este concerto de merecidos louvores de 
juizes tão competentes, quanto circumspectos, pela se­
guinte passagem de uma carta que me foi escripta da 
cidade de Lisboa com data de 13 de fevereiro d'este 
anno (1863) pelo poeta Gonçalves Dias, amigo cuja des­
graçada e prematura morte enluotou-íne para sempre o 
coração de dó e m;1goa: 
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«Qual é o meu parecer ácerca do estylo de Lisboa? 
«O que é que se póde dizer em materia tão vasta, quan­
ado o espaço é tão resumido, como o que tenho diante 
«de mim? Acho que é excellente, que elle prima no epi­
«gramma, n'aqnelle dizer faceto, alegre, espirituoso, um 
«pouco cbasqueador, no qual se desmandava algumas 
ccvezes fallando, mas na escripta irreprehensivel. A elle 
«com toda a propriedade (que ha bem poucos exemplos 
cctaes na língua portugueza) se póde applicar o dicto de 
«Rodrigues Lobo, quando quer cbaracterisar uma das 
«suas figuras ela Côrte n' aldtJa: - «É muito natural de 
«uma murmuração que fica entre o couro e a carne, sem 
cc dar ferida penetrante.»- E porque isto n'elle é o que 
«mais me captiva, acho incomparavelmente superiores 

· ccaos outros, os seus primeiros folhetos, quando tracta 
ccdos costumes politicos do Maranhão, que o são de todo 
«O Brasil, e, mudadas as scenas, de muitos paizes onde 
ccprevalece o regimen constitucional. 

«Não quero negar com isto os outros dótes que elle 
«vae revelando na continuação do seu Timon-ha mais 
«placidez, mais reflexão, mais pausa: vê-se que viu e 
«observou mais, que alargou os seus horisontes além do 
«perfil das terras do Bacanga e das últimas vagas da 

.«bahia de S. Marcos. Medita mais, escreve mais senhor 
«de si, os seus tóques são mais firmes, e com isto, quan­
«elo elle não quer, ou não sabe muito bem, ou não se 
«atreve a dizer claramente o que pensa- é de ver a arte 
«com que expõe, como lhe lembram todas as subtilezas 
«de advogado, como previne e se furta ás objecções, pa-



!50 

«recendo di~eF tudo, e nada lh:e :ficar por dizer. N'estas 
«~equenas ciDusas, que sã0 como a aocentuação nas pes­
«soas qae faillam, é elle difficilimiD ele ser refutado, como 
«a ironia elo gôsto a que se não póele responder corn pa­
«lavras. Comprehende-se bellamente o que elle quer; 
ermas dizel-o por outras palavras para o connbater, é fóra 
« d'impossiveis. Eu o comparo ao velludo furta-côres ou 
e<á peHe de lolíltra. 

«Diz-se: é cl'este matiz I mas com qualquer imperce­
ccptivel mudamça em relação á luz, com um ligeirissimo · 
cctóque, já se diz: a côr é eutra. 

({:Vês tu aquella J.Dassagem da biographía elo Odorioo 
c~M@ndes I Parece çritícar a linguagem do Brasil, e critíca 

· a: de facto a de Portugal- a idolatria ele forma! Aqui(em 
<<Portugal) elle não podia dizer outra causa- e o Casti­
«lh0 não se deu, nem se podia dar por lilchado . Lá, mis­
cctmou elle um úf%6antum satis ele xarope ao amargo da 
cccritica- é a linguagem obsoleta do tempo ele Camões. 
«lia n'jsso sua verdade. Entendam-n'o como quizerem 
«que eUe já di ~se o:qne tinha a dizer . 

«l<~m summa, é um"prosador de finos quilates, bom ori­
q Lico, muitas ve~es espjrituoso, quando o quer ser . .. . . 

<<Em resumo elos resumos .; foi felicidade do Maranhão, 
«e ]Jarecia complemento necessario de um poeta e mestre 
c< como o Oclorico- um prosador oomo o Lisboa.)) 

Se assim se abriram ainda em vida para elle os i:1ditos 
da post(llridacle; as honras e favores ela realeza e das 
academias, nem sempre em con&onancia com o :m.erito, o 



saber e a virtude, conc<:Jrreram d'esta feita á competenci.a 
para galardoal-os, o agraciando o magnauimo m0narcha. 
brasileü·o, tão apreciador dos bons engenhos, e protector 
benevolo e solicito d'elles, com a commencla da Onlem 
de Christo, e o Instituto I-IisLorioo e Geographico, do. 
Brasil, e a Academia Real das Soieooias, ele Lisboa, e Gu­
tras muitas corporações litterarias e s.cientificas d'eg;ual 
reputação com enviarem-lhe diplomas de sacio el'ellas. 

XVI 

Agora vede o revers0 d'essa medalha. Voltemo'-la, pois, 
ora me enredando a· meu pezar e contrafeito em uma 
questão que me contrista e acanha: contrista por contra­
riar meu proposito e borrar algumas d'estas páginas ai[ilda 
que poucas com assumpto de todo o ponto desagraclavel 
e fastidioso q11al o de rebatter as aggressões com:qoe tcw 
pretendido o authot' da I-listaria Geml çlo Brctzil (A. F. 
Varnhagen) defraudar qs creditas do nosso litterato, pi­
gno aliás por todos os respeitos das attenções e esLiqtíl 
ele brasileiros e portugnezes. Acanha-me tambem por an­
tipathica ao meu modo de proceder e á minha índole dada 
á brandura e a desculpar as fraquezas do proximo, como. 
facil e1n perdoar offensas; mas se p.assasse em silencto 
c1escomeclimentos tão afff'Dntosos á memória de João F. 
Lisboa, seria esse silencio seguramente attribuido a 
egoísmo ou a temor ele comprometter-me adquirindo um 
aclver~ario rancQroso e implacavel, que se serve de todas 
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as armas, e que se uma vez por maravilha attaca de frente 
e a rosto descoberto, outras, e quasi sempre, esconde-se 
sob a mascara ào anonymo e imbue o punhal em subtil 
veneno. Sei que outros obrigados da amizade ou da gra­
tidão um dia melhor o farão, mas quem tem não raro es­
posado a causa do infeliz, do innocente, quando a occa­
sião e o motivo o pedem, como ao traçar hoje este ensaio 
se negaria a sahir em defeza d'aquelle que da sepultura 
não póde responder? l ... 

Que importa que haja quem, transigindo com sua con­
sciencia, o ajude por vicio e inclioaç.ão a empeçonhar os 
dardos e congratule-se com elle de os haver disparado, 
quando vae isso opposto ao dever que me chama ao campo 
de onde não ha considerações que me façam fugir e nem 
ainda recuar? 

Lestes até aqui espootaneos e justos preitos rendidos 
aos talentos e virtudes de João Francisco Lisboa por in­
suspeitos avaliadores que se honram de tributal'-lh'os; 
agora ouvireis escapar do côro unisono de louvores de seus 
feitos e excellencias a voz desafinada e rouquenha de en­
funado zoilo. 

Attentas as cortezes e affectuosas expressões de que se 
servira João Francisco Lisboa nas cartas que lhe dirigira, 
e por ter a este prestado, o insignificante serviço de incli­
car-ihe um ou outro documento relativo á commissão lit­
teraria ele que se achava incumbido, julgava-se o author 
da Historia Geral do Brazil com dit·eit,o a receber elo 
nosso Timon hyperbolicos elogios ácerca ela sua obra, 
no primeiro escripto que houvesse o nosso litterato ele 
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dar á luz; assim o diz s. ex. a com pasmosa simplicidade na 
pag 484 do .tomo 1 e pag. 4.67 do tomo u (Historia Ge­
ml)., deixando ainda ahi, como na famosa Diatribe que 
vulgarisou depois, transluzir que quando prestára pquelles 
serviços, punha a mira nos cubiçados encomios. Tinha­
os por tanto mais certos quando notabilidades superiores, 
muito superiores ao obscuro brasileiro, que reputava seu 
inferjor e sem nome, surgido d'aquellas remotas partes do 
norte elo Brasil, condescenderam em escrever-lhe cartas 
de favor, quejunctou á sua História Geral, como tambem 
por· haver nas que Lisboa lhe escrevêra alguns d'esses elo­
gios banaes que entre cavalheiros se barateam; e de que 
o ex. mo sr·. visconde fez tanto alardo, publicando-as no seu 
folheto como documento de contrariedade, versatilidade, 
e elo mais que lhe acode no seu fertil vocabulario ele in­
vectivas; mas se lhes tivesse prestado alguma attenção, 
teria visto que ainda mesmo na oitava carta (pag. 77 da 
Diatribe), que tem por mais comprometteclora, ha só lou­
vores ao lado material ela obra, e nem uma palavra sequer 
que abone o estylo e a critica historica, e muito menos 
as icléas liberticidas do ex. 1110 sr. Varnhagen, combattidas 
tão brilhantemente por aquelle na referida nota C do seu 
Jornal de T'imon, o que melhor se vê das proprias expres­
sõgs de J. F. Lisboa: «Na feliz e sábia disposição elo plano, 
na distribuição das materias, na conscienciosa e laboriosa 
investigação dos factos, fique clescançado que em nosso 
tempo não h a de apparecer outro que se ponha adeante». 

Mas que decepção! Sahira.m em -18n8 os n.05 H e 
·12 elo Jornal de Timon~ e, oh despeito! em vez d' esses 



encomios pomjwsos e elev·ados a0 superlativo da arlmira­
ção, cuja voJ'llptuosidade antegostava seu orgulho, impu­
gnou aN tes Timon algumas cl'essas proposições por contrá­
rias á liberdade, postoqne o fiZiesse em termos respeito­
sos e benevolos , sem passar elos argumentos que a sã 
philosoptwia e a scielilcia lhe suggeriam, amenisados 
ainela assim cm:r1; palavras lisongeiras ao author. FQi isso. 
mais uma oocasião e mo,tivo para Timon alcançar glorioso 
triumpbo, na opinião dos e:atendidos, opinião que as elo­
quentissimas págü~as H.3 e seguintes, e a nota C do m to­
mo de suas ObTas bem justificam. Muito mais do que isto 
à\sseram o ex. mo sr. clr. Magalhães (visoonde de Araguaya) 
na sua exceHente memória. - Os indigenas do Bmsil pe­
rante a hist6ria (to.m . xxm da Rev. T?·imen. do Inst. 
Hist.) o ex. mo ~r . conselheiro Ignacio lVI. Homem de Mello 
em sua analys.e á Histor·ic~ Geml (Vej. nota C, cuja lei­
tura recommencló), e o sr. Joaquim Serra n'um d'aquelles 
folhetin s sciutillantes de Gbiste e de propriedade que tanto 
teem contribuído de sua parte para a reputação e voga ele 
que gosa a Reforma (Vej . nota B já citada); e se a alguem 
dev·êra Q ex .rn o sr. Varlilhagen estar agt·acleciclo sería sem 

oi 

dúvida a Lisboa por não ter mostrÇtclo com aquella fina e 
luminosa analyse as ínnumeras incorrecções e improprie­
dades de termos, empregados com significações que nunca 
tiveram, o mau emprêgo de outros, neologismos ele mau 
g&sto, eomo fúgm·-se (pag. 262 do tom. n) em vez ele fu­
gir, e grosseiros ga lli cismos taes como noticias alarnwntes 
(Vej. pag. 429 do tom. n da obr. c'it.), alem cl'essa con­
fusiio e Qbscuriclade ele nmitos periodos, que desafiam a 



cada passo a crítica, tanto Cflile basta a1Jrir-se ao acasiD essa 
obra para dar-se com elles, como por exemplo na página 
213 do tomo n, no fim do segundo paragrapbo, O.Iilcle estas 
palavras desligadas não formaNnentido: «Saudemos nós 
hoje tambem, de áquem do atlantico, a memória elo rei 
e d<'l ministro que quasi cada anuo remuneravam os seus 
serviços com novas recompensas, seguros de que antes 
que ellas se esgotem morre um triste mortal, e de qae 
longe de ao dal-as entibiar o zêlo elas almas bem formadas~ 
saciando-as, pelo contrario as aooroçoa e obriga a muit0 
mais; ao passo que o olvido e o desprezo os affrouxam 
e os cançam; e concluem por alquebra-Ias e por inutUi­
sa-las, tendo em menos as proprias honras e glorias mun­
danas, que antes haviam requestado inutilmente». Se 
não receasse camçar o leitor, transcrevia tambem o tre­
cho do quarto paragrapbo ela pag. 185 do mesmo tomo n; 
mas chamo comtudo sua attenção para a novidade que 
ahi apresenta o ex. ma sr.Varnbagen ele que ccas ovelhas per­
didas segundo o divino mestre, são as que mais devem 
alegrar o pastor 1» Ahi depara-se tambem com- faziam­
se ellas em vez de f'aziam-n'as. E que me dirão das pue­
rilidades de que estão inçados esses doas volumes, en­
tre outras, a da pag. 300 do segundo em que propõe 
o author a propagação dos tamanduás para daT cabo clél.s 
{orm1:gas, que aqui transcrevo sem commentos, e apenas 
sublinhadas algumas expres~ões para ~elhor ferir a atten­
ção dos leitores? Eil-o: ccse veem assolados estes cam­
pos, impossibilitando-os de ambicionarem vir a ser o cel­
leiro do universo, emquanto se não descubram meios 
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efficazes de dar de todo cabo d'ellas (formigas). Um 
d'estes meios seria sem duvida a propagação de taman­
duás ou papa-formigas com posluras d'elles protectores, 
analogas ás que ha em muitos municípios da Europa, 
contra os vorazes lobos e os l?ardaes clamninllos e em 
pró dos beneficos perseguidores das víboras- as cego­
nhas, a cujos ninhos nas torres das egrejas ... » Páro 
aqui com tão estafaclor aranzel, sendo o mel!l fim com 
trazel-o á téla sómente moslrar quanto foi João Lisboa 
indulgente e delicado para com o author ela História Ge­
ral, emquanto a outros que estão vivos e teem-lhe pro­
vocado as iras com mais vigor, deixa-os incolumes f 

Se o ex.1110 sr. visconde de Porto-Seguro, impulsaclo nos 
primeiros impetos ela paixão, quando os assomos de sua 
co lera o obcecavam, tivesse lançado a público a Diatdbe 
contra a Timonice, ter-se·hia ao menos como um deploru­
vel desfôrço, que não desculparia o seu procedimento nem 
mereceria por certo a commiseração dos homens sensa­
tos; porque em discussões do domínio da sciencia, como 
a de que se occupou Timon, não toma parte mais do 
que a razão calma e fria, oppondo os contendores raciocí­
nios a raciocínios, documentos a documentos, e todos 
os alvitres e icléas que lhes aventam o estudo e a intelli­
gencia. Assim procede por sem dúvida quem se conhece 
com fôrças e se acha convenientemente armado para 
terça r n'esse campo; que não o ex. mo sr. visconde de Por­
to-Seguro w. A. Varnhagen). Se teve em 18õ9 velleida­
des, não de discutir os pontos contestados pG>r J. F. Lis­
boa, mas de o tisnar, adiou sua vingança até quando esteve 
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bem seguro de que já não vivia seu leal antagonista, como 
o attesta recentemente na pag. 15 do seu 0/ficio-Pro­
testo, e antes d'elle na pag. m da introducção ao seu fo­
lheto lndz"os Bravos e o sr. Lisboa Timon 3. 0

, que foi 
publicado em Lima em 1867 (quatro annos depois da 
morte de João Lisboa), tendo por appendice, ou antes 
pretexto d'esse trabalho - a Diatribe contra a Timoni­
ce - attribuida ahi por elle a um amigo e como publicada 
em 18ti9, quando foi .só impressa e nunca conhecida nem 
vulgarisada, sendo-o só muito depois e já como parte dos 
Indios Bravos. Além ele o affirmar o b~m informado 
sr. Innocencio F. ela Silva na pag. 399 do tom. IX do 
Diccionario Bibliographico, no artigo Frederico Augusto 
ele Moraes, a quem attribuia a principio a authoria d'esse 
escripto, tambem tenho documento mais positivo na carta 
que vae abaixo transcripta1, e ainda melhor na do sr. J. 

1 Meu prezado amigo e sr. - Accuso recebida a sua apreciada 
carta de 2!:1 do mez que hoje finda, e respondendo ao que me per· 
gunla tenho a dizer o seguinte: 

A Diatribe contTa a Tirnonice, em folheto de lJ,7 paginas, foi aqui 
impressa em 1859, e correu com a impressão o fallecido (que en­
tão era cunhado de Varnhagen) dr. Frederico Augusto Pereira de 
Moraes, pessoa aliás estimavel e de quem fui amigo, o qual passou 
entlto como auctor d'aquelle escripto, e segundo me lembro recebi 
d'elle um exemplar. Não sei que mais nenhum se distribuísse, 
nem o folheto se expoz á venda. É facto que eu fiz então algumas 
observações a Moraes, dizendo-lhe que me parecia menos conve­
niente que se trouxesse para o campo do ridiculo uma quest:Io que, 
quantlo muito, só deveria tratar-se com argumentos e linguagem sé­
ria, e tanto mais que não :whava a Varnhagen, e ainda nem ao cu­
nhado, cansa bastante para aquelle se dar por offendido das pala­
vras de Lisboa nas suas n0tas ao livro de Timon, ultimamente pu-
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A·. G. Fr·amco •me Castro1, p0r ser quem comprou toda 
essa edição Slf:.!,pprrimid'a cta lJiatri·be, que vi ainda em fe-

blicado em Lisboa, as quaes eram objecto rla questão. Se foi pelo 
que eu disse, ou por outro qualquer motivo, o facto é que o folheto 
ntío se 'Publir.ott, e quando Moraes, annos depois, foi transferido em 
~m·ador de orpbãos para o Porto, pegou na edição que estava, creio, 
ifltacta, ou quasi, e vendeu todos os exemplares, supponho que a 
rasão do peso ou pquco mais ao Franco de Castro, em cujo poder 
fical'an'l, e lalvez ainda se conservam. Como eu suppunba a obra de 
Moraes admü:ei-me quando vi o Vavnhagen reproduzil -a nos Indios 
Bravos, conhecendo então que era obra d'elle. 

Nada mais sei ácerca do ponto, e do que digo Jará v. o uso que 
qu izci·, porque é a verdade. 

Pàra t'udtD o que fiD·r servil•-o tem sempre á sua disposição a von-
•tade e desejo do SeU •etc.= INNOCENCIO FRANCISCO DA SILVA. 

Lisboa, 30 de novembro de 1873. 
1 • •• ••• •• •. • Dr. Antorüo Henriques Leal. 
Lisboa, 23 de março de 1874. 
Em resposta á carta de v., cumpre-me dizer que não me consta 

que fossem distribuidos, ou postos á venda, os folhetos intitulados 
lJiatribe cont-rct a Timonice Glo Jornal ele Timon M.m·anhense, im­
pressos em :Lisboa 0m 1859, sem nome de author, e tendo eu inti­
mas relações com o dr. Frede1·ir:.o Augusto Pereira de Moraes, cu­
nruado elo sr. F. A. àe Vamhagen, elle me disse que queria vender 
os di los folhetos a peso, visto não se querer vulgarisal-os, e eu com­
_prei-lh'os para embrulhar: o que fiz dos que estavam em papel, 
gtlanlall.do só os brochados, isto parece-me que no anno seguin­
te ·á sn>a •rmblicação, e tambern nunca procurei vendei-os, e tenho-os 
cmFJservado esquecidos no meu armazem, principalmente por se 
·ti:ructar de um homem a li{Uern eu admirava, como o fa llecido J"is­
hoa, que tinha ereclitós de muito ins~ruido e de escrever a língua 
,pottugue11a tão J~em como poucos o teem r.onseguido fazer, segundo 
a opin-ião gemi dos entendidos. 

Nada mais tenho a dizer a v., de quem sou com a maior estima 
e consiàeraçã0, e'tc. = J. A. G. FRANCO DE CASTRO. 

N. B . .Póde v. fazer cl'esta o uso que bem quizer. 



vereiro do aturo pa:ss·aelo ( 187 4) emwith-ada a um caf.lt(i) 
do armazem interior mo seu estab'e!ecimeat0 ·~a rua 
Aurea n. o 1. 44 .. Estranhando que depois ~:e impr<%i:sos 
deixassem de ser publicados taes folhetos, assegurohl­
me pessoa mui circu11nspecta e respeH,avel que o sr. Var~ 
nhagen melhor aconsellil>ado por um ami_go que o a(!]:-­
vertiu do ·risc'O em qu·e se ía m•etber com despertar a vêa 
humorística de Lisboa, que com ·aque,ll ~e habi·l escalpeHo 
que sabia cortar fundo, com aqaella log~ica infle~ive'l 

e a saraivada de dictos prcantes, de epigrmíllmas agWd'íi:rs 
e ebanças engraçadas, em que ni.nguer.n o egwalava, o ani­
quilaria para nuHca mais recobrar-se elo ridículo de ·q:u:e 
o haveria de cobrir, reconsi'derou no caso e ac~eitande, 
como pruülente, o aviso, guaifdou-se para dar-llue o b'etre 
em mais propicia occasiã0. D'ahi, cilurante a v:ida de Joãto 
F. Lisliloa nmrca transpk0lll aqui noti·cia de tal libelilo, <qme 
não passo'lll de meia dnzia !ile mãos, e sei pnsitivameEI~tB 

que nu;nca (oi ás de Li.sbo'a, conw ousa affi.rrma-lo o 
ex..mo sr. ''isconele ele P0rto-Segurq (Varf!bageN) no fim 
ela Jjlágina 6 do seu Otficio-Pro~esto, ·diler~clo mais qure 
((lhe ca·t6sou não pequ;e·Jw dlissMJoT I>) Não sei como qua­
lificar similbante proposição quando por oavalheiros '(1_)1ile 
mantinham com o eminente escriptm boas relações •de 
convivencía, e por sua viuva e fii.l!ua com quem S'B abria·, 
communicando-lhes seus mais intim•os·']!lensamenillos, esú0ü 
cabalmente inf0rma·~lo CJl!l.e J. F. Visfuoa mmca teve esse 
folheto e menos lhes fallára jámais n'eUe l .... Qua®:do 
tã0 considerados testeml!lnhos Hão bastassem para des­
mentir a existencia dm facbo a\legado, '0 'destr(i)'e o 'ohára~ 
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cter de J. F. Lisboa cujos brios revoltar-se-hiam á leitura 
da Diatribe, accudincl.o immecliatamente ao repto e arre­
messando os raios d.e sua colera e desprêzo, que fulmina­
riam e reduziriam a pó seu autbor, tornando-o ao mesmo 
tempo a riso ta de todos. ;,Depois, quem é que não sabe que 
só d'ella chegou-se a ter pleno conhecimento quando o 
sr. visconde de Porto-Seguro a incluiu nos Indios Bravos, 
escripto distribui do com tanta profusão que só a mim cou­
beram-me não menos de tres exemplares offerecidos por 
amigos do Rio de Janeiro?Nega hoje o ex. mo sr. visconde 
a paternidade da Diatribe em que o estylo e a orthogra­
phia o denunciem, como insiste o sr. Joaquim Serra no 
alluclido folhetim (vej. nota B), opinião esta corroborada 
pela do sr. Innocencio Francisco d·a Silva n'este trecho 
de sua carta «.:._ como suppunha a obra de Moraes, acl­
«mirou-me quando vi o Varnbagen reproduzi-la ne>s ln­
«dios Bravos, conhecendo então que era obrct szta>>. Se ju­
rarmos, porém, na palavra honrada do ex. mo sr. visconde 
e quizermos admittir que o filho não é seu, a despeito da 
parecença das feições, salva-se elle d'essa ponta do clilem­
ma para ferir-se na outra mais aguda: se não é o au­
tbor, é o responsavel (o testa de ferro), não se lavando 
nunca da nodoa de ter feito correr mundo e fornecido o 
vebiculo para similbante Diatribe, se é que factos poste­
riores, taes como o 0/ficio-Protesto, não o teem l!l.ltima­
mente confirmado na legitimidade cl'ella, aggravando pro­
cedimento tão indecoroso e reprovado. 

Percorrendo o· folheto do sr. Varnhagen na parte que 
tem par titulo Indios Bravos já se encontram proposições 
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como esta «fui surprehendido com a deslealdade da fa­
mosa nota C>) (pag. 12), a GJ:Ual na Diatribe, onde se acu­
berta com o aniDnymo, acha semsaborona, restea de 
alhos (pag. 124 ), esqualido aranzel (pag. n 1 ), « decla­
mações banaes com pretenções a espirituosas (de l'esprit 

bête). palavras altinosantes, phrases campanudas, estylo 
coruscante, phosphorico, em fim causa que eu logo vi 
nao ser mouta cl'onde sahisse coelho)) . .. (na mesma pag. 
ltt supra)~ e o procedimento de Lisboa, por contestar-lhe 
idéas subversivas de toda a moral, de deslealdade~ co- , 
vaTdia ou duplicidacle (1). Ou o sr. Vambagen não sabe 
o valor dos termos, como o prova de sobejo na sua Nisto­

ria Geml do Bmzil, ou o cegou e desvairou a vaidade 
irritada a tal ponto que não pôde perceber o que ha ele 
nobre e louvavel no escriptor que deseja esclarecer-se, 
expondo suas opiniões com aquella franqueza que era 
tão peculiar a J. F. Lisboa, e que o proprio author da I-lis­

taria Geral reconhece na página 4.67 do tomo n cl'essa 
mesma IDbra l (Vej. Ifistm·ia Geral, l\ILcccLvn.) 

Pretende o sr. Varnhagen (visconde ele Porto-Seguro) 
negar n'esse folheto que opinasse na Hist. Geral pela es­
cravidão, e depois de argumentos sem consistencia, usa 
n'outro periodo d'esta expressão grosseira: <<O nosso an­
tagonista não . duvidou accusar-me desccwaclamente de 
parciaill (pag. 19). Se esta phrase não fica bem a um 
simples peão, muitQ menos a quem aspirava a títulos no­
biliarios, e nem sei o juizo que espera formem d'elle 
quando assim se expressa com tanto desplante, e se en­
contram aliás trechos como este da pag. 2'1 do tom. n da 

PANTUEON-'i'OM. IV. ' H 



162 

sua Pl~st . Geral.: u. A escravidão e a subordinaçã0 são o pri­
«meiro passo para a civilisação das nações.>>(!!.!) que em­
bora seja do bispo Azeredo Coutinho, elle o cita, invo­
canclo o seu apoio, e C}Ua1lificando-o de admiravel philo · 
sophia, e o traz para reforçar a sua opiniãG; l.f_DOrtaato 
abraça essas idéas como suas. Para ainda mais convemcer 
o ieitor do que pensa o sr.Varnhagen áoerca de liberGlade, 
peço ve·PÜa ao sr. Joaquim Serra para transcrever do seu 
fol~1etim (lílota B) este perioclo da penna elo auH!Wr <ila llis-

• toria Ge~m.Z elo Bq"r;~zil, por aquelle cltado: << Vae o sr. Var­
«BbageN fallàr, e rtu me €lirás se suas idéas são Ql'este se· 
ccr.m lo e se se coa'Clmnam com a tua generosa propaganru:a. 

ccOiz eU! e: 
-<<As providencias de mal entendida plülntropia, <il!e­

cc ct'letadas pela piedade (ilos reis e sustem ta das pela poli­
cctica dr0s jesuítas foram a causa ele ql!le os imlios come­
«Qassem rp0uco a l!J01!1:CO a .serem t~.nicamente chm·nachus á 
<<•Gi v.Hisação pelos dre.tl!1omdos meios <lle ca1techese . . . Se 
<<O uso das •leis tivesse continmaclr0 a perrnittir que a co­
«biºa élos colo!íl.ID'S a.rrebamhasse os selvagens do Brazil 
«Smjeitan filo-Gs primeiro' ao menos sete annos, com0 a 
« servid'ãe> ~·sraetita ... A escra\;iillão e a serv~dão sãGl h0je 
«ainrla acl.rnittidas, com mames differentes, nos codi~·®s 

«das nações mais liberaes. O que é o condemnado a ga­
«lés temporarias ou a pres idiu senão o servo do estado 
«durante o tempo que cum_FJre a senteNça?. . . OsrteBte 
«'1JOis embora falsamente, á custa dos ürdims, o escl\ipt@r 
«estrangeiro, Ol'l: não christãOl, ll!lxo da pseuda-philaFltro­
«pia qu.e sacie o seu rousseatm.\iano entlmsiasm® plíliÍIGl-
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«selvagem. Um historiador nacion,al tem outros dev&res 
«a cumprir, e nm fi·lho de S. Patulo não po.Eleria .deixar ül& 
«seguit· as opiniões, que temos a f0rtuna d.e paTtilhm· 
«(não será gallicismo, sr. visconcle ?),s.ein faJ,tar~o respeito 
t<á memoria dos Buenos, dos Ramalhos, .l!los Lemes, d5s 
«Paes, dos Toledos, e de outros que alar.ga~am, ,á custa 
c,de vi.ct@rias sobre os bugres o.u imliiDs barbaros, as 
<traias da .civihsação da ·patrla. v-

« Que sanotas maxllimas! Que s~nblime philGsopharh 
Pondo lile parte o c.a.meçassem a sel]"em c0m que se 

esbarra logo na quarta .1inha por não ser a g·rammatica o 
forte do mobre visconde, é para notar .como se a'lno,foina 
com as pr:ovidemcias a (aviDr da lliilileruladeiGliDsindie>s, a.[D.F>el­
lidando-as de mal e1~tendida philCJntropial 

Pasmo ainda mais ela comparação tão fó1~a ele pr5po­
site> rilo condemnaclo a galés para a·!ffiinnar qíue a serv.idão 
e á escmvidão são admittidas com nor,nes differentes nos 
codigos das nc~ções mais liberaes 1 . •. E esta! O attentado 
de lurivar nossos sirn ilhan&es de um dom precioso e ina­
Henavel e elo frucLo de seu trabal.líto em J!lroveito alheio, 
equiparado á penalidade instituída por lei para segu­
rança e Ilil. IDtaUdlade de lilllll ;JilOVO! Qlilanta 6g.uorancia, ql!le 
penturbação elos mais C@mesinhos prililcipios de !ilir.eito,f 
Mas par:a que irm0s mais kmge, se no propllio folheto ·­
Os lnclios Bravos, escf'ipto para mostrar que Tlmon u.ad;ul,. 
teqn,ct e oornJ:mpe as passagens élct Hist@r·ict Gercvl que se 
:@ropõe criticar» (vi€1. ,pag. 108), preconisa o ex.mo v.is­
concle a escravidão nas p~ginas 38 e 39, e nas t.d, q.2 e 
(t.3 reforça sua op~líl i ão ,colí!) a de authoricla~es que 1o.pl .. 



nam tambem no mesmo sentido ele levar os selvagens a 
ferro e fogo? l Isto prova mais uma vez que o sr. visconde 
zomba de seus leitores ou os tem em mui pouca conta. 

Se d'estas 65 páginas que apparentam de graves e cor­
datas, se bem que não isentas de grosserias, poderá o lei­
tor, vencendo o tedio e o asco, continuar com tão enfa­
donha tarefa e passar á nota Z, cresce-lhe a indignação e 
a repugnancia a tão descaroavel e aggressivo escripto. 

Não vá agora ninguem cuidar. que n'essa parte. dos 
Indios Bravos~ que diz o sr. Varnhagen ter extmctaclo ela 
Diatribe contra a Tirnonioe~ todas as vezes. que vem o T 
com reticencias seja para encobrir epithetos mui affron­
tosos que o author occulta por decencia e respeito ao 
público, não que é isso uma esperte za diplomatica ele 
s. ex. a; porque consistem elles em facecias cl'estejaez ­
gamella do Mamnhâo - -·e outras ele que está sortido o 
seu arsenal de injurias e protervias, que são os projectis 
que mais lhe apraz atirar sobre os que lhe criticam um 
ou outro trabalho litterario. Para dar idéa do an imo elo 
ex.mo sr . visconde, poupando a um tempo o aborreci­
mento que ha de causar ao leitor essa moxinifacla, apre­
sento para aqui só algumas d'essas pbrases de que está 
adubada a Diatribe~ CJHe foi escripta com o carvão enso­
pado no acre fel de um espírito offuscado por mui ruim 
paixão. 

Os escriptos de Lisboa são para elle «indigestct farra­
_gem de pieguices» (pag. 104.), a que tirando-se o Ti fica 
monice~ sendo f'cwelloTio o que escreveu no Jomal ele Ti­
mon (pag. supra) e o author pellão litterario (pag. 10lJ). 
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Não fazia, porém, d'elle esse conceito quando o corte­
jára para obter o elogio; então era o illust1·e Timon (Hist. 
Geral, pag. 484 do tom. ri), em parceira-o já na pag. 486 
(tom. li) com Gonçalves Dias, Odorico Mendes e F. De­
niz; enapag. 488 do mesmo tomo declara que João F. Lis­
baa o r;oacly'uvou com achegas e auxilias f Aquellas iniml­
taveis e arrebatadoras páginas que nos legou o profundo 
e elegante escriptor maranhense fal-as originar ela ainsa­
ciavel vontade de escTevinhctr e tagareUctr sem tom nem 
som com sett bocado ele malignidade á rnist?.tra (pag. '106 
do fo1heLo). Proh pudor! 

Uma das mais reconhecidas e eminentes qualidades de 
João Lisboa é a clareza e fôrça ele seus raciocínios, e foi 
ella que lhe grangeou a nomeada e cl ientela que Linha 
eoriw advogado, quer no fôro civi l, quer no criminal: que­
reis agora ver como o tal foli1eto a amesquinha? - <<Se o 
((Timon do Maranhão em qualquer parte do orbe terra­
«queo, ou mesmo na lua, abrisse uma aula de logica, dou­
ute segura caução de que faria tanta fortuna, como o ou­
«tro Timon da Cllalcedonia!» (pag.107) e na seguinte pá­
gina apoda-o de Habula dos Maranhões, ele « Catilina 
«maranhense» (pag. 111), ele «malevolo e i,qnomnte (!) 
censor (pag. 112), de «simples folliculario» (pag. H3). 
Já que se mostra tão sabedor, quizera que me dissesse 
por que fez reparo e gripbou esta expressão de Lisboa­
adorar o instrumento da escravidão? É uma das baldas 
do nobilissimo author ela História Geral pôr nos outros 
os defeitos que lhe sãoproprios, e assim , qualificando im­
perturbavel na .Oiatribe a nota C de «declamações safadas 
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«(sic), descobre· n'ella injurias grosseiras»; mas sem que 
c,ite uma só, potque essa peça litteraria prima, pelo contrá­
ria, nos bons termos de cortezia c complacencia para com 
o sr. visconde de Porto-Seguro, que aliás emprega no 
seu folheto- descaradamente., safaclas~ etc., e diz sen­
tir nas argumentações de Lisboa t<cbeieo ele catinga que 
«tresanda" (pag. 115), que as estava reduzindo a rachi­
«tícas e acanhadissimas proporções>>, de onde tira só pro­
vas «da inepcia, malignidade, ela enfatuação fdfa~ de con­
«tradicções, de imperdoavel plagiato (!), de hypocrisia 
«e sobretudo ainda (e essas então evidentíssimas) da sua 
«inveja» (pag. 121). O melhor de tudo isto é que o au­
thor da Diatribe não vê a trave nos seus olhos, esquecido 
de que na pag. 123 sentencea: «Ninguem se reconhece e 
«só tem olhos vesgos para ver defeitos nos outros e bôca 
«e linguagem viperina para os reprehender)). Admirem 
agora o espi1·ito do 110bre visconde n'està comparação que 
tem pretenções a engraçada e fina:-Timon «se parecia 
ccmais com CaLão do que um requeijão com um espeto>> .... 
(pag. 122). 

Nega a Diatribe a T.i.mon tanto os fóros de bom es­
criptor, como d'illnstrado, e diz que não sabe latim por 
ser parr,o em citações n'essa língua I Mas isso, pelo re• 
verso, prova de mais a seu favor, pondo em relêvo o seu 
bom gôsto e bom senso litterario, com ser discreto e so­
brio no evitar similhante pedanteria, só propria de cbar­
latães com presumpção d'eruditos. 

Já d!üxei consignado em ontro lugar d'este trabalho 
quaes os juizos qllc fol'mam Sotero dos Reis e Lopes ele 
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Mendonça, o sr. Inuocencio F. da Silva e· outros· compe­
tentes contrasteadores do estylo e linguagem ele João 
Lisboa; pois oiçam tambem agora o do author da Dia­
tn:be que na lfisto1·ia Geral dá a medida elo que sabe na 
arte de bem escrever. Na página ·t 07 do libello famoso 
compara a linguagem ele J. F. Lisboa a ((assucar emponto 
(mas assucar e linguagem tudo mascavado), e pag. 113 a 
apoda ele mascava elo dialecLo .. . linguagem rnistiça onde os 
idiotismos pullulam aos cardumes com tanta fartura, que 
mais parece lingua ele preto que de branco!)} (pag. '12'1) . 
Protestam contra tão espuria e avêssa injustiça todos os 
que sabem a lingua e admiram a habilidade com que Lis­
boa a manejava; e Sotero dos Reis, que encaneceu no 
ensino das linguas latina e portugueza, sabendo-as como 
poucos, e que deu sobejas provas nas suas Postillas e na 
Grarnmatica ele quanto era profundo conhecedor de todos 
o~ segredos elo idioma de Camões, propõe os escriptos de 
Lisboa ceá mocídade como veTdadeiro modêlo na arte de 
escrever)) (Curso de litt., Ioc. cit., pag. 194); e o conselho 
d'instrucção pública ela corte do Brasil incluiu as Obras do 

. eximio prosador maranhense no número das adaptadas 
para os exames ele portuguez. 

Ainda mais, o célebre philologo brasileiro, não se con­
tentando com proclamar as excellencias elo estylo e da con­
strucção de Timon Maranhense, mostra-o practicamente, 
submettendo á analyse o perioclo ela página 236 do tom. 
melas Obras de J. F. Lisboa que assim .começa: ((Do­
amingo de ramos, cliaapr'asado)),etc.,em que admira «a 
«habilidade com que o author liga ao sujeito e ao attri-
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«buto um sem número de circumstancias que todas ser­
«vem a dar realce ao quadro, sem que o sentido seja de 
«leve offencliclo, nem o estylo se torne p.esaclo ou arras­
«tado.J> (Curso de litt. port. e bras ., tom. v, pag. 188). 
Outro periodo que lhe mereceu eguaes encomios é este 
da Vida do paclre Antom·o Vieim (Vej. Obms de J . F. 
Lisboa, tom. IV, pag. 79) : «Seja como fôr, qualquer que 
a tenha sido a extensão dos beneficios>>, etc., observando 
que «consta todo o trecho de um só e muito extenso pe­
Hiodo sem que se dê confusão ou empêço no estylo que 
«é nobre, vigoroso e flu ido>> (obr. e loc. cü .. pag. 207) . 
O que mais admiro, porém, são as felizes ellipses, e a se­
gurança e arrôjo com que se servia ela lingua sem ele leve 
infringir as regras da boa grammatica, como por exem­
plo no seguinte trecho que se depara logo na pag. 9 do 
1 tomo de suas Obras : «Em conseqnencia d'estas paixões 
«delirantes, cl'estes odios accesos e travados em peleja 
«formal a degradação ele todos os characteres, a cubiça 
«desordenada, a avidez ele distincções, a ambição de car­
«gos elevados, o furto, o roulJo, o estellionato, os assas­
«Sinatos, as apostasias, as traições, a cliffamação erigida 
«em systema, a miseria real rebuçada por apparatosas 
«ostentações, o horror ao trabalho e ao esbud Q, a igno­
arancia; a presumpção.l> Em nenhum escriptor portu­
guez antigo ou moderno achareis um periodo tão longo 
com a ellipse elo verbo, formando todavia um sentido 
perfeito, e com tal clareza e precisão. A este só pócle appro­
ximar-se, entre os coetaneos, o que vai na~pag. 3/i.9 do 
tom. 1 elos Elogios Academicos do sr. Latino Coelho, tão 
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primoroso estyllista; e po~ isso ha plena e inteira justiça 
na seguinte sentença que a favor de João Francisco Lis­
boa proferiu o illnstre mestre: « .•• seus escriptos nota­
«Veis na substancia como os de um .furisconsulto, orador, 
«publicista e historic~do1·, não o são menos na elegancia e 
«correcção da fórma, nas quaes leva pe>rventura a palma 
«a todos os escriptores contemporaneos. (Note mais isto o 
ex. mo sr. Varnhagen):-«Por isso ha mztito que aprender 
«n'este :.lllthor em tudo o que se refere ás bellezas da elo­
<<Cução e á cópia e pureza de linguagem, qualidades com 
«que prima como qualquer escriptor classico. »(Curso de 
litt., loc. git., pag. 130). 

É esse tambem o pensar dos entendidos, a quem n'este 
caso set' \'e de interprete F. Sotero, seguro contraste, in­
dependente em suas opiniões, singelo, sem inveja nem 
orgulbo, e galardoador do merito nos que o possuem. E 
a consciencia do ex. 1110 sr. Varnhagen ha ele por muitas 
vezes ter-lhe indicado a Lisboa por mestre, a Lisboa a 
quem chama ele antipoda (Diatribe, pag. 1 W), e que na 
verdade o é no sentido inverso do que lh'o representa o 
excessivo amor-proprio; e d'elle seguramente muito po­
deria aprender, se a presumpção e a edade lhe permit­
tissem tomar nas Obms do Timon maranhense lições de 
bem escrever e discorrer, e de como se estudam, criticam 
e expoem os factos historicos. É essa por ventura a idéa 
que o acabrunha e atormenta, que lhe agôa os deleites 
de seus phantasiaclos triumphos; é a palavra fatidica 
escripta em lettras de fogo que relampaguea por entre as 
linhas elas cartas laudaLorias que tanto o desvanecem e 
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trazem desatinado, é a visão que o persegue acordado, e 
o pesadelo que lhe perturba os somnos, fazendo com que 
perdesse de todo em todo a tr11montana e se comesse ele 
raiva e _inveja, como clarame;1te o dá a perceber na Dia­
tribe, em uma correspo.nclencia elo Diario do Maranhão 
(Nota D) e por último no Officio-P1·otesto! 

Quanto· mais vae crescendo a fama de Lisboa com os 
annos decorridos depois do apparecimento de suas obras, 
tanto mais se exacerba o rancor do ex.mo sr. visconde de 
Porto-Seguro, buscando com louca insistencia aguaren­
tar-lh'a; por modo que esquecido d'estas palavras com 
que remata a parte séria dos Indios Bravos - «Não quero 
aao censor nenhum mal, e se chega ct ot!e1·eoer-se occa­
«sião, saberei te1' com elle, senão ct maior corclealidade, 
apelo menos toda a urbanidade .. ..... e que· todo o ho-
arnern bem creado sabe usar até com os proprios inimi­
u.gos. (bulias bnwos, pag. 65)-Jl, ba9tou uma pequena 
nota, que arrisquei na prefacção de meus Apontamentos 
para a história, dos jesuítas no Brazil quando foram pela 
primeira vez publicados na segunda parte do tomo xxx1v 
da Revista Trimenwl d~, Instituto Ifistorico, para que di­
rigisse um oi'ficio áquella corporação scientifica, e lhe 
víessena cóla com a tal correspondencja embaçada emn~ 
(Vej. nota D). Descobri-lhe logo pela pinta o author, e 
assim o declarei na nota á pagina 9 elo 1 tomo da reim­
pressão d'aquella ·obra em livro (ediç. de -1874), opinjão 
em que depois veiu confirmar-me o Officio-Protesto, onde 
lila trechos eguaes na contextura e phrase (nota D). Ahi 
afiança elle que a tal peça foi energica, e annuncia mais 
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que já tem escripto um folheto que «ha de ser muito apre­
ciado" (Vej. a correspondencia na referida nota D), 
lcmórmente quando n'elle serão impressos vários artigos 
a respeito de João Francisco Lisboa, author do Timon 

lJt/aranhense(author de author, pois que Timon é um pseu­
donymo: esta é mesmo do ex.mo sr. visconde I) que faci­
litem á posteridade o poder formar juizo imparcial ácer­
ca da firmeza ou versatilidade de suas crenças, elo grau 
ele solidez e de sinceridade elo seu criterio, ela maior ou 
menor profundidade e magnanimidade de seus sentimen­
tos, e em geral de seu caracter como homem, tanto na 
vida privada como na publica, assim na qualidade ele 
deputado provincial como na de advogado pro·visionaclo 
ou rabulal). Vem isto reQrocluzido pelas mesmas palavras 
na pag. 12 do Of{icio-P?"otesto! 

Em quanto o ex.1110 sr. visconde de Porto-Segm·o faz-nos 
esperar por mais essa profanação, e levanta de novo a lou­
sa do sepulcbro de um de nossos mais distinctos compa-

' triotas para morder-lhe os ossos com mais furia na promet­
tida biographia, dá-nos como panno ele amostra um folhe­
to,~que ha pouco publicou em Vienna d' Austria, e cujo ti­
tulo já por si se recommencla: cc Officio-Protesto dirigido 
ao Instituto Historico do Brazil pelo seu antigo primeiro 
secretario F. A. de Varnhagen contra várias asserções 
injustas, insólitas e infundadas do dr. A. H. Leal em certa 
pequena nota nos seus apontamentos, etc., etc . Vienna 
d' Austria, Imprensa do filho de Carlos Garold, 187 4. l> 

Consta de 23 páginas, com prefacio e nota supplementar. 
Só esse titulo é quasi maior do que a nota a que responde 1 
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O confrade a quem devi esta informação participava~ 
me que os poucos exemplares que foram para o Instituto, 
estavam em reserva, conforme determinação do author, 
e que por isso só pôde copiar o seguinte trecho ela pági­
na 8, final do prefacio em que sou tambem beliscado:­
«e que me dizem que em virtude de seus padecimentos 
physicos e moraes (como tambem se diz a respeito de 
seu zeloso defensor o sr. Leal) era com todos, sem exce­
ptuar os de sua família, desegual e variavel, até llw te­
nho lástima, e rogo a Deus nos perclôe a todas nossas 
fraquezas e miserias)). (Amen). ((Como isto, accrescenta o 
amigo, é tudo mais.» 

Meus padecimentos pbysieos estão patentes e consis­
tem na lesão do braço e perna esquerda. É este o peio·r 
elos infortunios que me têem ultimamente perseguido, 
por isso que me privou de exercer por emquanto minlta 
nobre e independente profissão; mas nem por isso tem 
essa serie de desgraças influído de modo algum no meu 
estado moral, por ter bastante resignação e conformidade 
de ánimo para as affrontar sereno e tranquillo, procu­
rando ao mesmo tempo"1esquecel-as com o trabalho, de 
que são em parte estes livros engoiaclos fructos, conso­
lando-me tambem a esperança, de que me não desampa­
rará a protecção que até l1oje tem vindo em meu auxilio. 

Em vista da novidade ele taes paclecimentos moTaes, 
não quiz fiar-me só em mim, e passei logo a consultar 
minha mulher, meus filhos, meus amigos, para que me 
esclarecessem a tal respeito; mas isto desafiou-lhes estre­
pitosas gargalhadas, e por sympathia ou contagio aoompa-
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nhei-os, rindo-nos todos, não do ex. mo sr. visconde dePor­
to-Seguro, que tem a seu favor a qualidade de diploma­
ta, que implica com a· de circumspecção e sisudez, senão 
do farçante que impingiu-lhe essas patranhas, pois quero 
crer que n'esse «dizem» serves. ex. a de mero porta-voz. 

Ainda assim é para admirar que o ex.mo sr. visconde se 
prestasse a servir de pregoeiro de anonymas aleivosias, 
fazendo desconfiar ele seu criterio e agudeza por facil em 
deixar-se embaçar por qualquer pascacio que queira fa­
zer-lhe admittir a possibilidade do simile das Escriptu­
ras- de enfiar um camello pelo fundo de uma agulha! 

Não sei se provoca indignação, se nojo, se commisera-· 
ção, a odiosa não menos que estulta increpação de mau 
esposo com que s. ex. a, que se inculca de religioso, e se 
arroga o criterio de historiador, constituido echo de ma­
levo lo cletractor, pretende conspurcar as cinzas de João 
Francisco Lisboa, até por essa face, onde se alguma causa 
se lhe podia notar, sabem-n'o todos quantos com elle en­
tretiveram estreitas relações, sabem-n'o os maraflhenses, 
era sua nimia conclescenclencia para com a esposa, por 
quem era cego e a quem estremecia! Mas ao que poupa, 
auLe o que recúa o ex. mo sr. visconde allucinado por seu 
amor proprio e pelo odio que vota á victima de seu fu­
ror? t Tudo lhe presta, de tudo chr'ístãmente se serve 
para nodoar e ferir quem se atrevêra a dissentir d'elle 
n'um ou n'outro modo ele entender pontos de sciencia t 

Repugna-me o assumpto, como já disse, por asquero­
so, mas ainda assim não posso d'elle me apartar sem in­
vocar em abono de João Lisboa o protesto viyo e palpi-
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ta11mte que, tCüm:tra tão clam.oxGlsa injtustiça. ainda hoje, q,ue 
são prassaclos tam:to;s a.noo.s .da morte O()) Flosso clisLincto 
c.om·prov:inciano, se nota no proceclünemto ela invomsolavel 
viuv,a., !iJ.Ue sem mmc·a despir o lu~o, nem es~ancar as lá­
grimas, tem definhado de pura samdade, sem jámais dei­
:x;a,r de semana lmen.te i•r ora;r tem sentido pranto sobre a 
lagea diD sepulci11r.o -do espGJSID .. Q~wm h a qlile se não torne 
<iLe resr~eito à:e.at[}lbe tde tamarillba ·lilôr? Qme mau marido 
pfude Iil!titJmca l.egar tão mmdo pezar áquella a quem em vida, 
nãGJ ,dJ.ige n á, :rnal~ractolil, ruas .nãiD cornes,pondau. no c.onjlil­
gat al'fec to ? 

P:P0teS'ta tambem cemtra sim1thlante calúmr.lia este irre­
Éragavel testem.tmho do w.enerand@ ·e líl,cmrad0 aacião,. que 
GJ c011 heceu de memino, ,IJliUe fGJi seu mestre, e te;ve depois 
de tiD •Q0mblatbtetJ: por muitos anMs no jornalismo politico, 
onde ·se esgrimir-am wm aze·Glwme, vigor e violencia: 
«D. Viohttlíl·~e daCuoha, S:lil.a teS!]}osa .. . .... (diz Sotero no 
Cwrs@ de liuentu;ra, •pag. 137 Gl@ v tomo) oom a qual 
viv.eu <Sempre núl mais per{eüa ·harmo'lYÜit, amando-se ex­
tlf'emosa.mente wm a out-ro>>, e mais .abaix.o, namesmapá­
gJ:na, «.S·l!la vil!wa .. qne s6' vtive ]!lar.a .chora-lo!» 

Esse periGl ól@ fiFlal d@ :Jilrefacio do Officio-PT@testo e Gl 
. dJi,zeil:em-:me iiJ:tlle «conw isso era rttlcltil mais» 1mstigou-me 
a tCJ.ur:ioS:idacle 6l.e le·r a pro du~ção ,(lg nosso diplomata, ·e 
nã® me «lou por arre!_JendiGlo dos es•fi(i)PÇos empregados 
para alcançar; OIDlilil.O de facto pQssu iD.{ l!lffi exemplar d'eUa. 

Na JJ!lag'. ! t queixa.-se 0 ex. mo sr. visconde de PQrto . 
S.eglibPO 'cv arnhagen) dre lbe ter es~ragado o estylo a gra­
vJd.a!ile ,oJ!tiicial. .É milita .madestia fila slila _parte.; porque 
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(id. I in, 30), (JJlem de qu·e já est@U (pa·g· . 7, !in. i 1), pagJ­
nas descasoladcts (pag. 14), e outras bellezas não deSII1lllle­
recem em nada elas que se encontram em seus 1escript0s 
anteriores. Oxalá que sem1pre actuasse n'elle essa virtude, 
que assim não cal1iria mais adeante na i'Q@Bt'kt1lidade .de 
gabar-se de que - se mão fmssem os serv~~os .prestados 
por elle .a Li.sbH!Ia nas suas.averigua,çõ.es, a!lilão terJ:a este •PQíl' 
certo pocltidlo alcançar a justa reputação de que gosa Go­
mo historiograpbo » (!1la'g. 'J do 0/ficio-Protesto). Fi'tqlille­
se, pois, entendendo que ,no .descobrimento Olil citaÇ'ão rde 
um documento, €!e um nome, lile u~ilila ,data, ·e no I!lila,i:s e.~.ue 

colilcenl!le ao lad0 mater~~al <ila luistó1ü é eJI,lil que -asselil•ta a 
re)Dutação e .[DGliVn1a.r'iclade .ele um escriptor, !ijlli}B não lila ooí­
tica e tm,teUigencia com gue os estuda, .co1l!fironta e apnQl­
veita com espiritm alilalyti&o e a titm tempo synthe!Ji~co, :EI'a 
largueza de vistas e priDfundeza rde r-a'C-i@cin.io OúlliU qme 
sabe desprezar ill.@S far~tos <O ªFUJ'e é .[Dtlll.er-it ,e 1'1ílltwti!, e oo­
lliler o que ha n'elles rle li.çã0 e alel ei,~e, ;a·wreseatamdo no 
correr da narrativa es']_!)lendi(ilos ú}•l!ladros qm-andQl lhe:acoFJ.­
sellía o tino e bom gôsto litterar:ios .• nev[v,endo 'eJDOOhas 
com as suas ge t~ações, costumes e interêsses, cmm ID ta­
lent0 dós Tbier.rys, cl0s Gnizots, ahvs iJr.vings, Hrescotts, 
Macaulays, A. H0rculan(i),S, e .ta,riltos @U.tr0s céle·blres Jwis­
toriadores. São estas as ex:oeUencias i[!>C9r fj_{Ute tambem se 
recommendava Lisboa, e promettiam n'elle o~fl!lbUf0 SQ0-

cessor de Soubhey, se :t!lm dia a saude lhe permittlisse res­
crever o n0 sso passado como col0nia, como rein0 emh~]H~is 
c0mo nação ilildepenclente. São essas as l!Jalli~as ·que .e'&-
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tremam cla mediocridade o engenho bem f@rmado, e de 
tantos remendões de datas e factos mal apreciados e ao­
cumulados sem logica nem talento quem era fadado para 
historiador. 

É mais que certo que Abyssttrn abysstts vocat~ como 
bem o attesta o recente libello em que o ex.mo sr. vis­
conde tenta deprimir a veneranda memória de João F. 
Lisboa. A nota C do Jornal de Timon provocou a Diatribe, 
e só por dizer terceira pessoa em uma pequena nota 
(Apontamentos para a história dos jesuitas~ etc.) que é 
ella obra sua, herva as settas, e em vez de tomar a def­
fensiva, attaca ainda com mais impiedade o illustre morto, 
enxafurdando-se no lodaçal político onde tripudia de 
gauc1io por haver deparado com tão vas~o marne l, e d'ahi 
atira com as mãos ambas putrida lama sobre quem jaz na 
sepultura. Creio que depois d'isto não restarà clú:vida de 
que o author d'este escripto infamatorio o é tambem dos 
outros anonymos que conspil;am para o mesmo execrando 
fim aliás tão contradictorio á lenidade e cordura de que 
faz praça na página W do citad'o folheto. 

De que documentos la~ça mão o ex.mo sr. visconde de 
Porto-Seguro para inquinar a bem firmada reputação de 
João Lisboa? Dos folhetos e artigos calumniosos que fo­
ram desprezados pelo proprio aggredido como incapazes 
de poder fazer a menor mácula no bom nome que soube­
ra se conciliar em uma vida irreprehensivel e sem nodoa. 

No Brasil, como é sabido, ha plena e ampla liberdade 
e até abuso de imprensa, que se descarreira por muitas 
vezes, nas crises de exaltação política, clesboc.acla e li cen-
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ciosa, esmordaçando todos na sua raiva hydrophobica. Já 
lhe foram as authoridades algum'bora á mão quando attaca 
os poderes do estado, as instituições do paiz, e a quantos 
teer1,1. exercido os mais altos cargos? Quem é que, envol­
vido na politica, se isentou ou ficou incólume de vitu­
perios e calúmnias de follicularios energumenos? Os ci­
dadãos mais bemquistos e ele reputação mais illibada, os 
characteres mais puros e honestos, os Andrades, os Eva­
ristos, os Paula-Souzas, os Souzas Francos, etc., etc., teem 
sido amarrados. n'esses pelourinhos e açoitados por ver­
dugos que não raro se escudavam por traz de indignos 
responsaveis que, a não ser a protecção partidaria, expia­
riam antes nas masmorras seus crimes do que affronta­
riam a mot:al pública á luz meridiana e sem receio I i, Não 
foi esse o quadro lamentavel que em parte apresentou o 
j ornalisJ11.o maranbense ele 1838 a ·184.1, e e.rn 184.6 a 
·l8q .. 7 quando se assanharam os ollios entre duas familias 
preponderantes na po[!tica, e que lhes deram expansão em 
um cardume dejornacs, onde não eram só calumniados os 
membros d'ella na sua vida pública e privada, mas, seus 
avoengos, as mais respeitaveis e honradas matronas e in­
nocentes donzellas? Os Vilhenas, os Soteros, os drs. A. 
Regos, os Fabios, os J. Lisboas e outros cidadãos egual­
mente honrados e não menos benemeritos não viram sua 
vida intima devassada, e sua incontestavel probidade e 
outras virtudes immoladas n'essas gemonias, e porven­
tura defenderam-se elles de taes infamias ou antes mos­
traram no mais absoluto silencio o profundo e completo 
desprezo e asco com que recebiam escriptos tão nojentos 

PAN'fll!CON-TOoll. IV. l 2 
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e tan:pes. como seus anthores, tranquillos esses varões na 
sua consciencia e seguros de que os homens sensatos e 
quasi toda a população lhes faziam. justiça abominando 
com indignação e~horror vilanias tão repulsivas I 

Se o ex. mo sr. visconde ele Porto-Seguro tem tão apu­
rada e imparcial critica no estudar a história quanto no 
aggreclir seus aclversarios e aos que classifica de taes, ele­
vemos estar prevenidos contra ell a: se não clescrimina 
!ilOS nossos tempos o que ba de verdadeiro entt'e as tt'é~ 

vas espalhadas pela maledicencia, os nossos egregios pa~ 
triarcbas ela Inclependencia descerão ele seus peclestaes, e 
nem sei G[Ue juiw fará do nosso primeiro imperador e do 
seu reinado a ler com tal criterio os jornaes proximos ao 
7 cl'abril ele 1831 . .. 

Foi, pois, o ex. mo sr. visconde ele Pot"to~Seguro excavar 
nos archivos cliffamatorios d'uma cl,essas crises, e trouxe 
em nota supplementar ao seu Of[icio-P·rotesto o trecho ele 
um fo lheto publicado pelo ex. mo sr. senador Canclido Men~ 
eles cl'Almeida em I 84 7, quando estava mais encruecido 
em uma lucta sem quarte l, julgando que com esse extra­
cto desacreditava o illn'stre brasileiro, quando pelo con­
trário o que consegue o ex. mo sr. visconde é manifes-tar 
exuberantemente a paixão que enlucta o seu coração ul~ 
cerado. 

Tenho para mim que o i !l ustre senador por minha proa 
vincia está arrependido cl'esse escripto, e se o poclesse 
supprimir já o teria feito; pois assim como teve a gene­
rosidade ele honrar O passado e proclamar as VÍt'tudes do 
coaselioJ.eir@ F. J. Furtado, esquecido, no dia em que este 
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se finou, ele quanto se timharn em vida cl'aquelle rnalDra­
ctaclo, sustentando crua guerra, tarnbern se emetgonbará 
hoje elo que aventurou n'esse folheto, que fo i aproveitado 
pelo ex .1110 sr. Varnhagen na referida nota supplernentar 
ao seu Officio -P?"otesto . Fio em que, quando se offerec.er 
opportuniclacle ao nobre parlamentar, fará tarnhern inteira 
justiça a Lisboa e confessará seu' êrro, assim corno F. So­
tero, reclactor do InvestigCbclor e da Revista, o fez depois 
no Publicaclor Mctmnhense ele 186-l (artigo- A imprensa 
PTovincial) e no seu C1wso de Litteratura (1 e v tomos), 
e o. dr. João B. Jorge, redactor elo Amigo do Paiz e au­
tbor de arti g ~)S anonymos em outros jornaes ele 1{838 a 
18H. Es'te remiu digna e bizarramente esses passados 
desvairamentos, elogiando Lisboa em um longo artigo 
que publicou sob sua assignatura em '18~4, ao retirar-se 
o nosso distinctissimo compro,~ncfano pela primeira vez 
ela província natal, e :10 darem-se· á sepulbura seus restos 
mort,aes, em 1804., proferimlo n'esse momento solemne 
uma oração funebre, em que poz em todo o relêvo as vir­
tncles elo homem particular, do esc,riptor, do patriota e 
cl0 advogado. 

Regosija-se todavia o. sr. visconde fle PorLo-Segt1ro 
com possuir (tnma riquiss~a co llecção» (O/fie. Prot. cit., 
pug. 4) de impressos dilJamatorios que diz lhe foram re­
mettic1os do Pará para djstrahü· a altenção ele sua verda­
deira procedencia, que foi segnramente a mesma elo n.0 2 
elo Semana.rio il1arcmltense gLle finge ter-lhe vü1clo ele 
PenwmbHco. Que lhe preste em desabono dos creditas 
de grave, n'lporLado e ioéln lgen te ele que por tantas -ve~ 
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zes blazona; pois assim patentea a todas as luzes seu 
pouco criterio e escrupulo, bem como seu genio excessi­
vamente irascível e rancoroso; ficando certo de que não 
cons~guirá com essas publicações viro[entas e atrozmente 
apaixonadas defraudar a honra e bom nome de Lisbo<1, e 
tão pouco desfigurai-os com as calumnias que transcreve 
n'essa nota supplementar ao seu Officio-Protesto, firmado 
como estava seu credito de advogado na grande clientela 
que sempre teve, e na immensa fama de que justamente 
gosava, sendo seus arrazoados bem acolhidos pelos ma­
gistrados e tribonaes do paiz, como já o referi ele pag. 67 
a 73. D'abi tambem é que lhe provinha muita estima e 
consideração; e a" não ser isso, o presidente da nossa Rela­
ção, o virtuoso e integro conselheiro Rebello, não entrete­
ria tão estreitas relações com elle e lhe seria afl'eiçoaclo. 

Ainda mais infeliz é a arguição de haver Lisboa denun­
ciado ele sua mãe como estellionataria, o que seria uma 
malvadez que tocaria as raias da loucura, se não fosse 
um triste expediente engendrado pela paixão e despeito; 
porquanto não h a brasileiro que ignore que as nossas leis 
vedam ao filho denunciar elos paes. Como então Lisboa, 
tão bom filho e valedor parente, além de habilíssimo ad­
vogado, poderia tentai-o?! ... • 

Como esta são as demais accusações extrahidas pelo 
ex. mo sr. Varnhagen d'esse folheto, que foi tido pelos con­
temporaneos como um descomposto e terrível desafôgo 
de quem só librava n'elle sua vingança e o tinba como 
uma represalia ele suppostas all'rontas . 

É fôrça voltar ele novo á correspondencia (flota D) onde 
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se rlíz rwm o mais :tdmiravel despejo: <<Havendo quebra 
<<ele dignidade ........ CJUando em principias de ·1859 

<t recusüra redondamente ter com João Lisboa umas vistas 
<<OU entTevistas por este pedidas, servindo ele inlermecfio 
«o amigo de ambos, Serra Gomes, acldido á legação bra­
<< sileira em Lisboa, hoje marquez de Pena fiel.» 

Na página ·I v do Officio-Protesto insiste de novo o ex. mo 

sr. visconde n'esse facto. 
Quem conhece o character brioso e independente, e a 

isenta hombridade ele João F. Lisboa não pôde por um 
momento admittir houvesse occorrido tal, pois nem a 
enfermidade podel-o~hia abatter a ponto de sollicitar se­
quer uma, quanto mais tres entrevistas de quem se recu­
sava a ellas f 

Antes de ter· lido essa correspondencia e o Officio­
Protesto já me constava por um amigo que o ex. mo 

SI'. Varnbngen jactava-se de ter recusado a Lisboa entre­
vistas cl'elle supplicaclas por irúervenção do ex. mo sr. mar­
quez ele Penafiel (Serra Gomes). Dirigi-me, pois, a esse 
illustre cavalheiro, que vivêra na intimidade de tis­
boa é a quem acompanh::íra até seu último momento, a 
fim de me orientar a esse respeito. Teve s. ex.a a 
·extrema el e! icacleza e bondade de me responder em carta 
qne não estou authorisado a publicar, negando o facto e 
f;JZenclo ao mesmo tempo alto e justo conceito do cha­
racter de Lisboa a quem diz tenista «definhar e succum­
bir sem que lhe notasse quebra no esiJirito e mudança nas 
idéasv. 
' Depois de l!aver o ex.m0 sr. visconde assegurado com ta-
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manho arrôjo que .T. F. Lisboa tivera conhecimento da 
Diatribe sem ser exaclo; depois de aliançar em dons es· 
criptos o pedido e recusa das enlr'evistas, em que conta 
quer que o tenham ou que pezo merecem d'ora em cleante 
seus clictos? 

Ao certificar o ex. mo St'. visconde ele Porto-Seguro na 
pag. 4 do seu O(ficio- P'rotesto a posse ela collecção elo 
Bmzilei1·o, elo Pharol, do Eclw elo Norte, ('1834. a '183ü) 
da Chro·nica e ele quantos mais jornaes escreveu Lisboa, 
e por não me constar que existisse outra a não ser a que 
com tanta diligencia, difficulclacle e tempo consegui orga­
nisal', fazendo depois doação cl'ella á bibliotheca pública 
do Maranhão para utilidade de quantos precisassem con­
sultar esse copioso manancial, assaltou-me logo a sus­
peita de que a houvessem subtrahiclo, e ele facto consta­
me por pessoa segura que faltam exactamente estes jor­
naes nas estantes d'aquelle estabelecimento l Incumbe pois 
ás authoridacles descobrir o mysterio e punir o delin-
quente! · 

Despedindo-me ele ~una vez pal'a sempre cl'este ingrato 
assumpto, lastimo de . todo o coração que a fatuidade 
e a adoração ele si proprio tenha tomado ~m s. ex. a tal 
~ncremento e grau ele chroniciclacle que se não possa 
guat'ecer mais d'ella, figoranclo-se-ll1e tudo negrumes 
atravéz elo espesso fel que se lbe tem infiltrado pelo 
organismo por modo que não perc.ebe o triste e ridículo 
papel que está representando n'este pleit0 sustentado só 
por si; e menos ainda que os contemporaneos jú l!Je la­
vraram a sentença que se encarregou elle mesmo de 



proferir na carta que fez publicae no n. 0 44. do Novo 
· JJ!lun clo de 28 ele maio ele '1874. quando, fazendo crer 
que suas occupações são tantas, tão urgentes e de or­
dem tão sup5rior ·qne nem lhe sobra temp0 para ler 
as criticas feitas a seus escriptos, diz que por esse facto 
não respeitam:- a ás leis civis nem religiosas (U,' nem 
as do deeoro e boa educação» .. . (Vej. o jor. cit. ~ pag; 
1lt3, ~.a co I.) Revertam-se agora estas palavras d.o ex. mo sr: 
visconde applicanclo-as a bem de quem já não é ll'este 
mundo, onde foi sempre acatado pelos homens irnpar­
ciaes e que fechou os olhos a tantos senões e p(i)ntos vul~ 
neraveis ela Historia Geral elo Brasil para só occupar~sé 

ele discutir o que interessava á liberdade, cujos princí­
pios suas crénças lhe não consentiam deixar · altacados 
sem que fizesse ao menos reparo em icléas tão retrospe!. 
ctivas, erroneas e carunchosas. Torna-se ainda mais ag~ 
gravante o procedimento elo author da Hisloria Geral d@ 
Bmsil, por isso que conhece o mal e o estygmatisa n'es­
tas palavras finaes da referida carta: - «aquelles que 
com as fauces de hyenico chacal perturbam o somno cl'ul­
tm-tumba» .. · e que «se havia cevado · nos caclavúes ele 
Garrett, de Rebello da Silva ... com a valentia e arro~ 
gancia dada pela certeza de que estes vultos litterctTios 
não podiam vir de ' ultra-t~tmba a esbofetear o seu co­
varde i1ijzwiadon! (Id., ib.) 

No que me parece que procedes. ex.'1 ajuizadamente é 
em não querer descer até minha obscura nullidacle confun­
dida no meio ela arraya miuda. Empregue, pois, melhor 
seus fugitivos e escassos ocios em subir a regiões onde 
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encontre aquelles competidores, de quem falia n'essa 
carta, e que lhe negam as homas da edição do Cancioneiro 
da Vaticana e do seu Lim·o de Cavallaricts, e ahi, munido 
de bexigas de boi, esbordoem-se á mão tente disputan­
do a qual melhor a primazia dos guisos e do barrete py­
ramidal, e a quem caberá o premio .do certamen, se a 
algum d'elles, se au barbeiro que condemnou á fogueira 
os livros de D. Quixote; mas creia tambem que essa aza­
fama, esse odio entranhado e implacavel , a violencia e 
despiedade de tão repettidos e insolitos attaques só deno­
tam. a sem-razão de sua causa e servem como que de com­
bustivel para aquecer o crysol, onde a posteri<!lacle apu­
rará as virtudes ele João Francisco Lisboa, estremando-as 
das escorias e fezes que a inveja tem pretendido misturar­
lhes no insano e baldado intento de falsear a reputação do 
homem puro não menos que do clistinctissimo e conside­
.raclo escriptor . . 

XVII 

Até agora o publicista\ o político, o orador, o histo­
rinclor, o biographo, o philosopho e o' Jurisconsulto___:__ 
resta-nos só conlinuar com o poueo que temos ainda de 
fall ar· do homem particular para r·ematar a physionomia 
elo brasileiro que é reconhecidamente uma das glórias 
da nossa patria. 
. Conhecido no que fica dicto-o homem público, ~ 

escriptor, o cidadão, embora imperfeitamente-, vejamos 
se podia ter as 'pechas que baldou pôr o ex. mo visconde de 

• ' ' ' I 



Porto-Seguro : em quem era excellent~ pae de famílias 
preoecupaclo do futuro ele sua esposa e filha adoptiva, e 
em quem tambem encontrou entre seus cledicadissimos 
amigos um qne, como João Pedro Ribeiro, o ajudou effi­
cazmente n'esse empenho. 

No seu fervoroso e sancto proposito tractou João F. Lis­
boa de dar emprêgo lucrativo a algumas economias e ao 
producto ela venda de seu$ Jornaes de Timon, que tiveram 
grande acceitaçãu do pó blico como qÚanto sabia de sua fes­
tejada penna. Anelava por doze contos de réis tudo quanto 
tinha, e desejando pol-os em gyro commercial, lançou 
suas agudas vistas, como conhecedor que era dos ho­
mens, n'esse modesto commerciante estabelecido então 
com chapelaria no largo do Carmo, e que com sua activi­

·.dade, imtelligente previdencia e honrado grangeio possuía 
já cêrca de trinta contos de réis. 

1 Quando João F. Lisboa o convidou para seu socio, tinha 
elle propostas vantajosas elo sr. João J. da Cruz para egual 
fim; mas em attenção ao antigo redactor' da Chronica, 
llfaranhense, de quem era admirador enthusiasta, rejei­
tou aquellas, já meio entaboladas, para dar preFerencia ás 
.d'este. Em agosto de : ISi:í2 firmaram o seu contracto 
commercial, fundando .João Pedro Ribeiro na. rua de Na­
zareth uma elegante e bem pmvida loja de fazendas e ' 
quinquilharias a que deu o nome significativo de Bazar 
Timon, como fineza ao sacio e amigo. 

Em uma esphera onde podia mais livremente clesen­
:volver seus dotes commerciaes, demonstrou em ponco 
te111po a feliz e acertada escolha · de João F. Lisboa nos 
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van tajosissimos resultados) no infatigavel labutar, no 
gen io emprehendedor, nas afortunadas especulações, na 
affab ili clade para com todos que procuravam sua loja, na 
honradez e li sura nos tractos, no ánimo generoso e pa­
Ll'iotico e n'oLltr·os bons dotes que lhe conciliaram a 
estima e confiança pública, e lhe aLLrabiram muitos fregae­
zes. Foi em tão pt·ogressivo augmr~nto essa soc iedade qué 
quando a dissolveram em dezembro de 18B8, para João 
Pedro Ribeiro ir tomar conta e pôr-se <1 frente de umá 
das mais poderosas casas commerciaes da nossa praça, 
havia um lucro de quarenta e cinco contos de réis devido 
á indústria e trabalho d'este, cabendo dizer-se que Lis­
boa nunca o tolheu, deixando-lhe livt·e e 'desimpedida 
a acção para obrar como entendesse, por isso que depo­
sitava n'elle plena · confiança e o considerou sempre · eni 
muito. 

Admirador e amigo ele João F. Lisboa, foi elle quem 
mais que nenhum outro o acoroçoon no projecto de sahir 
pela primeira vez de sua província natal, removendo as 
objecções que lhe apresentava a muita prudencia de Lis­
boa, e tanto lidou n'essa tdéa que afinal, a 4. dA julho de 
·18~5, partiu esse notavel escriptor do Maranhão para a ca­
pital do nosso imperio, onde foi h o nrosamente acolhido por 
todas as celebridades políticas e litterarias, e tomou 
parte nas redacções do Correio Mercanti l e elo .JomaZ 
elo Commercio, e~crevendo para aquelle, como já tive oc­
casião de o dizer, analyses dos trabalhos forenses, e para 
este artigos de politica geral e d'interêsse público. Outros 
cuidados, porém, o chamavam â Europa, sendo n'essas 
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'istas auxiliado pelo nosso poeta, Antonio Gonçalves Dias, 
que pedú·a dispen a da commissão, que exercia em Por­
tugal, d'investigar documentos e outros subsidias para a 
nossa hislória, e fazer extrabir cópias d'elles para o An~h i­

vo Publico c para o Instituto Historico, indicando o nome 
de seu illustt·ado comprovinciano para ub tit.uil-o n'e e 
importanle e afanoso encargo. Sendo acccita a clesisten­
cia uc Gonçalves Dias, foi Lisboa nomeado, e em dezem­
bro cl'esse mesmo anno (·1855) se fazia de volta de Por­
tugal em companhia de sua família. 

Achando-se na Europa não se conten tou seu espírito · 
observador e sedento d'instrucção com ver a cidade de 
Li. boa, e pa sou a percorrer Yarias -rezes alguma da prin­
cipaes cidades da França, da. Inglaterra, da Hespanba, da 
ILalia e da Belgica, e ainda no anno de 1861 viajou o norte 
d'este reino. Não lhe escaparam á judiciosa apreciação 
monumentos célebres, objectos d'arte, nem o que havia de 
mais notavel ou digno de contemplar-se na natureza, que 
não visse, que não esmerilhasse com aquelle depurado 
gôsto e tacto de quem pot· intuição já era avaliador do 
que havia de bello e grandioso nas artes. 

Era narrador tão animado, pittoresco, corl'ecto e 
imaginoso, nos momentos ele bom humor, que enlevava e 
prendia de seu labios a quem tinha a dieta de escutai-o 
n e as divagações. Ouvi-o algumas vezes descrever as 
causas que observára em suas peregrinações pela Europa, 
fallaodo, sobretudo, de Florença, ele seus palacios, elos 
seus quadros, de suas e tátuas e outros primores d'arte, 
com tanla paixão e entbusiasmo, que era _para mim um 
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grande desgôsto quando ele cançado inten-ompia essas 
deliciosas narrações. 

Se não fossem os lucros qne resultaram da sociedade 
commercial com João Pedro Ribeiro e applicação con~ 

veniente que este lhe deu, auxiliado algumas vezes, por 
onteos amigos de Li boa, este sómente com o subsi~ 

cl i o <1a commissão li tteraria não leria por ventura em~ 
prehendido tantas e tão frequentes digressões a diver~ 

sos paizes da Europa com as larguezas e confortos com 
que sempre viajal'am elle e a familia, nem legaria á viu va 
e filha adoptiva bens que as pozessem a coberto de ne~ 
cessiclades e bastassem para viver com muita decencia 1 • 

t Peza deveras o ter-me escapado involuntariamente estas ci t·­
cumstancins da viela de .João F. Lisboa. quando escrevi a noticia que 
precede suas Ob?·as (1.865), e só hoje poder reparar essa falta quan­
do já. é morto João Pedro Ribeiro sem ter tido esta occasião de co­
nhecer o aprêço em que sempre o tive e de que era digno. 

Não d.::ixarei já' gora de declarar que encontrou esse negociante des­
de o principio de sua sociedade poderosa e prestante coadjuvaçlío no 
sr. Martinus Hoyer, pouco depo is seu sacio, e que por sua intelligencia, 
con hecimen los especiaes, senso praclico, character honesto quão pun­
donoroso, e amizauP. á tefl'a onde enritJueceu, tem merecido a estima 
e npplauso dos br·asileiros, continuando na casa da firma-Ribeiro 
& Hoyer- a prestar eguaes servi ços e conselhos á vi uva e aos ex­
cçllenlcs filhos e herdeiros elas boas qualidades de seu defuncto 
socio, cujas cinzas mui lo honram uns e outro. 
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XVIII 

Silo commummente os escriptos espelho polido, que 
reilecte as paixões, os sentimentos intimos e as virtudes 
de quem os concebe. Essa verdade resumida já por Buf­
fon na mais elegante e concisa phrase, confirma-a vanta­
josamente João Francisco Lisboa. Percorrei-lhe os jor­
naes, folbeae-Ihe os livros, atteotae em seus discursos, 
lêde as cartas que escreveu com o franco descuido e a 
transparencia que exige a amizade, que n'elles achareis 
patente e sem refolho a alma generosa e de forte témpera 
d'este escriptor brasileiro. Vêde-me aquelle ardor e en­
thusiasmo com que desde os annosjuvenis se dedicou com 
o maior afêrro e sem a mais leve mescla de ambição á causa 
política que abraç.ára e que lhe consubstanciava a patria- a 
patria que foi o culto por toda a viela das suas adorações 
mais puras, o estímulo de suas mais sérias locubrações e 
constante cogitar, o espírito que o excitára nos verdores das 
crenças e esperanças, como o alentava ainda nos abhorri­
dos e ullimos dias da existencia I E os sacrificios da fa­
zenda, da saude, e da vida mesmo, que não deixou de 
estar exposta ao ferro dos sicarios nos tempos mais atri­
bulados e calamitosos das luctas políticas, como os elle 
aceitou com varonil intrepiuez, e mais ainda do que os 
sacrificios a ingratidão com que lu·os pagaram os pro­
prios correligionarios, no clia elo triumpho ? Vêcle-me 
Lambem aquelle digno e mlmiravcl proceder ele resignar o 
cargo, embora o resguardasse da miseria, só porque a de-



licadeza elo sentimento, e o dever lhe impunham não con­
tinuasse a exercei-o. Não menos para applaudir c imitar é o 
desinterêsse, o denodo e a isenção com que sempre fallou 
da tribuna, estimando ma~s quebrar relações e alienar sym­
pathias elo que cortejar vícios e precffineeitos com remer­
clímento ela consciencia e esquecimento ~lo seu mandato ;b 
e que gladiador houve abi mais des temido e .dextro no ar­
remessar seus d::mlos tão certeiros e agnclo:s; mais expe­
rimentado nas luctas temerosas e travadas do jornalismo, 
e mais prompto em acm:dir ao repto qua,ndo acinte e sem 
clescanço o asseteavam com repettidos e alentados botes 
adversarios, nem todos generosos, e muitos desalmados e 
::mdacissimos? Vêde-me agora o advogado consciencioso, 
que nunca mercadejou e poz em almoecla sua profissão e 
o talento com que Deus fôra tão prodigo para com elle, e 
que antes bem de vezes ergueu a voz eloquente em prol do . 
infortnnio· perseguido que só tinha para remunera l-o elo 
trabalho as lágrimas da gratidão J Mas pnra que ir mais 
longe quando n'esses quatro tomos de suas Obms podeis 
ele ánimo fôlTO ava liar por vós o historiaclM imparcia l, o 
pb ilosopho ele vistas largàs e profundas, o publioista de 
subidos qui lai.P.s, o moralista severo, que para abi derra­
mou ele grado e oom louv:wcl imlcpcndeJílcia os seus peJ1-
samentos c idéas, clevando•se no conceito ele cidadão e 
cscriptor que tinba por pbarol- a patria, por cliviôa-a 
Verdade, pot· nlvo- moralisar seus conterraneos, instrUin­
do-os e allmoes tal~clo -os como lioçã®, e apregoando e 
enaltecendo as grandes ·virtudes e altos feitos oomo 
exemplo a seguir? É bello ver oomo implacavel e irritado 
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vêrbera e f~tre o crime com élS fundos golpes do sel>! es­
tylo, e esmaga o vicio com o sarcasmo eloquente ela in­
dignação, que contra o mal concita as iras e provoca as 
&ensuras do homem honesto. 

Se cl'ahi passardes a devassar-lhe o lar domestico tel­
O·beis esposo estremecido, a condescender com sua com­
panheira, a adivinhar-lhe os desejos e a prevenil-os; e 
ainda mesmo nos dias de seus accessos de hypochonclria, 
era Lodo a.ffectos e brandura para com a eleita do seu cora­
~ão, em cuja presença disfarçava seus padecimentos para 
mTio affiigil-a l e ella lastimada e saudosa, ahi está, como 
jú o disse, a manifestar com mais verdade esse amor en­
branbavel e sem limites, que se mutuavam ambos, já na 
dor que lhe ennoitou para sempre a alma, e nas copiosas 
lágrimas qüe até hoje, e lá se vão quasi doze annos que 
se apartaram n'este mundo, ainda derrama, magoada e 
inconsolavel na sua tri ste viuvez, pelas saudades d'aquelle 
que era sua ventura e seu conforto, e a alegria dos dias 
que junctGs passaram! 

Não tendo de seu consorcio nenhum fructo, quiz elle 
i ll.udir o coraçãe, já que a natureza lhe fôra tão escassa com 
a familia, procurando ficticiamente encher esse vacuo que 
havia na sua casal e em '18ft.() aclopLou por filha uma de 
seu particular amigo, o sr. Olegario José ela Cunha, de 
nome Maria . Assim os vagidos da Cl'eança, as leclices in-

' fantis, os cu iclados affec.tuosos e incessantes, o amor in-
quieto e excessivo que ambos consagravam ú filba adopti­
va, vieram animar a solidão elo lar clemestico, quebran­
do-lhe u monotonia, e estreitando mais os laços que uniam 
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estas almas tão consoantes; mas eis que lilO cabo de .uin 
anno passaram elles pela excruciante t)rovação de ver cor­
tados os debeis tios d'aquella existencia, por quem estre­
meciam como paes, e que com as graças e sorrisos da in­
nocencia temperava-lhes os dissabor·es, que os acommet­
tiam n'este valle de miserias e contrariedades. 

Vi João F. Lisboa opprimido pela dôr, em prantos, e 
Lão profundamente sentido, como só um pae amantíssi­
mo se apaixona e carpe a morte de um filho idolatrado. 

Não tardou que viesse outra filhinha do mesmo amigo 
occupar o lugar d'aqnella na sua affeição e carinhos. Para 
que fosse mais perfeita a substituição, fel-a baptisar com 
o mesmo nome ela primeira, refinando-se em zelos ele 
amor para com esta, a ponto de occultar-lhe quaes seus 
verdadeiros paes, crescendo em desvelos e estremecimen­
tos taes que lhe davam ·quebranto os menores incommoclos 
que lhe alterassem a saucle a ella, e não havia capricho por 
mais pueril que lhe não procurasse satisfazer, sem comtu­
·cJo isso deixar de lhe dar esmerada e cultivada educação. 

Se se mostrava assim para com a família, não meúos 
desvelado era para com os amigos, tendo que para ser­
vil-os nunca os mediu, nem o cootrarestaram os sacrifi­
eios por maiores, praticando rasgos de generosidade e 
dedicação, superiores muitas vezes aos seus recursos, e 
com prejuízo de sua elevação e futuro político. 

Ainda mesmo no afan lle suas viagens e locubrações 
nunca o abandonaram ~audacles cl'elles c ela terra onde nas­
cêra e consumira qua::;i toda a vida. Suas cartas o abonam, 
e o confirmam as minuciosas imdagações a que se dava, 
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'inquirindo dúls passageiros que vinham do Maranhão para 
a cidade de Lisboa ainda os mais insignificantes acGidentes 
e factosinhos de província, que lhe serviam depois de 
thema ás cartas, e de pasto a motejos e observa·ções 
chistosas os que o mereciam pelo que tinham de ridiculos, 
e outms a reflexões jm.diciosas e de muita liloncleração. 

Tanto o pungiram sal!ldades do torrão natal, que não 
pôde mais ter-se que não voltasse a õ de junho de 1859 
áquellas l!llagas, onde anciavam !DOr sua hoa vinda pou­
cos, mas sinceros amigos. Seis mezes demorou-se alli 
repartido o tempo entre o doce convívio da amisade 
e as mais sérias investigações historicas. 'llornou-se se­
gunda vez para este reino a 'li de dezembro d'esse mes­
mo anno, a fim de continuar com mais fervor na sua com­
missão de colher documentos para os arc11ivos naci'o­
naes, a qual todavia deu o govêrM por finda em julho 
de 1862. 

As maguas da ausencia, porém, o traziam sempre em 
crueis agmras, e quasi que não ha carta que escrevesse 
clepoi·s d'esta tornada, em que não transpirem desejos 
vehememtes de Yoltar á província, a despeito do tedio e 
nojo CiJUe d'elle se apodera'Va ao attentar nas intrigas e ma­
nejos miseraveis e pequeninos da politica de campanarjo 
que occupam grande parte da população. Ainda a 9 de 
junho de 1862 escrevia a: • ••• vem-me ás vezes guinadas 
« de partir de repente para o Maranhão, e confesso­
« lhe agora que ao embarcar, Na praia do Cajú, em 11 de 
«dezembro de 1859, vendo cêrca de quarer.Jta pessoas de 
<<minha verdadeira amisade á roda de mim CII_llágrimas, 

P.INTI!EON- ToM. 1v. i3 
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a tive ímpetos de desmanchar a viagem e ficar. Era uma 
<<resolução em apparencia d\sparatada, mas já as eu te­
ce nho tomado ás subitas que parecem taes, e com que me 
cc não tenho dado mal. 

cc Assim mesmo não lhe afian ~o que n'um bello d~a de 
«calor e poeira não arrebente por ahi, sem ser esperado, 
c< pois não farei aviso prévio ...... l> 

Todas estas bellas e tão apreeiav:eis qualidades de J. 
F. Lisboa eram, comtudo, annuveadas por maneiras algu­
mas vezes rudes e desabridas, para o que muito oemtri­
buia o ·seu temperamento bilioso e nervoso, facilmente ir­
ritavel, que, com a p_rogressão dos males pbysicos, íam 
cada vez mais augmentando até que por último trouxe o 
arrefecimento ele algumas amisades antigas, mas descon­
fiadas e meliilldrosas. 

Nunca foi Lisboa de humor alegre e folgasão. Desde a 
adolescencia que lhe conheceram certo ar grave e pensa­
dor, como de quem fôra fadado para a meditação e arro­
jados commettimentos; rnas esse aspecto transfigurrava­
se quando menos se esperava, e livre dos accessos hypo­
cbonclria:cos, entregava~se á alegria no círculo dos ami­
gos, ou no ameNo retiro do campo, com que tanto se apra­
zia e procurava sempre G{Ue as ferias do fôro lbe depara- , 
vam ensejo para isso. Então era para vel-o expansivo, se-

. reno e jovial, a zombe tear das mazellas da niDssa so­
ciedade, e a entreter os . seus amigos e convivas oom 
espirituiDsos conceitos, felize~ repentes, finas iron1ias e 
allusões aceradas pelo atticismo de um espírito tão sa­
gaz e culto. 
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Os que o frequentaram e privaram com elle antes de 
i 84.0 aftirmam que lhe não eram raros esses dias sem 
nuvens. Depois, ou fossem as decepções e desgostos pro­
fundos que lhe provieram da política, ou a assiduidade e 
afan com que se dedicou aos arduos estudos ele juris­
prudeneia a que era de antes alheio, ou que todas estas . 
causas actuassem mo seu espírito, o c.erto é que o moral 
reagindo sobre seu physico, começou elle para logo a sof­
frer <lo figaclo, cujo estado morbido se exacerbava com 
frequencia. T0rnava-se irritadiço n'essas occa-siões e pou­
co commumicativo, recolberoào-se triste e silencioso ao seu 
gabinete de trabalho ; sem· que estas sombrias disposições · 
da alma influíssem de nenhum modo nos seus habitas de 
estudo e na affectuosidade á família e aos amigos. Como 
acertasse mostrar-se uma ou outra vez em pubhco n'este 
es tacl0 foi isto parte para <JUe o vulgo, qlile enxerga as 
cousas só pela flor, e sem mais exame, 0 taxasse de orgu­
lhoso. F. Sotet·o dos Reis que o conheceu tão de perto, 
escrevendo depois da minha Noticia, concorda commigo, 
referindo assúm estas circumstancias : 

«Esta inte1ligencia tão vasta como prompta, este bello 
<<tyrpo moml que 1·eunia todas as virtudes do homem e do 
«.cidadão, este hometn yerdadei~ramemte extraorclitmarrio 
«que r~valisa•v-a :IDJa_feeuFl«lidacle do engemho e <dotes does­
<<pirito com as prilíNei,ras celebridades do seculo, em que 
<< vivl\l!ílilOS, era sujeil;o a frequentes a~aques ~l e hypoclwn­
ccdria, que o faziam passaT peT misanthropo, e até p01" 
«orgulhoso para alguns que o não conheciam de perto, 
«OU com que]ln não costumava expandir-se em s~11timentos 

" 

·' 
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«affectuosos e amena conversação.>> (Curso ele litt. por&. e 
bras. tom. v, pag. 138.) 

Convem notar de passagem que serviu esse padeci­
mento do nosso illustre compatriota para que o ex.mo . 
sr. visconde de Porto-Seguro (Val'bhagen) desfigurando-o 
no seu recente libello, o aproveitasse em desabono e de­
trimento do character de tão insigne e virtuoso cidadão. 

Evitava ultimamente travar novas relações e encurtava 
a esphera das antigas, e aqui na côrte portugueza, procu­
rado e festejado a princípio pelos litteratos, foi fugindo 
do seu tracto, e reduzindo suas relações de convivencia 
ao sr. Alexandre Herculano, a Lopes de Mendonça e a 
poucos mais. 

Pinta bem o seu theor de vida n'esta cidade o seguinte 
passo de uma carta sua; « ..••.•• já ouvi uma vez ao 
«Perelli, grande pianista italiano, que dá concertos em 
«S. Carlos. É um theatro cosido em ouro e explendido 
«em luz, mas chegámos ali, e fechamo'-nos no nosso ca­
«marote, e disse·. Quando vou á platéa superior, lá encon­
«tro meia duzia de litteratos do meu ecmhecimento, mas 
«Com quem não p0sso';'entrar em conversação, nem elles 
«Commigo, occupados como estão com suas idéas e inte-

. «rêsses tão diversos dos meus. D'elles ouço sempre com 
«satisfação ao Alexandre Herculano, homem pelo ~racter 
«e peloj talento muito conforme a meu modo de pensar, 
«porém isto está muito longe do que se chama amisacle. 
(<Demais mora cl'aqui a uma legua, e apenas o encontro 
«por acaso de dous em dous mezes, ou mais, em uma lo­
«jinha de livros, ao Chiado, onde elle costJilma ir, e onde 
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«nos assentâmos em um banco de pau. Demais a mais 
é um macambuzio, peior que eu». 

Tirando d'isso, era discreto, estudioso, de espírito, 
scintillante, motejador engraçado no tracto íhtimo, cau­
teloso em soas apreciações e relações, leal e sincero, fran­
co até á rudeza no dizer e obrar, sem nunca se dobrar ás 
conveniencias~ quando estas lhe destoavam das doutrinas 
que adoptára, ou lhe podiam marear a honra. De uma 
simplicidade nobre e elegante no trajo e modo de viver, 
que harmonisavam com certa sobriedade ele mesa e eco­
nomia de ostentações tão naturaes e conformes ás suas 
idéas e character. 

Trazia na physionomia estampada a rigidez de seus 
princípios e a austeridade de seus costumes. A vasta abo­
bada cerebral, terminada por uma fronte altiva e cortada 
de sulcCiJs denunciadores elo precoce meditar, era ade­
quado involucro d'esse cerebro tão intelligente e amplo 
quanto bem aquinhoado por Deus que o illuminára com 
as linguas de fogo do genio. Seus olhos vivos e pene­
trantes faiscavam-lhe as sublimes idéas antes que os la­
bios ás articulassem ou a penna as traduzisse em chara­
cteres. Para completar este esboço pbysico, resumindo 
direi apenas que era Lisboa grosso de corpo, cabellos ne­
gros e correclios, tez morena, barba espessa, rosto cheio 
e redondo, olhos pardos, senão grandes, brilhantes, labias 
espessos e rasgados, h ombros largos e estatura abaixo um 
pouco dia mean. 

E esse vulto litterario, que de nossos braçós se des­
prendêra tão ch~io ele viela, com as esperanças a negacea-
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rem-lhe viridentes louros, e com tão Jisonjeiros planos de 
engrandecer o seu caro Maranhão escrevendo a lüstórià 
do seu passado d'elle, não faturaria certo que nunca mais 
teria de rever terras do Brasil, e que tão proxima lbe es­
tava a hora derradeira! 

· Desde junho de 1861 .que se lhe foi aggra vando o mau 
estado de saude com o apparecimento de óovas enfermi­
dades. 

<< ... : . .............. desde abril (escreve elle em 
cccarta de 9 de junho ele 1262) que ando formalmente 
ccdoente com dôres nos rins e na cabeç.a, desarranjo de 
ccestomago, e posto que só um ou outro dia de cama, 
cccomtudo sempre incommodaclo e t1·iste, e sem clisposi­
«Ção para cousa alguma d'esta v.ida. >) 

Já em 26 de março de 1863, um mez anfes de suc­
cuinbir, escrevia : <<Eu continúo a IJassar mal, aborre­
«Cido de tudo, e a soffrer sem interrupção com frio ; 
ccainda que verdadeiramente já o hão haja. É tal o tedio 
«que tenho tomado a tudo isto, que não temos visitado 
«ninguem, ha clous mezes não vamos no Lheatro, e só dâ-,, 
ccmos alguns passeios pela cidade e jardins, se o tempo o 
<c permitte. 

«Os incommodos ela bexiga, daclo que não agudos, 
«impacientaram-me por tal modo, que por fim resolvi 
«sorrdal-a peln primeira vez na minha vida, · o que se ve­
ccrificou ante-hontem á tat·de. Estranhei por falta de há­
«bito, e embora não houvesse dor, a sonda, e depois a 
« ourlna, sahiram ensanguentadas, g soffri tenesmos com 
acerta dor até esta noite. Agora cessarám. Não se etJ.-
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«contraram pedras na bexiga, mas entende o medico que 
<<tenho a prostata irritada por incommodos hemorrboi­
«daes, sendo estes provenientes das pedras que tenho 
«tido na bexiga, e qas que provavelmente existem nos 
«rins. Já se vê que tenho com que me entreter pelo resto 
«de meus dias.» 

E a 13 cl'abril, em uma carta muito laconica diz: «Te­
«nho passado mal estes dias, for temente constipado, e 
a com dores nos rins que me têem provocado desarranjos 
«de estomago, nauseas, etc.: é alguma das costumadas 
«pedras que está a descer.» 

Não eram calculos a descer, era a sua última enfer­
midade, era a morte que se lhe avisinhava! Comquanto 
não viesse acompanhada ele symptomas aterradores, e 
que parecessem graves, comtudo desde a sua invasão 
que niergulhou Lisboa em profunda tristeza e saudades 

. tão vehemenLes do patrio ninho e dos amigos, que corta­
vam o coração aos que o rodeavam. Eram avisos precur­
sores de que nunca mais lhe seria dado contemplar esses 
caros ob:jectos de sua adoração e ele suas scismas, sendo 
que em breve e bem longe d'elles, em terra estran~a, ar­
rancaria o alento final nos braços sós ela esposa e ela filha! 

O sr. clr. Barrai, um elos mais ,haiJeis e conceituados 
practicos que então exercia a nobre profissão ele medico 
n'esta capital, e ·que assistiu senwre Lisboa em suas en­
fermidades, capitulou esta de inflammação elo ligado, e diz 
em seu relatorio (vej. nota E.) que «a prostração foi suc­
«cessivamen.te augmentando com a recusa de tomar re­
«medios e alimentos, sobrevindo vomitos, soluços, esta-
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«do aclynamico » •••••••••••• , «Em todo o decurso da 
«enfermidade, accrescenta, houve uma indifferença da 
«parte do doente e um esmorecimento que parecia pre-
asagiar o resultado fatal.» # 

N'esse transe doloroso passaram-se para elle quinze 
dias de atrozes agoaias e crudelíssimas ancias, sem um 
momento d'allivio nem repouso; e por dobrados tor­
mentos não respirava o ar da patria, nem tinha outros 
rostos amigos em que fitasse os olhos rasos de lágrimas 
além dos de sua desolada esposà, enternecida filha, e de 
dois amigos, o sr. Serra Gomes (hoje marquez de Pena­
fiel) e o sr. Sebastião José de Abreu! 

Apezar das fôrças o irem abandonando com celeri­
dade, só deitou-se formalmente de cama, prostrado e 
como que alheiado ele si, nos ultimos quatro dias. Antes 
d'isso, passava-0s elle sentado ou arrastando os mal segu-_ 
ros passos pelo quarto; mas sempre calado, taciturno e 
immerso na mais profunda tristeza. Desde o comêço 
da enfermidade que pendeu-lhe sobre o peito com o pêso 
dos soffrimentos a nobre cabeça, que a custo e raras ve­
zes levantava para encarar aquelles dous entes que lhe 
eram tão queridqs; talvez receoso de ler em seus rostos 

. angustiados a confirmação ela terrível sentença; ou quem 
sabe se antes para occultar-lbes o que lhe ía por dentro 
para assim minorar-lhes os temores e anceios! ... 

Um dia, titubeante e com penoso esfôrço dirigiu-se para 
o seu gabinete de estudo, e ahi, recostado sobre a mesa, 
disse á esposa com voz amargurada e fraca: «Não quero 
morrer aqui, hei de ir morrer em minha terralu Vãos e 
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impotentes desejos que, frageis, se foram desfazer ante 
os supremos decretos da Divindade. 

Ás 2 horas da madrugada do dia 26 cl'abril cerraram­
se-lhe para sempre os olhos á luz, e aquella alma radiante 
e magestosa voou, livre elo barro, para juncto aos pés de 

l 

seu Creador, contados cincoenta annos d'edade. E assim, 
na fôrça viril da existencia, quando promettia os mais vi­
çosos e sazonados fructos, sumiu-se da face da terra, 
abr,indo Lisboa larga sepultura, onde se teem ido precipi­
tar tantos outr.os illustres maranhenses: - O do rico Men­
des e Gomes de Sousa, em Londres, Trajano Galvão, no 
Mearim, Sotero, no Maranhão, Fr. Custodio Alves Serrão, 
no Rio, e Gonçalves Dias nas aguas do oceeano l 

Sua piedosa viuva, conhecendo-lhe os extremos pelo 
Mar·anhão, teve a louvavel idéa de mandar-lhe conservas­
sem intactos os restos mortaes para restituil-os á sua ter­
ra, onde ha amigos para peanteal-o, onde ha uma popula­
ção inteira para venerar-lhe as cinzas, onde está ella que 
triste vae arrastando a vida e diluindo as saudades em 
lágrimas que não se cançou ainda de verter l 

Para que se realisasse tal deliberação foi mettido o ca­
daver em caixão de chumbo hermeticamente soldado -e 
vasio de ar, e d'este modo depositado ao meio-dia na 
egreja de S. Paulo, e d'ali transferido para o mausoleu 
elo negociante SebastiãiD José ele Abreu, no cemiterio elos 
PrazÚes, sendo um anuo depois transportado para a nossa 
cidade, onde a viuva o antecedêra. 
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XIX 

Se devem ser acoimados de esquecidos, senão d'ingra­
tos, os comprovineianos d'este illustre maranhense, cuja 
vida acabo ele esboçar, certo que semelhante stygma não 
póde abranger toda a geração presente. Afóra um ou ou­
tro justo apreciador ele seu subido merecimento, os ma­
ranhenses o votaram ao ostracismo,- ostracismo que elle 
nunca tambem procurou tevantar por se não querer confor­
mar com as exigencias e práclicas da nossa politica; por 
não se abaixar, corno alguns, para apanhar na lama um 
diploma ele deputado; pôr exigir dos amigos não traba­
lhassem por elle e menos declinassem de si a votação 
certa e segura para a fazerem n'elle recahir, e não pelos 
motivos malevolamente insinuado~ pelo ex. mo sr. visconde 
ele Porto-Seguro na nota ela página 12 elo seu Officio-Pro­
testo. É vergonha e para sentir que a província elo Mara­
nhão não quebrasse sequer por uma vez o circulo de ferro 
elo seu systema acanhado e tyranno das chapas dos parti­
dos, e independente de sollicitações e imposições o le­
vasse livre e expontaneamente ao parlamento brasileiro, 
onde como orador iria ostentar as pompas e o vigor da 
sua varonil eloquencia e ·vaf'iados conhecimentos com a 
segurança elo saber, a independencia no proceder e a 
franqueza e verdade no dizer. 

«Em outro qualquer paiz em que as letLras fossem 
«mais bem apreciadas, abrir-se-íam as portas do parla­
«mento a um homem tão illustre por seu talento e habili-
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«tações, e teria chegado aos altos cargos do EstadO.l> ... 
(F. SoTERo, Curs. de litt. port. e bras., tom, v, pag. 135.) 

Não á nova geração e menos a mim cabem taes censu­
ras; que apontei mais de uma vez o seu nome aos 
eleitores e obsecrei para elle os votos de nossos com­
provincianos 1 ; mas em balde que as combinações e inte­
rêsses, bem como as conveniencias e obscuros manejos 
de uma politica mesquinha, e as impacientes ambições 
aão me attenderam. Mas se durante a viela não lhe deu a 
província próv,as correspondcrJtes ao seu merito, as hon­
ras posthumas vieram depois senão absolvel-a da reprova· 
ção dos vindouros, ao menos aLtenuar esta um pouco. 

Ao saber-se que estava prestes a entrar o brigae Ange­
lica, transportando d'esta côrte os restos mortaes de 
João Francisco Lisboa, tractou a cama r a municipal de re­
unir-se extraordinariamente e deliberou conceder fossem 
elles enterrados na ca pella-mór da egreja do convento do 
Carmo, reso lução que foi approvada vela assembléa legis­
lativa provincial, e convertida em lei ~l, fazendo d'ess'arte 
excepção de jazida em oqsequio ao cadavet· de quem tinha 
as prerogativas e regalias da magestade da intelligencia. 
Por essa occasião tambem discüLiu e approvou esse corpo 

tEm i8(!,6 lembrei eu, o mais humilde lida dor da imprensa., em 
artigo ec1ictorial da Concilia.çlío, o seu nome para deputado á as­
sembléa geral legislativa, pelo círculo da capital ; e em 1859, na 
bnp1·enw, que então redigia, o iniligitei p~r::t far.er parte ela list<t 
tríplice senatorial, sendo que de ambas as vezes foi acceila a icléa 
pela opposição mais como arma, do que com sinceras intenções e 
esperanças robustas no resultado. 

2 Lei n." 702 -de 2 de julho de 1864. 
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legislativo outro projecto, que se converteu em lei pro­
vincial1, concedendo dous contos de reis á vi uva de Ti­
mon como auxílio para a impressão das obras d'elle. 
Isto deu extraordioario impulso á empresa, e barateou a 
edição a ponto de se poderem vender os quatro volumes 
por um preço que lhes tem facilitado a ·entrada nas bi­
bliothecas mais desfavorecidas de meios pecuniarios. ,. 

No dia 24- de maio de 1864 entrou com effeito o bri-
gue Angelica com vergas cruzadas, e todos os navios 
surtos no porto o imitaram em signal de c\ó, e assim per­
maneceram até que se effeituou o funeral. 

A assembléa provinc.ial por sua parte resolveu em ses­
são de 2õ d'esse mez não funccionar n'aquelle dia. O sr. 
F. Sotero dos Reis, author do requerimento que provo­
cou essa medida, a motivou n'este singelo discurso: 

«Pedi a palavra, sr. presidente, para apresentar à con­
<< sideração da casa o seguinte requerimento : 

« Tendo chegado de Portugal no navio Angelica 1." os 
<< res~os mortaes do commendador João Francisco Lisboa, 
a. os quaes devem ser sepultados na capella-mór do con­
« vento do Carmo d'esta cidade no dia 27 do corrente, 
«pelas 6 horas da tarde, requeiro que a assembléa legis­
<< lativa provincial não funccione n' esse dia em demonstra­
<< ção de sentimento, que os sr.s. deputados se prestem a 
<<ir á rampa do desembarque receber o feretro, acompa­
« nbal-o ao logar do seu jazigo, e assistir ás exequias, 
ccbem como que o sr. presidente da assembléa nomeie 

1 Lei n.o 675 - de 2q, de maio de i854. 
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« cinco membros para dar os pezames á viuva do illustre 
rc maranhense. 

cc Senhores, o commendador João F1·ancisco Lisboa, a 
<< quem a morte veiu interromper no meio de seus traba­
cc lhos litteearios, foi um dos maranhenses mais illustres 
«por sua instrucção e talentos (mztitos apoiados/Homens 
cc como o commendador Lisboa não são vulgares, appa­
« recem de longe em longe, porque a natureza não bara­
cc teia faculdades superiores a todos; mas unicamente a 
« alguus escolhidos aos quaes concede esse privilegio. 

« Sabeis, além cl'isso, que os homens de lettras não 
« têem entre nós outra recompensa de seus trabalhos, ou 
<<dos relevantes serviços que prestam ao paiz, senão a 
<<glória; não podem aspirar ás vantagens na vida civil. 

<<Em Portugal e em França, onde o rei nomeia os pa­
« res, são elles escolhidos para os altos cargos do estado, 
<<porque uma vez nomeados, são estes tirados das ca­
« maras para ministros'; mas no Brasil não se póde dar 
<<o mesmo facto. Os senadores são apresentados ao Im­
« peraclor em lista tríplice, e as ambições políticas ex­
« cluem cl'essas listas as lettras ... 

cc O sT. Vasco Coelho.- Nem sempre. 
cc O sT. Sotero elos Reis. - . . . que deviam figurar 

« n'ellas em primeira plana na fórma da constituição do 
« imperio, porque a intelligencia é quem deve dirigir os 
« destinos ela sociedade. 

<< Attendendo, pois, a que o commendador Lisboa foi 
«não só um dos maranhenses, como um dos brasileiros 
«mais distinctos nas lettras n'estes ultimos tempos, e não 



206 

cc teve outra recompensa dos importantes serviços que 
rc prestou ao paiz com seus escriptos; senão a glória que 
« d'elles lhe resultou, cet·quemos-lhe ao menos o tumUJo 
<< com todas as considerações a que têem direito o saber, 
« o talento e os serviços releva o tes prestados ao paiz, fa-
ce zend0-lhe depois de morto honr·as de prlncipe ...... . 

«Espero que a assembléa approve o meu requerimento 
<< attentas as razões expendidas. l> 

«O sr . .Joaquim Sen·11,. -Apoiado. l> 

Fo1i .Jiclo e <~pprovaclo sem debate e por unanimidade o 
recyuerünento, e nomeados pe·lo presidente da assemb~éa 
para membnos da CG"MiD.m issTio, que tinha de dar os pezames 
á víuva, os srs. Francisco Sotero dos Reis, tenente coro­
nel J.Qsé Caetano Vaz Jlibn ior, Joaquim Serra, e drs. José 
Joa.quim 'favares Belfort e Manuel José Fernandes Silva. 

Ás cinco horas da tarde de 27 de maio começaram os 
e:licaler<es a dirigir-se para bordo do Angelica 1.a O acto 
flil irilubre descrevi-o eu no n. 0 120 do Pztblicador ll1ara­

nhense elo ·dia seguinte (28 de maio de '1864.), e como te­
nham essas linhas ao menos o merito da fidelidade, por 
isso que foram esc:riptas corn as impressões do momento, 
julg10 .oonw•eniemte a1qui reproduzil-as: 

« Honbe1Iin (27) ás c1rwo horas da tarde partiram os es­
ic e<rler~s· cte tocliDs os navios surtos no porto e os da ca­
« pitanía e alfandega, conduzindo miDitos cavalheiros dis­
« 1iincto.s, que desejavam acompanhar o barco que tPouxe 
« de bo1rG11o do 'Angelica o caixão QiUJe encerrava os d.espo­
« j.os mortaes ele João Francisco Lisboa. 
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<<Chegados que alli foram, partiu na frente do prestito o 
« escaler coberto de crepe, que conduzia o corpo para ter­
<< ra, seguindo-se o em que vinham os inspectores da the­
<< souraria ·e da alfandega, o. do capitão do porto, e após 
«' os das demais pessoas, sendo para louvar a boa vontade 
« com que se prestaram essas a.uthoridades a facilitar o 
«desembarque, bem corno o sr. guarda-mór Lopes Rodri­
<< gu~s, o sr. Serra Pinto, tonsignatario do Angelilca> e os 
o: commandantes _dos navios mercantes, que todos m.e>stra­
« ram grande empenho em tornar este acto o mais solemne 
<< possível, já conservando estes os seus navios com ver­
« gas cruzadas durante os dias que o cada'v.er permane­
ce ceu a bordo do Angelica) já acompa•Bbamdo ltocl.os elles 
« em seus escalares o do funeral, ,e prestamclo outros ser­
« viços,que se não hão ele riscar ela lembrança elos mara­
<< nbenses gratos e que sabem prezar suas glorias. 

<cAo cabir da noite est.ava em terra o cahão, e come­
« çou a desfilar o prestito, indo ás arças .Qs srs. F. Sotero 
« elos Reis, Luiz Carlos Pereira de Castro, Fernando Pe­
« reira de Castro, Martinus Hoyer, .üleg:ario José ela Cunba, 
wJoão Pedro Ribeiro, Iglílacio Nüua e Sil\'a, .Foão Goillçal­
« ves Nina, Lourenço ele Castro BeHort, e <D .clr. An.tonio 
cc Henriques Leal, amigos uns, Q outros paren~es Glo fi­
« nado, e cercando o feretro os deputados provinciaes e 
« as commissõos elas djversas sociedades litterarias e be­
« neficemtes d'esta capital. 

c< Foi o concurso u.rn dos mais mumerosos a que tem@s 
<c assistido n'esta cidade. O largo do Palaoio· e praias pro­
« ximas estavam litteralmente apinhadas de po;vo, e para 

• 
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<<mais de seis mil pessoas, entre ellas o corpo dos Edu­
« candos Artifices, ele que fôra protector, e as primeiras 
« authoridades, civil e policial, acompanharam o eorpo 
<< á sua última jazida, onde os srs. tenente coronel Fer­
« nando Luiz Ferreira e Eduardo A. de M. Rego, como 
li membros da commissão do Atheneu Maranhense, er o 
<< sr. dr. João Bernardino Jorge pronunciaram discursos 
« funebres. 

« Depositado o caixã? no corpo d~ cgreja, seguiu 
«para casa da ex. ma sr.a D. Violante Rosa da Cunha Lis­
« boa, viuva do finado, a commissão da assembléa provin­
« cial, dirigindo-lhe o sr. Sotero, como membro relator, 
« a seguinte allocução : 

« Minha senhora, espero que v. ex. a se disponha a ou­
« vir-nos com constancia; temos a cumprir um triste, mas 
«sagrado dever. 

li A actual commissão da assembléa Jegislativa provin­
« cial vem, em nome da mesma assembléa, dar os peza- . 
« mes a v. ex.a pela perda de seu illustre esposo, o sr. 
« commendador João Francisco Usboa, fallecido em paiz 
<< estrangeiro, e cujos restos mortaes vão agora ter jazigo 
«na sua terra natal pelo extremoso amor conjugal de 
«v. ex. a O fatal acontecimento que toca tão perto a alma 
«dilacerada de v. ex. a, todos nós o sentimos, porque 
«todos os maranhenses perdemos no sr. commendador 
« Lisboa não só um comprovinciano, mas um dos brasilei­
« ros mais distinctos por seus talentos, instrucl}ão e rele­
« vantes serviços prestados ás lettras. I-Ia certamente 
« n'este mundo perdas que são irrep"araveis, e tal é a elo 
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<<grande maranbense, que deploramos, porque uma_in­
(( telligencia superior: como a d'elle não é cousa· facil de 
« encontrar; mas toclos..somos morlaes, e elevemos cur­
<< var-nos aos decretos de Deus que resolveu chama-lo a 
«melhor vida. 

« Minha senhora, a resignação é uma elas primeiras 
<< virtudes christãs; e a assembléa provincial, que acom­
« panha a v. ex. a na sua justa dor, espera que v. ex. a se 
<< consolará de tamanha perda primeiro com a vont~de de . 
<<Deus, depois com o gozo do unico bem que hoje lhe 
«resta sobre a terra- a glória de haver pertencido a um 
<<homem tão illustre. Quando porém isto não baste, sirva 
<<ao menos de lenitivo á pungente magua de v. ex. a o sa­
<< ber que o sr. commendaclor Lisboa, que ainda vive na 
«memória dos seus concidadãos, ha de viver tambem na 
«posteridade, porque seus escriptos teem por salvaguar­
« da o cunho do verdadeiro talento. 

FnANCISCO SOTERo· nos REIS, 
cl\'lembro rclaL,Jr da comníissão da asscmblúa legislativa provinciaL~ 

((A vluva, assoberbada pela dor, mal pôde agradecer 
«tão significativa prova do apreço do corpo legislativo 
«ela sua província. 

«lloje ás nove horas do dia, depois de varias missas, 
((e do officio funebre, foi sepultado na capella-mór ela 
aegreja dos carmelit::mos o corpo elo illustre finado, pint.a­
<<clos no rosto de todos os ass istentes viYos signaes 9e 
((dor, ainda melhor manifestados no silencio profundo, 
a que guardavam. 

PANTUI!ON-TOlf. IV. 
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«Ao terminar, não podemos deixar deufanarmo'-nos, 
c< como maranbense, por ver que tanto concidadãos, como 
«estrangeiros, souberam honrar, qual mereciam as cinzas 
«do distincto rp.aranhense, e ainda mais quando foi tudo 
«acto espontaneo, pois que não precederam convites da 
<1 vi uva, nem do irmão do finado, antes pelo contrário 
«instaram corri os amigos para que se abstivessem de 
«toda e qualquer demonstração que tivesse parecença 
«Com pompa ou vaidade humana, sendo a vontade de 
«ambos que o sahimento fosse com toda a humildade. e 
«singeleza, como de facto succedeu, não cantando no 
«transito e na egreja os sacerdotes, nem sendo aquella 
«forrada de preto .» 

Ao lado do evangelho, na capella-mór do convento 
de Nossa Senhora do Carmo da cidade de S. Luiz, estão 
e~çerrqdos os restos mortaes d'esse varão tão illustre 
pelos escriptos como pelas virtudes; e como testemunho 
significativo de seu viver modesto, cobre-lhe apenas a 
sepultura rasa unia mais que modesta lapide . com a 
seguinte inscripção : 

JOÃO FRANCISCO LISBOA 
l'fASCEU EM 22 DE MARÇO DE 181.2 

NA PROVIN<.:IA 
DO 

MARANHÃO 
FALLE<.:EU EM 26 DE ABlUL 

DE 1863 
NA CIDADE 

DE 
LISBOA 

Diz, porém, essa tão simples inscripção mais do que 
emphaticos e pomposos epitaphios, e tem essa hurpilde 
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campa mór valia do que erguidos e soberbos mausoleus, 
porque o nome que indica e lembra·refulge por si mesmo. 
e convida a prosternarem-se ante essa sepultura, reve­
rentes e compungidos, aquelles que estimam a glória, e 
sabem apreciar as boas lettras e o elevado engenho de 
quem as cultiva. 

Ao relancear olhos retrospectivos encarando por to­
das as feições esse conjuncto moral e intellectual perso­
nificado em João Francisco Lisboa, é licito confessar cheio 
de desvanecimento, em que peze a praguentos e invejo­
sos, que poucos cidadãos de nossos tempos podem im­
parceirar com elle na altura a que o elevaram seus talen­
tos e civismo. 

Em conclusão :- se não paguei aqui tributo consoante 
ao que de nós brasileiros reclama tão extraordinario e 
preclaro varão, deixei ao menos apontado onde procurar 
os elementos ela sua defensa a quem se proponha vindi­
car de vez João F. Lisboa dos injustos e torpes baldoes 
de algum zoilo atrabilal'io e sem consciencia, que folgue 
com o officio do moscardo da fabula, que já que não póde 
medir-se com o leão, o fere com suas importunas e pe­
çonhentas ferroadas, e ainda assim em quanto dorme, ou 
em parte onde lhe não possa chegar o rei dos ani­
maes. 
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ANTONIO MARQUES RODRIGUES 





... iLa u~ montes transrcram, cbaritalem autem 
noo Jmbuero, nihil sum. 

Epi>t., PAuL., ad Coryn. 1, cap. xm.) 

I 

De todas as sanctas doutrinas elos Evangelhos e de to­
dos os beneficios que de seu cofre de graças e de amor 
entornou o christianismo sobre a humanidade nenhum 
sobr"excelle á cbaridade- flor cujo perfume suave e inex­
tinguível, dividindo-se ao infinito, se diffunde e chega onde 
ba dores e miserias, tristezas e lágrimas. Se em todos os 
tempos ex istiu essa virtude em germen no wração do ho­
mem, nem era conhecido o vocabulo, nem o facto, antes 
que Jesus Christo a en inasse e a practicas e; e nem 
ainda os melhores moral istas gregos, como Platão e So­
crates, fallaram d'ella. 

E o sagrado amor do proximo, sem limites, em calcu­
lo , sem reservas nem interêsse, enão movido unicamente 
do pensamento de bem fazer vae ás occultas e sem rumor 
espalhando consolações c alegria , aqui no subterraneo 
bumido e escuro, ali na trapeira desa~rigada do pobre; 



pença o enfermo, dá de comer ao l'amintoy de vestir ao 
nú e esmola e conselhos aos necessitados e abatt iclos que 
se rebolcam na penuria e no desespêro, instru-cç.ãQ aos 
ignorantes, Jeito, conforto, carinho e amparo ás infeli?:es 
creaturinbas que paes desna'tm;ados abandonaram, e tra­
balho e educação á moc~dade que no ocio e na miseria 
entrega-se á crapula, ao jogo e a todos os torpes vícios 
por elles engendrados. D'ahi as confrarias de Mizericor­
clia com os hospitaes para toda a sorte cl'enfermidacles, 
com os hospícios de maternidade e de engeitados, os in­
stitutos de cegos, de surdos-mudos, fle orphãos, de ar­
rependidas, d'invalidos, de loucos, de amamentação e 
berço de recem-nascidos- esses presepes protectores do 
trabalho (creches)-, as sociedades de remissão cle capti­
vos, a gratuidade do ensino, a propagação efficaz e copiosa 
elas lu.zes - nas escholas nocturnas e domingueiras, nas 
bibliothecas populares, na distribuição gratuita por entre 
as classes operarias,. por entre o povo, de livros elemen-

. tares de moral c de conhecimentos uteis. 
De todas as personificações d'essa virtude cvangelica 

é a irman de chariclade sua verdadeira representante, não 
ao serviço do jesuitismo; servindo-lhe d'instrumento, 
como educadora d6 imfancia e corretora de milagr·es e de 

. . 
amuletos, mas no papel sacratíssimo e augu·sto para que 
foi instituída- á cabeceira do doente, velando por elle, 
omindo compassiva os gritos arrancados pelas dores ex­
cruciantes da enfel'midacle, esforçando-se pot· mitigar-Ih' as 
com palavras consoladoras e brandas, applicanclo-lhe com 
cuidado e vigilancia os remedios, lavanclo-l lne ns ulceras 
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por mais asquerosas,-cercando-o de incessantes carinhos, 
orvalhando de piedosas lágrimas o rosto macilento do 
moribundo na hora da agonia extrema. Sem temer o con­
tagio da epidemia que ceifa tantas vidas, eil-a accudindo 
de leito em leito, ou as balas em um campo de batalha, 
antes affrontando-as, corre por entre a confusão dos re­
gimentos e o·tropel dos cavallos para levar soccorros aos 
feridos. É grande, é sancta, é sublime essa missão da mu­
lher, ente fadado para os nobres sentimentos do coração, 
e preQlisposto a todos os sacrificios e dedicações l 

A ninguem pertence com melhores direitos essa mis­
são; p0r isso que predomina a sensibilidade n'essas crea­
turas que por organisação e temperamento são todas af­
fectos e blandícias; mas Wo generosas qualidades não são 
partilha só elo sexo delicado e amoroso; e nem S. Vi­
cente ele Paulo foi o primeiro a obrar rasgos singulares 

- ele chariclacle, nem o seu exemplo deixou de ter imita­
dores. De entre os homens que Lenlw conhecido com 
sinceras di sposições para a pà'tctica d'essa virtude espe­
cialisarei a Antonio Marques Rodrigues, brando e amora­
vel por chnracter, calmo e prudente nos seus actos, reca­
tado e sem nunca ter posse sobre sua natureza fria avio­
lencia elas paixões. Sua maior satisfação era fazer o bem 
sem que o deixasse presentir, e como optimista por in­
clinação e systema, mirava ao engrandecimento ela nossa 
patria dentro ela .esphera ele sua actividade e de seu genio 
timido e pacifico. 

Eram suas particulares cogitações e serios cuidados a 
instrucção popular, a reforma do nosso systema agricola 
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e a emancipação da escravatura, constituindo-se o fervo­
roso missionario de tão fecundas e elevadas idéas, e jun­
ctando á propaganda os actos. Vulgarisou obrinhas ru.di­
mentares, umas por elle coordenadas, outras editadas e 
de que fez extrahir bastas edições e· expor á venda por 
preços tão diminutos que convidassem os mais pobres a 
adquiril-as; e não se contentando só com isso offerecia-as 
aos milhares ás escholas públicas da pr9vincia para com 
ellas serem brindados os alumnos ihdigentes. De entre 
esses excellentes livros de leitura popular é o mais notavel 
-0 Livr·o do Povo- compilação de trechos de escriptos 
religiosos, moraes e iostructivos; e dos esforços emprega­
dos por Antonio Marques Rodrigues para ver transformada 
a nossa indústria agrícola tão atrazada, tão rotineira e pou­
co prodüctiva, em relação aos capitaes, são documentos 
eloquentes seus artigos no Dia1·io elo .Mamnhão e depois 
no Globo, e a introclucção com que fez preceder o - Ma­
nual do Plantador cl'algoclão por A. Turner, traduzido do 
inglez pelo sr. dr. José Ric~rclo Jauffrett (Maranhão, ·1 8õ9). 
O impulso para a creaçã,q da Escbola Agrícola do Cutim 
foi todo seu, conseguindo na assembléa provincial a de- . 
cretação de verba para a execução d'essa medida pro­
posta pelo sr. dr. Antonio Rego. Se não vingou nem deu 
os resultados que se promettia o dr. Marques Rodrigues, 
prefigurando-se-lhe que no futuro jorraria d'abí a luz ele 
reclempção que guiaria os nossos fazendeiros na larga e 
desimpedida estrada da agricultura intensiva, baseada 
na experimentação e nos principias d'economia rural, a 
exemplo de Grigno!il, de Genbloux, de Hohenheim e d'ou-
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tros afamados viveiros de lavradores e de gerentes de 
propriedades rusticas, é porque trazia em seu germen 
sua proxima e inevitavel ruína, no artificial e antecipado 
da sua creação, na ausencia de um director agronomo 
e de pessoal habilitado, na inexperiencia dos instituido­
res, na carencia de uma larga dotação, como exigem in­
stituições de semelhante natureza; e por tudo isso se des­
moronou o edificio antes de concluido, conclemnados os 
meios, que não a idéa, pela opinião pública isenta mesmo 
de paixões. 

Seus actos de vida privada afinavam pela do homem pú­
blico: de uma alma terna e propensa a commiserar-se dos 
soffrimentos alheios, era seu maior deleite aligeirai-os, já 
repartindo pelos que lhe iam mendigar á potta e oom a 
pobreza envergonhada, sem ostentação, sem que o désse 
a cenhecer a ninguem ; já auxiliando artistas ·laboriosos 
com emprestimos ou com a sua firma para levantai-os nos 
bancos. 

Por esse tempo scismava tambem nos meios de que­
brar os grilhões que rouxeam os pulsos e manietam a von­
tade a essa desgraçada porção de nossos compatriotas que 
nasceram com o iniquo ferrete da escravidão. Foi domi­
nado d'esse nobre e generoso pensamento que acceitou o 
juizado da festa de S. Benedicto para 1867. Pareceu-lhe 
de molde o ensejo para realisar um de seus planos phi­
lantropicos; pois que sendo a irmandade que tinha por 
devoção esse sancto comi)osta em quasi sua totalidade de 
gente de côr e d'escravos, era de toda a conveniencia e 
justiça solemnisar-se o dia do orago ele um mddo com-
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pativel, e que dava ainda maior explenelor á festivi­
dade. 

Vae o dr. Antonio Marques Rodrigues dominado por essa 
idéa, esmolando de porta em porta de seus amigos o o bo­
lo da chariclade, e completa da sua algibeira com a maior 
parcella a quantia que havia determinado para a remissão 
de algumas creaturinhas do sexo feminino. Chega o mez 
ele abril de 1867, e no dia tão festejado elo sancto são da­
das com ·a agua elo baptismo que as tornaram cbristans a 
carta ele liberdade que as elevaraql á condição ele cida­
dans I Essa obra de amor e philantropia sanctificada já 
pelas lágrimas de gratidão e de a~egL'ia das infe!i.zes mães 
captivas, e que um dia o será tambem pelas hençãos e pre­
ces das redimidas e de seus filhos, não foi esquecida pelo 
sr. Joaquim Marques Rodrigues, a quem seu amigo e so­
brinho deiKou-a recommenclada ao partir para a Europa, 
e que como devoção propria e já como oblata á memória 
de ciuem tanto estremecia, tem continuado com a mes­
ma devoção em cada anno, sem ter em conta que a lm­
manitaria· lei do vent~e livre dispensava de alguma ma-

."' neira essas alforrias, por modo que em 1873 subia o 
número elas manumissões das filhas de S. Beliediéto a -t 69; 
d 69 futuras mães de fami[ia, como disse o sr. José M. C. 
«de Frias, rio Publicador Maranhense ele 1 O de maio de 
<d8j3 (Vej. nota F.) eompostá cada uma ele maior ou me­
«nor número de membros, que todos bemdirão e aben­
«Çoarão a memória pará elles sagrada do beml'eitor que 
«lhes quebrou as cadeias elo captiv~iro, deu paz e tran­
«quillidade, e apagou a rwcloa ela eseraviclão. >l 

,, 
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Esse fervoroso devoto das leUras, esse aposto lo do en­
sino e da emancipação -da liberdade do entendimento e 
da liberdade elo arbi trio ele todo .o ser humano- cujo 
rosto sympathico se acha representado na gravura que 
precede esta breve notícia, alliava a muito bom senso pru­
elencia em seu proceder, que peccava ás vezes por diminu­
to e nunca por oUisaelo, um . exterior chão no tracto e no 
seu trajar onde havia certo desalinho não estudado, como 
de. quem vivia mais no mundo das idéas do que nos salões 
onde se apuram os elegantes. Contribuíam todas essas 
qualidades para acarear-lhe a consideração e a estima de 
que geralmente gosava entre sep.s concidadãos. Testifica-o 
o honrado redactor do Paiz, (nota G) como quem tinha 
estado na sua intimidade e o conhecia mui de perto, e 
assim o confirma n'estes termos: «Escriptor, poeta e pro­
« fessor, na imprensa e na cadeira de mestre, prégava dou­
«trinas que conduzem para o amor da patria; apostolo 
«incançavel elo progresso, foi quem primeiro poz em prá­
« ctica a manumissão de escravos por meio de associações, 
«instituindo as alforrias de S. BenedictÇJ, ainda hoje con­
« tinuadas, foi um elos que mais trabalhou para ~ creação 
a da Eschbla Agrícola; porém mais do que a agricultura, 
«mais do que a manumissão ele escravos, mais do que as 
«artes e indústria, deve-lhe a instrucção pública.» 

ceNa vida pública foi Antonio Marques Rodrigues-ta­
cdento brilhante, intelligencia enriquecida por variada in­
<( strncção, coração aberto aos mais generosos impulsos, 
cc e na particular, na intimidade dos amigos, no doce com­
ccmércio ela família, não se póde conceber alma mais sen-

• 
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asiv~l, nem qualidades mais nobres: foi um typo de ver­
~(ladeiro amigo, modêlo d'esposo e d~ paet.» 

Il 

Inventariarei os factos da vida do dr. Antonio Marques 
Ro€lrigues em resumido quadro; que afastado elo torve­
linho politico e todo entregue a seus estudos e aos gozos 
do lar domestico, não teve soluções ele continuidade que 
interrompessem sua remansada existencia até que dois 
cor1secntivqs inforlunios o vieram a magoar e lhe dila­
cerararn tanto a alma que já não teve fôrça e resignação 
para resistir ao segundo. 

No clja ·I~ de abril de t 826 viu Antonio Marques Ro­
drigues a luz na cidade de San'Luiz do Maranhão, e com­
quanto fossem seus paes, Francisco Marques Rodrigues e 
D. JQsepha Baptlsta P.ereira, naturaes de Portugal, e lhe 
corresse nas veias sangue esLrangeiro, nem por isso 
pulsava-lhe com meno"s violencia o coração aos estremeci­
rn.en~os do amor da patria pu deixava de se dedicar todo 
ao~ interêsses (le sua província natal e do imperio como 
os CJJl& timbram de bons patriotas. 

De menino perdeu a mãe, e quando seu pae retirou-se 
em 1830 para Portugal, tomaram d'elle cuidado Antonio 
Dias de Al'aujo e sua senhora, que o tractaram com os ca­
rinhos de paes. Chegado á ·edacle de applicar-se aos estu-

1 N.o õ6 c(o fai!Z ele 9 de· maio de i873. 

' I 
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dos, veiu para a companhia do pae, que residia em A vin­
tes, onde aprendeu as línguas portugueza e. latina com 
Dyonisio Alves Pereira, presbytero secular ela freguezia 
de S. Pedro de A vintes, e que o considerava G estip::wva 
por sua applicação e notorios e rapidos progressos, dis­
tinguindo-se tanto pelo seu talento pouco vulgar, como 
pelogenio doei!, affavel e pacifico, e por seus costumes 
exemplares e irreprehensiveis. 

A 29 de agosto cl'esse mesmo anno fôra approvado no 
lyceu nacional do Porto nas disciplinas ern que estava t:ão 
bem preparado, e passou a frequentar em Coimbr() outros 
cursos de humanidades até 18q,6, quando se suspenderam 
os estudos e fechou-se a universidade por assim o exigirem 
as convulsões em que Be clebattia o reino ele Portngi;ll, 
conflagrado pela revolta ela Ma1·ia da Fonte, que fez wn­
vallir as instituições, e talvez triumphasse se a interven­
ção estrangeira não a contrariasse na sua marcha e po.r 
fim não a vencesse. 

Não podendo Antonio Marques calcular o tempo que 
duraria à interrupção das aulas e inimigo de agitações que 
não se compadeciam com seu genio cmnmeclido e timo­
rato, emprehendeu uma digressão a Inglate-rra, vindo de· 
pois residir em París, mas ainda ah i, quand() havia c.oncl\Ü­
do seus estudos preparatorios e estava prestes a matricu­
lar-se em uma das faculdades scientificas, teve de assistir 
a esse drama popular cujo desfecho foi o desmoronamen­
to de um throno, o exílio de Luiz Filippe e a proclama­
ção da republica de 18~-8 . 

Estes movimentos p.opulares tão avessos á sua, natu.reza 
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fizeram com que mudasse de intento, e resolvido a abraçar 
a vWa com~ercial~turnou-se para sua cidade natal, onde 
entrou para caixeiro de seu tio, o sr. Joaquim Marques Ro­
drigues. Re.conhecendo, porém, este. que não tinha seu so­
brinho nenhum elos predicamentos para uma carreira que 
menos se coadunava ás tendencias·de seu espírito e a seus 
habitos sedentarios, o resolveu a estudar a jurisprudencia. 
Já em t8n0 se achava matriculado no curso jurídico de 
Pernambuco. Foram cinco annos de Lriumphos academi­
cos, como de lida e de auspiciosas estreias Jitterarias. O 
Dia1·io de Pernambuco e o Cidadão, de que era redactor o 
distincto publicista dr. Nascimento Fej~osa, viram por 
muitas vezes suas columnas honraclas com f'luas produc­
ções poeticas e artigos de critica litteraria e de poUtica, 

., e mais com a versão dos contos de Hoffman devidos á colla­
boração do estudioso Antonio Marques. No A theneu Per­
nambucano, de que era socio eifectivo, foi não raro ou­
vida a sua palavra fluente, authorisada e conceituosa, 
sendo um de seus melhores discursos o pronunciado na 
sessão magna de H de agosto cle , 18~;), versando sobre 
as obras de Topffer, e' que sahiu depois impresso na typo­
graphia universal do Recife com o seguinte titulo: Roclol­
plw Top /f e?·- Esboço critico-litterario ( 18õõ). A 24 de 
outubro d' esse mesmo anno recebeu o gráu de bacharel 
formado em sciencias jurídicas e sociaes como prémio 
dos cinco annos de frequencia e em cujos actos obteve ap­
provações plenarias. Depois da sua formatura pouco se 
demorou no Recife; poisque o convidavam a regressar 
ao Maranhão os castos e puros amores ele sua prima 
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D. Amelia, com quem casou aos 27 ele novembro cl'esse 
mesmo anno, continunndo a habitar sob os hospitalei· 
ros tectos ele seu tio e agora sogro. Alliviaclo portanto 
dos cuidados de casa e de despezas, tinba Antonio Mar­
ques todo o tempo por seu para o empregar em estudos 
litterarios. Em 21 de abril de 1856 alcançou por concur­
so público a cadeira ele história e geograpbia do ly­
ceu do Maranhão, que regeu com proficiencia e zêlo, mos­
trando-se d'est'arte compenetrado dos deveres· do pro­
fessorado. 

A sereia política segredou-lhe um dia e conseguiu 
secluzil-o. Attrahiclo por seu canto quasi que se deixou 
enleiar em seus perigosos braços, fundando a 20 de se­
tembro .de 18156 - A Conciliação- de collaboração com 
os srs. drs . F. de M. Coutinho ele Vilhena, A. Rego e com­
migo; mas já no segundo nümero se retirava ela redac­
ção para evitar que seu irmão con tinuasse a solfrer por isso 
da prepoteneia do presidente ela província. Encarregou­
se depois de redigir o Dim·io elo J.lllamnhão> creado pelo 
sr. dr . A. Rego, e ele que era proprietario o sr . Jo sé Ma­
ria Correia ele Frias. Reconhecendo, que a despeito de 
bem acolhida essa folha por sua imparcialidade, por se não 
envolver na política , e mais que tudo pelos interessantes 
assumptos ele que se occupava, eram as clespezas mui su­
periores á sua receita e o debito crescia, não soffreu seu 

. animo generoso se Grruinasse o nobre e aclivo propf'ieta­
rio, e assim associou-se nn ernpreza {notn F), sul)sti­
tuinclo em '18õ8 o Diario pelo Globo, que sabia tres 
vezes por semana; mas que não obstante. essa reclllcção 

P .\N'l.'ORON -TOM. IV. 
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não se pôde sustentar senão até dezembro de rl8n9, por lhe 
faltar o primeiro elemento de vitalidade dojornaHsmo pro­
yincial-o das questões políticas e de iBterêsses :pessoaes. 

Com o encargo de lente accumulou a 22 de junho de 
-1860 o de official maior da secretaria do nosso tribunal 
do commércio, que the foi conferido por consulta do 
mesmo. No fim de seis annos (em julho de 186.6) exo­
nerou-se. d' elle por entender que implicava com o de inspe­
ctor da iastrucção pública para o qual fôrá nomeado a 
6 de janeiro de 1864 e a que se dedicou com decidid0 e 
ardente empenho. 

Em ninguem podia por certo melhor recahir a no­
meação para tão importantíssimo cargo · do que no. 
clr. Antonio Marques; tanto que desde esse praso sahiu 
essa repartição da apathia e do rotineiro expediente 
a que estava condemnada havia annos, servindo por 
vezes de macbina eleitoral, de apadrinhamento a pro­
fessores iBcapazes e relaxad0s, e de patroóni0 a concor­
rentes ás cadeiras primarias nem sempre hahilitados para 
desempenhai-as. .. 

Foi completa a reformação nos trabalhos da inspectoria, 
tornada desde logo em uma verdadeira missão. O inspe­
ctor da instrucção públic<J não se limitava só a trazer em 
dia. o expediente, em attender de prompto ás reclamações 
dos professores, como em recommendar aos d~legados da 
ins trucção para que os vigiassem e lhe communicassem 
com imparcialidade de como exerciam o magisterio. Rela­
cionado com todos os seus subordinados, colhendo in­
formações . de pessoas consideralilas das localidades e 
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dos diversos partidos políticos. possuia tomos os dados 
para conhecer do procedimemtiD ~los pre>fessores. animar 
a uns, aconselhar a outros, reprehender os descuidados, 
e propor ao govêrno premios áquelles e castigos a estes. 
Acompanhava os conselhos e admoestações dos meios 
de melhorar a instrucção popular, con~ribuindo até de seu 
bolso, por uma vez, com a somma de 1:0ooaooo de réis 
para a constrt;~cção de casa para a eschola cla villa de S. Ben­
to, cNj0 professor é um modêlo de poFltualidade no cum­
primento de· seus deveres, e de esforços a bem d0 adean­
tamento de seus discipulos; e distribuin~lo gratl!Iitamente 
e aos miU1ares pelas escholas ela pr0vincia compendias e 
o1'Jras de leitura util para serem dados aos alumnos f!.IUB 

nãe> tivessem pesses para adquiril-os. 
Eleito depNtari!ID á assemiDléa provincial ele sua pro.vin­

cia natal em varias legislaturas, occupou em uma elas 
suas sessões a eadeka presidencial, sendo que em todas 
eHas se distinguiu IJela i'l111parcialidacle, elevação deicléas, 
e conscien.cia com que discutia os assumptos, e a honesti­
dade com que se inclinava c\ boa causa, defendendo-a como 
Slla propria, e vot.anclo .com a justiça e acêrto que lhe indi­
caya sua esclarecida razão, pruclencia e recto proceder. 
As medidas por e\% propostas, e algumas convertidas de­
p®iis em leis, tendiam todas a reformar' os regulamentos 
de imstrucção pública e a melhorar a agricultura. En­
tre s·eus discursos, sempFe attenclidos pelas sans doutri­
Jílas, €Jl!le n'elles suste.nta,ia, e pelafluencia e castjgado ela 
r>brase, sobresahem os que preferiu na sessão de 1859 
por occasião de liliscuti'r-se uma proposta taxaf.ldo as car-
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nes verdes, e ao que se oppoz energicamente, desenvol­
vendo então inconfutaveis e soliclos argumentos no sen­
.tido da libérclade ele indústria e oommércio . 

III 

A leniclade, a inclinação ao bem e ao amor elo lar e da fa­
mília, predominavam e accentuavam o character de Anto­
nio Marques Rocldgues, quetinhapara si -na casa um pa-" 
raiso, e em sua bibliotheca remansaclo e àoce retiro. co·n­
viver com meia duzia de amigos e parentes, quê maJilti­
nham íntimas relações com elle, passar suas ·horas feria­
elas com a mulher e com os livros, eram suas delicias; 
e por isso no momento em que viu ·quebrado um dos 
elos d' essa cadeia lle affectuosiclades e bemquerenças, fe­
chou-se-lhe o coração, e cl'abi se originaram todos os ma­
les que o roubaram em hora asinha á pateia . 

. Essn alma sensível e nmoravd ao ver por duas yezes 
vasio seu lar e seu thalamo, soffreu tão violento abalo, 

. >~'d 

que as fôrças o desampararam e se entregou sem regres-
so á mais atroz e violenta dôr! 

Desde que terminou a carreira acad0mica consorciou­
se com sua prima, que não soube, como já o disse, o que 
fossem cuidados eembara~.os ele casa; que seu tio e sogro, 
o sr. Joaquim Marques Rodrigues, não os quiz separados 
de si, agasalhando-os e salisfazefido seus menores desejos 
c:om a solicilllcle e generosidade qlle a amisade lhe inspi­
ravam. Vivia Antonio Marques em um mundo ele eJJcaotos, 
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encontrando n'esse tecto acariciador at.tenções e franqueza 
em quem se comprazia em lhe adivinhar os pensamentos 
para os executar e favonear, dando-se por pago com a mú-. 
tua e ininterrupta affeição que os ligava tão estreitamente. 
Respirava assim o clr. Antonio Marques uma athmosphe­
ra de amores, deliciando-se ela intimidade da esposa, cuja 
inclole se afinava pela cl'elle, conformando-se ella ás sqas . 
icléas e correspondenào ás intenções de seus bons senti­
_mentos. D'esse viver ditoso, uniforme e calmo foi elle de 
chofre :.uTancado a 16 ele janeiro ele 1863, vendo sua c.om­
panbeira succumbir quasi ele repente, ferida ele uma he­
paLite 'aguda! Tão rude transição, esse violento despenho 
em urn abysmo de saudades perennaes e fundas o C(i)m­
moveu tanto que seu tio e mais amigos receiaram por sua 
saucle a continuar na desconsolação e tristeza a que se 
abandonára. Só os raios ele uma outra paixão teriam fôrça 
para ill uminar as trévas do seu coração, e foi levado 
cl'essa idéa que seu previdente tio procurou com o maior 
desvelo cortar-lhe o curso de seus tristes pensamentos, 
provocando-o a novos amores·. Doei! aos conselhos e instan­
cias ele quem sempre consiclerái'a como pae, entrou a fre­
quentar com alguma assiduidade a casa elo ex. mo sr. com­
menclador José Joaquim Vieira Belfort, que ficava mística 
á Stla. Ahi não só proporcionalr'a-se-lbe clesceremoniosa 
distração em uma selecta reunião familiar composta de 
cidadãos respeitaveis e de interessantes senhoras, como 

. entrou a distinguir ele en'tr.e as sobrinhas d'aquelle cava­
lheiro a ex.ma sr. n D. Maria Tbereza Belfort Roxo, cujas 
regulares e harmonioàs feições den.unciavam uma alma 
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singela e compassiva, que consoantava em todos os pon­
tos á do inconsolavel viuvo. Tocado por esse parecer 
honesto e attrahente e pelos termos com que o con­
solava e procurava distrahil-o, foram-se- lhe desvaneceR­
do seus pezares. Dentro em pouco ateou-se em ambos 
a mais viva paixão, e a 12 de setembro cl'esse mesmo anno 
(1863) achavam-se ligados esses dois coraç.ões pelos via­
cuJos do matrimonio. 

Com esse auspicioso enlace volveram para Antonio. 
Marques felizes e ridentes dias, rejubilados ainda ma!is 
com o nascimento de uma filha, qae veiu povoar e tornar 
cada hora mais encantado e aprasivel esse eden de' amor 
e.de ventura. Concebeu de novo sua muLher, e aos incom­
moclos proprios da gravidez accresceram outros, cujas 
manifestações e effeitos eram de mau agouro e oracula: 
vam funestíssimo fim. As alegrias e as esperanças que tra­
zem para o coração de um esposo o nascimento de mais 
um filho, penhor e fructo do amor conjugal, tl'ansforma­
ram-se para elle em desolação e lágtimas. 

D. Maria Thereza deu á luz um menino, e pouco de-
"' pois finou-se, victima da enfermidade que já a consumia I 

De que explendor de luz e fagueiras illusões, onde diva­
gava seu espírito, não foi Antonio Marques revocado para 
a mais cruel realidade, e assim arrojado por essa desgraça 
no inferno de Dante de onde não ba sahir? I Submerso 
nos agros pensamentos de tão imme:ns~ dor, não acerta­
vam seus amig·os e parentes consolações que lhe fossem 
lenitivo e lhe adoça ssEfm as acerbas magnas que o aca­
bronhavam. O corpo definhava, a prostração progTedia, 
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e as feições demudadas, os olhos empanados, o silencio 
e taciturniclade em que persistia, tudo induzia a crer nos 
prodromos de grave molestia nervosa. N'estas tristes e 
desesperadas emergencias, pareceu util aos que o esti­
mavam uma viagem á Europa como diversão, e em 
abril de ·1868 partiu na companhia do sr. dr. Augusto 
Roxo, que além ele seu cunhado era medico. No Ceará 
appareceram-lhe symptomas precursores de amolleci­
mento cerebral, confundidos com os accessos nervosos 
motivados do seu estado moral. Passando-se de Lisboa 
para o Porto, recolheu-se a Avintes para a casa de seu 
irmã'O, o ex.mo SI'. commenclaclor Izidoro Marques Ro­
drigues, onde começou a experimentar passageiras ~e­
Jhoras. SeguinclG depois para França, foi residir, em Pa­
rís, com outro irmão· e companheiro de infancia, o 
sr. Francisco Marques Rodrigues; mas accommettido no 
Louvre de uma cong·estão, entrou o sr. clr. A. Roxo a 
lhe notar alteração nas faculdades intellectuaes 1 : tudo 

1 Eis aqui na sua integra a nota que o sr. dr. Augusto B.oxo 
teve a bondade de me enviar por interposta pessoa: 

«Quando seguimos para Portugal, o meu cunhado. dr. Antonio M. 
«RodJ'igues apenas soffria de manifestações nervosas dependentes da 
«impressão forte, que havia tido com a morte ele sua mulher. 

ccN'este estado chegou a Lisboa, tendo o uso perfeito de suas fa­
"culdades intellectuaes, e cl'essa cidade partiu commigo para o Por­
do, e d'ali para Avintes, onde mora o seu mano, o commendador 
"I.zidoro M. Rodrigues. 

ccN'esla casa demorei-me com elle quinze dias e parti para París, 
"deixando-o melhor de seus incommodos nervosos, tendo sempre 0 

«uso perfeito da rasão. Depois de estar já h a mezes em Pal'is sonhe 
"que elle havia ahi chegatlo, e logo fui visita-!?: era o mesmo ho-



232 

o contrariava e irritava, e a memória se lhe enfraquecia 
de dia a dia. De tornada a Lisboa em fins de 1868,_ bavia 
n'elle completa metamorphose, e a tenue J uz de razão 
que ainda bruxoleava, já o não podia guiar, e nem ja li­
gava idéas, ou tinha nexo o que dizia. 

Levou-o o ex.mo sr. commendador Izidoro para Avin­
tes, onde foram baldados seus esforços e incessantes cui­
dados para ao menos conseguir que melllorasse ou fosse 
retardada a marcha fatal de tão funesta e triste enfer­
midade. Ahi, na quinta de Aranda, . antigo solar de seus 
paes, onde na mocidade folgou com. outros mancebos, 
agora vegetava e deperecia lÁ cegueira do entendimento 
seguiu-se a elos olhos - trévas por fóra e por de o tro l 
Louco e cego, era qual palmeira queimada e cai·üomida 
ainda de pé em meio do roçado, e que só espera a pri­
meira rajada do vendaval que a fará tombar clesfeüa em 
pedaços .. Seus dias já inuteis para a patria, para os ami· 

"mem; mas infelizmente estando com elle dias depois em minha 
"casa, onde foi ver-me, achei-o mudaclo e soube dias depois, por in­
'"formações, que havia tido um ataque no Louvre, e notei então 
cegue suas faculdades estavam um pouco alteradas. 

«A ultima vez que o vi, foi a bordo elo vapor vindo de passagem 
'upara Lisboa, o por essa occasião já eram bem r;laros os symptomas 
ucle amollecimento cerebral, tendo tido a bordo algumas pequenas 
ccoongestões. 

"Chegando a Lisboa, o c0nmtenclador lzidoro vein buscá-lo a bor· 
«elo, e d'ali o dr. Antonio Marques o seguiu, mostrando-se saudoso e 
«despedindo-se de mim, e dos companheiros de viagem, que sem­
crpre o tractaram com respeito e delicadeza.» 

12 de janeiro de 1874. 
Du. A. Roxo. 
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gos e para si, eram na successão do tempo motivo unica- . 
mente para compaixão e tristeza dos que o visitavam e 
cuidavam. Chegado ao estado ele idiotismo, esse espírito 
mutilado pertencia mais á morte, que a 14. de abril de 
f.873 o acabou de separar de todo de um corpo quasi 
cadaver, e que foi sepultado na capella d'essa quinta, ul­
timo asylo de sua incompleta existencia. 

IV 

A agricultura, principal e quasi unica fonte de riqueza 
e prosperidade do . nosso paiz, ainda novo, com grande 
parte ele suas terras virgens de cultura, e quasi todo elle 
fertilissimo, vae apesar de tudo isso em rapicla e progres­
siva clecadencia, sendo mais sensível esse definhamento e 
marasmo na província do Maranhão; porque lhe vão ra­
reando os braços, 11orque lhe faltam capitaes e desconhe­
ce as leis economicas de produzir muito com o emprêgo 
ele poucas fôrças, e porque persiste no systema primitivo . 
ele processos rotineiros, grosseiros, pouco remunerado­
res, e que só a puro e~fôrço de muitos braços dão resulta­
elos vantajosos, sendo ele mais ainda hoje os mesmos aclo­
ptallos pelos primeiros colonisadores. Quando aquelle ner­
vo do commércio e da indústria não funcciona com a in­
teireza e plenitude de sua vitalidade, estes soffrem em 
suas relações, e a ruína e a miseria serão seus efteitos 
naturaes e logicos, e os capitaes, sangue da Civilisação e 
móla do progresso, tenderão a desapparecer, minguados 
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cada vez mais por lhes carecerem elemen.tos tãG esseN­
ciaes . 'E o povo entregue ao mais crün~rmoso fatalismo, 
oomo o selvagem que, quando nao póde vencer a corren­
te, quebra o remo e deixa a piroga boiar á mercê do acaso, 
assim queda, cruza os braços e aguarda o remedio da Pro­
videacia ou da iniciativ-a elo govêrno, sem attender a que 
suas condições peioram e os males crescem, apropinquai).­
do -se ameaçadora e terri vel a crise alimentícia, já pre­
nunciada pela monetaria, sua precursora . Prestes a desa­
bar o furacão sobre nossas cabeças, nem por isso noto 
que curemos de minorar os perniciosos effeitos do pro­
gressivo enfraquecimento da producção com adoptar ma­
chinas que auxiliem os esforços braçaes, e com dar maior 
incremento á indú.stria pastori l, de facil e economico cus­
teio, e que paga os cuidados do proprietario, como é sa­
bido, e o demonstra cabalmente o exemplo ele outros 
povos, sobretudo da Hollanda i ; quer com explorar e 
desenvolver tantas e tão copiosas riquezas naturaes - as 
madeiras de construcção, de maPcenaria e de tinturaria, 
a baunilha, o urucú, a cera de carnahuba, o se'bo vegetal, 

. ~· as gommas e resinas, os fructos e sementes oleosos, as 
pelles- em que abtmda o nosso s.ólo e que dispensam 
suores e capiLaes! 

·Desde 1846 que Joaquim Franco de Sá com a pala- . 

1 Nos Paizes de 1874, a Hl75 vem ptlhlicada a - Econo·mia ?"U­

ml da Neerlandia- , hahil e portuguezmente vm,tida pelo tradu­
ctor do PaTis na Anw·ica e de outros escrip los de egual vali a que 
correm sem o nome do tracluctm·. É um servi ço real prestado aos 
nossos a.g1'icultores, assim se aproveitem de tão uteis lições l 
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vra e o prestigio da authoridade, e os srs. drs. Fabio A. 
de Carvalho Reis e A. Theofilo de Carvalho Leal na tri· 
l:mna provincial e na impremsa, e este nãe> só em ambas, 
e mais com o exemplo práctico, e o sr. dr. A. Rego pro­
pondo na assembléa provincial a creação de uma escbola 
de aprendizes agrieolas e de uma colonia de pescadores, 
teem procurado desfazer a borrasca que lile muito an~e­
viam, ou sequer quebrar-lhe a violencia, tornando menos 
sensível a perturbação economica que já desp.e>ntava, e 
que se me afigura profunda, invencível e desolad·ora, se 
a população de minha provincia, ainda tão cheia de re­
curs9s, não forcejar compacta, resoluta e perseverante 
por sahir d'esse torpor e desalento, como de tão pessima 
e perigosa situação, lançando mão não de remedios empí­
ricos e palliativos, mas da cultura intelligente, civilisada 
e alterna, da substituição de braç<;>s por machinas, do 
abandono do seu ruinoso systema por processos segui­
dos em paizes onde a agricultura está mui aperfeiçoada, 
da attra.cção de emigrantes por iodgs os meios e mo­
dos,'com perseverança, e segundo um systema fixo, tendo 
por guias os anglo-saxões, mestres na materla de .coloni­
sação, da fundação de instituições ·de credito real que 
offereça capitaes aos agricultores a juros modicos e com 
reformas e pagamento a prasos longos e demorados""· 

r Cabe aqui render louvores ao sr·. Mar~nus Hoyer por ter iniciado 
a creação de um banco rmal e hylJothecario no Maranhão, mas cuj~s 
estatutos' não foram a.pprovaclos pelo governo central sob o injusti­
ficavel pretexto de ter em vista um banco geral para o mesmo fim, 
com filiaes nas provincias; como tambem J!lela util publicação de 
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Quando, porém, me sinto mais atterraclo e quasi des­
creio de salvação para nós, verrhme alentar a idéa de 
que a necessidade, que dá ener-gia e valor, aguça a intelli­
gencia e faz prodígios, operará um milagre, e assim, ql!lan­
do a crise approximar-se medonha e despiedada, e n fome 
e a miseria assentarem-se em nossa~ portas, o agricultor 
sacudir{• a inercia e a incuria que o avassallam, e con­
fiará á terra cabedae·s e cuidados, exigindo d'ella em re­
torno, como ele devedor remisso, principal e jmos. Espe­
rança-me que virá a acontecer a nós· o mesmo que já em 
identicas circumstancias e em peiores condições se cleu 
em outros paizes. Ahi eslão as colonias inglezas e france­
zas, possuidoras de escravos, e que tambem passara,m 
por uma quadra de miseria e de marasmo, e nem a r.es-

. sação do trafico, nem a libertação dos escravos aniqui­
lou sua agricultura, antes as Bermudas, Antigoa, a ilha 
da Reunião, a Martinica e a Jamaica; depois de haverem 
soffrido nos primeiros momentos, teem melhorad0 e au­
gmentado suas prodncções, e isto graçns aos processos 
aperfeiçoados, ao aprpveitamento do tempo 'e ao emprêgo 
intelligente de adubos e instrumentos, vindo cl'est'arte o 
sólo, que entre nós não póde representar capital, a ser 
alli garantia segura de credito. 

Outro mal que nos a:tllige é o absenteismo da mór parte 

seus Estudos sobre as tnstituições de credÚo 1·eal, onde. são expostos 
com toda a clareza. e muito talento as Lheorias de credHo real e seu 
mechanismo, os males do papel-moeda, da rotina na lavoura, etc. 
Realçam ainda mais os meritos d'este trabalho o ter c'brrído seu au­
lhor com as despezas de s~1a impressão e clisbribuil-o gmttütamente. 
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de nossos proprietarios ruraes, que vi v~m nas cidades a 
consumirerp. eis productos de suas colheitas e a indivi­
darem-se em vez de ficarem á testa de seus estabeleci­
menLos, que produzirão mais e melhor sob a administra­
ção d0 dono, e m.eclt'arã0 espantosamente com os capitaes 
que resultarão de suas economias, e serão. utilmente appli­
caelos a melhorai-os. 

A mingua, porém, dos braços, á falta ele um banco ru­
ral e hypothecario, que empreste á lavoura com as van­
tagens qne lhe são peculiares, á ignorancia e indolencia 
da maioria elos nossos agricultores, vem acrescentar-se 
a c0ncorrencia de procluotos similares elos Estados Uni­
dos, do Egypto, das colonias inglezas e hollandezas nos 
mercados ela Europa, concorrencia com que não pode­
mos competir e luctar em qualidade e prevo, no que 
nos levam de vencida e nos afugentam e privam de taes 
n1eios ele permuta. Ao passo que em muitos cl'aquelles pai­
zes favorece á agricultura a modiciclade dos salarios, a fa­
ci liclade ele obterem-se capitaes, a livre sabida dos gene­
ros e leves direitos ele importação, está essa indústria no 
nosso Brasil sobrecarregada ele impostos de toda a ·espe­
cie, sendo tributados até productos que brotam esponta­
neos, e que conviria antes proteger, ao ,menos aos que 
não foss em conhecidos e utilisaclos fóra d0 paiz. A conse­
quen:cia cl'esse errado caminho? É o abandono ela cultu­
ra de generos que, com produzirem abundantemente, 
nem assim a sua venda cobre as despezas do seu custeio. 
Nós que exportavamos, elo Maranhão, aáoz para o es­
trangejro e abastecíamos cl'elle algumas das pmvincias do 
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imperio, já o tem0s importado de Inglaterm para o noss@ 
eonsumo, e em PernamJmco e provirNcias convizinhas se 
tem~deixado de colher algodão por se não auferir d'elle 
lucre, dealrUzidos os gastos de preparo, de venda e dos 
!iire1b@S de ex~ortação 1. E os poderes do estado não teem 
attenta,~@ Fl'estas eirwmstaJ!íLCias, e nem tão pouco soube­
ram ou quizeram aproveitar o grande augmento que tive­
ra<m. as rendas pút>Hcas n'estes annos, para minorarem 
Mrbos impostos e ex~inguir <Dlil:tros I Ao revez d'isso, fiDl­
garam eom essa apparencia dWJ prosperidade, e julgando 
que tal abandaneia seriaeontínua, só tractaram de rlesper­
d~ar o.s saJidos exi&tentes dew·o~s . da guerra do Paraguay, 
augmentan:do as d!Mlpezas aeministra.tivas, creando novos 
encargos e es~:i!penc1iando côm mã0 1arFga estes e os anti­
g.0s. Se me antoll!lam p0r tudo i·sso carrregad0s e negros 
o·s horisontes da patria, e permitta Deus que as idéas e 
presenti,l1li1entiDs que me op])rimem o coração não passem 
de u:rn. mau sonho de C!fuem está muito longe dos accm­
teciment®s para devidamente os avaliar I ... 

An~mlri.Q Marques .f.lodrigliles foi tambem paladino das 
boas i.ctéas de Ii>rogresso e tamhem lidem a favor da lavoura 
apeufeiçoada e J.Droducti·va, 11ambem elle no Diario do lW.a­
ranhfüí), 6l depois. no Gleba (1856 a ·1858) tOl"nou-se in· 
ca.J.ílC)aiV·e~ e enthusiasta apostolo elas doutrinas modernas 
de economia Fural, aconselbamdo aos agric1:1ltores; indi­
camlG,.Jrhes os meios de a~abar com tão nocivo atrazo e de 
melbora.r suas condições; demonstrando-lhes as vantagens 
do systema aratorio, do emprêgo elo estrume, das ma­
chiaa:s e dos metho:dos racic;J1ilaes 6le cultara, tão distan-
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ciad0s e oppostos á extimcção· das m:attas pelo lililachado 
e pelo f0go, que empobrece o terreno em p0uco tempo, 
e olílriga o agricultor a ir da destruiçã0 em destn~ição. 
de tantas riquezas vegetaes, marcalí\.do· Jilelas minas q·ue 
deixa após si o campo onde assentou suas tendas provi­
sor.ia:s para se ÍJll,ternar cada vez m~is pelas brenhas a 
dentro, longe de pov.0ados e arrealado. d0s ri1!ls, d'essas 
vias naturaes Ele tr.amspante e, commliln..icaç@:es. O nosso 
agricultor, insaciavei bedliÜiíl:O de nova espe~ie, mun.aa 
póde d'esta guiza crear uma pr0pl!iedade rural., esta.vel, 
fixa·, com tliHilos os gozos pr@priG>s á. vida camJílestre, com 
habitações solidas e elegantes e I![Ue tenham um V,a.u(i)I: Feal, 
e aypothecavel, que se traNsmitta de paes a filhms, e (l[ue. 
com o volver dg tempo vá CL'eandúl raizes e 1'epresentaaG1o. 
de anno para anno um capital mai0r pela accumalação · 
dos benefieio,s. 

Esses artigos de Antonio Marques obtiveram de Fran.­
cisco Sotero dos :Reis, um d0s nossos pe$i0di(i)pistas· ma[s 
respeitaveis, e en<1.anecido lüterat0, esta lisol'l..geira aprGJ­
ciação no n.0 29 do P~tblica.clor Maranhense de 5 de fe-

, vereiro de 1861 : \(Apparecêrão enfião no ab@bo e m:a Im­
p?·ensa arhg;os tão bem escript0s qne farião honréll a,e>.s 
melhores jor.naes dos paizes mais cul•t0s. Os d,o Gl'(j)b,(i), 

devidos á penna do sr. dr. Aliltonio 1\'Itarq.ues Roclri<g·líl;es·, 
versa vão s0bre o desenvolvimento da nossa. agricultura~ e 
forão pelo seu merito transcr~Jlltos nos jorn~es ma,is a~rlil­
ditados do imperio » . (Vid. A História da Imp1·en·sa Pro­
vincial IilO jornal cit.) Grande parte d'elles f0ram em18õ9 
colJecgionados, ampliados e putllicados por seu aol.!lithoF, 
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como introducção ao Manual do Plantado?" de algodão 
de Turner, traduzido do inglez pelo.sr. clr. J. R. Jauffret,· 
e edítado por ambos. Tem esse trabalho de Antonio Mar­
ques por titulo - Duas palavras sobTe a nossa agricul­
tura. 

Abi se acham compendiadas em substancia· suas idéas 
capitaes sobre assumpto de tanta magnitude e intêresse 
para nós maranhenses. Serve-lhe como de these o prin-· 
cípio de que ccpe1a agricultura é Jacil observar-se o es­
«~ado prospero, a indole, -os costumes, a indústria, emfim 
«a civilisação de qualquer povo. Aonde a agricultura é 
«comsiderada como sciemcia, aonde a sinceridade e a ini­
«ciativa do govêrno coadjuvam os esforços particulares, 
ccaonde a instrucção profissional e as boas machinas eco­
«nomisam capital e trabalho, ahi, sem dúvida, existe a ri­
«queza, o credito, o verdadeiro progresso.» Confirma ele­
pois com o exemplo das nações, que teem bocliernamenLe 
attingido a tão subido grau ele prosperi ela de, seguindo-o 
com exemplar tenacidade, e com aquella paciencía e reso­
lução que vence trav~zes e resistencia's. . 

Os meios qrre lhe pareciam mais consentaneos á situa­
ção economica da provincia e efficazes para erguer a nossa 
agricultura do abatimento úfue a prostra, consistiam prin­
cipalmente em <<uma boa colonisação europêa convidada 
ocpelos particulares e pelo govêrno- a introclucção elo 
o:systema aratorio pelos colonos .e pelos nossos lavrado­
«res - e a escola de aprendizes agrícolas practicos são 
«por ora os tres unicos e poderosos meios que podem vi­
<<Vificar de um moril.o directo a nossa decadente agricul-



«lura. Ha tambem outros meios, que indirectamente e 
amais tarde apresentarão os mesmos resultados. N'esse 
«número consideramos a organisação administrativa, 0 

«ensino, as vias de communicação, o credito, os seguros, 
«as sociedades, as commissões, os jornaes e os livros 
«agrícolas, e lambem, como já dissemos, a legislação, a 
«policia e as exposições.» (Pag. 28 do Man. do plant. 
d'alg.) 

Não se paga só com estabelecer estas doutrinas, como 
as desinvolve, as explica, e demonstra com argumentos 
estribados na experiencia e resultados colhidos em outros 
paizes, na boa rasão e no que ·ensina a sciencia, e para 
dar mais fô'rça ás suas proposições acompanha-as de judi­
ciosas observações, que serão algum dia acceitas e com­
prehendidas pelos nossos agricultores com tanta maior 
facilidade quanto estão apresentadas essas verdades em 
estylo chão, claro e correntio. 

Em tempos em que ainda era crime ante os olhos ·dos 
interessados, isto é, da maioria da população, tocar-se n'a 
questão melindro.sa da emancipação dos escravos, elle a 
aventa, encarancl.o a coloi)isação europêa não tanto de­
baixo do ponto de vista do augmento da população e de 
fornecer braços á lavoura, como de absorpção da escrava­
ria: «Do caminhar parallelo e simultaneo do progresso 
«material, intellectual e moral, diz elle, e que surge a 
«verdadeira civilisação, e no estado actual do seculo o 
«povo brasileiro ainda tem contr·a si o pernicioso cancro 
«da escravari·a, que será extirpado quando a colonisação 
«em grande escala ou •uma ·numerosa população livre ab-

i'AN1'nf:O;>~-TO!I . IY . 10 
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,,sorver a escrava em menor numero. Nas cidades a po­
upulação livre permanece como ociosa, o trabalho envile­
«cido, e o braço escravo suppre nas artes e o:fficios as ne­
«cessidades da vida.» (Loc. cit., pag. 8.) 

Contesta a utilidade da colonisação nacional por pare­
cer-lhe inexequivel em um.paiz onde a população eFlCOI!l­
tra na caça e Fla pesca recursos sufficientes para alimen­
tar-se, e no clima tantos incentivos á indolencia. N'es'tes 
termos concisos e characteristicos resume a vida descui­
dosa e facil dos nossos homens do campo: «Quatro paus 
«·fincados na terra, pindoba em vez de te]has, meaçá.bas 
«em vez de paredes, cipó em vez de pregos, uma rede, 
«uma espingarda, um anzol, am ramo de timbó, dol!l'S pés 
«de bananeira e o coco do mato dão-lhes fructos, caça, 
<[pesca, descanço, abrigo, e permaneate ociosidade. B'ahi 
<'nasce e cresce uma população indolente, inaW, vagabu!'l­
«da, e que não possue a nohre indepencleri.cia adquirida 
<[pela economia e ~rabalho. 1'aes são os factos generiéos 

. "que a escravidão produz em contacto com a liberdade.» 
(ld. ib.) .:, 

Em menos palavras e com mais exactidão, repitto, se 
não póde descrever a vida 'do nosso camponio. 

Passando dos males materiaes aos moraes, gerados 
ela escravidão, não por certo é menos expressivo e fiel 
como se verá d'este trecho: «Os factos moraes são 
"do mesmo modo perjgosos: o senhor, acostumado a 
«ver o escravo curvar ao menor aceno a cabeça, adquire 
<cnatural e insensivelmente qualidades mais oa me!il@S 
«caprichosas, colericas, sanguinarias, e, no remanso da 
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«família, os meninos familiarisam-se e innervam-se com 
«estes deJ!lloraveis exemplos, aprendem a balbuciar com 
«OS escravos palavras descompostas, e mais tarde quotidia­
«namente observam atrevidas immoraliclacles. •> (Id . ib.) 

Não ha que replicar a tão sensatas reflexões. 
«Se não vemos ordinariamente, continúa elle, em nos­

«Sa patria os obscenos e horrorosos dramas ela sociedade 
<<pagã, é porque uma luz puríssima nos esclarece, e a 
«doutrina do Homem Deus nos recommer:ida a castidade 
«severa, e nos convence que o branco e o preto, o senhor 
«e o escravo descendem toàos de um tronco commum.» 
(Jd . ib.) 

Examinand0 as causas naturaes e ar~ificiaes por que 
não existe no Maranhão a colonisação ele iniciativa parti­
cular e não progride a elo govêrno, enumera-as rapida­
mente e ventila os meios que lhe parecem idoneos para 
se fundarem colonias; mas que pelo conhecimento que 
h0je possuo de materia tão complexa tenho-os por defecti­
vos, como o demonstrarei em outra occasião e estudo apro­
pyiado a ella. Ao concluir essas trinta e seis páginas ele tanto 
ensino, aproveitamento e aprazivelleitura, como que lhe 
passa pelo espírito uma visão, e com o enthusiasmo ar­
dente do patriota sincero e convicto que descortina no fu­
~UTO horisontes deslumbrantes e risonhôs, exclama: 

«Duplicada ou tripÜcada a producção agrícola, as 
«rendas públicas augmentariam na mesma proporção, 
((e haveria magestoso desenvolvimento na instrucção pú­
«blica, na edificação elos templos, na constmcção de 
«pontes e aberturas d'estrada, na fnndaçãó de colonias 

" 



((estrangeiras e nacíonaes, na navegação fluvial a '1apor. 
«A indústria e o cornmércio viv~ficariam o tt·abalho na­
cccional, e nos centros das nossas florestas, e nas mar­
cc gens dos nossos rios, hoJe pobres, desertas e silet~cio­
ccsas, surgiriam corno por encanto ricas heFdades, povoa­
ccções, aldeias, villas e cidades.» (Loc. cit., pag. 3~.J 

Não anhela no erntanto a glór.ia de haver · contribuido 
para urna situação tão prospera, corno se lhe prefigura, se­
não a íntima satisfação de viver até esse dia formoso da 
felicidade commum para adrniral~o e poder repe~Lir o que 
em outra parte escreveu o exímio dr. Antonio Ferreira: 

Elu d'esta. g16ria só fica contente, 
Que a minha terra amei e a minha gente. 

(Id. lb.) 

N'este periodo, digno fecho de tão util estudo, revela-se 
inteiro o homem que desdobra sem refolhos nem reserv.a 
sua alma nobre e bem formada, e patentêa tão bons sen­
timentos com aquella lisura e franqueza qe quem não 
mede nem caiCLlla suas palavras que pela estimativa de 
seu 'patriotismo. 

" Além da edição da Histó-ria de Carlos XII e de Gil 
Bmz de Sctntilhana, que correram por sua conta, da 
traducção da Vida de Iloracio Nelson por Forgues, que 
foram todas postas á venda por preços modicissimos, a fim 
de ter facil accesso na casa do pobre, publicou o seu Livro 
do Povo, destinado, como o titulo o indica, para a. in­
strucção de todas as classes sociaes, e cuja exceJilencia e 
barateza o attesta a rapida extracção de tantas e tão 
crescidas edições. É isso de fact(!) uma novidade, qoer se 
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attenda ao preço de 4.00 réis da nossa moeda por um volu­
me de perto ele 300 páginas em typo compacto e intercala­
d0 de muitas gravuras, quer aos assumptos que contém. 

Eis por sua ordem o que encerra essa obrinha: Vida 
de Ch'flisto pelo pacl.re Roquete, O vigario, a descripção 
de alguns mammifE)ros, O bom homem Rz'cardo de B. 
Franklin, descripção d'algumas aves e reptis, o professor 
primaria, moral pl'áctica, evangelho de lavradores, ma­
ximas e sentenças, regras de hygiene, os astros, extracto 
de Simão de Nantua e uma chorographia summarissima 
do Brasil. Se não acharem críticos mofinos outros pre­
dicamentos n'esta collecção, não poderão certo negar ao 
dr. Antonio Marques Rodrigues o merito da escolha e 
compilação d'este excellente excerpto de ~arios authores 
reconhecidos como moralistas, bem assim a boa idéa de 
vulgarisar t~o salutares doutrinas. 

Antonio Marques devaneiava tambem na sua mocidade 
pelos campos da litteratura amena, especialmente da poe­
sia. Sei 'd'elle, afóra-Rodolpho Topff'er, esboço critico-lit­
terario, em prosa, os ensaios poeticos que então compoz 
e que se acham colleccicmados nas -TresLyras-voiume 
publicado J.!>Or BeUarmino de Mattos em l8iH. Notam-se 
em seus vet·sos ausencia d'imagens e do fogo vivo de 
uma imaginaçã0 exaltada; mas em compensação são mui 
correctos, bmn metrif.icados e de uma singeleza e doçura 
admiraveis. Na pag. 28'1 do tom. vm do Diccionario Bi­
bliograpflico do sr. Inn0cencio Francisco da Silva depa­
ra-se com esta noticia a r~speito do merecimento de An­
tqqio Marcfues como poeta: «Em t 8~[) publicou no Pa-
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anorama (de Lisboa) algumas de suas poesias lyricas, e 
«n'esse jornal foi apresentado ao público pelo sr. Al~­
«xandre Herculano, 0 qual na sua illliLIDarcial e animadora' 
«crítica exprime-se por este modo: - Não sei se me en­
«gano, porque ha muit0s annos que 0utros estudos me 
«distrahiram cilo culto das musas; mas parece-me que ao 
asr. Marques.R,odrigues tem em breve GJ .Brasil mais um 
«poeta distincto. Antevel-o é para mim altamente apFa­
asivel; porque folgo com tudo o que pó de contribuiF 
«para a grandeza e glG>ria de um paiz, no qual tenho coe 
«mo escriptoF encontrado tanta benevolencia quanta a. 
<<poss0 dever aos meus proprios concidadãos.» 

No seu-Bmsil-(pag. 67) mostra-se patrioba faB.atic@ 
e entlmsiasta, e a~ha GJUe 

. . . virgens, e homens e mares, . 
E tudo que vive na terra, nos ares, 
É bello, é subiime no patrio Brasil. 

Na Resun:eição (pag. 71) são de um bello effeHo 0s. 
versos esdruxulos e lgagos a1~emando-se, e o Curupira 
(pag. 1.00~ é uma leJ!lda onde ab:um1a a côr local; n.1as 0· 

que o cilisLingue e dá ma.ior glór:ia ao Iil0me de Amtoni@, 
Marql!les Rod~igues, e o recommemla á posberldade é a 
dedicação c0m qu.e se eliltregava a atuxiliar e dm;rarnar a 
instrucçãGl popular, e a propagar todas as idéas sanctas 
de mo.ral e reLigiã0. 

EI.Ie que tiB11a a bolsa aberta para soccorrer o men­
digo, e clava pão ao q:.ue se lhe alileirava com f0me, abria 
por egual de par em par seus thesouros intellectuaes, e 
reflecLia a hi!z do espir:iJto por onrile quer que havia tr·evas. 
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DOUTOR FREI CUSTODIO ALVES S~RRAO 





Era o seu ~undo esse, o a vida serena, calada, melancholica, 
balançava-lhe suavemente n'essas aO'eições do retiro. 

(A. HlmcULANo - OpttsC!t!os, tom. u, pag. !47 -!873.) 

I 

Nasceu o christianismo no Oriente onde teve seu incu­
nabulo a humanidade, e cl'ahi espalharam-se por todo o 
orbe as sacrosantas e puríssimas doutrinas do Evangelho, 
que o esclare.cem com sua luz serena e vivificadora -luz 
ele liberdade, luz de paz e de amor, luz que progressa 
sem deixar na escuridão nada onde quer que penetrou 
ou apenas perpassou. 

O Oriente, onde superabunda brilho no sol, calor na 
atbmosphera, vegetação na terra, vidà nos entes, perfume 
nas plantas, paixões nos homens, ha tambem nímia sen­
sibilidade nos sentidos e muito ardor em manifestar 
suas seasações, que tumultuam e irrompem violentas, 
reçumando sensualidade até mesmo nos gozos e produc­
ções do espírito. O sentimento religioso não podia aber­
rar d'ess.a modalidade, nem estar em desharmonia com 
t.udo quanto o in volve n'essas regiõe~, ant~~ 11~ alli seitas 
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onde o cultD é levado aos extremos ainda do sacrificio da 
propria existencia, havendo crentes que fazem d'elle sua 
idéa fixa e unica, e criam para si um mundo celestial todo 
povoado de imagens phantasticas. É a terra por excellencia 
do ascetismo, e nem podia deixar de o ser; e os bonzos, 
os derviches e os fakirs, evitanQ_o todo o contacto mun­
dano, buscam no. ~PrJ.Il:o. dos desertos a solidão e o silen­
cio,, e nas gruté).s e çaver~:as cenobios sombrios e pavoro­
sos, onde esquecidos de tudo e desprezando quanto os 
possa distrahir de seus sonhos, a elles, para quem são pra­
zer supremo os extasis que os põem em relação com 
aquellas ficções deva.neadas por sua escandecida imagina­
ção, turbada e super-excitada, como todo o systema ner­
voso, Glos jejuns, das macerações e. d@s cilici@s. Á imitação 
das prácticas d ·essas seitas, e pelo mesmo infi1uxo, tive­
I:am abli origem as n0ssas communidades religiosas. 

Os c:u1tros e rochedos da· Thebaida foFam excellentes 
coutos para as fJrefereJílcias d0s primeiros ascetas, entre 
QS quaes oe,cupa proemineate lugar S. Paulo-0-eremita. 
Mais tarde, a imperiri>sa condição da nossa natureza, que 
nos· 0l!wiga a viveflinos em commum, foi approximando 
Qs ceJílobi.tas a,té qae no secuüo IV estabeleceu S. Paoo­
mio conventos Fegulares, 0odlre viviam do que esmolavam, 

8b.Jeg.oa a 11Ja,rbav1a e a viotencia dos invasores do Norte, 
e a fé plilra e viva €los secta•Fi@s das novas doatrinas tornou 
c0nw qlile uma. necessirrilade r.wvas fundações d' esses re­
fagi,os . :N'Q seguinte seCtUlo pvopagou-se a ü1stituiçã0 do 
Oriente para a Europa Ocei€lerotal e implantou-se em Ro­
ma, quarod:G>· a.in!Jla abi ena aeceito o pagar.lismo ; mas é a 
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S. Bento, é ao solitario de Subiaco, q.ue GleiVem. as ordens 
monasticas os fmadamentos de regras mais compativeis 
ás icléas evangelicas e por eUas pautadas. É essa orden 
que, segundo Micbeleb, dá 0 l~rimeiro exemplo do kaba-
1-hG executado por mãos livres. 

As persegaições a que estav.am expostos, a fé ardelili1ie 
e a pureza elas crenças ql!le assenhGJreavam a ehristau­
lilacile, e por outro lad-<il as awparencias de devoção, lile re­
colhimen.to e ele tJJaafi{rlil!iiUidadg de !!J:Ue se revestia @ mGl,.. 
nacbismo, eis cogentes attractivos G(He convi.davam á vi.®a. 
religiosa homens de todas ascondi~õ.es. Como não seFiam 
seduzidas }Dor tal iJ;J.Stituição. as almas simples cà®s cam-. 
peões dedicados ás armas e em glilerra Gom os infieis? 
A mesma perspectiva dos. mosteims e sua silnaaç-ãe,gs ha .. 
via de captivar: em umlmi>SO e vasto pomar estendid0 em 
fertil valle torreava soberbo o ecli~cio G_hue já JilOr sua ar­
cbitectura severa e gran.diosa impuliliha res~Je.iJtGl., emqaan-:~ 

t(!) que aqui, ou ali, na encosta de a.bguma col1lina pHtoresoa 
e socegada .sorria Iil10tles1lo hospiaio. Erar pois de pr;esu­
mir reinasse n'essas mansões a }lla·z Gl!e esFJirirto. e a na­
dez associados aos exercici0s FeligiosGJs e á práctica dte 
toelas as virtlildes evamgebieas. Quem tinha nuagl!las a. es~ 
quecer, dôres a mitigar, paixões a am0r~ecer, iUlll.sões, 
FJerdidas e injustiç.as a deplorar recoU.llia-se a essas gasas 
que considera v a como acol1fu.eita segura, senão tumulo onlile 
sepultar todo o seu"passado, desgostoso do mund@. onde 
deixára ou cumpria deixar as amtições e interêsses 
individuaes. Ao franquear os umbraes lilos C(!:mventos ce· 
meçava para elle outra eústencia., mudado até o n@me 
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por que era conhecido no século; e com o pensamento 
em Deus procurava sómente purificar-se nas orações e 
mais prácticas conveD:tuaes. Além d'essa caudalosa corren­
te que derivava para as ordens religiosas, povoando os 
mosteiros, havia outra não menos forte -a dos filhos se­
gundos das casas poderosas . que as ambições morgana­
ticas e os interêsses de familia compelliam a professar. 
Grande parte, porém, de seus habitantes era composta 
dos ociosos de todas as classes que os consideravam como 
adequados asylos onde cevar e expandir seus vícios. 

Os votos de pobreza, de castidade e de obediencia, que 
os religiosos juravam ~anter, foram, as principaes cau­
sas de decadencia e descredito das ordens. As solturas e 
os abusos que fomentavam as immensas riquezas que já 
no seculo xm haviam ellas accumulado, levantaram tão al­
tos clamores no proprio seio da egreja, que esta tentou 
cohibir taes desordens decretando por muitas vezes cano­
nes regulamentares; mas que por sua mesma frequencia 
provavam quanto eram desalrtendidos l Então apparece· 
ram as 'ordens mendicantes como dique a taes escanda- . 
l0s, remedio a esses ·corpos cariados e admoestação aos · 
esquecidos de seu sancto mister; mas o mysticismo que 
era os elementos d'essas ordens fel-as por isso mesmo 
tambem cahir em erros gravíssimos e fataes, indo a in­
tolerancia dos dominicos até os horrores da inquisição l 

Se as riquezas e a ociosidade desenvolveram os desre­
gramentos e execraveis vícios de que sãu accusadas com 
toda a justiça as communidacles religiosas, tambem foram 
~ílUSa para que aquelles que se davam ás Iettras e ás scien-



25::! 

cias encontrassem abi largos meios e tempo fôrro de as cul­
tivar e se aperfeiçoar n'ellas. Ao passo que os frades de­
vassos· e enfrascados em todos os gozos sensuaes despen­
diam avultadas sommas em lisongear suas paixões, os 
poucos emditos e cultores das artes e lettras se applica­
vam a restaurar obras primas e raras com a indefessa ' 
e corajosa paciencia de que só elles eram capazes, e a des­
envolver as artes estimulando os artistas com-renumera­
ções ,e premias. Nos seculos xv1 e XYII foi quando toca­
ram ao apogeu da sua gloria, sobretudo os benedictinos, 
que mais que todas as ordens se empenharam na cultura 
do espírito. 

Não se contentando, porém, a theocracia com a nume­
rosa milícia dos conventos, emprehendeu escravisar por 
sua interv.enção d'esta o genero humano, guiando as no­
vas gerações e reduzindo-as ao çretinismo inteHectual, e 
d'esta guiza se estabeleceram escholas nos claustros e 
se propoz o clero monopolisar o ensino. 

Não contava com as evoluções do progresso, e no dia em 
que raiou a imprensa, n'esse dia foi marcado o declinar 

' do imperio ela curia romana e decretada a morte do mona­
chismo; porque estava concluída sua obra d'este na edade 
media- sal v ar as lettras e artes da devastação das hordas 
barbaras, e abrandar a estas e unificai-as pelos laços da 
religião. A imprensa, a verdadeira palangenesia das let­
tras e das sciencias e de todo o progresso, matou a insti­
tuição monachal que, decahindo na razão directa da effu­
são das luzes, tornou-se inutil, tornou-se um attentado 
contra a civilisação, contra os ·costumes, ,contra a familia 



e contra a actividade fuumana. Contribmiram ainda mais 
para sua raina as rival1idailles enbre franciscanos e domi­
n[ems, ·e entre estes e os jesuítas, constituindo-se inimigos 
ineconciliaveis, e passando a escandalisar o mundo com 
as immoralissimas cemtestações que entre si travavam. 
Pre.Jbestando o dominico Savanarola rile> seu convento de 

· Fl@rença contra os excessos d'estes desvios e as accumu­
lações de riquezas d(i) clero, foi queimado em 1499, e 
tl'essa fogueira floriu o germen da Reforma, q11e no se­
culo XVI teve em Lutber0 seu fervoros® aJ1lostolo. De to­
deJs é sabid0 6JUe fe.Ji o p@mo da cliscordia a venda !ile in­
dulgencías concedida em 1517 aos dominicos, p0r Leão X: 
e de <que al!Jusou Hetzel de um modo clemasiado affron­
t0so. A (indignação, senão a inveja, com(i) é mui~o priDva­
vel, que similhante favor e seu descomeclimento provo­
cou nos religiosCJs ele Sant' Ag@stinho, instigaram Luth.ero 
a sahir ao encontro de tantas demasias, pro:tligando-as 
do pulpito e da imprensa. Dado o primeiro passo no es­
corregadio plano ela desobediencia, não havia recuar 
d'elle sem resvalar-Uie· a cabeça dos h ombros ou arderem-... 
lhe as carnes nas chammas ; portanto não hesitou, nem 
repousou o rebelde agostiniano, attacando os convent0s 
na sua essencia, prégando e escrevendo em 14-20 contra 
0s v.otos monasticos, e especialmente contra o celibato. 

Com'battidas as ordens religiosas por tocla a parte, sup­
primiclas em alguns estados em razã0 dos muitos escan­
dalos, foi em 1537 reconhecida pelo pmpdo pontifice a 
necessidade de as refrear declarando no concilio ele Vienna 
«fl!Ue era com bastante dôr que reconhecemos que ha 
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«grandes desordens nas casas religiosas, ~lesordens tão 
«públicas que até offendem sobremaneira aos ·J.ilrG.pri@s 
«seculares. É por tanto nosso parecer, continrnava, que se 
«devem abolir os conventos, não ássubitasmas lefíl.Lamen­
te, etc.» De vivenda outr'ora do estude>, do ·mysticismo., 
da calma e da paz, se tornaram os conventos viveire.1s ma 
mais desbragada ociosidade, dos pra:tieres sensuaes em 
todos os sentidos, da perversão moral, e o claustro me sya­
thesis da edade media toroou-setffiera formula ela the0lo­
gia e guarda pretoriana da Santa Sé, com quanto desJ!lresUi­
giada e condemnadapela parte sensata e pensadora da lru­
manidade. 

Foi assim na decadencia que se transplantou a semente 
d'essa arvore de sombra e de fruotos nocivos, e já enferma 
para o solo da America sane lsempta ele contagi0s-ili!OI!lra­
veis, que exhauriam a f@rça vital ela Europa. A philoso­
phia, no seculo passado, começou com destruidor e irre­
sistivel oamartello a demolir essa, cotneJ tambem. 0utras 
instituições gastas, absurdas e iníquas, que apesar d'-isso 
foram por mais ele doze seculos merecedoras !!la aGlmiFa­

, ção, elos encomios e da veneração das gentes incultas que 
viam n'ellas só o lado brilhaRte qtl.e aos religi0seJs, seus 
guias espirituaes e preceptores, convinha mostFar-lhes. 
Mas as censuras de homens emine-ntes por virtudes e lettras 
erguiam-se para verberarem com vigor a licenciosidade e 
influencia malefica das ordens religiosas, e darem a wnhe­
cer que essas colonias incapacita'Vam pelo cel.ibat@ e voto 
de castidade a crescido número de homens válidos se­
questrados á vida de familia e aos sagradps laços da fra-
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ternidade, immobilisavam riquezas avultadas e alimenta­
vam a preguiça e o relaxismo com todo seu cortejo de 
immoralidades. 

Os amoucos da theocracia, esses afferrosos defensores 
de tudo quanto é escravidão, preconceitos e passado, em­
bora mau e caduco, uns por curteza de idéas, outros por . 
hypocrisia ou ignorancia, são todos louvores pelo ensino' 
dado ao povo pelos clericaes, e se esforçam por ver a 
instrucção pública monopolisada por elles, que serviam-se 
e hão de sempre servir-se da eschola para tyrannisar a in­
telligencia obscurecendo-a com a superstição, para ame­
drontar a consciencia com os terrores ela viela futura, e re­
baixar a dignidade ·humana pela obediencia sem exame 
nem hesitações. Deplóro ·do fundo da alma esses que, 
obdurados e impenitentes cerram obstinadamente os olhos 
ã lição da história que · ensina que é um êrro fatal e gra­
ve perigo entregar nossos filhos a homens ·que lhe não 
podem incutir o amor· da patria, porque sua patria é Ro­
ma, e seu rei o papa, e que, inimigos natos de tudo quanto 
é liberdade por contrariar e destruir· os preceitos da reac­
ção catholica, cuja é o principal e porque mais lidám­
a conservação do predomínio · da egreja. Por isso nin­
guem se illuda com seus r~falsados pretestos; que hão 
de pôr em práctica, todas as vezes que o podérem, suas 
doutrinas perniciosas e contrárias á marcha progréssiva 
da humanidade, porque vae n'isso seu interêsse. 

Se o mundo podesse 'retrogradar a fim de acceitar tão ob­
noxios princípios, ce~to que retrotrahir-nos-íam o( ultra­
montanos ao obscuhntismo e servidão dos secu.los xm, 
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xrv, xv e xvr; e os homens, afeiçoados em taes doutrinas 
seriam antes mumias do passado, ou esqueletos moraes 
sem razão, sem vontade e sem cwnsciencia san; mas mercê 

I 

do progresso que o- eppu1·e se muove 1- esse grito d•~ 

agonia arrancado a Gali léu pela tortura ela inquisição e ar­
remessado, como .injúria pela convicção ela verdade, contra 
seus ferozes perseguidores- é um brado de condemnação, 
que atroa constante aos ouvidos elos reactores como re­
morso e vingança - e tambem um lemma escripto na 
bandeira dos homens do futuro - affi.rmando que o mun­
do caminhai 

Não desconheço, todavia, que o monachismo teve sua 
utilidade e razão de ser, produzindo os resultados que 
lhe foram assignalaclos pela Providencia, como tambem 
os teve o despotismo, quer consolidando as leis, quer ele 
mãos dadas com a tbeocracia firmando e consol idando a 
unidade na sociedade Tetalhacla pelo feudalismo, regimen 
ainda mais oppressor e mais barbaro e que ambos com­
batteram e destruiram. Mas porque foram em remotas 
eras uteis as ordens religiosas, elevemos hoje esforçar-nos 
pela restaurac.ão' de instituições que são hostis e nocivas, c 
repugnam sobreposse á civil isação e ás idéas do século, que 
negam e repellem? Então porque das ruinas dos terramo­
tos e das cinzas elos incendios surgem mais formosas e re­
gulares as cidades; com as epidemias mortíferas se estu­
dam e decretam medidas salutares ele bygiene pública; e 
os raios e as tempestades purificam a atmosphera, em­
bora causem prejuízos e mortes, segne-se que devemos 
desejar e agradecer a apparição de taes cafamidades? 

PANTHEON- ToM. 1v. 17 
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Só porque as ordens religiosas prestaram serviços, e 
coadjuvaram em um dado tempo o progresso ela humani­
clclcle 1, im por-nos-ha uma cega e restricta gratidão que lhe 
sacrifiquemos hoje com a ac·tua 1 geração o nosso futuro? 
Senão é ·rematada estulticia, quando meRos impercloa­
vel contrasenso. 

Demais a sciencia nem o ensino deve ou pócle ter cha­
racter religioso, e nem ao padre convem sahir ele dentro 
da sua esphera -da Egreja, poisque ahi, só ahi incum­
be-lhe exercer suas altas funcções- e todas as vezes que 
as transcender, ninguem o respeitará, perdida a sancti­
clacle ele sua augusta missão e confundido nosinterêsses 
com as outras c.lasses sociaes. 

Se é prejudicial ao sacerdocio, aos povos ainda o é 
mais; porque onde tem dominado o ensino clerical ahi 
o atrazo, a decadencia e o abatLimento moral, sem que 
em cambio ganhem com isso as lettras, como o declarou, 
não um antagonista ou um profano, mas um saem·do le 
virtuoso e iususpeito, o abbac1e Nelis, que assim dizia 
ela instrucção pública na Belgica ao ser transferida elo 
do mini o do clero para o secular: 

«Quando foi a Sociedade de Jesus abolida nos Paizes­
«Baixos, haviwn os estudos cahido em tal clecadencia que 
<<pOUCO di(f'eriam cl'wna COi\IPLETA BARBAR!A. 

«Eram as escllolas até então regidas pelos jesuitas, pe­
cc los ('racles de diversas orclens, principalmente agosti­
<cnhosJ e por saceTdotes secula,Tes.» 

Ê nm sacerdote a quem a verdade inspira em vista do 
. estado desgraçado a que tinham cl1egado os estudos diri-
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gtdos e monopolisados pela Egreja, a quem o partido ca­
tholico insiste em apregoar como a unica com capacidade 
e disposição para educadora elo povo l 

Ouçamos a inda o reveren elo Neli s: 
«Nos rnellwres collegios (dos padres) só consiste a ex-

. '«p licação elos aotbores lat inos, durante sete annos cl'es­
<< t.udos, em wma centena de versos ele VirgiUo, ern a.lgu­
<<ma.s linhas de QHinto Curcio e ern cinco ou seis das mais 
<<curtas epístolas de Cicero. 

«A nwioTia dos authores la tinos nern erarn conhecidas 
cede nome! Nunca se ouviu fallar em ensinar g1·ego em 
c< seus collegios. Nem a histó ri a ou a geographia, na atlir­
•cmativa do padre relator, fazia parte das disciplinas, e 
<<q uanto á grarnmatica era exp li cada . ele uma maneira 
« deplor:avel. 

<<Todo o seu empenho , ajuncta o padre Nelis, cifra­
c< v a-se em ensinar a se os alumnos um pouco de latirn da 

\ 

,,eda.de rnedictl Quanto ao latim do século ele Augusto 
ccsabem-n'o tanto os mestres corno nós de que na Chinêt 
«e no Jctpão se (alla urn idioma clive1·so do nosso.)) 

(G .. LAURENT, LettTes, etc.. pag. 379.) 

lmpol't<l declarar que o sacerdote que. ass im clesmas­
~:a rou a -instrucção entregue á Egreja era Lão conside­
rado e ele princípios tao o rthodoxos~ que foi por isso ele­
vado ao episcopado l 

As causas~ pois, qne intlo iram no descredito e exLinc­
ç,ão dos conventos em qoasi todos os estados, persistem 
no Brasil onde as communidades reli giosas já sem lustre 

\ 

" 
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e sem prestigio, como intoleravel anachronismo, arras­
tam-se despreziveis e desprezadas pelo caminho de sua 
dissolução e desapparecimento total, offuscadas pelo ex­
plendor e suffocadas pelo desenvolvimento de uma so­
ci~dade nova, e que progride e prospera sob o influxo do 
·sol da liberdade. 

Foi, pois, quando já nutava essa instituição prestes a 
tombar em ruína e a desapparecer que veiu implantar-se 
e vegetar entre nós. 
· Sem o luzimento e a influencia ele onde lhe resultou · 
o respeito e predomínio de que gosava n'outras províncias 
do Brasil, devidos á pompa com que celebrava as solemni­
dades religiosas e ainda mais aos seus grandes haveres 
e ao talento de alguns ele seus membros, tinha o mona­
cbismo no l\faranhão uma vida á parte e ingloria. Foi no 
actual período de clecaclencia das ordens monasticas que 
entrou Custodio Alves Serrão em 18H para o Convento 
ele Nossa Senhora do Carmo em Alcantara. Como acon~ 
tecêra a tantos outros infelizes, sem lhe consultarem a 
vontade, sem estud<arem sua vocação, o agrilhoaram den­
tro n'esse carcere, morada do lethargo, da tristeza e ela 
monotonia! 

li 

O poeta Gonçalves Dias e o naturalista clr. fr. Custoclio 
- Alves Serrão recreavam-se ambos na contemplação da 

natureza, cujo immenso livro, sempre novo e variado, 
apresenta em cada página, em cada período, em cada 
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linha, em cada phrase, em cada lettra, uma originalida­
de e um motivo para profundas meditações, todas ellas 
diversas, conforme o observador que as lê e estuda. Essa 
mesmidacle ele indCiJles, ele tenclencias e ele cleleitações os 
irmanavam: eram ambos maranbenses, ambos poetas, 
como diz o sr. clr. Macedo (clisc·urso inaugtiral na sessão 
magna do Inst. Hist. Geog.), traduzindo um suas inspira­
ções em metros harmoniosos, e o outro em princípios 
scientificos que surprehendia nos mysterios physiologi­
cos da planta, no polen ela tlôr, na viela da formiga, no 
organismo elos infusorios imperceptíveis á vista desarma­
ela, ou na ma teria cosmica- decompondo-a nos seus mais 
simples elementos, purificando o pallaclium, tornancl ·o 
ductil como a çera, e classi,ficanclo os crystaes; portanto 
comprehendiam-se, e tinham um pelo outro sincera esti­
ma e profunda admiração. 

O desgraçado fim do poeta poz-me em relações com o 
sabio, e vendo com mage>a que a morte em tão breve tre­
cho nos havia roubado tantos conterraneos illustres, e 
~q_ue ell e, já velbo, podia seguil-os levando para a sepul­
tura o segrêclo de sua peregrinação tão solitaria no mundo, 
aproveitei-me dos sentimentos que nos tinham approxi­
mado para vencer a ex~raordinaria modestia e o natural 
desapêgo de munclaniclades que assaz o distinguiam, e 
cl'este modo pude afinal conseguir de fr. Custodio a es­
pecial e rara fineza ele recontar-me as principaes phases 
de sua vida em uma carta tão desataviada e singela como 
a~ aspirações e deleites ele quem se dedicára todo ás 
sciencias, seu amor preditecto e constantes ·enlevos. Não 

I 
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faço portanto aqui mais do que seguir por sua ordem 
esses apontamentos reJ)rocluziclos em outro lug-ae (vej. 
nota H); porque n'essa auto-biogTaphia escrlpta com a 
verdade de uma consciencia pl!lra e lisa se encon.tram os 
traoos originaes da physionomia elo sabio que sem o Slils­

peitar e tão pouco o querer se retratava e como que fixava 
sua veneranda imagem na lamina polida da machina pho­
tographica. 

Chegára o século xvm ao úl ~imo termo elo seu occaso, 
cujos arreboes eram purpureados pela intensa e fecun­
dante luz da revolução franceza , quando a 2 d'outubt·o de 
1799 nascia Custodio Alves Serrão na pequena e tran­
q~illa cidade,_ ainGla então villa d'Alcantat·a. Come seüs 
paes José Custodio Alves Serrão e D. Joanna Francisca 
da Costa Leite dispozessein ele mui parcos recursos para 
manter e educar sua numero sa prole, tomaram-n'o para 
crear seus avós maternos, com quern residia sua tia e 
maGlrinha D. Francisca Romana ela Cosba Leite, que o 
desvelou com a sollicitncle e carinhos de verdadeira mãe, 
acon becendo mais qne dos seis para os sete annos teve a 
(lgsventura de perder esta quasi setn a conhecer. Foi 
o' essa edade que começou a ser iniciado nos rudimentos 
d'instrucção primaria, recebendo-os dmaote os seis me­
zes do anoo, que costumava passar na villa, de professor 
cstipeodiaclo, e os outros sgis; na faiend.a de lavoura de 
seus avós, da propria ti~ que o cuidava. 

Q11e disparidade de systhemas! Era sahir elo martyrio e 
da oppressão para as delicias da bemquerença e elos af­
fagos, para a liberdàde do esvOejar dos passarinhos do 
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bosque. Emquanto o mestre-eschola o atemorisava e lhe 
incutia tedio por suas maneiras rebarbativas, constan­
tes ameaças e ora cas tigos, postoque moderados, que 
outros não consentiam os parentes elo tímido e acanhado 
menino, sua madrinha o acariciava e lhe premiava cada 
acêrto com um beijo ou com um brinde, e an imava suas 
ousadias cl.e pensamento com meiga voz de approvação. 

Tambem, se mui pouco ou nada co lhia das lições 
d'aquelle, repettinclo machinalmente o que lbe dizia o 
inconsciente algoz do entendimento infantil , fazia rapiclos 
e aclmiraveis progressos e desenvolvia o entendimento com 
este ensino amoravel e suave. Do que era passado na 
sua meninice germinou no seu espírito a bemfazeja e fe~ 
cunda icléa ele tornar a escbola um passatempo attrahente 
por meio elo aCfecto, elo estimulo e ela leniclade , icléa que 
em parte realisou nas escholas da Sociedade de melhora­
mentos ela instrucção primaria do municipio elo Rio ele 
Janeiro, de que foi um elos fundadores. 

Tão "prornettedores eram já a applicaçãQ e desenvolvi­
plento intellectual ele Alves Serrão que seus paes julga­
ram-se obrigados a aproveitar tão felizes disposições, 
dispensando-lhe conhecimentos mais amplos e soliclos do 
que os ensinados pelo professor da sua vllla natal ; mas 
como não o poclessem manter nas aulas ela capital ela 

, província, e contassem por egual com parentes ele au­
thoriclade na Ordem Carmelitana, tiveram por bem cab ido 
mettel-o de noviço no Convento de Nossa Senhora elo Car­
mo cleAlcantara, julgando que por esse modo tinham pre­
epchido suas vistas e desejos paternaes. Aos doze annos 
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d'edade, quando ainda não está madura a razão para ter­
mos a respom;abilidade de nossos act.0s e liberdade à' es­
colha, foi esse pobre menino filiar-se em um instituto 
que renuncia aos mais pm·os e sacratissimos gozos e ele­
veres ele homem. Depois elo i ngt·ato prazo do noviciado 
proferiu os terriveis votos que o segregaram da socie­
dade, que não conhecia, amortalhado no habito 0e car­
melita e fechado o coraçãopara sempre com os sete sei­
los cl'esses votos em completo desaccordo com a natureza 
humana e em guerra atroz e continua com os impulsos da 
juventude. Desde en tão só havia para elle a solidão fria 
e sombria da celta do monge, e, na communidade, os 
exercícios cenobiticos com a sua glacial e arida uniformi­
dade! 
. É essa a norma elo viver do monge a quem os cuida­
dos e os innocentes passatempos da família não podem oc­
mapar os pensamentos; mas se quebranta as regras mo­
nasticas, e se deixa escravisar pelos vícios e pelas solici­
tações da carne qne despoticamente lhe reclama suas 
fnncções, ai· elo misero que fraqueja e clelinque, porque 
mareado com o ferTete ele perjuro se toma um ente des­
prezivel, alvo da zombaria e ela maleclicencia l 

l, Que de esforços sobrehumanos não faria fr. Custodio 
para cumprir religiosamente esse juramento qnasi que 
extorquido, e quando ainda não lhe comprehendia o al­
cance? I ... 

É por isso mesmo muito mais para admirar a sancta re­
signação com que fa llava d'esse tremendo sacrificio sem 
maldizer sua sorte, sem uma phrase que revelasse a causa 
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d'aquella sombra ele tristeza que, ainda mesmo quando 
sorria, conservava sempre no r.osto e na woz! 11 Devo con­
« fessar, escrevia elle em 1865 (nota H), com pt'ofondo 
«Sentimento meo que nunca tive nenhuma elas qualida­
«lles mais apreciadas para o sacerclocio. Meos parentes, 
«porém, o não entendião assim, e não cessavão de con­
« siclerar como excellente minha posição, e talvez tivessem 
«rctzão, qz~e me não fàm concedido melhor quinhão na 
<wida. » 

Mais acleante continúa: 
«Sem compreheoder todo o alcance do sacrificio a que 

ocia submetter-me, acceitei-o, pensando haver assim pa­
«go uma divida <!le gratidão.» 

b Seria contrabalançada cl'alguma fórma essa prisão da 
alma e essa morUficação elo corpo, achando ahi a innocente 
victin;w meios de se instruir? Tão pouco; que estava o 
convento d'Alcantara desprovido de livros, e um compa­
nheiro noviço, que tinha a seu cargo o ensino, sabia 
tanto ou menos do que elle, que, quando entrou para a 
Ordem lia correntemente, operava sobre numeras, escre­
via com orthographia, e tinha já tinturas ela artinha lati­
na, devido tudo a ~eus esforços e intelligencia; mas que 
na sua modestia attribue «á boa vontade excitada talvez 
«pelo medo da correcção». (nota H) 

N'essa ausencia de livros e de professor, recorreu 
fr. Custodio ao Magnum Lexicon, a uma selecta latina e 
ao compendio de Dantas, e luctando com as ingentes dif­
ficulclades de quem tactea ás escuras e sem conselho, ou 
bussola, venceu sua intelligencia e o insaciavel anhelito de 
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saber, e assim adquiriu por si só luzes de construcção e 
versão do latim, conseg·t!inclo no cabo de tres malbara; 
tados annos traduzir o Breviario aindaque imperfeita­
mente. 

Feito então o acto de profissão, foi transferido para o 
Convento ela cidade de San'Luiz do Maranhão. Regia por 
esse tempo a cadeira pública de latim o mui considerado 

' professor, fr. Jgnacio Caetano de VilheJila Barbosa, que 
foi, como já tive occasião de o dizer, mestre de lY.L Oclorico 
Mendes e de Sotero. Por estar estabelecida essa aula no 
eclificio do Convento, frequentou-a fr. Custo ~lio, designan­
do-lhe seu professor desde logo a classe dos mais adian­
tados, como capaz de entender os classicos, por isso que 

· estava mui enfronhado nas regras grammaticaes, que lhe 
suppriam a falta ele termos latinos de que se resentia. 

Se era o primeiro entre os primeiros ela aula ele latim, 
aclmiravam os religiosos tambem n'elle o ardor com que 
se dava á leitura. Sua vida passava-a na bibliotheca do 
Convento, devorando os livros em portuguez ele que ella 
se compunha. Além· cl'esses só havia alli obras em la-

.. 1 

tim versando sobre theologia, ou em francez e italiano. 
Fitava o frade com clesconsolação tantos tbesouros inuteis 
para elle por ignorar esses idiomas, mas que foram p'or 
isso mesmo forte inc~ntivo para aprendel-os. Não lhe ser­
viu ele obstaculo a faUa de mestres elos dois ultimas; 
porque com as gr~mmaticas e os cliccionarios, e ajudado 
por sua vontade tenaz e firme pôde superal-o. Assim con­
seguiu fr. Custocíio, sem auxilio extranbo e a sós comsigo, 
conhecer essas línguas por modo a comprehencler e ler 

I, 
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todos os demais livros ela casa que não eram de tbeo­
J(i)gia. 

Viam com desvanecimento e satisfaç.ão os religiosos elo 
Cat·mo o robusto engenho e as felizes disposições do con­
frade, e imaginando seu provincial o bri<lbo e glória que 
adviria á provincia que governava, se llle désse expan­
são para remontar e discorrer por mais amplos horison­
tes, determinou mandal-o cursar a faculdade de theo­
logia na Universidade ele Coimbra com outro reLigioso, que 
tambem se distiaguia por não "ulgar talento. N'isso íà 

a mais o proposito de pôr-se o Convento elo Maranhão 
em relações e estreitar os laços com seus irmãos .d'alem­
mar. 

Corria a casa com as clespezas de transp0rte e alimenta­
ção dm; dons religiosos, e suas familias convieram em car­
regar com os supprimentos extraordinarios. Assentadas 

· · n'isso as partes interessadas, partiram para Lisboa, mea­
do o anno de 18i8, fr. Custoclio Alves Serrão e fr. Anto­
nio ela Encarnação e Silva, natural ele Caxias, e que foi 
depois conego 1nestre-eschola da Catbeclral e professor 
ele rhetorjca elo Lycen elo Maranhão. 

III 

Quando na primavúa da existencia abre-se para outros 
ri sonha e esrnaltada de flores, desimpedida, larga e suavís­
sima esttada, para o joven carmelita entrou-se-lhe ella de 
prompto a inçar de espinhos e plantas nocivas. Mal apotta-

• 
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ram a Lisboa, foram apresentar-se os dons religiosos ma­
ranhenses no convento ele sua Ordem; mas os termos ele 
affecto, de amor, de corcliaiiclacle e júbilo com que os 
acolheu o provincial ao prestarem-lhe obecliencia foi uma 
injuria e impertinencia: «Não são ele tod~ meladinhos)), 
obtemperou este seccamente, allnclindo ao serem brasi­
leiros. Attenta a frieza da recepção não se detiveram ahi 
muitos dias, tomando o caminho de Coimbra, onde re­
colhidos ao Convento-Collegial, tractaram de frequentar 
no Collegio elas Artes as aulas de philosophia racional e _ 
de grego para poderem matricular-se na Universidade. 
Começaram então a emergi!· a 'fr. Custodio tropeço§ uns 
após outros: sua vocação, seus mais fundos desejos e 
inclinação o impelliam irresistivelmente para o estudo 
das sciencias naturaes; mas o reitor e professos do Con­
vento de Coimbra foppuzeram-se a isso, tendo seme­
lhante resolução como infracção e rebeldia ás regras 
do cenobitismo, e a não encontrarem formal e energica 
resistencia no mancebo, que ·111es declarou em termos 
explicitos que antes se tornaria ao Maranhão do que dei­
xar de seguir a faculdade para que tendia seu espirito, 
logt·ariam seu intento reforçado pela celeuma que levantou 
em todo o Convento o escandalo elo irmão brasileiro, que 
recusava submetter-se aos clictames de seus superiores l 
Fr. Custodio persistiu etriumphou sem nunca poder expli­
car-se «O preconce~to da Ordem contra o estudo elas scien­
«,cias naturaes, carninho aliás o ·rnais di?·eüo e seguro 
«para a esclarecida adoração da Suprema Sabedoria!» 
(nota H). Não cederam os frades tão facilmente ele suas 

/ 
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preLen~;ões sem que mirassem na desforra, recorrendo 
aos costumados meios insidiosos e t0rtos . Probibiram­
lbe visitar ou receber collegas para discutirem e eluci­
darem dúvidas, não havendo por outro lado livros de 
sciencia na casa que consultasse como expositores. Des­
truiu, porém, o talento do estudante Alves Sérrão esses 
empeços, e o brilbantissimo .exame, que fez no seu pri­
meiro anno, burlou os planos ele vingança ele seus chari­
dosos irmãos em Christo, mostl'anclo-lhes que ainda n'esse 
terreno não lhe podiam pleitear vantagens, e que ás per­
seguições fraclescas contrapunha as palmas do certamen 
scientifico. 

Se já era mal visto pelos religiosos ele seu Convento, 
redobrou a clesaffeição e o desejo de se desforçarem do 
degenerado irmão ao saberem que, assistindo fr. Cus­
tocl.io no Porto, por occasião elas fedas, ao pronuncia­
mento ele '1820, manifestára vivo entlmsiasmo por esse 
acontecimento político; e logo que se interromperam 
as relações elo Brasil com Portugal, aproveitaram o azo 
-para intimarem-lhe que o Convento não continuaria a ali­
mental-o I Evangelico e charidoso proceder que nega as 
migalhas ele sua meza, não já a qualquer mendicante que 
lhes battesse á portaria, mas a quem sobre ser hospede 
pertencia á 9rdem I Mais humanos foram os negociantes 
a quem o havia recommenclaclo sua familia, e dado re­
ceiassem elo reembolço, se condoeram de que perdesse o 
anno, e por ·isso se prestaram, não sem alguma hesitação, 
a abonar-lhe mezadas. Todo mesquinho qne era o subsi­
cl i o, e paclecesse fr. Custoclio mil pl'i vaçõesj não clesmaioll 

• 
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e afinal concluía o anno com approvação plenaria. No 
quarto e ultimo anno elo seu eurso ele philosophia accu-

. mularam-se por tal fórma· esses contrastes, que esteve em 
termos de descoroçoar por oonsicleral-os insuperaveis. 
Triumphára a contra-revoh.l('.ão em Lisboa, e a indepen­
clencia elo Brasil era já um facto consummaclo; portanto 
seus superiores tinham que ajustar largas contas com a 
ovelha amontacla que retonçava e se rejubilava no campo 
liberal, sobre não ser mais colono e pertencer a uma nação 
independente e ·livre I Havia por fortuna sua concluído . 
o curso, formando-se bacharel, quando se apresentou 
no convento o provincial ela Ordem e convocou os religio­
sos a capítulo . N'essa reunião exprobrou asperamente 
aos que se haviam pronunciado pela constituição ele 1820, 
e mais particularmente aos brasileiros, terminando sua fu­
riosa verrina por ordenar a fr. Custo di o que se recolhesse 
ao Convento de Lisboa, ao que este replicou negativamen­
te por entende!·, como era justo, que se o julgavam des­
ligado da província para lhe negarem subsistencia, oorn 
maioria de razão pai a que não obedecesse a uma intima­
ção motivada só da má vontade e espírito politico que do­
minava o provincial. Para evitar contestações e maiores 
vexames e dissabores sahiu do Convento, depois ele tet· 
posto por escrípto os fumlamentos ele sua recusa, e aco­
lheu-se á hospitaleira casa de sens amigos de Santo Varão, 
onde tão agl'adavelmcnte rerociMra seu espirito nas f~rías 
elo segundo anno lectivo; qlle lhe fi.carqm ineffaveis e in­
deleveis recorclac.ões d;aqnelles amenos ~ampos. Sabendo, 
por essa oocasião que se achava em Lisboa o cornmen• 
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dador Honorio José Teixeira, seu parente, escreveu-lhe, 
informando-o de sua triste situação, ao que este remediou 
sem mais demora, não só facilitando-lhe os meios de · 
transportar-se até Lisboa, como lhe deu passagem gra­
tuita em um navio de sua propriedade que se fazia de 
~é la para o Rio ele Janeiro. Em 4 82f> deixava fr . Cus­
·todio o reino de Portugal, partindo do porto ele Lagos no 
Algarve. · 

IV 

Estava já consolidada a independenc.ia do Brasil com a 
0uthorga ela nossa constituição quando aportou fr. Cus­
todio ao Rio ele Janeiro. Foi pedir gazalbado ao Convento 
de Nossa Senhora do Carmo, que lhe franqueou amiga­
vel hospitalidade. Vagando no seguinte anno (t826) a 
cadeira ele lente ele geologia e botanica da Academia 1\'Ji­
litar, requereu ao Imperador admissão ao concurso, que 
Linba por indispeosavel e de cujo exito se não arreceiava; 
mas um amigo que estava nas boas graças do ministro, 
e por traquejado nos negocias, sabia a manha por que 
então se levavam as cousas, interveiu n'essa pretenção. 
Bem informado· pela juncta directora da Academia seu 
requerimento a que servia de documento apenas o diplo­
ma de bacharel formado em pbi losophia pela Universi­
dacle de Coimbra, foi conferido a fr. Costodio Alves Ser­
rão esse lugar, recabindo n'clle quasi que ao mesmo 
tempo a escolba de reelactor ele uina parte elo Diario da 
Ganwm elos Deputados. 
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Tanto adquiriu n'essa commissão valiosas relações e 
alguns amigos que conservou por toda a ' 'ida, quanto o 
saber, habilidade e dedicação com que exercia o magiste­
rio lhe valeu em 1828 a nomeação de director do Museu 
Nacional. Levado de escrupulos de consciencia, entendeu 
que não poderia desempenhar-se satisfactoriamente cl ' es~ 

ses cargos, por isso resignou o de reclactor elo Diar·io da 
Camara elos Deputados para mais desaffrontaclamenle oc­
cupar-se cl'aquelles que eram tão conformes aos seus es­
tudos e gôsto. 

Foi este por sem dúvida um dos f.actos que mais hon­
rariam seu nome, se outros de múr valia não recommea­
dassem á admiração ela posteridade aquelle character 
austero e honestissimo, e o indicassem ás gerações por 
vir como exemplo ele virtudes a seguirem. 

Com a reforma por que passou a Academia Militar em 
1832 cercearam o curso de sciencias naturaes, resumin­
do-o a duas cadeiras, a de physica, e a de chimica e mi­
neralogia que coube ao dr. fr. Custodio. Foi esse o cam­
po ele suas experiencias e por egual o de seus trophéus. 
Em dia com os progressos e descobertas da sciencia, mal 

·começava a firmar-se na Europa a tbeoria atomica, já o 
sabio professor punha seus discípulos ao corrente d'ella, 
explicando-a primeiro da cadeira, e depois em 1840 
pela imprensa em um folheto que tive o prazer de con­
sultar admirando n'elle a clareza ela exposição de suas 
idéas scientificas sobr~ a materia, e os argumentos bem 
deduzidog e vigorosos com que as sustentou e desen· 
volveu. 
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Foi nomeado em 1834., pela regencia permanente, 
membro ·do conselho ele melhoramentos ela casa da moe­
da, e n'esse estabelecimento introduziu uteis reformas e 
processos ele analyse e refinação de metaes, que eram 
então novidades, além de trazerem economia de traba­
lho, ele tempo e de materiaes, advertindo que em to­
dos os ramos de servíço ele que se incumbiu o douto na­
turalista e extrenno patriota, deixou impressos os signaes 
de sua benefica passagem em obras, em feitos, senão em 
bons alvitres que aproveitassem ao paiz e fossem incita­
mento a outros obreiros, indicando-lhes pelo menos que 
não é licito nem honesto a ninguem occupar os cargos para 
se engrandecer e gozar-se de seus proventos, antes para 
desempenhai-os honrada e cliligentemente, dispen<ilendo 
todo o seu cabedal ele actividade e ele labor e infundindo­
lhe seu tl1esouro de conhecimentos e experieocia como 
o lavrador em terra qoe promette retribuir-lhe com abun­
dante e rica messe. 

Havia quasi dezoito annos que se ausentára de . sua 
pl'ovincia, e n'esse longo praso tinham ido povoar o cemi­
terio quasi todos os seus, só lhe restando dos mais che­
gados e queridos parentes- sua tia e madrinha e um ir­
mão - , e por isso tambem tractou em 1835 de visital-os, 
antes que se despedissem d'esta viela. 

Nunca tinha até ahi interrompido um só dia o exercicio 
ele suas funcções públicas, e era mui justificado que fosse 
a Alcantara, onde saudosas reminiscencias e a amisade 
a creaturas tão caras o estavam a aHrahir e enfeitiçar. 
Não foi ainda assim sem utilidade para o im per i o essa 

PANTilP.ON-TOI!. IV . 1.8 
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viagem; porque explorou a serra de Itabaiana, na pi·o­
vlncia de Sergipe, afamada por minas de ouro e de sali­
tre, e descobriu nas praias de Camaragibe, na das Ala­
goas, formação bituminosa de que remetteu amostras ao 
govêrno imperial. 

;, Quereis no entanto saber como foram gratificados 
estes serviços espontaneos e as despezas que acarretaram 
taes excursões e experiencias a quem fôra tão caprichoso 
no cumprimento , de suas obrigaÇões? Suspendendo-se­
lhe os mesquinhQs vencimentos de 4.00$000 réls, que 
percebia como director do Museu por inacc~tmulaveis com 
os 6ooaooo réis de lente, e nem Ih' os restit~üram scnã<D 
depúis de os haver reclamado para satisfazer os debitos 
que oontrahíra para essa jornada e que o traziam d6lsgos­
toso e seriamente embaraçado f 

Obtido em 1840 breve de secularisação perpétua, po­
deria contrahir laços matrimoniaes e realisar um ele seus 
mais vehernentes e captivos desejos -o de fundar e cercar­
se de família - ; porque nunca passára de ordens meno­
res de prima tonsur a. Não se conhecendo com vocação 
para o sacerdocio, e lbe dizendo a consciencia que não era 
possível cumprir ao mesmo tempo os deveres que lhe 
impunham a Egreja e a sciencia, deu a preferencia a esta, 
prescrutanclo a natureza e lhe üevassando os arcanos. 
I-louve entre os amigos quem lbe suggerisse a idéa de 
casar-se; mas que baniu, lhe ponderando vir tardia a 
mudança de babitos e so em detrimento ela sciencía, 
tornando ambos egualmente infelizes, a elle, já afJeito ao 
celibato, e á mulher qrLe ligasse seus destinos a quem já 
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ía em mais ele meio caminho ela viela e que havia ele a 
deixar sobrecarregada com o pêso da casa e com a respon­
sabilidade ela educação dos fillws, devendo-lhe ser a ell e 
demais d'isso mu i difficil ou quasi impossível condescen­
der e sujeitar-se, quando. lhe branqueava a cabeça, aos oa­
prichos e vontade estranhos, e se ver contrariado muitas 
vezes, já interrompidas suas experiencias no mel!Jor pe­
ríodo, já co rtado o fio de snas cogitaçõos por disLracções 
e os mil cuidados de famí li a a que tinha de atLender, 

Occupava em 184.2 o lu gar de cllefe elo rninisterio Ma­
nuel Alves Branco, estadista ele largas ' 'istas, intelli gente 
e douto, e que por isso acatava e tinha em muita conta 
o dr. fr. Custodio Alves SetTão. 

Pareceu a este mui propicio azo para melhorar o ser­
viço do Museu e dar-lhe ma ior jmpulso, propondo pa ra 
isso primdro que tudo a refo rma raclioal na adminis­
tração di vi di ela em quatro secções elas quaes lhe cabe­
ria a de mineralogia, geologia e soienoias pl1ysicas com u 
direoção geral. O amor, o cuidado e a dedicação que dis­
pensou em elevar o l\fuseu á altura que imaginüra, adqui­
rindo para elle raridades e novas co1lecçõe~l c cülssifi­
cando methodicament.e quanto ali se conLin l1a , estão acima 
de Lo tlo o lou ver e o proclamam Lodos quar~l.os o admira­
ram no ardor com que liraba lhava. Como Alberto Magno, 
como HogerioBacon, comoRaymu ndoLu llo, que trocaram 
Lambem a Llleologia pelas pesquisas ela natureza e pelo 
estudo ela alchimia , o nosso sabio carmelita passava os 

' dias e parte das noites nas salas baixas e humic1as elo Mu­
seu ainda sem proporções para ter seu laboraúorio em 
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melhores condições bygienicas. Essa atmospher.a insa­
lubre e pesacla, que respirava, derrancou-lhe a saude; 
mas aind a assim não se retiro u d'ahi senão quando se 
convenceu de que eram baldados seus esforços e solli ei­
tude para ver dotada essa util e bella institui ção ele todos 
os meios que a tornassem. uma completa e copiosa exh i­
bição das innumeras riquezas que encerra o nosso vasto 
territorio. Embora não lograsse realisados seus planos, 
prosperou o Museu. sob sua clirecção e começou desde en­
tão a ser ma is freq uentado e a merecer a attenção elos 
bomens scientificos . O clr. Sigaud na sua obra- D'tt cl i­
mat et eles matculies Cht B?"ésil- diz a respeito d'e lle :­
,<a rivalisé ele zele pour soutenir cet établissement avec 
«une si fa ible subvention annuelle)) (Obr. cit ., pag. 4.87 .) 

Descrente, triste, magoado e cançado de luctar em 
pura perda contra a má vontade, a desiclia e o clesclePI 
com que recebiam os successivos minis terios suas jndica­
ções e frequentes representações , e sobretudo «reconhe­
<tCendo, como cliz ell e na sua singela auto-biographia 
n(nota H), que :1s Ii\. inbas frac<lS babili tat:ões nãú me con­
«stüuião na altura dos empregos que exercia, e menos 
«na possibilidade de dar- lbes mais proveitoso desenvol­
«vimento, para deixar opiJortuniclacle a que o Ozessem 
«Outros mais felizes e mais habilitados, resjgoei o lugar 
l cle director do Museu, e consegui juh il açTio no de lente)), 
e n'esse mesmo anno clr. 184.7 re tirou-se para seu sitio 
da Gavea. 

Convidado com inslancia em ·J 84.9 para ql1e tomasse 
a cl irecção do Jardim Botanioo da Lagoa de Rodrigo de 
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Freitas, se recusou a isso, porque não queria que o ser­
vent.uario pudesse suspeitar por momentos que quando 
elle examinára em i 84.6 esse estabelecimento e apt;esen­
lára um relatorio expondo suas idéas, acompanhado ele 
um regulamento para o serviço do mesmo, fosse .iá no 
intento de o arredar e substituir. 

Devolvidos, porém, dez annos, aconteceu vagar em 
1859 esse cargo, e attentas as sollicitações elo govêrno 
para que o dr. fr. Custodio o occupasse, acceitou-o sem 
condições, na persuasão de que seriam satisfeitas de 
prompto suas propostas ele melhoramentos e reformas 
por que tanto instava o Jardim. Conheceu em breve que se 
havia mais uma vez illudielo, e que as incertezas, vacilla­
ções, morosidades e falta ele systema é mal incuravel ele 
nossas administrações ele qualquer epocha ou matiz poli­
tico. 

Diz elle que <<aéhou o Jardim Botanico em um chaos­
<te estava desmantelado. Nos meios de administração, no 
«pessoal, no material desacreditava o paiz, e portanto erão 
~ urgentes medidas para reorganisal-o, e eu não acceitei 
«esse cargo para servir de testemunha passiva de tanta 
«vergonha'' (nota I-I). Nem ao menos lhe concederam :m­
thorisação para desbastai-o d~ muita herva ruim de que 
estava coberto, e até ordenaram a suspensão ele algumas 
providencias que tomára por si, assumindo-lhe a respon­
sabilidade f Convencido de que nada obteria a bem de 
snas idéas e empenho, dispunha-se a pedir exoneração 
do cargo, que não havia nem ao menos desejado, quando 
se creou em i 86 f o Instituto Fluminense d' Agricultura, 
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e a elle confiaram a administração do Jardim, vendo-se 
o clr. fr. Custoclio marmmitticlo ele uma posição clesagt·a­
clavel e que só lhe clava quebranto. Poisque ficou livre de 
obrigações, sacudiu como o pmpheta o pó ele suas sa ncla­
lill s e refugiou- se nas alturas el a Gavea, onde fnnclára uma 
propriedade rural mui conforme aos seus pensamentos e 
gê>s to pela viela rustica . f;omtudo, antes ele cumprir esse 
voto, deu mais um documento de seu patriotismo, brin­
dando~ Museu Nar.;ional com suas coll ecções de história 
natural e com a sua copiosa e eseolhicla biblioLheca, re­
servando apenas para seUI uso os livros de botanica e ele 
agriaultnra. 

N'esse doce e volunLario ex.ilio veiu pt·ocm·al-o em 
,1862 a nomea!}ão de membro do Conselho .U: iscal elo Insti­
LuLo Fluminense cl'Agri cultur~ , e quasi ao mesmo tempo 
a Muoifi cencia Imperial o galarcloou com a commencln ela 
Ordem de. Chrislo, cuja graça agTadeceu, sem nunca lhe 
tirm· o titulo. Aos que o feliaitavam poe essa distincção 
honorífica, cpstPtm ava rep li ca r em tom ele gracejo e a Ron­
rin: rcHa engano ,,,manifesto, e isso enteFJcle-se segl1 ra­
mente com algllm parente meu ele egual nome; porque é 
impossivel que, nTio senclo nun ca lemlwado quando servi 
o pa iz , só agora o fosse, depois que morri para o mun­
tlo e vim en terrar-me n'esta sep t:tllu ra f>, 
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Figuremos por momr.ntos, que fomos, o leitor e eu, vi­
sitar em 1862 o sabio maranhense em seu erimiterio do 
sitio ela Canóa, oncle vivia apartado ela sociedade, que 
não tinha par·a elle seelucções nem attractivos . Faríamos 
a romagem, para que redobrasse ele encanto, por mar até 
Botafogo, cuja formosa bacia reune ás maravilhas elo so­
berbo panorama que a contorna a tranquilla amenidão 
do espelho de suas aguas transparentes, feitiço e pasmo 
de qnantos o teem contemplado. D'ahi i~clinariamos os 
passos para o .Jardim Botanico da Lagoa de Rodrigo ele 
Freitas, extasiando-nos ao ver suas extensas, aceadas e 
planas alamedas ele palmeiras reaes (0Teadoxa olemcea), 
magnitiças e excelsas columnas symetricamente encarrei­
radas como que trabalhadas pelo cinzel ele um genio, for­
mando seu deslumbrante e arrebatador conjuncto um 
quadro sem rival em qualquer outra parte do mundo. 
Depois de haver admirado e bebido na sua verdadeira 
fonte, na mesm;~ natureza, o grande e o bello que aqui se 
offerece com todo o explendor e com sua nativa louçania 
e pompa, contornaríamos a Lagoct, tomando d'abi pelo ca­
minho, que mal aclmittia cavalgadura, e hoje abandonado e 
em rui nas, depois de construída a estrada nova que dá mais 
suave transito nas suas doces· curvas em espiral. Subindo 
sempre pela encosta até o cume da Boa Vista, sobranceira 
ao mar que nunca cleixa de ser visto, se vaé descortinando 
em bodo esse trajecto a mais arrebatadora ~linda perspe-
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ctiva ele que não posso dar uma leve idéa por me fa lta­
rem cores para tanto: de um lado o oceano immenso re­
flectinclo em mil cambiantes os raios ele um sol bri lbante, 
e vinrlo quebrar,.se e beijJr c.om suas alvinitentes espumas 
a faxa bettada de verde e branco pela alfombra ele berva e · 
areia que orla a montanha qnal fimbria de amplas vestes 
de pythio deus; elo outro lado o terreno alteando em si­
nuosidades cobertas ele exuberante vegetação, e là em 
cima o píncaro granitico, ora occnlto no véo de espessas 
nuvens, ora deixando entrever por traz de adelgaçada 
gaze sua fórma aclumerando ama caveira humana, onde 
se abre uma caverna com capacidade para conter folga­
damente dentro em si cêrca de quarenta homens, e que 
deu por alguns armos abrigo a um solitario conhecido por 
irmão João. Esse ente mystedoso, escondido n'esse quasi 
inaccessivel recesso, desappareceu um dia, não cleixando 
mais vestígios do que uma garrafa lacrada e papeis quei­
mados; mas cuja impenetravel existencia incita e offere­
ce margens a um g·enio inventiYo e imaginoso para um . 
romance ou poem::t . - Depois desceríamos para a va.r­
zea, formosa e poetica, dilatada por'l;li além, a se des­
tacar ele seu tapete de verdura aqui e ali uma casinha, 
uma palhoça, e como barbacan senhoril a dominal-as 
uma hàbitação apalaçada, e no termo de tudo isto chega­
riamos por fim á tranqueira elo sitio elo dr. fr. Cust~dio, 
e que não é tão pequeno que se não gaste um quarto de 
hora a cavallo até a casa, galgando por um caminlilo pe­
dregoso e em torcicollos, porém ensombraclo, como a 
estrada, de basto arvoredo e bambusaes que o alternam, 
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variando a soena, ora margeado, ora atravessado, por 
meLes de agua que vão adeante, reunidos e mais gros­
sos, cabir de quéda em quécla formando irisada cascata. 
Aqui um grupo ele arvores exoticas aclimadas pelo gt·ancle 
bolanico, e adeante uma ou outra planta que elle procura­
va nfJcionalisar, e em varios lugares en tradas ainüa recen­
tes, ou antigo vestígio de outras, feitas por certo para re­
conhecimentos scientificos. Tudo emfim contribuiria para 
imprimir a essa jornada um toque ele poesia que inebria 
e abala com doces commoções o espírito de quem cleixa~se 
o cavallo ir subindo á vontade e vagarosamente essas 
co llinas, derramaBdo e descançando á ventura os olhos 
em tão mirifico e magico espectaculo. No centro ele uma 
planura escalvada e assente n'aquellas fragas, e em fórma 
de bemicyclo, alveja a casa rustica do sabio maranhen­
se, casa de mesquinha apparencia, ·com sua varanda por 
fachada, tendo no meio porta levantada sobre poial ele al­
guns degraus, e com proporc;ões para só alojar de tres a 
quatro hospedes. Deslisa-se-lhe em frente sussurrante ar­
royo; elo lado opposto d'onde termina o caminho erguem­
se os ranchos dos operarias, companheiros e au:-1iliares 
do dr. fr. Custodio, e· á esquerda veem-se cortiços ele 
abelhas silvestres, e ao derredor frondejante pomar, onde 
se engasta aquella habitação. 

Não havia onLro ornato no interior d'aqnella casa mais 
do que pendente da parede do seu quarto de dormir um 
quaill.ro representanclo Jesus recebendo as aguas do ba­
ptismo no .Tordão: era ante elle que se prostema v a o sabio 
naturalista para fazer cheio de recolhimento e compuncção 
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suas orações nocturnas, consistindo n'isso toda a sua de· 
voção. 

Mais para o norte d'essa casa fez constrl!lir pouco antes 
de cegar outra mais commocla, muito superior e com 
melhor vista; mas a velhice juncta á enfermidade tor­
nou-o tão arreigaclo aos babHos que não consentiu nunca 
mudar-se ela antiga resiclencia. 

o ·esmerb e o metboclo por que estava cultivado aqmelle 
chão, a disposição d'as culturas, o aggregado ele certas 
especies denunciavam que havia em tudo isso guia in­
telligente e familiarisado com as sciencias. 

Logoque sabía ~la cheg·ada de alg·um visitante, acendia 
o dr. fr. Custodio com satisfnção á sole ira para lhe dar a 
boa-vinda e recebei-o com aquella franca a(fectuosiclade 
que tinha !iJara com os que o procuravam, se esforçando 
compensai-o das fad igas de duas horas de um :jornaclear 
ascendente com essa rlesaffectacla obsequiosiclade que eles­
faz acanhamentos e com sua mesa frugal, onde a caça 
montez, as conservas, as compotas e geleas, os vinhos 
e licores por elle p~~paraclos ele fruetas e outros proclu­
ctos de sua propriedade campestre, por seu perfume, pa· 
laclar e novidade constituíam o principal regalo d'ella. A 
feição, porém, mais interessante, aprazível e sem pre­
ço ele tão oordeal e pressurosa hospedagem estava na 
sua conversação instructiva e adubada ele diotos pican­
tes e epigrarnrnas finos e innocentes; pois a arte da 
üonversação, que vae rumorejante, buliçosa e fresca como 
o ribeiro que estende caprichosamente pela campina 
suq corrente ora vagarosa e a gemer, ora com violen-
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cia e fnemente, essa elle a tinha por instineto e como 
poucos. 

Embora relegado elo commércio do mundo não se di­
vorciára da sciencia, a1ntes dava irrefragaveis provas ela 
perseverança com que a cultivava-nas suas terras ana­
lysadas, na faCJoa e na flora elas cercanias estudadas, sendo 
ele mais sua casa labor·atorio de chimica experimental e ga­
binete de história natunal: ahi se viam espalhados -cadi­
nhos, retoPtas, massaricos, fórnos ele reverbero, e um sem 
número de insectos, cl1iofusorios, de folhas, de raizes, de 
collecções ele borboletas, de pedras, de amostras ele me­
taes, herbarios, etc., tudo bem disposto, methodisado, 
limpo e collocaclo em ordem. De suas observaç.ões e · 
descubertas tomava notas e apontamentos, alguns desen­
volvidos, mas que nunca publicou, e que nem sei se es­
tavam ou est1'ío redigidos em te11mos qlle se possam dar á 
estampa ou aproveitem a quem se proponha coordenai-os 
e recompoP; porque nada posso inferir de seguro d'estas 
suas palavras: - ((Em .decurso tão longo ele funcções 
<<mais ou menos litterarias é de presumir que alguma 
cccousa terei escripto, e na verdade assim é, e talvez em 
«demasia; fil-o, porém, unicamente como auxílio de ine­
ccmór'ia e cumprimento ele dever, persuadido por outro 
cc lado que trabalhos d'essa ordem só podem ser ele pro-
« veito e merecem publicidade quando alcanção alto grau 
ele perfeição)) ... (nota H). 

Como não viveria feliz o ~osso sabio investigador se­
questqdQ de todas as djst~acçpes n'esse retiro solitario 
e tranquillo, onde nada o estranhava t_lJerturbava I Bas· 
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tava chegar á porta ou a uma das janellas de seu enmi­
terio sotoposlo a esse planalto para que o n~turalista 
se gozasse rica e del iciosa p::t izagem, cujas impressões 
durad0uras o embeveciam e lhe acalentavam o espírito I 
De tão calada e feiticeira soledade contemplava a vida , 
o movimento por boda a par'Le por onde alongava a vista: 
ao redor, por cima de sua cabeça, a seus pés, a vegetação, 
mas vegetação luxuriante, magnifica, magestosa, opu­
lenta ele preciosidades e inexgotavel ele thesomos scienti­
ficos, por baixo o lombo ela montanha, que quallasso mem­
bro se espreguiça pela varzea cortada pelo ribeiro que a 
esmalta, ora murmurejanclo manso e manso, ora precipi­
tando-58 ruidoso pela en.eo~ta, e muito mais abaixo, ao 
longe e a perder-Se Del infin ito O oceano sem limites na sua 
magestade e magnificencia. D'aqui se alcança, á direita a 
ilha Redonda, á esquerda a Comprida e mais além a Rosa 
com o seu pharol, e as embarcações que se cruzam, umas 
sahindo, outras entrando, e os cardumes ele barquinhos de 
carga e €1e pesca cloidejantes e p~rdidos entre as ondas, 
tudo em movimento,) udo affirmando a animação ela vida, 
e por cima, cobrindo e dominando a tudo isto- o sol­
communicanclo-lhe seus explendores e desafiando o ho­
mem para que o estude desde a assombrosa manifestação 
do seu poder até sua mysteriosa e magica acção sobre o 
organismo, sobre a electrjcidade e sobre o magnetismo, 
relembrando-lhe os célebres versos do poeta philosopho: 

. . 
Dans !e centre éclatant de ces orbes immenses, 
Qui n'ont pu naus cacher leur ma1·che et leur distance, 
Luit cet astre tlu jour par Dieu même allurné. 
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Eril este o espectacw_lo com que se aprazia o clr. fl;. 

Custodio em quanto não perdêra o sentido da visão. 
Seu viver era simples e regular como ele quem sabe o 

valor do tempo; mas que trabalhava só por amor â scien.: 
cia e pelo gôzo de perqueri't: e descobrir as causas e effei­
tos dos phenomenosnaturaes ela creação e tirar d'elles to­
elos os corqllarios que á sua intelligencia accodem. Mal 
acordava e tomava seu café, sal1ia a matejar pelo sitio 
abordoaclo a uma enxadinha, e armado do sen canivete, 
parando aqui para examinar, ali para abacellar ou inelirei­
tar uma planta, para decotar outra ou para extirpar as her­
vas damninhas que a exhauriam, acolá para eolber uma 
flor, um fructo, nma raiz que mereciam estudados, aclean­
te para co"ofiar á terra uma semente, recolhendo-se d'esse 
gyro matutino para as refeições, e para suas leituras e 
estudos scientificos. Não passava d'ahi tarde que não vol­
tasse ao seu vergei onde merendava dos fructos que co­
lhia elas Qroprias arvores. 

Absorviam então suas faculdades os seres terrestres, 
umas vezes escondido em um pequ:eoo bosque onde plan­
tára cHversas arvores estranhas ao Rio de Janeiro -mo­
gno; jussára, castanheiro elo Pará, seringueira, etc.-- ora 
vag-ueando pelo sitio á cata ele especimens, e depois se 
mettia no seu gabinete, antes cella, onde clejanellas fecha­
elas, servia-se do seu microst.:apio solar, ou senã~ vinha 
para a varanda, a :fim ele estudar as cellulas vegetaes com 
o microsvopio sim})les. 

Á noite?!.- ..... Á noite tinha o esp~ço vastíssimo 
e incomrnensuravel onde gyram milhões de sóes com0 
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o que nos allumia, aquece e vivifica, e outras t~ntas 

terras oomo a que pizamos. O dr. fr. Custoclio não ei:'ct 
só botanioo,. nem só mifleralogista; mas tambem astro­
nomo; e ao lado dos microsoopios e massaricos tinha o 
seu telescopio j que apparelhava para se engolphar na con­
templação elas maravilhas celestes, e assim passava a 
vida na paz e na quietação que a sciencia onthorga aos 
seus devotos. 

N'esse paraizo que se credra, n'essa doce so lidão, · 
conoenbrado em si e longe elas luctas e elo arruido que 
tra21em os homens perlurbaclosJ correram-lhe tranquillos 
os derradeiros e porventura os melhores annos de sua 
laboriosa e oocupacla existencia, reconhecendo o po­
der elo Creador na cellula, na manada, na molecula e já 
no astro-rei, percorrendo em todos os tons a immensa 
escala sempre original e variacla elas harmonias ela crea­
ção 1 

Ludibdo da sorte que desde a infancia lhe amargurút·a 
a existencia, baldai1do-lhe seus desejos, na velhice ainda 
o veiu maltractar I Elle que disfarçava a viuvez de seu co­
ração, absorLo em meditações e exames ela nalureza, ficou 
por derradeiro cego pelo uso cons~ante el e observações 
microscopicas e lelescopicas, <tggravando-se-!lle então a 
clesconsolação e melancl1olia que o acompanhava desde que 
vestiu o búbi lo monastico. Foram-lbe intolera vel tormento 
essas longas boras que enfiava em corriplela escuridão. 
Era desgraça sobre desgraça; crneldade sobre crueldade: 
conclemnado a não ler familia qme o amasse e o desvelasse, 
chegado á fatal méta da vida, quando já dirigia os passos 
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para a cova, não desfructar a luz e nem conversar com a 
natureza, já que não tinha uma mulher com quem segre• 

· dar seus sonhos e gemer em seus ouvidos qtJ.eixum.es de 
sua atroz desdita 1 

Depois ele cego, para espancar as tristezas de sua al­
ma, se distrahia em fazer artefactos de palha de pau d'ar­
co, elílOr modo que na sua desesperada situação não ficava 
ocioso, senão que mostrava, dizia elle, como se utilisa­
vam os productos que a terr.a prodigalisava; e a igno­
rancia brasileira desprezava. Tomou para sua companhia 
uma menina sua afilhada, de nome D.· Felizarda Fran7 
cisca do Rego, filha de seus visinhos Francisco do Rego 
e D. Alexandrina do Rego, e a quem servira de mestre 
e se entretivera ou'tr'ora até ás W horas da noite a ensi­
Im·-1he botanica. Por sua vez era ella que depois 1be lia 
e lhe sgrvia. d'imterprete em seus estudos botanicos, que 
ainda cultivava a despeito da cegueira 1• 

lVJal sncceclido em uma tentativa de operação nos olhoss 
se pmston a segunda; mas ficou de ambas tão quebrado 
de ff0rças e acabrunhado que enfermou e cahiu de camaj 

Apiedou-se por fim cl'elle o Cteaclor, descançanclo-o 
elo pêso de sua mal sorteada existencia, e ((o rio da mor­
<< te, como llisse o sr. dr. Joaquim Manuel de Macedo, si­
cdencioso e imLJlacavel, como o faLalismo musulmano~ 

t Devo estas informações ao sr. Arão de dar valho Reis, in te !li. 
gente engenheiro civil, a r1nem as agradeço :fervorosamente, como 
tambern a pro mp~idão e diligencia com qur~ se prestou a ir colhei-as 
de pessoas da arnisade ele fr. Custodio; moradoras na proximülaue 
c no prbprio sltio da Candct . 
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«:vae sempre correndo pelo fundo elo abysmo sem luz; 
«nioguem vê o abysmo, e é todavia por suas bordas que 
«todos caminham e n'e lle cabe indistincta e mil vezes 
«inesperadamente-- o velho que tropeça nas ruinas ela 
«etlade, o ardente mancebo cuja viela subito se apaga ao 
«fulgurar mais deslumbrante d'esperança, a noiva anhe­
«lante de amor que ao pisat· n'um tapete de fiôres des­
((apparece na voragem, o anjo ha poucos mezes nascido 
«que cabe elos seios, dos labios e ào coração da estreme­
«cicla mãe e some-se na terra insondavel, o grande da 
<<terra, emfim, que orgulhoso levanta o pé para subir ao 
«maior gráu da escada social e tomba na profundeza das 
<<elesillusões ela viela, n'aquelle desengano extremo e en­
ccregelado que está lá em baixo no rio, cujo sorvedouro 
«immenso recebe e absorve o botão d!3 flôr que murchou 
ccprecoce e o monumento que abatteu depois de admirar 
«o mundo! .......... .... atravessando o recinto elo 
«<nsti tuto Historico e Geographico elo Brasil arrancou 
ccd'elle e levou-lhe absorvido, não um, mas dous monu­
«mentos - os sabi'Ôs Castodio Alves Serrão e J0aquim 
«Caetano ela Silva .» (Disc. na sessão solemne do Inst. de 
Jü ele dezembro de 1873.) 

Com a mesma tranquillidade e resignação com que ca­
minhára o dr. fr. Custodio por entre as fraguas da vida, 
supportou os padecimentos da enfermidade e enroslou a 
morte, rendendo ao meio-dia de 1 O de março de 1873 seus 
altos espíritos a Deus, cu~as maravilhosas obras tanto 
admirára l Olvidado dos homens em viela, assim tarnbem 
passou despercebido o seu passamento a que só assisti-
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ram D. Fortuna ta Maria do Bom-Successo, sua fiel e decli­
<.:acla enfermeira, o ex. mo SI'. conselheü:o Manuel de Jesus 
Valdetaro, seu velho e constante amigo, e seu sobrinho, o 
sr. Raymundo Alves Serr~o. empregado da casa ela moe­
da. Dando a Re{orma conta no dia seguinte u'esse sue­
cesso, dedicou ao sabio ignorado e solitario estas linhas 
de homenagem ao seu saber: 

l<Frei Custoclio era filho do Maranhão, e pertencia 
l<áquella pleiade de homens notaveis que m·am o orgulho 
«da provincia que os viu nascer. 

<cApoz Odorico Mendes, João Lisboa, Gonçéllves Dias, 
((Gomes de Sousa e Sotero dos Reis, desapparece d'este 
«mundo o abalisado mestre ele sciencias naturaes. 

«Deixa frei Custodio um noti1e respeitado e citaJo 
l<Com apreço pelos sabios estrangeiros. )) 

Além do pouco qne ahi fica consignado,. não sei d'ou-
. tro preito ele louvor que encareça os merecimentos do 
sabio maranhense senão do discurso do ex. mo sr. clr. Joa­
quim Manuel de Macedo, pronunciado, como era ele obri­
gação, na sessão solemne do Instituto Historico de I õ ele 
dezembro de ·1873. Esqueça muito embora o vulgo o ho­
mem que perdeu a patria e a sciencia, que se lembra­
rão d'elle com saudade os doutos que o conheceram, e 
os cidadãos que o estimavam por suas virtudes, que foram 
assim exaltadas pelo illustre orador do Instituto, dizendo 
em resumo o que na verdade era o clr. fr. Custoclio Alves 
Serrão: 

ltSabio creado no gabinete de profundos e. constantes 
<~estudos, eminente nas sciencias physir.a's, na botanica 
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«egual a Freire Allemão, que é um monumento, em po­
«litica sempre liberal por convicção e por amor da pa­
<<tria, e nunca, nem um só dia, ambicioso por amor de 
<<si, ele caracter independente até a resistencia na guarda 
cede seu direito, no culto da amizade typo de dedicação e 
«de fineza, em suas relações particulares angelica ama­
«biliclade, como lente a eloquencia abraçada com a lo­
«gica mais cerrada, como administrador o zêlo mais in­
«telligente fulgurando pelo esplendor de immaculada 
«probidade; eis ahi frei Custodio Alves Serrão.» 

O ex.mo sr. barão de Sanct'Angelo (Araujo Porto-Ale­
gre), que serviu com elle na Academia Militar e no Mu­
seu, e foi um ele seus mnis preélilectos amigos, recebendo 
d'elle inequívocos testemunhos de fineza e consideração 
ele que se mostra mui grato ú sua memória, me disse, no 
enthusiasmo de sua admiraç~ão por tão insigne e virtuoso 
varão - «não era um homem, era uma respeitavel enti­
«clade.>> 

Dão relêvo a este perfil biographico e o acccnLuam 
éstas expansões cl0 hoínem sincero e honesto, que era 
instioctiva e naturalmente modesto, prezando a tlignida­
cle e timbranclo sempre em se não desviar em circum­
stancia nenl:mma da vida da senda do dever e ela pro­
bidade: ({Se me · coube alguma iotelligencia, foi demorada 
«a comprehensi'io e mui clifíicil a memória, de s.orte que 
«nada pude fazer sem grande trabalho e aturada retle­
«Xão. Conveneiclo ele que o homem traz de Deus para a 
«viela marcada a sua missão, com os meios de a desem­
ccpenhar, designada a posição t1ue na sociedade me pro7 
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«me~tião minhas mui limitadas faculdades, prestei culto, 
«talvez exagerado, á dignidade do homem e á indepen­
<<dencia de oharacter ;·amei instincti vamente a liberdade; 
«cultivei a egaaldade e respeitei ao mesmo tempo as 
«conveniencias sociaes, sem outra nenlurrna ambição 
«mais do que o cmmprírnento do dever na e:;phera a que 
<<me limita vão as minhas forças: costumadG a viver de 
<<poucn, fazendo sempre descer as minhas necessidades 
<<ao nivel de meus recursos, satisfeito, agradeço á Provi­
ccclencia o haver-me eximido das provações da gloria e 
«das riquezas>> (nota H). 

Encerra esta confissão fecunda e proveitosa licção: 
ahi se vê o homem limpo de amor proprio e resignado 
com sua mofina sorte. 

Tínba por egual como restricta obrigação não ser em 
nada pesado ao paíz, como elle 0 confirma: •< Todos os em­
prêgos se1·vi-os semp1·e oom o mínimo dos vencimerttos, 
r<nunca r·eclarnei .91·cttificação alguma; e ainda aquellas 
«que me garantia a lei desprezei-as, se para a sua perce­
<<pção dependia de alguns favores dos ministros, e os de 
«que me vinham maiores proventos deixei-os na admi­
anistração de amigos.» (V. nota H.) 

Proceder tão raro e superior a todo o encarecimento dis­
pensa commentaclo; que por si mesmo glorifica e engran­
dece a quem o practíca. 

Não se amoldava essa inclole ele tempera ele rijo e fino 
·aoo e nem se curvava ante a vontade e caprichos de supe­
riores se íam de encontro ao que lhe parecia justo e licito: 
t<O cumprimento elo dever; como o entendi' (nota H), for-
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''çou-me mais de mna ven a a re~istir"-bhes (ao:; miJí1ist1~0s), 
(( rrecusando execztção rnesmo a decretos imperiae~'>. Não 
se faz;endo cargo ~le arriscar não raliO sua posiçã(i) n'essas 
contestações, numca foi o 11eceio de werdel-a mCltivt> [clara 
que calasse a·venbele e deixasse de manifestar sua opi­
nião quando 0 julgava necessario, tendo mais em conta 
a approvação da propria consciencia com o clesfavor dos 
poderosos do que o rem.ordimento e a <tleshonra ·com a 
viGia liberta ele necessidades ou accrescentada. 

Nunca se deixou retratar recusando sempre «annuir n'es­
c<se particular aos desejos dos amigos, e apezar de o per­
«mittir o exemplo ele pessoas auctorisaelas», como poLlele­
ra (nota H), «e ele quasi ordenar a moda, ainda me não pu­
« de resignaF a esse pequeno tribute> da vaidade humana». 

Sou, porém, imformado de que era de rnetll~ana esta­
tura, cheio de cerpo, rost0 redondo, tez morena e rosada, 
cabellos eorredios, que trazia curtos lilor commodidade, 
e antes de privado da vista, de ollílar vivo e brillaante de 
mistura com muita suavidade e meiguice, cug@ conjuncto 
exprimia a equanimidade, rigidez e sinceridade d'aquella 
éandicla alma, unida e transparente como a superticie ·de. 
tramruillo e formoso lago, e .forte e polida como a lamina 
sem mancha de bem temper(J.ma e acerada esr>ada. Tinha 
a voz grave, sonora e agradavel, verbo abundanbe e sin­
gelo, e seus ademanes e porte em harm(i)Iil.Ía com Sl!la 
physionomia e ~odo ele fallar. Cercava-o por assim clizer' 
uma aureola de sympatbia, ele 1·espeito e de be.nemerem­
cia que lhe conciliava a estima e as attenções dos que o 
frequentavam. 



293 

Tão afastado do lugar onde viveu, e não podendo por 
isso examinar por mim os eseriptos que deixou, vali-me 
do ex.mQ sr. dr. Guil.henne S. de Capanema, pela sua 
competencia na materia e estimação em que tinha o sa­
hi0; mas pouco alcancei além da affirmação ele que ~of­
freu a patria com a sua morte enorme perda. S. ex.a 
tentou já colligir, de seus trabalhos, os que lhe pareces­
~em susceptíveis ele vee a luz; mas vae perdendo as es­
peranças de'o realisar, o que é em verdade muito para 
sentir. 

É pena e grande que mal entendida modestia, e tanto 
recato façam com que se verifiquem as suspeitas de s. ex.a, 
privando assim a sciencia e nossa patria dos fruct.os de atu­
rada experieBcia e la.bor l 1, Terão, pelo comtrári0, algum 
valor, jazendo, aliás, no pó do esquecimento e do indif­
ferentismo, como acontece com os elos drs. Lacerrla e 
Gomes de Sousa, ou (!JUal mina de precioso metal, que 
uma vez descoberta, se desentranha em riqueza, opu­
lentarão talvez aiBda um dia os apontamentos do dr. 
fr. Custodio Alves Serrão a sciencia, reflectindo d'essa 
glória lustre ao nosso imperio a que dedicava suas vigí­
lias e a(fectcis? Para elle havia um altar e um tmme, ­
a sciencia e a patria, e se lhe fallecia incitamento de 
glória e ambição que o compellisse a gravar seus pen­
sament0s e doutrinas, revolvia-os constante na mente e 
trazia-os no coração como hymnos que . dirigia em silen­
cio ao Supremo Creador do Universo. 





AOS QUE ME I.ERAM 

Mercê ele Deus e de quem coopePou tão efficaz e ge­
nerosamente para que eu vivesse poP estes annos desGp­
presso ele maiores cuidados e urgendas, que rrie qnebn.m­
tassem o espirito, logrei por fim chegar ao tePmo cl'este 
simples registro, cuja impressão caminhou GOID tal moro- I 

sicl nde ela parte ela Imprensa Nacional ele Lisboa por so­
brecarregada ele trabalbos, qne me deu vagar para que 
fosse simultaneamente escrevendo e fazendo publicar na 

-officina elo sr. Castro IrmTICJ as Locu~mções e os Aponta­
mentos 7Jam a hist61"ia dos fesuita.s no Brasil, sem l)unca 
perclei· ele vista esta empreza que tenho por divida de 
honra, ele gratidão e ele amélr para com meu torrão natal. 

Por mais cuidados que desvelilsse na revisão das IJ110-

vas typographicas elePam-se alguns ePros bem notaveis qui') 
sapprí nas erratas ; mas o que não pu.de evitaP - c;om 
pezar o digo por ter sido esse o meu maior empenho e no 
que mais escrupulisei - foi uma ou ouLra inexactidTI0, e 
o parecer injusto ou rude aos que tomaram minha im-
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parcialidade e culto á verdade co~rrw offensivos aos seus 
melindres. 

Foi parte par·a aquellas o vastíssimo espaço interposto 
entre mim e o theatro dos acomtecimerftos, que narrei, e 
elas pessoas que podiam melhor 1ne informar, esclareeer e 
aconselhar, e que se não furtariam ele o fazer de viva voz, 
como succedeu a mtlitas das cartas que dirigi a cavalhei­
ros conbecedoms dos fa ctos e alguns achegados por pa­
rentesco ou amizade aos biographados, que ou não as res­
ponderam ou ministraram-me dados defectivos, obscu­
ros, ou mui resumidos. 

Desde principio que descortinei os escolhos e difficul­
dades que se me anteporiam a este tentamen, não sen-

' elo o menos temeroso e invencível o de respeitar a his-
tória, assoalbando factos que a lisonja e a condescen­
dencia recommendam se desfigurem ou omittam. Tanto 
os reconheci e me arreceei d'elles que os apontei na ad­
vertencia que precede o primeiro tom'!, e comtuclo os 
affeontei, preferindo ficar bem com a consciencia por cum­
prir um dever do que merecer I ou v ores e agradecimentos 
comprados a preço de um remorso e ele uma vergonha. 

Não me arrependo ele ter assim procedicl@, e nem elevo 
me dar por mal livrado com terem apparecido na im­
prensa sómente duas impugnações, uma ao que referi de 
pag. 1.97 a 199 do tom. 1, motivando a retirada de José 
Candido de Moraes e Silva de caixeiro da casa commer­
clal de Antonig José Meirelles, e a outr.a á opinião que 
emitti na pag. 24. d~ tom. u c0m respeito ~o estado do 
5.0 batalhão de fuzileiros na dacta em que a escrevi. 



297 

No meu afan de dar J.'ll(ma e inteira satisfação aos di­
gnos filhos de José Gonçalves Teixeira que vieram com 
embargos e queixas no Paiz de 21 de abril de 1874. 
(vej. nota I) rebusquei todas as provas que me levassem 
3 uma retractação franca e solemne. Entre os jornaes que 
consultei para tão almejado fim não me escapou o Censo1·, 
wja collecção vae ele fevereiro ele 1825 a dezembro ele 
·1830, e se ele sua detida leitura não colhi obra que apro­
veitasse ao meu intento, fez comtuclo que cahisse na 
conta de um êrro e modificasse em parte meu juizo rela­
tivamente a seu redactor, João Garcia Abranches, a quem 
o Argos da Lei, mórmente no artigo do seu número 35 
de 6 de maio de 1825 que tem por tituto, ao Censor, 
me havia induzido a o emparelhar a João Chrispim Alves 
de Lima, reclactor do Amigo do Homem, no mesmo sty­
gma de «que se mostraram infensos á independencia e á 

toda a liberdade» (pag. 2t do tom. 1 do Pantheon Mara­
nhense). Não sei as razões particulares, e hoje occultas 
a nós, que obrigaram a Odorico tão sisudo e commeuido 

, a insistir em uma tal accusação; porque tanto no que es­
creveu Abrancbes no Censor como no Espelho critir:o da 
p1·ovincia do Jl1a,ranhão~ folheto ele õO páginas que corre 
sem nome de authoe, mas que é obra sua, não descubro 
por onde se lhe possa arguir de infenso á nossa emanci­
pação política, antes se mostra amigo agradecido do Ma­
ranhão e anhela pela prosperidade da patria adoptiva, se 
bem que confieme por suas idéas retrogradas e sympa­
t.hias pelo govêrno forte de Pedro da Costa Barros a nota 
de hostil ás idéas de liberdade. 
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Outro tanto não posso, ainda que o queira, dizer em 
abono de José Gonçalves Teixeira que pareça uma re­
tractação, como era meü mais fnndo desejo, e a que fui 
provocado por seus filhos . (Vicl. nota I -1.) 

Mal appareceu á luz essa correspondencia, foram logo 
rebatidos alguns de seus pontos pelo habil redactor do 
Paiz, o sr. Tbemistocles da Silva Maciel Aranha, meu bon­
doso e desinteressado amigo, que accud in em minha 
defeza (ve:j. a referida nota I-n). Não me ju lganclo nem 
por isso desobrigado de entrar por minha vez na, liça 
para dar áqt1elles tão oortezes cavalheiros razão de meu 
procedimento, e os ftmdamentos em qu e o assentava, 
escrevi cl'aqNi uma car'La que foi imwessa no mesmo jor­
nal. (Vej . na continuação ela nota acima citada pari:. Jlfl.) 

O que resultou d'essa polemica foi apresentarem-se 
provas tantas e tão contrárias ao alvo em que esses cava­
lheiros e eu punhamos a mira, e confirmando aqnell as 
proposições, que me fizeram arrepender de as ter escri· 
pto já que as não podia ao menos rectificar! 

Acreditem mais ''bs srs. Gonçalves Teixeira qne, para 
explicm a despedida de José Canclido (Pha1·ol) rla casa 
de Meirelles, não podia prescincl ir cresses promenores que 
teem S. S. 3 5 COITIO menoscabo e desdOUI'O ás c·inzas ele seu 
progenitor sem que o affecto filial lhes deixe perceber 
que em tempos tão proximos á Stljeição á mãe patria e 
que as ,duas nações formavam uma só era cleseulpavel, 
e nem se eleve incriminar a quem, nascido na metrropole·, 
nos consiclePasse rebeldes e propendesse á recolonisaçã@ 
alistando-se e intluindo no partido em que predomina-
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vam essas idéas, e que todavia tinha em seu gremi0 bra­
si lei ros natos! Mais feio e deshonroso labeo, senão inde­
level nodoa, é renegar a patria, e sem embargo d'isso, 
não me consta de nenhum naturalisado, ou seu descen­
dente, que se pique e doa de se lhe lançar em rosto que 
elle ou seus ascendentes adaptassem estranha nacionali­
dade, jurando obediencia ás suas leis e govêmo! 

Quanto ao que ponderei ácerca do 5.0 batalhão de fu­
zileiros (tomo n, pag. 25) estribei-o em documentos .in­
suspeitos e desapaixonados, taes como ordens elo dia do 
general duque de Caxias e officios elas primeiras autbori-

. clades da província do Maranhão. Não merece portanto 
demorar.me em mais expli cações quando abi esLão essas 
peças ol'ficiaes que faliam com mais clareza e dizem muito 
mais do que eu. (Nota .T). 

É este tambem o último eseripto· com que me intento 
fatigar os que me honram com a sua benevola attenção, 
ao menos estou no firme proposito de manter esta reso­
lução, e nl'lm me parece que haja motivo que me faça 
d'ella mudar, tanto mais quando os dissabores e sacl'ifi­
cios pecnniarios me incapacitaram tirando qualquer dis­
posição de aproveitar o~ escassos ocios do cumpl'imento 
de minhas obrigações com outras occupações que não se­
jam as de ainda aprender parte do muito que ignoro. Se · 
algum dia, porém, houvesse de fazer segunda edição 
d'esta obra, o que não prevejo e só de~e.ial-o jã era ela 
minha parte estulta e excessiva presumpção, cortaria por 
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sobejidões e factos secundarias, suavisando ao mesmo 
passo certas expressões, que parecerão talvez severas por 
démasiado francas. 



NOTAS 





JOÃO FRANCISCO LISBOA 

Nota A 

se pítssa anlc nossos olhos - ]!ílg. 71 c 7 3 

Extracto da dereza do capitão Henrique de Carvalho 
perante o conselho ele guen·a 

Depois de relatar as provocações e afl'I'Ontas que exaltaram o 
officia.l e o allucinaram, conclue as~m essa parte do se11 discu1·so: 

rcO chefe de um batalhão, senhores, deve de ser um pae de todos 
rcos seus subordinados, e a menos que a paixão o não estimule, an­
c.tes lle manchar publicamente a repulaçáo de qualquer d'elles, pro­
«CUraria certificar-se bem dos factos que a malevolencia e a in briga 
rcfizessem chegar adulterados a seus ouvidos, e usando de bons ter-
" mos, obteria sem esca.ndalo a reparação de leves faltas, aindaqtte 
rcas enconlrasse, hypotbese, todavia, que felizmente se não ' 'erifica , 
"oom o réu. A honra de 1m1 official não é o patrimoni.o pessoal e 
rcexclusivamente seu; ella pertence ao seu corpo e á sua patria; 
«e se clle quizer ser digno de empunhar a egpada, que seu príncipe 
rclhe confiou, hade velar por conservai-a pura e sem mancha á som· 
ccbra das juradas bandeiras. 

ccÉ por isso que o citado regulamento de infanteria .no capílu· 
cclo 23." intitulado ccda. subordinação" e no § 8.0 diz expressamen­
" te-ccQue será muito do desagrado de Sua MagesLade se qualquer 
rcoffici:"ll. superior usar de lermos e palavras indecentes com qual­
ccqner ollic.ial gue estiver ás suas ordens; porém se esta violencia 
uprovier de um zêlo excessivo do serviço e fôr commef;tido na fren­
ccte de qualquer tropa, o ofiicjal particular, rnoclent.nélo o seu pn­
<vmeú·o imJJ'lÜSO, não a reputará como offensa, nem Úspondeni a ella, 
nwmtantoque o niio uffencla rw honnt . .. " 
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cc Vós o vedes., senhores, é a mesma lei militar, é a lei espec ial da 
cc suboruinação, que em caso de otfensa recon hece a irresistivel es­
~pon~aneidade de um pr-imeir·o irnpltlso; rec.ornmenda, é certo, que 
ccelle seja sopeado, menos todavia quando toca na honra , }Jorque esse 
«deposito sagrado é inviolavel; o soldado venladeiramente , dignQ 
nd'este nome deve e hade sempre defendei-a a todo o Lranse." 

Apreciemos a narração do facto: 
ccNanação do facto - 0 réu viu<~ sua honra atrozmente vilipen­

ccdiada- não havia justa causa para aquella ditfarn ação officir.l so­
cclemnernente proclamada em urna ordem do dia á face de seus ir­
• mãos de armas - não era o zêlo do serviço, era a paixão e o odio 
«quem dictava a off~nsa. E todavia o réu devorou-a, sopea ndo com 
ccpenivel esfó•·ço todos os sentimentos que lhe ferviam n'alma, e que 
cca lei justifica como acabaes de o ver. Informado da ordem do dia, 
ccretirou-se para casa, deixou acalmar o seu espírito, e voltou <i 
,, tarde já mais soceg\ldo a pedir respeitosamente a reparação da of­
<<Íensa e ínjúria irrogadas ao sêu character. 

ccDirigiu-se para esse fim ao seu com mandaute, e sós wm elle na 
usecretaría expoz-lhe a injustiça que havia commettido, e pediu-lhe 
«que retirasse a fatal ordem do dia. 

«Senhores, túdo passou-se entre o accusador e o accusado, en­
«lre quatro paredes e sem testemunhas. 

"Não póde, pois, a scena, que occorren na secretaria, ser apre­
ccciada pela vossa justiça, pois que nada podeis decidir sem provas 
«j urídi cas; mas com, p mesmo direito com que o accusam, o réu 
"impugna a accusação. Elle foi respeitoso e calmo; e a unica amea­
ccça, que fez ao cornmandanle, foi urna ameaça legal, ;~ de quei­
«Xar-se da injustiça aos seus superiores. Acredital-o-beis '? Em vez 
«da reparação, que esperava e devia obter, recebeu alfronta sobre 
«aJli'onta l ••. A urn tal ultraje p'ocleis imaginar, como l@do o mun­
«do imaginará, como ferveria o sangue nas veias do réu e que idéas 
"lhe lampejariam na mente; elle, }lOrém, só se r ecorda. que quasi 
ccfóra de si, sem nada ver n em ouvir, sahiu arrebatad@ da secreta­
«ria, dirigindo-se machinalmente sem bem saber para onde, tur­
«Vado de dor e de colera, e oU'erecendo o aspecto, segundo depoz o 
"capitão Be'Jforl, de urn homem pungido u 'alma ror uma grande 
«affronta l 

«Quando assitu ia, como :;e111 conscierwia do que fazia, junclo já 



«ao portão foi despertado pelas vozes do dito t:apilão, que lhe inli­
<<Inava a ordem de prisão, e pelo termo in{'ame q11e, partido do 
«Commandante que o seguira, Ihe .eohoou nos ouvidos como r.onti­
"nuação das injur·ias já receb idas na secr·etilría. 

«0 réu volt(i>n então, sem oppor a menor· resislencia, e passando 
«pela frente do commandante fitou-o alguns rapidos momentos, 
«mas silencioso e sem gésto algum amea.çat.!or; e só mais adiante, e 
«já em alguma distancia, é que murmurou com voz alterada: - «Eu 
«infame!" como I'eproduzindo o echo da injúria recente. Em ver­
.. dade, senhores, seja que o commandante lhe applicasse r.ste no­
ume, seja que com eil'eito, segu ndo referem toclos os depoimentos, 
«e!le apenas dissesse-si1·vam ele testenumhas e'l?t como elle nw clw­
«mOl~ in{'ame - , o certo é que foi ele feito es la a palavra que feriu 
«os ouvidos do réu, e nada mais natural do que repelil-a e!le 110 

«Sentido de repellir a injúria, marchando prêso, como ia. Toda esta 
«scena se passou com a rapidez do relampago, e para que possaes 
«bem apreciai-a e moralisal-a, convém que te11baes em vjsta oH ira 
«Circumslanc.ia rHferida lambem pelo mesmo capi tão Belfort, e vem 
«a ser que o commandante se achava igualmente turvado de cole­
crrn, bem que, como adiante vercis, não foi ella tal que perdesse 
"ele todo a serenidade do juizo e ficasse tolhido de proceder até 
«com as lucia e calculo. Eis ahi o faclo como se passou; vejamos 
«agora como o refere o commandante.» 

Na analyse da parle do commandante, e na ele lodo o processo 
e depoimento das testemunhas requintou Lisboa em argucia, desen­
volvendo sumrno !alento c habilidade, destruindo uma por uma lo­
das as provas allegadas, e demonstrando conbt·adicções pa.Jpaveis 
nos testemunhos, e a inverosimilhança d'alguns factos. Ao terminar 
essa parte da defeza assim se exprime: 

crExgotado este assumpto ingrato e repulsivo, arrazada até os 
«seus fundamentos essa pbantastica armação de i ntituládas provas, 
«que nem podem attestar crimes n'esses dilos pouco respeitosos 
«para com a. primeira.auctoridadH da província, attribuidos ao réu, 
«por elle negados, e qne ainda quando realmente se houvessem 
«proferido, não teem imputação alguma como filhos de uma alluci­
<•nação rnomentanea, pmvocada por um insulto alroz, e segu ida 
«de uma prompta e completa submissão; destrnidà essa pretenclida 
"PI'ova, é fdrça voltar, senhores, ás mesquinhas paixões que foram 

PANTmmN-'l'o,t. tv. 20 
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«O movei de todo o procedimento do commandante, que o arrasla­
«ram a infamar ao réu, a conslrangct· e violentar a consciencia das 
<rtestermmhas, e a impecer a liberdade dos depoimentos, usurpando 
eras attribuições elos tribunaes, e instituindo, em face d'clles, inqui ­
"Fições parallelas até hoje inauditas no fôro rnilit1tr como no civil; 
«a e.ssas paixões,_ que já vistes como assignalaram-se a principio, e 
crque ve.des como continuaram ·a fermentar·., 

Depois de entrar na apreciação de outros factos secunclarios, ai­
legados contra o réu, conclue n'estes teFmos a. defeza: 

«A corrupção nos circumda por toda a parte; e a paixão que 
«pro c ma mascm·ar-se com o falso zêlo ela justiça, é uma das fór­
«mas mais odiosas que ella cosLuma revestir, e que mais excita a 
«minha indignação. 

«Tenha algumas relações, tenha elevada posição social e po­
unha-se sobretudo sob a protecç:ão de alguma estrondosa baixeza, 
cre fique certo que podeni impunemente metter as miTos nos cofres 
upublicos e saccar d'elles contos de reis; roas se o adio e a prepo­
cctencia buscam para seu alvo algum~t viclima desvalida, o pllantas­
cctico extravio de meia duzia de patacas será optimo prelexto para 
nque a arneRcem c0m a morte e com a infamia. 

ccAssim o sanguinario Richelieu fez assassinar juriclicamente o 
cc]Jravo marechal de .Marillac, seu inimigo, por causa de quatro fei­
ccxes de palha, como dizia a illustre viclima. 

ccO réu, senhores, não tem pejo de appa.recer-vos com a fronte 
ccdescoberta. Ahi tenFles a sua fé-d'oillclo; lêcle-a (doo. n." 2i). Qua­
"torze annos de serviço, quatro calililpanhas, a do Maranb:Io e Bio­
,,Grande de S. Pedro do Sul durante as guerras ci~is, a de 1\'lonte­
uvidéo e a elo Prata, dmante a última guen·a externa em que tomou 
crpa t·te na gloriosa jomada de Monte-Caser(i)S. E elle que por mui­
"tas vezes foi depositaria sempre fiel dos di nheiros públicos, con­
nduzindo ate 20':000$000 réis d'aqui .wara o Piauhy, agora o accu­
usam de sublTabir a gratificação de 45 réis a um pobre . cama­
urada I 

«Senb01·es, vós, subordinados quanto á formula do processo, sois 
nlivres e independentes quanto ao julgamento, e superiores no pro­
uferil-o a quaesquer estranhas e illegitimas suggestões. 

nAbsolvei o réu que é innocente das culpas que lhe fa1.em e 
nq.ue, se as tivesse, esta·vam attenuadas pela affronta re!!ehida CGinO 
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«ensina o A~tditor Bnts'iláro a pag. 1.20, e mesmo justi~cadas como 
«suppõe o cap. 23, § 8.0 , do .Regulamento de InfanteTÜt. 

ccllestitui, ];'lOis, o soldacl0 ás suas armas e ao seu hata1hiie, o ma­
«rido á esposa desolad.a, o fil 'ho, emfim, aos derradeiros abraços do 
«velho pae afl:licto e moribundo! .•. " 

O resultado foi a absolvição do réu, e esse o melhor tropheu que 
então alcançou J. F. Lisboa. 

Se não estivesse tão arredado do lugar onde está archivada essa 
peça, reproduzil-a-ía aqui por inteiro. 

Nota B 

Conlesi;J-Ihc hrilh;wlemeulc rsl:t f;t lsa JU:oposiçfto o sr. JoaljUÍm Serra . . . 
pag. 1'1 5, i Jí4, i60 c '162 

CRI TIC.A LITT ElR.ARI.A 

VI 

(Carta a o dr. Couto de Magalhães) 

Tão lindo trabalho como é esse que acabas de publicar, sob o 
titulo - Os selvagens -, por fórça que havia de ter um senão. 

É sina elas obras huma na8 ainda as mais bem acabadas ! 
Esse senão consiste na injustiç.a que commetteste a respeito de 

João Lisboa, do 'l'imon brasil eiro, quando escr·eveste os seguintes 
períodos : 

cc'rem po hou ve em que, graças aos esforços do Instituto Histori­
rcco, a liLtera tma nacional m::~nifestou a salutar tendencja de estu­
ndar estes assumptos. Os cantos de dooçalves Dias, de Bernardo 
<tGuimarães, alguns romances de José de Alenca r ; cornposições 
nmais antigas de José Basilio e Sanltt Rita Durão, silo um lindo col­
ular de perolas que nossa get·ação legará á posteri c!ade. 

«Posteriormente, alguns homens orgulhosos, se bem que nota­
nveis por· sen talento; e cl S'lta fi·ente Joao Francis~o L'isbocLJ p.?'O?IW -

" 

' 
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«ve•ram n 1·~acçiio. Elles q~te nacla conheciam da li11-[J1.ta e q·ue tJor·­
«tanto nada pocz.ia'll~ conhecer da. índole elo selvagem> porque o que 
«está escripto é fa lso como mostrei, procuraram laocar o ridiculo 
«Sob11e estas bellas tradições da velha Am~r.ica. Como não haviam 
«estudos serias e profundos de philologia a reacção ganhou a victó­
«r ia. 

uOxalá renasça o gôsto por estudos que em tão má hora foram 
ucabertos de desprestigio por qneln fá mio tinha fôrças pam j'a­
«Zel-os. » 

Consente que eu diga algumas palavras como contestação: 
Primeiramente João Lisboa, que falleceu no vigor de seu talen­

to, escrevendo as soberbas páginas da vida do padre Antonio Viei­
ra, não era um escriptor incapaz de qualquer commettimento litle­
rario. Não lhe cabe o ccporq~w Já nü.o tinha forças pm·a fazel-os» que 
assignalas. 

Aquelle valente escriptor não teve declinio ; a morte arreba­
tou-o na plenitude do saber. Foi astro que não .cahiu no occaso. 

Em segundo lugar, se João Lisboa, como outros escriptores na­
cionaes, combatteu a idéa de reduzirmos a litterahua brasileira ao 
indianismo puro, não é menos certo que elle prezava em muito os 
cantos americanos de Gonçalves Dias, e consideraYa o elemento in­
diano como parte integrante da litleratura nacional. 

Muitos escriptores brasileiros e portuguezes negam a possibili­
dade de termos uma epopéa sómente com o auxilio elo elemento 
indígena, o qual, entretanto, não é mais barJJaro de que agnelle que 
serviu para a elaboração dos Niebelungen . 

.João Lisboa acreditava na nacio.nalisação da nossa Jitleratura. 
Elle entendia que esta natureza brasi leira, a modificação dos 

costumes e modo de viver dos colonos, a linguagem, e muitos ou­
tros accessorios contribuíam para firmar a linha divisaria entre a 
litteratura portugueza e brasileira, sem que o caracleristico unico 
fosse o indianismo. 

Mas, desprezar esse poderoso elemento, reagi r absolutanlCnle 
contra elle, não podia ser o -intento de quem escreveu tão brilh:m­
tes páginas sobre os nossos aborígenes; de quem tanto commisc­
a·ou-se da sorte d'esses infelizes, perseguidos pela ambição e crne·l· 
dade dos primeiros povoadores. 

E cabe aqui mencionar que, se um membro do Insliluto Histori-



309 

co, como .João Lisboa, ponderou que já era. tempo de não conside­
rarnros como unico objectii'O da poesia. e do romance nacional a 
lenda e a tradição indiana, outro membro importante do Institu­
to prégou cruzada mais · perigosa e com a qual seguramente não es­
tarás de accôrdo. Retiro-me aos exLranhos conselhos do sr·. barão 
de Porto Seguro (Varnhagen) sobre o modo de cathequisar os sel­
vagens, voltando-se ao barbaro costume das bandeiras. 

Como o fim principal do bellissimo escripto que publicaste foi 
aconselhar ao govêrno os meios brandos da cathequese, e sobretudo 
o não aldeamento dos índios, deixa que eu cite essas duas opiniões 
que se chocam e que se referem ao mesmo objecto. 

É a primeira de João Lisboa mencionado no teu escripto, é a 
segunda do barão de Porto Segnr·o, que, por um motivo especial me 
apraz approximar elo illustre maranhense. 

Diz este: · 
«Parece-nos que uma vigilancia ma.is que medíocre bastaria para 

•precaver-nos contra as aggressões imprevistas dos indios, cujos es­
«tragos parciaes não são em todo o caso para pôr-se na balança 
ucom a sua escravidiÍo ou destmição systhematica. Se comtudo nada 
upodemos contra a natnreza das causas, se não ha rnaneira de ven­
ucer a repugnancia do indio para a vida civilisada sem recorrermos 
<cá violencia, deixemol-o muito embora entregue ao seu destino, 
"tranquilla e satisfeita a consciencia pública com haver tentado para 
"o policiar todos os esforços permittidos e aconselhados pela justiça 
«e pela moral. 

"Todos esses horrores q1.1e o passado viu na sua maior· plenitu­
"de e hedionrlez, e cujo triste reflexo ainda enluta o presente, ha­
"viamos nÚs, os herdeiros forçados da escravidão africana, ensaiai-os 
«de novo sobre os índios, acrescentando novas páginas ao livro fu­
"neslo que os nossos maiores escreveram com sangue?» 

Como isto é bem pensado e profundamente humanitario I 
Como está de accôrdo com as tuas idéas philosophicas e chris­

tãs' 
Vejamos agora o que diz o sr. Varilhagen na sua História Geral 

elo Bl'asil, livro que tanto se fez esperar, que foi annunciado como 
um monumento, e que seu author, para impor sil~ncio á critica, fez 
acompanhar, em fórma ele appendice, de cartas laudatorias e ba­
naes de tJmll. duzia de no~abili<;lacle~ estrangeiras e nacionaes. 
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Vai o sr. Varnhagen fallar, e tu me dirás se suas idéas são d'este · 
século, e se coaclúna.m-se com a tua generosa ,propaganda. 

Diz elle: 
nAs providencias de mal entendida pllilantropia, decretadas pela 

«piedade dos reis e sustentadas pela política dos jesuibs, foram a 
«causa de que os indios começassem pouco a pouco a serem unica­
nmente chamaclos á civilisação pelos demorados meios de ca.teche­
ccse •.. 

«Se o uso das leis tivessem continuado a perrnittir que a cobi­
«Ça d0s coionos arrebanhasse os selvagens do Brasil sujeitando-os 
"primeiro ao menos sete annos, como a servidão israeMa ... A es­
«ci·avidãb e a servidão são hoje ainda admittlclas, com nomes diffe­
«J·entes, hos cotligos das nações mais lil1eraes. O que é o conde­
nmnado a ga lés temporarias ou a presidia senão o sei·vo do es~ado 
nduranle o rtempo que cumpre a seutença? •.. Os lente pois embora 
~<falsamente, a cusla dos indibs, o escriptor esli·angeiro ou não 
«Chf"istão, lüico da pseuclo-philantropia, que sacie o seu rousseau­
l.niand enthusiasmo j:ihilo-selvagem. Um historiador nac.ional têm 
HJü lros de1feres a curj]prii·, e um filho de S. Paulo não podel'ia dei­
"xaí· ae sêgüir as opiniões que lemos a fbrtuna de partilhar, sem 
étfalta1' áo respeito á meinória dos Buenos, dos Lbmalhos, dos Le­
tiities, dos Pal:ls, .dos Toledos, e de ou~ros que alargaram, á custa de 
«VictoTias sobre os hugres ou inclios barbaros, as raias da civilisa­
tcção tla palria. u 

Que santas maxim'as I que sublime 1)hilosophar l 
Nós brasileiros devemos protestar contra taes doutrinas, e mais 

ainua coiltHt a defeza da escravidão africana, que o sr .. Varnhagen 
toma a peito faz~!i· na sua I:Tistilht/. Géml. · 

O caractel· nacional oppõe-se a sernelhante propagancla. 
E já que fàllamas tle João Li!ibol•, deixa qtle eu faça unia pe­

quena digressão j:lllra tiieiicibilar a pouca generbsiclade com que o 
sr·. barrto tle Pbl'to Segum, tleptJis da moi'te do i Ilustre maranhense, 
sahin-se com um pamphleto conll'a elle, pelo facto de ·haver Jorro 
Lisbtla éombattido l:ltn timas nbtàs do· seu Jonwl ele Timon a extra­
vagante idéa ele revive.rn1os a gucna de bancleiras contra os incllos 
bravos com o fito de exterminai-os e reduzü-os ao captiveiro. 

O sr. Varnhagen publicou em Lima, no runno ele 1.868, um 
opusculo em 8;o, de i24 paginas, só com o fim de amesquinhar 
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o historiador mamnhense, e pat;a dar desabafo á sua tumida vai­
dade. 

O pamphleto, que se recommenda p1·incipalmenle pela falta de 
mbanidacle e cordura de termos, divide-se em duas paHes. Na pri­
meira o acomme tte o pamphleli sta com linguagem séria, e na segun­
da em tom chocan eiro; appelliua de m.ar-anllúo o illustre finac1o, e 
sobre elle derrama a mais acre bilis f 

Pnta encobrir o sr. Vamhagen o que ha de altamente 1·eprovado 
na acção covarde de pertur!Jar de modo tão inso1i to o somno eter­
no de João Lisboa, quando poderia vir à liça em i858, epocl\a em 
que o illuslre iin:~do pnl)licou o lerceii·o 'volume de suas obras, de­
clara o author tla História Gemi elo Bmsü, que ha annos iriandára 
imprimir o trabalho, e que se o dava depois a lüme e1·a para não 
perder o que estava feito r 

Como semelhante defeza não procedésse,jnlgou-se o sr. Varnha­
gen na neeessidade de attribuit· a urn amigo a parte injuriosa do 
li vro, qua11do eh tr·etanto o estylo, orlhograpbia e tudo denuuéia 
que a obra é de uma unica penna. 

Como amdstra dás ]Jellezas d'esse libello, qlle tem por titulo­
Os índios bravos e o sr·. LisVoa 1'imon-peço ljermissão para tran­
screver aqtü alguns tredbos: 

Ei l- os: 
erA pagina 93 do intitulacio Jomal ele 1'imon diz-se, em con ti­

crnunção cio muito fare1orio:- A escravidão, o maior a.ttentádo, em 
, crnosso conce llo, que jamais se commetteu contl·a bs faros da hu­
" mnniclade, etc. 

crACJUÍ n'este peripdo, ali:is mtiito inlei·essanle, grarnrrla~ical­
' mente e philosophicamente fallando, a aJlusãG ás opiniões do au­
«thor da 11íslÓ1"ÍriJ GeTal sobre a escrayidão é descaf·ada e sem ré­
«buço, ele. 

«Se o 1\mon do Maranhão abTisse em tJÜalguer parte tlo orbe 
«tenaqnco, Oll mesmo iHt lua, uma auia de 1ogica, doti-l11e segui·a 
«caução de que fariit tanta. 1'01-lnna como o outl·o 'l'imon da Clüilce­
«doniat 

«Com effe iLo, se o rabuli sta so ubesse um })tJlH~O de henl:ieneu­
«tica appli çiiYel en1 materia polem.ica, poréhl ó, fabúla dos Mai·a­
•nhües, o 'l'imor1 11ão combate a escravidão com argümilrito algum 
« UO VO 13 de -\r, lia, sénãd coJ.h th:Jc!alliáÇões safadâs, i:li'J.tíiesàchâtlás d'e 



312 

«contradicções palpaveis, de palavradas grosseiras e cheirando a ca-
• tinga que tresaJ!da. · 

«Üra, illustrissimo sr. Timon, em logar de rabiscar criticas chô­
"chas, porque se não diverte anles com os autos da Mar·ia Parda? 

"E demais a mais, se é um Timon quem escreve, então nem as­
«Sim podemos saborear. sequer um bocado de portugueza lingua­
"gem castiça, senão mestiça, e os idiotismos pollulam aos cardu­
"mes e com tanta fartur~, que mais parece I ingua de preto que de 
rcbranco. 

"Quanto a argumentaçãQ tive já occasião de mostrar a crue ra­
«chiticas e acanhadissimas proporções ella está reduzitla. Temos, 
«Sim, provas, mas provas tã0 sómente de inepcia, de malignidade, 
"de enfatuação fofa, de conbradicção palpavel, de plagiato, de hypo­
cccrisia. 

«Com effeito não encontrando eu em todo aquelle esqualido 
"aranzel de Tirnon, a par das provas mencionadas, senão declama­
«ções banaes com pretenções a espirituosas (de l'esp1·ü béte) pala­
«Vras altisonantes, phrases compassadas, estylo coruscante e phos­
ccphorico, emfim, causa que eu logo vi não ser mouta d'ond~ sa­
<ihisse coelho, podia sem mais parergos nem excursos dizer-ubi 
«venit tibi fiducia tanta papalve?-ou então em francez-o·tt lava­
unité va-t' elle se niche·r? 

"Porém nad3J mais disse commigo a sós, n0 fim da minha leitura, 
«Senão:- Era para desejar, e mesmo de esperar, caríssimo 'rimon, 
«mais mula e menos ,gualdra,pa, mais cortina e menos franja •.. etc., 
"etc., etc., 

Isto não se commenta, mostra-se. 
Eu poderia n'este momento adduzir as provas do que affirmei 

n'estas columnas, rr.lativameJlte ao merito Iitterario da Ilisló1'ia Ge­
mlJ escripta sem a gra'<idade e compostura proprias do assumpto; 
prefiro porém fechar o parenthese, mesmo porque aquelle liVJ'o foi, 
logo que appareceu, magistralmente analysado, na imprensa acade­
mica de S. Paulo, por um dos mais distinctos representantes da. 
moderna geração, o dr. Homem de Mello .. 

Todavia, pat·a acalmar os idolatras do sr. Vam11agen, esses que 
viram heresia nas vagas censuras por mim enunciadas, remelto-os 
á propria História Geml, onde se encontr·arn bellezas d'este quila­
e, e muito propr·ias da severidade historica. Exemplo~: 
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Enxertos de natureza extranha como as declamações sobre as 
Ordenações do ~eino; descabida dissertaçfío sobre a navegação a e· 

' rea; decJara!(ãO de que O pae do author foi bom pianista e tinha 
varias condecorações; propostas para uma capella ao bispo Sardi· 
nha, uma esta tua a Bobadella, h razões de armas para as provincia·s, 
canonisação de dous beatos brasileiros, baptismo dos wagons e na­
vios com os nomes de homens i Ilustres, novo modelo de bandeira 
nacional mais economica e ar·Listica,. etc.,. etc. 

Remetto-os mais ás páginas 261, 262 e 466 do primeiro volume 
onde vem santificada a escraviufLO. E a outras páginas de uma futi­
lidade extrema, como sPjam aquellas onde se apresenta, entre os 
documentos historicos, uma carta do author offerecenrlo cem mil 
réis para a estatua de D. Pedro I, e aqnelle capitulo em que o au· 
thor descreve o entrudo de limões e ·avos, e diz que n'aquelle tem· 
po .fá se conj~tgava o verbo RAPTO 1 

Dispensa, meu caro Couto de Magalhães, esta divagação; ella 
vei0 a proposito de João Lisboa citado por ti de um modo que não 
me pareceu muito airoso para elle; de João Lisboa violentamente 
atacado pelo s1·. Va1:nhagen por esta mesma questão de indios bravos. 

Em conclusão : 
O Timon brasileiro, historiador da fórça lle Het·culano, muito 

amador das causas patrias, tinha em muita estimação a cathequese 
e civilisação dos selvagens pelos meios humanitarios que apregoaste 
em teu succulento escripto. 

E, se não considerava elle o elemento indiano como inuispensa­
vel para aformoseamen'to e caracteristico da litteratura nacional, foi 
todavia o maior apologista de Gonçalves Dias quando este publi­
cou em seus Ca11tos aquelles formosos poemetos de assumpto indí­
gena. 

Appareçam escriptos de quem, como tu, estudando com tenaci­
dade as antiguidades americanas, faça conhecida a raça p0tente do 
selvagem americano, que eu estou certo de que teremos muitas e 
bellas páginas de poesia brasileira, inspiradas na vida, costumes e 
theogonia dos índios. 

A memoria lida no Instituto Historico será um, dos mais pode­
rosos auxiliares para esse estudo. 

Comprimento-te por tão magnífico trabalho. ' 
JOAQU!l\1 SERRA. 
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Nota C 

o Cx.JIIO SI'. conseLheiro lrrnacio n. Homem de Méllo 
em sua aualysc {L Hisloria Gcrai-Jlag. '154 

I-1I:ST6RI.P~ . GER.A.L DO :SR.A.ZIL 

POR F'R.A.NCISOO .À.DOLPHO V.A..RNHAGEN 

2 vol., Mad1•id-l854 e 1t557 

(Noticia litter aria) 

I 

A liLteratura brasileira está na ihfancia. Ên1 seus pi·imeiros as­
somos, porém, el la revela já a fôrça que lhe assiste, o vigoi· de in­
spiração que a anima. A intelligencla em nosso paiz conta mais de 
uma coiiquista fecunda, mais de bm triumpho brilhante. O campo 
da litlr.ratura, das sciencias, da história, da poesia tem sido illus­
Lrado com vantagem pelos fil110s d'es ta tena abençoada. 

Um l0g'àr de honra es iá no futuro resel'vado à história Ii tteraria 
do período, que ora atravessamo~. 

Essas brilhantes producções, que todas abi se ostentam á luz da 
publicidade em nosso paiz, testemunham coni honra que os brasi­
leiros tambem se ába>l'am aos grandes problemas ela sciéncia, Gbe­
decern ás suaves impressões ela poesia, e são tàlbaelos para os va­
riados e s'everos tJ·aba lhos da litteral.ura. 

Todos os ramos da sciencia teem tido no Brasil mais ou menos 
seu representante. Terá acontecido o mesmo á história? Qu em é 
entre n6s o seu r epresentante? 

O InsLitnto Hislol'ico cieel ica-se a essa grande olJ t'a. Sua missão 
pot·ém é colher os documentos, reunir os malei'iaes, ~ervir eolno de 
lu zeiro ao lilteralo, que se proponha fazer uma históri a dG paiz com 
essa unidade, que repugna á n atm·e.za dos corpos collectivos. 

É essa uma neêessielaele, que ha muito se sente em nossa li tle­
ratum. Não que os brasileiros sejam inclifferentes ás g l óri~s de sen 
passado, á história de sen paiz. Os homes do visconde S. Leopol­
do, do genHaí .Abreu e Lima, de Porto-Alegre, Gonçalves Dias, Pe-
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i•eira da Silva e tantos outros brasileiros distinctos por trabalh0s· vi· 
gorosos embm·a parciaes, protestam contra essa increpaça:o que por 
ventura Jios quizessem fazer. 

No meio d'esses dedicados cultores da história pàtria, um nome 
se destacou, que por suas aturadas investigações, por sua conslan­
cia no traball10, por seus serviços prestados á l1istória do paiz, ad­
quiriu uma grande nomeada, e abalançou-se á empreza de preen­
cher essa sensi vel lacuna de nossa lHteratma, a escréver uma his­
tória do Brasil. É o sr. Francisco Adolpho de Varnhagen. 

Quando se soube no paiz, que esse illustre litterato estava na 
Europa reunindo os maleriaes de nossa histó ria; quando se annun­
ciou que clle tinha em mãos esse gmndioso trabalho, to<los·o espe­
ra •am com ancietlade. •rodos diziam: «Ainda bem I -o passa<lo vae 
«Slll'Ôit• ela tumba, quebrar O SCÜ silencio de morte, e faJJar-nos pela 
" ''oz de üm historiador notaveL O Brasil tantas veoes calumniado e 
ncl esfigui·ado pelo estrangeiro, vac apparec:er á fa ce da Europa em 
"toda sua mngestade. A histó ria achou o seu repl·esentanle,. 

EntrelütlLo essa obra tão preconisada acaba de apparec'er; e ne­
nhurná voz se levan'ia para dize1· ao paiz de seu merecimento, para 
apreciai-a devidamente. O apparecimento d'essa obra nacional vae 
passando desapercebido na republica das lettras. 

O sr. Varnhagen procurou atar as mãos á criti ca, consignando no 
fim do segundo volume l rasgados elogios, assignaladas homena­
gens, que lhe foram procl igalisaclas, é cleélaro u fallel .. o "por neées,­

~ "sitâdo a Jmscár nos mais fortes e mais generosos ... o apoio à e 
ccque a obra carece contrà as índilferenças e vociferações de tantos 
ccespiritos pequeninos" . 

De feito, o gmncle Humboldt, a Academüt <las Sciencias de Mu­
nich, Pedro de Angelis, Joaquim Caetano, Porto-Ale!jre, viscondes de 
Sapucáby e dti Sá dà Bandeira, o conde de Vab der Straten Ponthoz, 
Gbt1çalves Dias, Odol'ico Mendes, iJ. F. Lisboa ('rih:wn), Ferdinancl 
Detiis, a ih11Jrensa brasileii'a, poi'lugueza, franceza, allemã e hespa­
nho la, Reuello ela Silva, dr. Mái"tius, Rosely de Largues, todos con­
cmteram, como em t:J t11a cruzada, dirigindo ao anela r palavras li­
songeihts e ahi rnacloras, de modo a satisfazer sua exigente ambição 
li tteraria. 

' Tolho u da Jlisi. Gíii·. ào Pi'&Sil, rias 1ioÍas, de pág. 1;84 em dianLe. 
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Diante U.'essas auctoridades respeitaveis, diante d'esses vultos 
magestosos das litteratmas estrangeira e nacional, a critica sente-se 
quasi desarmada, receiando não poder acrescentai· uma palavra ao 
parecer de jui7,es tão abalisados. 

Por maior, p0rém, que seja o respeito, que protestamos por esses 
grandes nomes, entendemos, que suas recommendações não salvam 
a obra do exame da critica !i'tteraria. Releve-nos o distincto escri­
pt.:n·: é um perfeito engano querer com ellas declinar essa compe­
lencia. O tempo das auctoridades passou: um grande nome não 
sancLilica o êrro, não communica perfeição á mediocridade, se ella 
existe. A primeira e unica recommendação de uma obra, seu ver­
dadeiro" escudo contra o poder da critica, é o seu merecimento in­
t•·inseeo. Faze.i uma obn.L sem merecimento; ajuntae-lhe qnantos 
elogios de grandes homens quizerdes : por fim tereis sempre inexo­
rav,elmenle uma mediocridade. Deus nos livre de similhante des­
potismo litterario. ·As idéas não valem pelo nome que as rubríca, e 
sim pelo que ellas são. 

Chateaubriand disse: nA crítica rlllnca matou o que deve viver, 
rce o elogio, so]Jre tudo, nunca deu vida ao que deve morrer,. O mes­
mo podemos dizer d'esses immoderados elogios, para nós é um se­
gr·êdo desconhecid0 essa virtude, que o s1·. Varnhagen n'elles desc.o­
hrfl contra a crítica. 

Demais: essas homenagens podemos traduzil-as como simples 
corlezias, inspiradas ·aliás pelo nobre desejo de animar o auctor: 
mas o juizo sobre sua obra, dictado por uma critica imparcial e se­
vera, ainda não appare<Jeu. Essas cartas tão lisongeiras dirigidas ao 
auclor não constituem a critica litleraria. Cu·mpre quebrar essa mu­
dez, que se tem guardado em nosso paiz sobre uma obra de tanta 
imporlancia; cumpre apreciai-a devidamente e dar-lhe o seu justo 
quilal~ Não comprehendemos que as lettras se calem, quando pela 
primeira vez apparece á face do nosso paiz um brasileiro reclamando 
para o seu livro os J'óros de uma- história nacional. Esse silencio 
nem mesmo ao auctor póde ser preveitoso. 

Julgamos ser um dever da imprensa brasileira consagrar mais 
ilo que uma simples notícia a essa obra de tanta importancia. É o 
interésse das letbras patrias quem o reclama. 

l'\ã0 no.s liga o escrúpulo de devei· a. crítica ser indulgente em 
um paiz novo sob pena de matar as aspirações nascentes, destruir · 
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as vocações ainda não Jirmadas. O sr. Vamhagen é um vulto con­
stituído em nossas lettras; não precisa soccorrer-se a esta indulgen­
cia. 

li 

Os louvores, que mereceu a História Geral elo Brasil do sr. Var­
nhagen, dão a medida da reputação lilteraria, de que elle gosa no 
Brasil e na Europa. Mas cumpre-nos, no interêsse da sciencia, não 
admittir sem exame esses elogios; cumpre verificar escrupulosa­
mente, se o illustre escriptor correspondeu a essa honrosa especta­
Liva, e se a sua obra reune os caracteres de uma verdadeira histó­
ria. 

É o que nos propomos examinar succintamente. 
Depois que Chateaubriand descreveu os caracteres da história e 

os dotes do historiador, fôl-a ousadia de nossa parte tentar· accres­
centar uma palavra a essa página sublime dos Estudos llislo1·icos . 
Para o nosso fim basta lembrar a nobre e elevada mis·são do histo­
riador. Assumindo esse caracter, elle constitue-se o severo juiz das 
geraç'ões passadas; tem de julgar seus actos, seus crimes, suas vir­
tudes. Se para julgar um acto humano faz-se precisa. uma tão grande 
somrna de saber, quanta não será necessaria para julgar uma gera­
ção inteira? 

A história é uma lição para o futuro. Por isso o historiador deve 
ser dotadp de urn saber vasto e profundo, quasi universal. Deante 
d'elle comparecem todas as gerações passadas, c ern mudo silencio 

' ouvem de seus Jabios a grave sentença, que julga de seus feitos. 
Não é tudo: o historiador deve ainda ter um espírito superior, 

idéas elevadas, grande saber, e sobre tudo essa intelligencia poderosa, 
que domina os factos, e d'ellcs deduz as lições, que devem aprovei­
tar ao futuro: é por esse preço, que elle explica as causas dos acon­
tecimentos, desenvolve suas consequencias, subordina-os a um sys­
tema, 1igando-os no quadro de uma sábia narração. 

Longe de deter-se na exposição descarnada dos factos materiaes, 
deve-nos mostrar o nexo, crue os ata, porque a história da huma­
nidade é uma grande cacleia, cujos elos estão todos ligados. Sem 
idéas geraes não ha história. 

Para o desempenho d'essa tarefa grandiosa não chega a vida de 
um só homem. 



O bistoriador é a um tempo o que investi ga o facto, reune os 
materiaes, estuda os documentos, aput·a a verdade, e o que os dis­
põe em uma ordem natura.] e methoclica, formulando depois o seu 
juizo frio como a razão, imparcial como a justiça. O estudo do fa­
cto e sua apreciação philosophica constituem o historiador. 

É por isso que aquell e, que se propõe a uma tat·efa tão p esada, 
deve antes de tudo attentat· na graviclade da empreza, consultar e 
medir suas fôrças para fazer-lhe face: mas, uma vez empenhadG 
n'essa gt·ande obra., não lbe é dado despir o· cavacter do histol'iador, 
e desmentir em uma producção menos digna sua elevada missão. 
Então t em-se direito ele ser severo e exigit· contas d'aquelle que 
eontrabiú uma tão grave r esponsabil.idade, querendo cingir sua 
fronte com os loUl'os de hi storiador. 

Não somos nós que o di·zemos: é o graudioso vulto da Iittera7 
tura portuguezfl, o crefldor da históri a n'esse paiz quem o declara: 
é elle que, no prefacio da sua monumental - IJ·isbó1·icr, cZe Pewt•tr,~ 

gal, em nome do i·nterêsse ela sciencia reclama totla a severidade 
da critica para o se a livro ; é elle, que pede que 1rue ~pontem os 
erros, e proclama nolJremente que nfío qaer ~udulge.noia para o hi·S· 
toriaclor. Que honrosa abnegação do indliviclmalismo pela história t 
Que sublime cledicaçã.o pela cansa da sciencia I 

Entretanto o sr. Varnhagen mostra-se intolerante contra qual­
quer repan'l, que se faça á sua obra', e soecone-se aos gra,n:des no­
mes contra a critica I 

Que dilferença en~1:e o his toriador portuguez e o aucLor da Histó­
ria do Brasil I 

Ili 

Passemos agora a examinar, se o sr. Varnbngen possue os re­
qHi sitos de l1istoriaclor, e se a sua Ilistó1·ia Geml do Bmsil reune 
os caracteres da história. 

Antes de tudo cumpre render um tribubiD de justiç.a ao illustre 
escriptor. Não d:~tam de hoje os relevantes serviços por elle presta• 
dos á história patria. Investigaclm.r Jaiborioso e in c[tn~Ja,vel, 0 auctor 
da História Geral do Bntsil tem com um trai!Jallw insano I'eco­
lhiclo os documentos da nossa história, reunido seus materiaes, e 

1 Hist. Gel'., tomo n, pag. !,.66. 
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salvado da acção destruidora do tempo muitC:Js dos monumentos 
de nosso passado. É essa uma glória., que ninguem com vantagem 
lhe póde disp·utar. Por esse lado sua Histó1·ia Geral elo B1· .. asil re­
conunenda-se ao paiz como digna ele grandes lonYOJ'es. Ha ahi em 
geral urn apurado criterio na averiguação dos fac tos, que o auctor 
apoia pela maior parte ~m documentos, muitos dos quaes por elle 
descobertos. 

Mas as aspirações litterarias do sr. Varnhagen vão mais longe; 
elle não se contenta com o titulo de chronista. Buscou uma vereda 
inteiramente nova. Os que escreveram antes cl'elle, assim o affirrna, 
não comprel~enderam a história 1. O illuslre dipl0mata veiu pr·een­
cher essa lacuna, cdevantoLl' seu pensamento a ser historiador da 
npatria2 ,, e escreveu a história do Brasil. 

O aucto r· pretemle para si os fóros de historiador, e o fa z sentir 
mais de uma vez em sua obra. ' 

Infelizmente, porém, esse t itul0 não pócle caber ao sr. Varnha­
gen I Sua História Geml elo Bmsil está mui longe de acreditai-o 
como do tado dos caracteres de historiador. Falta-lhe methodo, se­
veridade, e na execução o auctor não podia ser mais infeliz. Suas 
reflexões, repeticla.s a miudo com grave prejuízo da narração, são 
despidas ele ir:üerêsse e selladas com o cunho da mediocridade. Em 
vez de ler a grande epopéa nacional, o leitor, v.ictirna de uma amarga 
decepç.ão, fecha o livl'O desconsolado e triste I 

O sr. Vamhagen não é historiador; é um medíocre chro­
nista. 

Desde o principio da sua obra elle o re1rela. 
Um mages toso vulto assoma no grande portico de clescobrim el'lto 

da Arnerica: o nome de €olombo abre a primeira página da histó­
ria do Novo Mundo. O raio da civilisaç.ão foi por esse h0mem ex­
tram•dinario t ra zido á escuridão das trevas, que envolviam estas 
plagas ·clesconber.iclas. 

Pois bem: 0 historiador do Brasil desculpa os •cosmog1'3phos; 
nque com as rasées que lhes dava a sua sciencia não act·editaram J 

nnas do mesmo Colombo, as quaes segundo hoje sabemos não eram 
«de ba~tan te peso», e exclama : "Fragilidade humana que porque 

' Hist. Gcr., tomo rr, pag. 34.8 c 34-9. 
• ldcut, tomo r, pag. 1.65, 
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«n'isso ganhamos todos chamamos scienci;t o que não passou de 
«ser um erro feliz t!" 

Em vez de pagar o devülo tributo de homenagem a esse gntn­
dioso genio, o sr. Varnha.g<.'n amesq uinba-o, despe -lhe sua roupa ­
gem brilhante, arranca-lhe da fronte esses loW'OS immarcheciveis 
conquistados á custa de tantos sacrificios, á custa de um sangue ge­
neroso, que as gerações futuras mal l~otlem pagar com a veneração 
de seculos I 

Não contente com isso, o i Ilustre escriptor, fallando tio descobri­
mento do Brasil, accrescenta esta sü1gular consideração: cr.Assim 
«este des"cobrirnento •.. devido a causas que nada tinham que ver 
«COm as explorações do celebre genovez, L1ouvera .agora feiLo C0 -

«nhecer es~a quarta parte da terra ás tres, que antes umas ás ou­
«tras se conheciam, se o discipul0 de Ailly e de Toscanelli ti v esse 
opor quaesquer tristes con~rm·iedades s'ido embargado durante mais 
n7 ou 8 annos na execução de sua ~mpreza». 

Eis "o resultado de larg@s annos de estudos e meditações I" 
O 81". Varnhagen, porém, quiz dar-nos provas ainda mais signift­

cantes e evidentes, que fwllecem-Jhe de Lodo os dotes de historia­
dor. 

A lei~ura a.tlenta de sua obra é uma prova cabal d'esta ver­
dade. 

Fazendo ostentação de sabei', enxertou em sua obra materias 
extranhas, dig1·essões sem interêssP. bistorico, Ú·iste resultado de um 
prurido de vã erud.iç;io I 

Fallando das Ordj3,nações, diz elle : "com este nome constituem 
"por ora o fundamento da legislação brasileira, com menos gl0ria 
"de nosso goverpo e ele noss0s jmisconsullos, que ainda não se de· 
«I'arn ao trabalho de Jazer d'ellas uma nova reformaçflo, riseando 
"ao menos de seus artigos os degredos PAR,\ o BRASIL e pRra Afri­
«ca e conto de Castro Marim, e 0ulras riilicillezas d'esle jaez, ... 
. '<Constam as Ordenações de qmltro clisbinctos codigos chamad0s 
«LIVROS ••• O quarto vinha a ser o codig0 civiP ... 

Custa a crer que estas excrescencias, qu e nos abs temo~ de qua­
lificar, façam parte de uma obnt historica. 

' J/ist. Ger., tomo 1, pag. 6 e 7. 
' Ide·m, tomo r, pa:,;. 7 6. 
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É pena. que uma obra de tanto trabalho, e que sem dúvida al­
guma. grangeou ao auctor a glória de reunir os rnateriaes de uoss:J. 
história, seja tã0 de[1l loravelmente desfigurada por semelhantes os­
tentações de erudição I ... 

De~xamos ao bom senso d0 leitor ver ifi car se ha aqui algum:J. 
cousa que abone o sr. Varnhagen como hi storiador. Pobre liltera­
tura nacional! Pobre Brasil! 

IV 

Som0s agora chegados a um assnmpto da mais a !La importancia, 
que revela em grau eminente a pobreza J,ilteraria elo sr. Varnha­
gen, e dá-nos um documento irrecusavel de que elle poderá ser 
tudo, menos historiador. Queremos fallar dos indios. 

Abramos sua obra· e leia o leilor comnosco : 
«No captivar o gentio da propria capitania foram os donatarios 

~<mui parcos, e só coHs ideravam legitimamente seus os que haviam 
~<Sido aprisionados na guena. E devemos confessar que esta práti­
~<ca, fundada no chamado direito dos vencedores, tinha tendencias 
~<civilisacloras, e em alguns pontos chegou a produzir o influxo be-
<tnefico de poupar mui tas vielas .... . •.... · ................... . 

. . • "Quanto a nós, tem- se clamado clernasiaclo injustamente 
«Contra as tendencías dos prirn eiros colonos de levarem a ferro e 
ccfogo os barharos da "terra, agrilhoando-os, matando-os ou escravi­
«sando-os. Pot· via de regra, para com os inclids, os donatarios con­
ccduziram-se ao principio do melhor modo que lhes era possível ... 

. . . «Üs christãos .. . sabiam a aggreclil-os (os índios); e os pri­
"sioneiros el e guerra traziam-os para captivos. E cumpre confessar 
~<que não havia n'esta pena retaliação . 

. . . "Foi a experiencia, e não o arbítrio nem a tyrannia, ·quem 
"ensinou o v.erdadeiro modo de levm: !!>S barbaros, impondo-lhes á 
nfôrça a necessaria tulella, para ar:ceitarem o christianisrno, e ado ­
<rptarern habitas civilisados começando pelos de alguma resignação 
ae caridade. 

«As providencias ele mal entendida philanlropia, decretadas de­
• pois pela piedacle dos reis, e sustentadas pe la polil.ica dos ·jesui t'as, 
"fo1·am a causa de que os índios começassem pouco a pouco a se­
«rem unicamente chamados á civi lísação pelos demorados meios da 
• catechese. 

PANTUEON-To~r. lV. 2:1. 
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"Se Q uso e as leis t ivessem co.nti11uado a permit tir que a cobi­
«ça dos colonos bem encaminhada arrebanhasse os selvagens do 
«Brasil, sujeitando-os primeiro ao menos por sete annos, como a 
«Senidão israelita ... t 

"A escravidão e a servidão são admittidas ainda hoje, com no­
«mes differentes, nos codigos das nações mais liberaes ... O que é 
«Condemnado a galé:; temperarias ou a presídio é servo do estado 
«durante o tempo que cumpr·e a sentença 2. " ' 

«A escravidão e a· subordinação. são o primeiro passo para a ci­
"vilisação das nações" disse cpm admiravel philosophia e coragem 
«O virtuoso e sabio bispo brasileiro Azeredo Coutinho. Esta h rda­
«de foi reconhecida pelos antigos .. . E tanto a reconhecemós nós 
«mesmos que só por ella podemos explicar . . . a tlleoria do uosso 
«direito penal, que conclernna os Cl'.iminosos ás galés, que são uma 
«escravidão perpetua com grilhões 3. " . 

«Ü certo é porém que os interesses elo estado não estão em cer­
,,tos casos (temporariamente) de accordo com os sentimentos da 
«mais generosa philantropia. 

«Ostente pois embora fal samente, él custa dos índios, o escriptor 
"estrangeiro e não christão todo o luxo de pseudo-philantropia, 
«que sacie o seu Rousseauniano enthusiasmo philo-selvagem; um 
" historiador nacional e christão tem outros deveres a cumprir, e 
«Ulll filho ele S. Paulo não poderia deixar de seguir as opiniões que 
«temos a fort1ma de partilhar, sem faltar ao respeito á memoria 
ndos Buenos, elos .\,'\amalhos, dos Lemes, dos Paes, dos Rendons; 
udos Toleclos e ele outros que alargaram, :1 custa de yictorias sobre 
«OS bugres OlJ. índios harbaros, as raias da ci vil isação da patria 4. " 

Falta-nos ánimo para continuar a perconer essas págin.as de­
ploraveis, e em que o coração se con frange ele dor ao ver a. história 
de sp ir o seu caracter para sanctificar tanta iniquidade. E is seus sen­
Limentos a respeito elos indios, ell e que cliz-nos que «O espírito de 
«generosidade guiou sua penna, e que, ao escrever sua história, nos 
«Olhos lhe ])o rbul iJavam piedosas lagrimasf, 

' Hisl. Ge1·., tomo 1, pag. 1.71, a 179. 
" Idem, tomo T, pag. t,GG, nota 80. 
u [clcm , tomo n, discm·so I])I'elimioar xx1. 
" Tde·rn, Lemo n, disc urso ]) l'e1iminar XÀ""Vllr. 
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Comprehendemos um fanatismo pelo passado, uma saudade pe­
los tempos que se foram. Mas se hoje, á face da civiUsação do sé­
culo xiX, apparecesse quem quizesse. resuscitar a inquisição com 
suas fogneiras, o absolutismo com seu cortejo ele arbítrio e prepo­
tencia e sanctificar seus crimes, a humanidade Jevantar-se-hia to ­
mada de horror e esmagal-o-hia sob o peso de sua indignação. 

Entretanto o historiador do Brasil inventa uma jurisprudencia 
desc<mhecida e barlilara para divinisar 0s erms do passado I N'es­
sas trilius errantes, qtle percorrem nosso sol0, não ouve o gemido 
tristie elo indie, que pranteia a pe1·da de sua pai. ria! Quel! ainda a 
escravidão para elles, coitados, os renegados da civilisaçãol Quizera 
trocar as conquistas gleriosas, que para o estado de civilisação 
actual accumularam á custa de penosos sacrifit::ios t0das as geraçõ.es 
passadas, pelos tempos tenelilrosos da ignorancia e ela infancia da 
humanidade l 

Vêde como eHe resuscita os ei,.ros do passado, os partos do fana­
tismo de outras eras, e os consubsbancía em sua história I 

o o o «captivar ou vender negros ou outra qawlquer gente é nego­
rrcie J.icito, e de jwre gentium> no dizer dos theologos, como a divi­
«São e paJrtição das cousas; e ba bastantes titulas em virtude dos 
uquaes póde ser uma pessoa justamembe capbiva e vendida .. . os 
"Paes, em extrema necel>sidade, teem faculdade natural de vender 
ccseas filhos para remedio 1_, 

E é a isto que se chama história nacio.na!l ... Se que1•emos ter uma 
litteratura digna d'esse nome, não sejamos tão faceis em baratear 
essa denominayãO a um Ji Vl!O que, pe\0 lado SCÍentifico, desafia todo 
o Jiloder da critica. Essas dcmtrinas repugnam tanto á índole nacio- · 
nal, que não haverá um. só brasileiro a quem não assome o rubor 
ás faces pe1•eorrenrilo taes 'paginas l 

E o que é mais: o sr. Varnhagen refez o passado no sentido de 
suas icléas, mutilando a vel'dade L1lstorica para.fazer pvevalec.er slila 
opinião. 

{!uereis samer os s0ffrimentos do gentiGJ, 0s crimes do colono '1 
0avi o apost0lo d0 N0vo Mundo, o padre 1\tla.noel ele l\'ohrega, tes­
temunha contemporanea, que, em carta de 5 de julho de 1559 a 
Tlilomé de Sousa, assim se exprime: 

'Hist. Gel·., tomo t, pag. 26i a 262. 
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"Em toda a cosla se tem geralmente por grand es c pequenos 
"fJUe é g1·::mde serviço de Deus Nosso Senhor fa~er os gentios que 
~e se comam e se travem uns com os outros .. . e n'i sso dizem oon­
"sistir o bem e segurança da terra, e isto approvam capitães e pre­
" lados, ecclesiasticos c seculares, e assim o põ'e por oüra todas as 
"vezes que se o.fferece, e d'aqui vem que nas guerras passadas que 
«Se teve com o gentio sempre deram carne humana a comer, não 
«Sómente a outros indios, mas a seus proprios escravos. Louvam e 
••approvam ao gentio o comerem-se uns aos outros, e já se acham 
«christãos a mastigar carne humana para dar com isso bom exem ­
«plo ao gentio., 

Não é tudo: ouçamos ainda o jesuíta Simão de Vasconcellos na 
sua Ch1·onica da Companhia ele Jesus: · 

. . . ccnão houve commércio vi l, barbaridade, v.iolencia, extorsão, 
cce immoralidade que os portuguezes não praticassem em todas as 
«Capitanias com aquelles a quem chamavam selvagens, mas a quem 
ccn'este lJOnto excediam em selvageria.» 

E como poderia deixar de ser assim? 
Ninguem ignora qual a qualidade da população, que Portugal 

nos primeiros tempos do Brasil escoava para este malfadado paiz. 
Ahi estão as Ordtmações para dizel-o. 

Pois bem: livre dos grilhões que o prendiam, atirado na terra 
virgem do Brasil, o crime encontrava aqui um vasto theatro para 
suas iniquidades, e assigna lava seus passos com o sangue e com a 
morte. Suas pégadas es tão ainda impressas na destruição de uma 
raç.a inteira ele homens ; e o sr. Varnhagen, o «historiador nac.ional 
e christão» tem para o illdio a escravidã0, e para o colono a apo­
theose I 

Mas não; o coração brasileiro renega esses sentimentos. Ahi es ­
tão os brilhantes escriptos do sr. commend ador João Francisco Lis­
boa para attestal-o. Comparae suas palavras com as do sr. Varnhagen, 
e julgae. 

«Parece-nos (diz aquelle iUustraclo escriptor) que uma vigilancia 
~<mais que medíocre bas taria a precaver-nos contra as aggressões 
"impr·evistas a que são usados (os índios), e cujos estragos parciaes 
~<não são em todo o caso para pôr-se na balança com a sua escra­
«vidão ou destrui~.ão systhematica. Esses clamnos, demais d'isso, po­
«dem ainda ser obviados pelos meios pacificas da catechese. Os ca-
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ccbedaes fundidos n'essa verba de verdadeira caridade nacional não 
«seriam por ventura os mais malbaratados do nosso orçamento. 

«Se com~udo nada podemos contra a natureza das causas, se 
ccnão ha maneira de vencer a profunda incapacidade elo índio para 
cca vida civilisada sem recorrermos á viol encia, deixemol-o muito 
••embora entregue aos ~eus destinos, tranquilla e satisfei,ta a con­
ccsciencia pública com haver tentado para o policiar todos os esfor-
ccços promettidos e aconselhados pela justiç:L e pela moral.. . .... . 

rcE todos estes horrores que o passado viu na sua maior pleni­
" tu de e hediondez, e cujo triste reflexo ainda enluta o presente, ha­
•wiamos nós, os herdeiros forçados ela escravidão africana, ensaiai­
«Os de novo sobre os índios accrescentando novas páginas ao livro 
ccfunesto que os nossos maiores escreveram com sangue 1! » 

Eis a histori a t Eis o historiador t 
Essas palavras notaveis, selladas com o cunho da mais generosa 

philantropia, vingam a indole brasileira do desar que lhe viria em 
sanccionar as idéas do sr. Varnhagen. 

Que differença entre os dons escriptoresl 
E o sr. Varnhagen pretende cingir sua fronte com os l0uros de 

historiador, ao passo que o illustrado auctor dos Est~tdds Nistol·i­
cos apenas reclama para o seu livro o modesto titulo de Aponta­
mentos I A modestia foi sempr·e o característico do verdadeiro me­
rito. Só a mediocridade procura ostentar titulas que não possue. 

Este assurnpto, que forma a nosso ver a parte mais imperfeita 
da H.istoria Geml, qu~braria a unidade de nosso trabalho, se lhe 
déssemos aquella extensão a que ella se presta. Fül"çoso nos é pôr­
lhe termo para considerar outros pontos não menos imp01-tantes, 
que ahi se adiantam e reclamam nossa attenção. 

v 

Se nas páginas que acabamos de percorrer não encontramos o 
historiador, as seguintes continuam ainda a desmentir esse titulo 
que o auctor arroga para si. 

Em vez da narração severa da história, das lições que ella pro-

1 Estudos HisLoricos por Timon; Con·eio Mercantil n.• 96 do H de abril do !.858. 
(Pertencem aos n. 05 H o i2 do Jomal ele Timon- Oiiras do J. F. L.,'Lomo ui, pag. 11<7 .) 
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clama, o leitor se acha de repente e com grande surpl'eza envolvi­
do em uma tea emedada 'de poTmenores, ou rle prolixas digressões, 
que nenhuma connexão ieem com a história. EntreLa nlo as causas 
geraes dos factos, o elo que os pl'Cilde, ficam esquecidos para sempre. 

Assim o audor nos ref~re que nos Cempos colon iaes, du rante o 
entrudo, cclançava-se agua, ovos e farinhas, IJUB então não eram taes 
.. accommettimentos :fei,tos como hoje com li mõesin ll os de cera com 
«agua de chei ro; crue as fogueiras e os fognctes de Saneio An ton io, 
ccS . João e S. Pedro eram de indispensavcl condição, e que não ha­
«verá talvez n:o mundo paiz em que se. queime em polvora mais 
adinheiro do que DO Brazj]l,, 

· Depois diz e1Je: «já se conjugava em lodos os modos c tempos 
«DO Brazil o verbo ccrapio ., 

Quem dirá que esta linguagem, àesügurada por estes preteneio­
sos dietas picantes, esteja na aHm·a da hist11·ia? 

Em ou11ro lo·gaP, d31odo noticia da conspiração socialista na iJ3a­
h ia, em 1. 79iil, transcreve !110 texbo da oh r a pasquins, que são 1:astei­
ros e improprios da nanativa hi stórica. 

Não acabaríamos, se quizessemos aqui consignar esses graves 
defeitos, que deturpam a História Geml elo Br·asil. EnLretanto o au­
ctor não cessa de encarecer a unidacle do plano e a concisiio da 
execuçiial 

Tudo nos accusa n'esta obra a ausencia completa da séveridade 
da história. Que triste preoccupação da sua inclividualidade tem o 
sr. Varnb agen! É uma idéa constan le que paira. sobre seu es}Jirito . 
Até no meio da na~Taçfl:o lii>stori ca o a.uc tor acha se1npre rn'eio de 
fallar de si. e pó r em scena sua indivitiua.Jidade I O homem wbso):ve 
o historiador. 

Assim o auctor consigna em sua Histór-ia fac t0s «talvez de ne­
«nhuma importancia para o leitor, mas casualmente da mais alta 
«para ell e; pois que esse facto se refere ao pedaço de humilde chão 
«que, mais de dous seculos depois, o viu nascer c começar a Lra­
«balhosa peregrinação cl'este mundo 2,, 

Para o sr. Varnhagen o interêsse historico de um facto varia, se­
gundo é elle,relativo, ou uão ao Jogar elo nascimento I 

1 Hist. Ger., r.omo r, png. 17!, .• 
'Irlem, tomo r, pag. 3H. 

\ ' 
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O auctor chega a transcrever entre os documentos uma carta 
sua, em que of:l'ertou 100~000 réis para a estatua do sr. D. Pedro I 1 
Depois, fazendo a auto-hiographia de seu pae, vae este ao ponto de 
referir que o mesmo era bom pianista, e gne foi condecorado com 
tal ou tal commenda em tal ou tal época ! 

Uma memória historica, que fosse, pediria mais severidade. 
Quem não sabe esquecer sua individualidade e abdicar o amor 

proprio para seguir a causa da verdade -é indigno do sacerdo~io 

que ella confere. 
Não é tudo. O illustre diplomata achou que a história era o meio 

mais proprio para formular suas propostas, e ahi temos sua obra 
. interrompida a todo o momento por digressões inuteis, verdadeiros 
ho1·s d'muvTe em um trabalho d'este genero. 

Aqui, propõe elle, que «Os governos introduzam a creação de 
«repartições, em que todo o cidadão seja obrigado desde sua -maio­
"ridade a consignar suas u ltimas disposições ". Ali propõe uma «Ca­
pellinha gothica" em memória do bispo Fernandes Sard inha, uma 
esta tua para Bobadella., e brazões de armas ás provin cias. Depois 
propõe a «canonisação de dous beatos brasileiros ,, e que se com­
memorem os nomes célebres «J~os barcos de guerra, e até nas pro­
•prias motrizes das vias ferreasu . 

Adiante propõe ainda um novo modêlo para a bamleira brasi­
leira «mais artistico, mais em harmonia com o tópe e cóm o pro­
"prio escudo d'armas, e mais economico». 

É <1.ssim que o sr. Vambagen desempenha as promessas, que faz, 
de "algum a que outra vez sem abusar. . • fazer aquelJas pondera­
ções a que fôr Jevaclo por ·intimas convicções». 

Querejs sa])er çle que genero são essas ponderações? Vede as suas 
cr considerações em Javor da herança elas honras» : 

crOpinamos que a aristocracia hereditaria tem por si o apoio da 
rcrasão; pois uma vez que, particularmente, do que alcançou cabe- ' 
"daes votando-se ao commercio, ou qualquer inclustria braçal ou 
"mental , respei ta:mos a propriedade transmittida aos fi lhos e netos, 
uJJ ãO concebemos que igualdade de justiça ll aja em excluir do goso 
«da hereditariedade a certas r ecompensas publicas-ganhas -pe­
"los que, em vez de terem dedicado a vida a .i untar ·dinheiro, a ga:s­
«taram mais nobremente servindo a patria, á custa do seu sangue, 
«do seu cogitar, e - até da sua propria fazenda (!) . .. O que de-
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. 
«véras ama a glória, mais sacrif1cios fará por auquiril-a, quando a 
«Veja no futuro por todas as fúrmns perpetuada, e quando a patria 
«recompense nos filhos sua abnega ção, e I11es asseg ur.e a propricrladc 
«das honms, que ell es em vez ele uobrões juntaram 1 .~ 

Que materialismo descamaLio! 
Dóe-nos profundamente, que no frontispício d'esse livro repu· 

gnante por seus princípios esteja inscripto esse Litulo sympaLhico ­
Ilistória elo B1·asil-! , .. 

Parece que o illustre escriptor só quiz dar-nos provas de sua in­
capacidade para a história, e n'essc empenho não podia ser m;.lis 
bem succedido. Não é possível ostentar-se mais mediocril'lade a par 
de tão pretenciosa erudi~tão . 

Definindo sua individualidade de escriplor, uiz elle: 
«Somos sempre sinceramente calholico, sem deixar jamais de ser 

«Cidadão (para sustentar as prerogalivas da corôa, que em geral 
«pela maior parte são as do antigo padroado) e acreditando sem 
.. cessar, para os grandes successos, na Providencia Divina, em bar­
«monia com o proverbio que diz:- o homem põe, ·mas Deus dis­
upõe. - n 

Se aqui está o historiador, é t:io 1picroscopico, que não podemos 
divisai-o. Mas deixemol-o completar o seu pensamento e desenhar 
o todo do h_istoriador : 

«Politicamente (continua elle), sendo por fortes convicções mo­
crnarchista, admirâmos tambem a bella instituição dHs nossas as­
«Sembléas annuas, fomentadoras da integridade da nação, atalaias 
«do seu governo e fiscaes dos proprios tl'ibutos." 

Que espírito innovador tem o sr. Varnhagen I Que admir:welre­
voluç:Io na sciencia política I Não conlente com a aristocracia he­
reditaria, e com a escravidão dos indios, o auctor ela~ História 
Geral- enriquece ainda o JJi?·eito P~tblico com a engenhosa des­
coberta de uassembléas annuas fomentacloras, atalaias e fiscaes I 

Quem quizer ter uma idéa va universalidade dos conhecimentos 
do sr. Varnhagem n'esta materia veja o seu profundo juizo sobre Mon­
tesquieu - d'esse pensador «desconnexo, irreverente e paradoxal, 
aque soube insinuar ao publico com hypocrita malícia e subtil fiou-
ara, as sympathias, já pelo governo republicano ............... . 

• Jlist. Gc1·., tomo n, pag. 31. 
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«já pelo representativo, extasiando-se perante as duas camaras do 
«governo inglez, cujas mais occullas molas aliás desconheceu t_, 

Deixemos, · porém, o illustre diplomata dar o ultimo traço em 
sua physionomia litteraria, p~ra assentar o seu busto magestoso na 
galeria dos historiadores da paLria. Ainda bem que o auctor da Bis­
tó?·ia. Geral não qt1iz que a posteridade viesse a perder os lineamen­
tos d'essa grande figura, e encarregou-se de os descrever elle pro­
prio em toda sua inteireza! 

«Civilmente (continua elle) somos defensores dos prestigias ho- · 
r•norificos, com que em proveito do estado os governos tiram par­
rrtido rla natural vaidade humana 2." 

Alem cl'esses g1·aves defeilos a Ilistór·icb Geral apresenta muitos 
outros não menos importantes, que lhe tiram quasi todo o mereci­
mento. 

Na apreciaçilo das causas e dos homens, o sr. Varnhagen não 
podia ser mais infeliz. Um unico exemplo justifica esta asserção. 

Fallando de Hypolito José da Costa, diz elle: 
rrEm nosso entender este illustre .filho. da Amel'ica fez á indepen­

•dencia do Brasil mais serviços do que Franklin á dos Estados­
rrUnidos." 

Para que havemos ser exagerados na apreciação de nossos ho­
mens? Seremos acaso tão pobres de glórias em nosso passado que 
necessitemos torturar a verdade historica para engrandecel-'o? 

Ninguem eles conhece os relevantes serviços prestados por aquelle 
beneme1•ito escrip tor á causa do Brasil: mas poderá seu nome sem 
desmaiar sustentar parallelo com o magestoso vulto da independeu­

' cia dos Estados Unidos; d'esse engenho poderoso de quem Turgot 
disse: 

Elripuit oro lo rulmen, scopt rumque Lyrannis? 

Se o sr. Varnhagen é exagérado em engrandecei-o, não menos o 
é em amesquinhai-o. Completa o seu retrato com as seguintes pala­
vras: 

rrAssevera-nos pessoa que devia estar bem informada, que, como 

' Hist. Ger., tomo u, pag, 291. 

' Jde1n, tomo u, Prefacio x e xr. É o que snccodo com o sr. Varnhagco, so­
broLll!lo depois ~uo ó visconde de Por·to-Scguro I Não provoca o riso, mas dó tamanho 
enfaLuação I A. H. L. 
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ccparticular, não foi úrri modelo, e que pelo contrario passou parte 
"da vida devassamente ... " 

E assim, esquecido da gravidade da sua missão, o sr. Varnha­
gen desvirtua o nobi·e sacerdocio da história, devassando cruel­
mehte a -vida particular! O historiador não revolve as cinzas dos 
mortos para prt;>fanar sacrilegamente sua memória: ha uma religião 
do tumulo, como ha um tribunal ela história. 

Quando a lapida uo sepulchro desce sobre o cadaver do homem 
público, julgam-se seus actos com severa imparcialidade; mas não 
se tem o direito de rasgar-lhe as carnes para fazer a autopsi:ll de 
sua vida privada. 

VI 

Tudo na obra do s1·. Vai'nhagen é pallido e sem vida! Nada ha 
ahi que recorcle a gravidade da história, nada que faça repousar 
um momento o lei tm· n'essa ingrata peregrinação litteraria. 

As digressões com que elle buscou amenisar a aridez da narra­
ção, o simples bom senso as repelle de uma obra historica. 

Veja-se a sua dissertação sobre navegação aeria, que vem en-
col'porada no texto da história: · 

;,Q problema da· navegação aeria é tão antigo como a humauida­
"de, c s·e a ràça humana n:to acabar, elle tem de resolver-se favo­
c<ravelmente; e então sim que as nações experimentarão uma ver­
rcdadeira revolução, e .a.i d'aquellas, que tendo julgado a resolução 
c,cJo prol11ecna impossi~el, não se hajam preparado para aguen·tar os 
«abal'os l:l choques cl'essa revolução! Quando vemos que os passa­
"ros voam, que voam os moi·cegos, que não são mais que pequenos 
«guadrupedes alados, quando observamos que tanto estes como 
«aquelles r.aem, apenas pela ruptma de uma das azas lhes falta o 
«equilibrio, com que, á custa rla resistencia do ar, se mantinham 
«suspensos, somos ]eva.clos a crer qne á mente se uos apresenta co­
"mo mais facil o problema da navegação aeria (executado não pela 
"éscassa fbrça ·tnuscnlài· do homem pa,ra tal, mas pe1a fbrça das ma­
« quinas que se póde elevar ao gráo que se dtlseje), que esse outro, 
•que (apesar de muito mais complicado) ell e já resolveu, da· nave­
«gação ma,ritima. Para servir-se das vélas, com ventos largos e a 
«bolina, para navegar com barcos de vapor, o homem poz de sua 
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reparte esforços extraordinarios de invenção e de intelligencia, ao 
upasso que do problema da navegação aeria a mesma natureza 
reapresenta modelos para o adejo ou ren:iig·io, e só nos cabe estu­
uclar -Ihe suas leis dynamicas e imital-as ·e applical-as em ponto 
«grande, em .uma machina; já que para o realisar pessoalmente não 
retem o homem em si força muscula1· sufficiente. - A esta imitaçãd 
ree applicação se póde pois reduzir a arte de resolver o problêma da 
«naveg.nção aeria, com a unica particularidade de que a melhor fór: 
uma do so'li do voador deverá ser achatada e botisonta:l, ::! firfl de 
«poder seguir todas as direcções, so'ffrendo seu bojo a menor re­
resistencia elo ar, e a menor impressão possível dos ' 'entos contrà­
re rios. Tamhem se póde pre,ver que quanto maiores ferem taes ve­
rehiculos aerios tanto mais vantajosos hão de ser. Seus ancoradouros 
reserão no espaço atmospherico; que por toda a parte terá a prof1ll}· 
ccdidacle que se requeira 1,, 

Aqui toda a severidâtle o a critica é pouca. Pois gue! O sr. Vnr­
nhagen proclama que «consagrou ao Brasi'l suas vigílias paraJ escre­
rever· com unidade de fórma: e cofn a elos p1'incipios, que jn•ofessa, 
uuma conscienciosa história geral da civil'isagão do nosso pa1iz, pa­
ccdrão de cultura nacional»; diz que para isso ccfez aJbnega·ção' de 
re tudo, e que a integridade do Brasil vae agora ser representada en­
cctre as historias das nações por uma histól'ira naciol'l'all•í; errtrevê j ~ 
a immortalidade coroando suas locubrações-: e e·ntreta<nto desfigura 
as páginas de sua obra r.om essas bagatellas irrisorias e rid!icuilas, 
que nem sequer tem o afitTac~ivo do estylo? I 

Demos ás cou~as seu ·verdadei•ro nome. A lhstó1·id Geml doBr'á­
sil é uma mediocridade, cjue nunca poderá ser C<ilndeco rad.a r.oro o 
titulo de história, se quizermos ter Ji tteratura digna de tal nome. 
Que pasmosa inversão de idéas! Qnc satyra vi,,a á i Ilustração de 
nosso paiz I Que id éa: formará de nós o esbrangeiro, quando perc0r­
r er essas páginas desmaiad'as, sem vida e détestaveis, e disser : -
«aqui está a história do Brasil!" 

Em materias litterarias não ha condescenclencias: padeée com e l­
las a causa ela verdade. Animam-se os esfor ços da )ntelli gencia, es­
tende-se a mão ás vocações nascentes, deferem-se ao merecimento 
a!\ honras elo Capitolio; mas não se baratea o titulo de his toriador ' 

Hist. Ger., tomo n, pag. 14-0 o 14i. 
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a um fazedor de memórias, pobre de idéas, pobre de sahe1·. Não 
amesquinhemos assim a litleratura nadona,l. 

O estylo e a linguagem do sr. Varnhagen são um documento 
vivo de que elle não possue essa arte brilhante de escrever, esse se­
grildo de dar ao pensamento uma roupagem nobre, severa e de lei- , 
tavel. A pobreza da fórma acompanha a pobreza das idéas. 

Ouçamol-o, a elle proprio, revelar-nos os segredos de seu es­
tylo: 

«Longe estavamos porém com isso de significar que, em alguns 
«casos como na descripção elo Rio de Janeiro, por exemplo, não 
«nos esforçaríamos para elevar, e até para empolar o estylo, a fim 
cede pintar com mais verdade esta verdadeiramente empolada para­
«gem da terra, ou que n'outros não consentiríamos que os períodos 
"sahissem aquecidos com o r.alor da convicção ou do patriotismo 
"ou de qualquer outra. paixão nobre, e repassados do nosso modo 
,,de sent.ir na presença ele successos, que fóra necessa1·io ser de pe-
dra uma pessoa para não se commover." 

Pois bem: vamos ver esses «períodos aquecidos com o calor tla 
convicção ou do patriotismo. • É a descripção do Rio de Janeiro. O 
sr. Varnhagen vae mostrar que ccnão é de pedra para não se com­
mover ante esta verdadeiramente empolada paragem da terra", e 
que sabe comprehender a magestaele ela nossa terra: 

«Outro moJ'l'O parece postado nem que para oJierecer sobre si 
«Um ponto quasi no firmamento, d'onele o homem fosse absorto ad­
omirar o conjuncto Je tantos prodigios. Por estar corno vergado, a 
cdim de permittir mais facil subida, lhe chamaram o Co1·covado, de­
«nominação esta que, alem da fa lta ele caridade da ,parte de quem 
cca deu, envolve uma especie de ingratidão dos que ora a seguimos. 
ccE mau grado nosso lh'a a.pplicamos tambem n'este momento, em 
«que no seu cimo concebemos estas poucas linhas .. . t, 

E is a obra que se diz inspirada pela physionomia do paiz, e corn 
a qual, diz o sr. Rebel lo ela Silva, acabam de emiquecer-se ambas 
as litteraturas ZJ • •• 

' Hist. Gcr., tomo r, pag. 24.9. 
'E lorna-so ainda ponlo do mais roparo quo lanloF. ·wolf como o SI'. Camíllo 

Caslollo Branco, no Diccionario da I11slrucção, lmnsci'Cvom essa doscripçáo coru 
!Jocado do oiro 1. . . A. li. L. 
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Pela nossa parte ficamos surprehendidos, quando depois da lei­
tura ela obra deparamos no fim do segundo volume com aquelles 
rasgados elogios, que seriam ainda um enygma para nós, se não sou­
bessemos que já as cartas de recommendação estão admittidas na 
republica das Jettras. 

O estylo do sr. Varnhagen já o leitor o conhece. Encontramol-o 
por toda a parte inferior ao que exige a história, e a todo o mo­
mento ha trechos cl'este gilsto: 

uA upenna" com que escrevemos "resiste» a tratar do donatario 
"da Bahia, "naturalmente commovida" pela dor que nos punge o 
"coração." 

A linguagem, bem que em geral castiça, é cheia de affectados 
trocadilhos, que tiram-lhe toda a graça, como o deixam ver os tre­
chos que havemos transcripto; e não sabemos se em bom portu­
guez se possa dizer - abordar a questão- meridional governo l- e 
outras expressões, que se encontram no decurso da obra. 

Extenso de mais -vae já este trabalho. Uma ana1yse completa da 
Ilistól"ia Gerallevar -nos-hia muito longe. 

Nosso intuito não foi fazer uma critica litterari a d'esta obra: 
quizemos apenas dar d'ella uma amostra, que a tornasse conhe­
cida. 

É já tempo de pôr termo a esta tarefa ingrata ... 
Sim; tarefa ingt·ata essa, em que a critica não póde te1· uma pa­

lavra de benignidade sob pena de sacrificar a verdade, de sanctifi­
car o êrro. 

Que prazer para nós, que júbilo para todos os brasileiros, se a 
Flistór-ia Geral traduzisse em suas páginas a grandeza d'esta terra 
prodigiosa, e nos désse occasião de depôr na fronte de seu auctor o 
louro merecido de uma glória immonedoura? 

Fomos severos: mas não podiamos em criminoso silencio ver 
impassível lançar-se á face do paiz tantos principias retrogrados, 
lantas doutrjnas, que repugnam á índole brasileira. Era preciso que 

1 São da natureza das - not·icias alarmant.es c dOJJCll'l ilhat·-que aponto no artigo 
do texto a quo n1e reporto na nota supra, c d~ outros gallici smos que dão mais sainete 
aos solccismos e ambiguidades elos periodos a1·rastados e obscuros da História Geral 
do Brasil c d'outros cscriplos do sr. Vambagon (ex."" vi sconde de Porto-Seguro); mas 
cujos defeitos desconhece para só os enxergar aos cardmnes nos ele João F. Lisboa, sem 
comtudo citai-os I A. H. L. 
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um protesto llippareeesse-não c~ntra o livro-não contra o au­
eb0r - mas contra suas ieléas; e eis o que justifica nossa m·itica. 

Que briste rilecepção para o brasileir0 amante de sua patria de­
pois· dru leitura d'esta obra?! Pois que I O Brasil ainda não tem um 
historiador?! ... 

A llilagestacle das nossas flm·estas, a luz dos tropicos ainda não 
achou queoo fizesse representar R'eHes os feitos gloriosos de nossos 
antepassados! 

A gd;amu;lesa da terra de Sa,ata <Gru;G é uma pagina muda pa1·a o 
h r asilei r o I 

Quando, em que dia feliz apparecerá aquelle que á luz ~lo pa­
tr•iobism0 se embl'enbe na tceva escUI'a do passado, evoque o genio 
elas gerações exti:actas, e l1·ádaza em• mna história nacional, como 
em lil.Híla epopéa, as glórias do imperio de Sancta Cruz! 

Qu:tildo"'• .... 
S. P<11ulo, 1.858. F. I. M. HaMEM DE MELLO. 

I 

(Ensaios Littera?·ios do Atheneu Pa~tlistano n.o f, depois trans­
ci:i~to no Correio Mercantil elo Rio de Janeiro.) 

No Commercictl de Scmtos de 7 de agosto d'esse mesmo anno ele 
1858 tambem o foi precediclo d' estas l~nhas: 

«As grandes v.0cações não devem jazer 1gnoraclas ou só conheci­
«das de· um pequeno •cÍJrcuJ.o . O talento que no seu desabrochar se 
ccostenta robusto e cheio de abundante seiva, e nas suas temas pri­
((micias exlilÍibe um peni!J.or seg.uro <it~ . fructos p11eciosos n'um porvir 
<c.espcmHil~oso, não, deYe nem póde ficar ooculto aos olb0s do mundo, 
ccpc;J.i.S: 1JlJU1J bal ta.lel!l , ~(j) Glesde o seu desa.bro~har deixa de pertencer a 
«si proprio; a. sciencia, as Jetbras, a pakia, a humanidade pretendem 
«direi.liosr solDre elle e o reclaiJilam I 

,.EJs;tas considerações que são por demais judiciosas e de uma ver­
«dade incontestav.el é o que nas incunz a ln:anscrever 0 artigo que 
crse acaba de ler. Obra do uma das pennas mais bem aparadas da 
"llJPCldad,e que frequelilLa a faculdade de S. Paulo, é mais um bri.­
,,.NilaJiJ,te floJJão que se foi solcl·ar á já 1•ica corôa libteraria que reful­
ccgia na fronte do seu joven escriptot·. 

«:Dqt.ado. de uma vocação especial, qual a do estttdo da história 
«patri.ll. cul.llivando-a com afinco e predilecção, esse mancebo, pau-
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1•lista lil0 naseimento e bras1leiro~n0 cora~ão e nas idéas, promette 
"ser um dos mais bellos. e pr@veütosos talentos do D.Osso f~~~N~·o> tão 
"prenhe de grandes causas. . 

«É pois com extremo prazer que 11.ós, que de p.et'to o COI)lu,ece­
«mos, que de ha muito apreciamos os seus escriptos, e qu.e 1nais de 
«Urna vez temos tido a idéa de dar-lhe Ulilil püblico tesle.IJ)unb9, da 
«nossa admiração pelo seu espírito indag·ador e estucl0s especiaes, 
"ousamos sem sua prévia a11ctor~saçã0 (J.iberdacle qu,e e.sp.eram0.s 
"nos perdoará o nosso illustrad0. colleg<Ji)o trasladar para ,\llll j<Vl'Jllal 
«mais vulgarisado e conhecido no muad@ extra-acaüemico, a sua 
«bem elaborada peça critico-litteraria, dada á estampa no n.o 1.0 

«dos Ensaios Littem1·ios do Athenez~ Pa~~listano do C0~·re.u.te aQ.Iji.O 
cede 1858, e que na severidade e ao mesmo tempo fino. colm-ilil,0, ~lo 
«estylo, vig01: e sensatez das reflexões e conceitos, em uma pa~avra, 
«no bem acabado do seu t0Cilo, dá a medida perfeita do valor lit­
«terario do j0ven academico, seu auctor., 

Santos, 5 de agosto ele 1.858. 

Nota D 

m.o uma (jOJ'rcspondcucia do <!Dié\riQ !~Q 3la.~au.b,iio» 

pag. i 70, 171 c 180, 

Eis a correspondencia a que me refi1:0 nas pag. 170, i'Z1 e, iSO 
do texto e que appareceu enctlberba com .., u , e pe ·dJ.da elil!we as 
p~tblicações gemes do o." 5, do Dim·io do lJ!Jaranhiio de 6 de agosto 
de 1873, transcripba de egultl pa~·te do .To1·nal do Recif'e. Que myste­
riosa e envergonhada inctu·são nos dominLos da publicü;la,cle I. Is.to 
sería um sphynge se a mais leve abtenção não basbasse para desco­
brir-se, segundo já o disse em nota ela pag. 8 do 1 tomo dos A~on­
tarnentos pw·a a Histó1·ia dos Jestâtas, o dedo de giga,nle do author 
da Histó1·ia Geral do Brasil e elos 14~dios Br,q,;qos e lhe fazer ca.hjc a 
mascara, se não viesse depois o 0/ficio·Pr·otesto m.osbrar-lhe t~ul~ a 
mão em mais de um trecho concebido nas mesmas palav1ras da re­
ferida correspondencia, como se verifica, confrorttando-as uma com 
a outra. 
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A correspondencia diz assim, e com os competentes !ou vores a 
seu proprio author, que já é hábito n'elle: 

ccConsta-nos que que o sr. barão de Porto-Seguro, outr'ora Fran­
cecisco Adolpho de Varnhagem, nome proeminentissimo no estudo 
ceda História do Brasil: como sabe, provocado pelo dr. Antoni0 Hen­
"riques Leal, que me dizem ser fi lho do Maranhão, em uma nota elos 
«Seus Apontamentos ácerca dos }esuitas, acaba de responder enm·­
"gicamente a essa nota, e se -propõe publicar mais tarde um folheto 
.. dissecando os ditos Apontamentos, a fim de que o valor do voto 
"do dr. Antonio Henriques se aquilate pelo grau de criterio, que 
cedas suas proprias paginas ressumbra 1, porém fez já esta declara­
"ção, em fórma de prevenção, para que depois se não diga, queres­
cepondeu tarde- por temer o vu lto 2. de quem quer que seja_ 

"Este folheto hade ser muito apreciado, como são todos os traba­
«lhos do barão de Porto-Seguro, rnórmente quando n:ene serão 
"reimpressos varios artigos de polemica a respeito de .Toão Fran­
«cisco Lisboa, auctor do Timon Maranhense, que facilitem á poste­
"ridade o poder formar juiz<? imparcial ác~rca da firmeza ou versa­
cetilidade das suas crenças, do grau de solidez e de sinceridade do seu 
«Críterio, da maior ou menor profundidade do seu saber, maior ou 
umenor generosidade e magnanimidade de seus sentimentos, e em 
ngeral do seu caracter como homem, · tanto na vida privada como 
"na publica. assim na qualidade de d~putado provincial, corno na de 
"advogado provisionado ou rabula 3. 

«Tudo isto apparecerá n'uma biogmphia, escripta pela fórma, 
a cujo modelo deixou .Toão Lisboa quando escrevia ·a 1iographia do 
«gmnde padre Antonio Vieira.1. 

1 • • • a fim de que o valor do seu volo se aquilate pelo g1·au ele crilc!'io quo das 
suas proprias paginas rcssumbm. (Vcj. pag. 11, linh. 22 e 23 do OQicio·P!·otesto.) 

• . -.se nào diga que 1·espondi ta~de por temer o 1•ullo. (Voj. página iO, linh. fi•, 
Obr. cit.) 

8 ••• o juiso imparcial ácerca da !h·mew. ou versatilidade da.s suas crenças, da 
solidez e since!'idade do seu Cl'iterio, da profundidade do seu saber,' da generosidade o 
magnanimidade (aqui omittiu a repetição dos comparativos maior oumeno1'} dos seus 
sentimentos, e em geral do seu caracle1· como homem. (Vej. pag. 12, linb . 3, ''• 5, 
6 o 7 da Olficio·Proleslo citado). Ma is adianle, na mesma página, linb. 17-•da sua 
vida assim privada como puhlica, lanlo no cu1·go do dopulado provincial como na 
profissão de ad vogado-mbula• . 

' Vej. pagina !.2 do 0/ficio-Prolcsto. 
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"Na clit[t resposta, que li em original, já na typographia, explicà 
"o barã.o como o seu opusculo in li tu lado Os inclios b1·avo.• e o sr. Lis­
· boa fOra escripto em 1859, e impresso em primeira edição, com as 
"cartas, em 1862, e se não foram logo distribuídas e publicadas é 
"por ser admittido entre cavalheiros não poderem taes çartas serem 
"divulgadas em vida dos que as escrevem sem SP.U consentimento, 
«O qual não estava o barão disposto t! pedi!· de- João Lisboa, mór­
«mente tendo d'elle queixas, e bem justas, de aleivosia alem de in­
«gmtidão, ha,vendo alem d'essa quebra de dignidade, altamente 
«Sustentada quando, em principias de 1859, recusara redondamente 
ccter com João Lisboa umas vistas ou ent1·a vistas, por este pedidas, 
«servindo de intermediaria o amigo de ambos, Serra Gomes, então 
«addido á. legação brasileira em Lisboa, e hoje marquez de Pena­
"fie}t. 

ccLamento que urn homem grave, seria, talentoso e sabia, como 
"innegavelmente é o barão de Porto-Seguro, seja forçado a levantar 
era mão de cima de trabalhos importantíssimos, com que illustra 
«ainda mais seu nome, e ennobrece sua patria, para responder a 
umesquinhas e intempestivas provocações. , 

«Assim é necessario." ,. "" 

Nota E • 

. .. tliz em "seu relato rio- vag. 199 

(Relatorio do dr. Barral) 

ecO sr: commendador .João Francisco Lisboa foi por mim tracta­
"do nos ultimas annos da sua vida e na molestia de que falleceu. 

"Quando comecei a tractar s. ex.•, soffria então ataques que cha­
«mava biliosos ou de figado, e que frequentemente o accommettiam. 
a Dor forte no ligado e estomago, turgencia n'essas regiões, inappe-

1 Aeha-so relatado o facto quasi por identicos termos :l pagina i5 do OOicio-P1•0• 

l.eslo, e qual o grau de credulidade que se lhe deva dar, jolgo havei-o sufliciente. 
mente demonstrado na pac'lo elo toxlo a que esta uola <o refere. 

P.I~TJIP.ON-'fOll. IV. 22 
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utencia, sêde, língua pastosa e amarellada, gosto amargo, côr icte­
"rica da pelle e das conjunctivas, inquietações, ás vezes febre. Isto 
"cedia em mais ou menos tempo ao tractarnento antiphlogistico e 
"purgativo; o doente ficava abatido, restabelecia-se ás vezes com 
'!difficuldade, e passava menos mal até novo ataque. N'este tracta­
urnento era pl'eciso escolher os meios diluentes que o seu estomago 
upodia supportar, e os purgantes que fossem bem recebidos e po ­
"dessern produzir o devido effcito, obtendo descargás biliosas almn­
"flaotes. Os salinos e calomelanos erarn ·os meios mais proficuos, e 
"entre os salinos as limonadas gazosas de citrato de magnesia. 

ccA observação mais aturada do doente fez-me crer que estes 
ccataques eram em grande parte devidos ~i obstrucção do dueto cho­
"ledoco por calculas biliares. Porquanto a dór que se manifestava 
ccno principio do ataque tinha o character ela colica hepatica ou 
ccheptalgia calculosa, e correspondia á clirecçã.o do dueto, e ahi ti­
ccnha no principio sua maior intensidade; havia su:fl'usão icterica 
"na pelle e c.onjunctivas, as ourinas eram can·egadas de bílis' e as 
ecfezes 1~0 J?l'incipio do ataque eram alvacentas. A observaçáo mi­
"nuciosa subsequente confirmou esta idéa, o doente foi tractado de­
ccpois do atHrne pelos alcalinos, bicarbonato de soda, aguas de Vi­
ccchy, etc., e tirou d'isso gmnde proveito. 

ccQuando porém s. ex.• se felicitava de uma melhora que lhe 
ccdava esperança de um completo restabelecimento, começou a sof­
ccfrer outro genero de padecimento até então para elle desconheci­
"clo: a colica nepbritica. 

"A principio pareeeu que esta nova dor não era mais do que a 
ccpropagação da hepatalgia para a parte posterior do figado; mas 
ccdepois os symptomas eram tiio claros que se não podia desconhe­
cccer urna nevralgia calculosa, o que a sabida de pequenos calculos 
ccpor differentes vezes confirmou. 

ceNa verão de 1862 s. ex.• por distracgão a uma vida semp1·e es­
ectudiosct e sedentaria, ou paTa procunw novos elementos de t?·aba­
<clho, ou para tomar consellws com homens mais eminentes na es­
"penialidade, fez uma viagem na Europa cent1:al. Voltou cedo, tinha 
cccons nllado Civiale sem obter uma resposta util, e poucos dias de­
cepais d'esse regresso foi accomrnettido da molestia de que falleceu. 

"Esta molestia consistiu 'em forte inflammação de ligado, esto­
•mago e intestinos, characlerisada por forle sensibilidade local, fe-
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«h1·e, enlumescencia do ventre, falta de evacuações alvinas, otui­
cc nas escassas e carregadas, sêcle, saburro ele bóca, inappetencia, nau­
ccseas e sobretudo uma extraordinaria p ros tração Jogo desde a i n­
ccvasão da mo lestia. App licou-se o t ractaJLento .antipblogistico e 
«laxante sem proveito. Externamente o doente prestava-se a todos 
ecos remed ios e ainda mesmo aos cli stercs, mas i ntemame~e recu­
«Sava todo o remedio e qua~i todo o alimento; procurando-se 
ccaquill o que mais poderia agradar-lhe- bons caldos, geleas, lei te, 
ccsorvetes, li monadas, bebidas gazosas, e.tc. A prostração fo i succes­
«sivarnente augmentando com a recu·a de tomar remedios e ali­
«mentos, sobrevieram vomitas, soluços, estado adynamico bem cha­
cc raclerisado, e o tractamento lonico e excitante, que pôde fazer-se 
ccexlernamenle e em clisleres, não teve influencia favoravel n'este 
ccpaclecimento. Em todo o decurso da enfermidade houve uma in­
cccli1Ierença. ela par te do doente e um esmorecimento, que parecia 
ccpresagiar o resultado fatal. Náo se póde saber bem qual a causa 
«que deu logar ao desenvolvimento subilo e á marcha cleplaravel 
ccd'esta affecção; mas é de suppor que a lgumas das vísceras abdo ­
«minaes e principalmente o figado e vias biliares estivessem em mau 
«estado. 

"A sua esposa e toda a sua familia foram assíd uas e extremosas 
cc no seu tractamento, mas os seus rogos e carinhos não eram mui­
cctas vezes bastantes para o levar a receber peq uenas porções de 
«remedio ou de alimento. 
, aLisboa, 12 de agos to de 1863 . 

Da. B AitRAL.» 





ANTONIO MARQUES RODRIGUES 

Nota F 

corno diz o sr. Frias no rt Publicador ftlaranhense » de i O de maio de i 8 7 3 
pag. 220 c 225 

Antonio Marques Rodrigues.- Assim se chamava o distin­
cto cidadão que acaba de fallecer em Portugal, e de cuja dolorosa 
noticia foi portador o vapor inglez Bruns:wick~ que antes de h on­
tem á noite entrou em nosso porto. 

Antonio Marques Rodrigues era natural d'e.sta província e filho 
de paes portuguezes. 

Estudando aqui as primeiras letras, foi concluir seus preparato­
rios na cidade do Porto, e depois matriculou-se, em f8Y,5, na Uni­
versidade de Coimbra, nas faculdades de mathematica e de philoso­
phia, na classe dos ob1·igados, com destino a formar-se em medi­
cina. 

Sm·prehendido pela revolução, conhecida na historia pela deno­
minação de Maria da Fonte, e fechada por ordem regia a Univer­
sidade, Antonio.l\'farques, obedecendo a uma determinação do reitor, 
então o cbnde de Terena, retirou-se para o Porto, e demorou-se al­
guns mezes em Avintes esperando o desenlace da questão, que di­
vidiu em dois campos inimigos a grande família portugueza. 

Tardando esse desideratum, Antonio Marques foi para Pariz con­
tinuar seus estudos, e quando n'elles mais applicado, ouviu os gri­
tos desordenados da furia revolucionaria, que abalou as instituiç,ões 
francezas, deitou por terra o throno de Luiz Philippe, e expatriou 
a familia de monarchas de seculos. 



3~2 

Deixou os livros, e já cansaçlo seu espírito de tantas contrarie­
dades, quiz entregar-se á vida comrnercial, e para isso rr.gressou ao 
Maranhão a matar saudades da patl'ia, que não via. desde a infancia, 
dos parentes e dos amigos. 

Aqui, no seio de pessoas que lhe eram caras, dissipou-se a ne­
gra nuvem de apprehensões, que lhe pejava a mente, e seu tio o 
sr. Joaquim Marques Rodrigues, que lhe fôra segundo pae, o resol­
veu a abraçar de novo sua ant.iga vida. 

Acceito o conselho, dei xou Antonio Mat•ques sua primeira es­
colha,· e decidiu-se a frequentar o curso juriclico de Olinda, o que 
fez durante cin~o aonos, sempre com distincção, conseguindo afinal 
o grau de bacbarel formado em sciencias sociaes e jurídicas. 

Regressando á patria em 1855, por concurso birou a cadeira de 
historia geral, que honrou no Jyeeu, onde foi por vezes director 
d'este estabelecimento, corno inspector da instrucção publica, em cujo 
cargo prestou relevanLissimos serviços, podendo apontar-se, entre 
0~1tros, a publicação, e a distribuição gratis em larga escala do Li­
vro do Povo, e a dad1va de 1:000jj000 réis que fez para estabele­
cer-se em S. Bento um edifício com destino á aula publica do sexo 
masculino. 

Como deputado provincial foi sua palavra sempre ouvida -com 
attenção, porque longe das questões banaes, era a sua idéa a felici· 
dade pela agricultura, e por isso a Javoma sempre lhe mereceu 
muitos cuidados, arvorando-se d'ella constante e extrenuo defen­
sor. 

Fmi d'elle o pensamento, muito esperançoso, da eschola agrícola~ 
depois. deJTubada pela fatalidade inherente a todas as coisas boas 
d'esta província. · 

Foi redactor ele um jornal político, lendo corno companheiros os 
drs. Vilhena, Antonio Ilego e A. Heoriques Leal; porém não era ho­
mem para estas lutas sempre crueis, e por isso deixou tal campo, e 
recolheu-se á vida intima. 

A imprensa sorrin-lhe outra vez, e I'edi.g iu o Dia1·io do lJiam­
nhCio e depois o GlobfJ, de nossa propriedade, c na clecadencia do 
primeiro nos coadjnV(;JU, soffrendo metade do prejuízo do mesmo 
jornal dLuante um anno e sustentando-o á sua custa mais seis me· 
zes, na esperança de que por fim o publico se convenceria das van­
tagens ele sustentar aquella publicaçã0, tão util á sua província. 



Casou-se a primeira vez com sua prima Amelia, filha de seu tio 
o sr. Jo~quim Marques Rodrigues; porém viu em breve tempo o 
leito nupcial vasio, a saudade no coração e os goivos a florescerem 
tristemente sobre a lousa do sepulchro da escolhida de seu cora­
ção. 

Passados mezes appareceu -lhe novo anjo em fórma de mulher a 
enxugar- lhe o pranto da saudade e a espalhar alegria e prazer na 
sua existencia. Foi porém curta a sna felicidade, pois sua joven es­
posa, Maria era o seu nome, legando- lhe dois innocentes penhores 
elo seu rumor, desprendendo-se do involucro terrestre, lá se foi para 
a mansão dos justos. 

Para um espirilo ;já doente, e tão abalado pelos primeiros go lpes, 
para uma organisação tão fraca, tímida e desconfiada de tudo e de 
todos, como se revelou Anlonio Marques por esle tempo, devido a 
incommodos nervosos que lhe appa.receram, este segundo golpe foi 
grande, foi doloroso. 

D;âhi por diante não mais viveü, e sim soffren e soffren mnilo. 
A existencia lhe foi doloroso martyrio. 
Nem cuidados de parentes, nem attenções de amigos, nem o 

a)11or de dois innocentes filhinho s, sagrado penhor do seu segundo 
consomio, nada o clistrahia : cruel melancolia d'elle se apoderou, de 
dia para: dia fazia progressos, e n'este estado quasi desesperado foi 
lembrada uma viagem :i Europa, a qual foi realisacla, mas infeliz­
mente sem provei to. 

Seu cerebro, já tão enfermo, foi-se pouco a pouco enfraquecen­
do, até afinal apagar -se_ a brilhante luz ele sua tão culta inteliigen­
cia. 

Apoderou -se d'elle o idiotismo, começou a vegetar, perdeu a 
vista, até que afinal Deus coll!loendo-se do martyr chamou-o a si, 
quebrando-lhe o ultimo estame ele sua vida tão atribulada ao meio 
dia de 1q, de abril do corrente anno (1873), na cidade do Porto, em 
casa de seu estremoso irmão e amigo o sr. Isidoro Marques Rodri­
gues, digno de todos os elogios pelo caridoso amor crue sempre de­
cli cou a seu infeliz irmão. 

Era Antonio Marques - cavalleir0 ela Imperial 01·deru da Hosa, 
e da Real Ordem Militar Porlugueza de Nossa Senhora da Conce i­
ção da Villa Viçosa em Portugal, e membro de varias sociedades 
litterarias e scienlificas, tanto uacionaes como 'eslrangeims. 
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Nenhum d'esles Lilulos, porém, embora por mui honrosos, eq ui­
vale ao de Apostolo da ernancipaçiio, que -com muita razão adqui­
riu quando em :1.867, por lembrança e iniciativa sua, a irmandade 
do glorioso S. Benedicto começou a abrilhantar a festividade do 
santo de sua particular devoção, alforriando no dia da fes tividade 
algumas creanças do sexo feminino, formando-se assim nucleos d~ 
futuras famílias, costume que continuou, depois da grave enfermi­
dade de seu philantropico instituidor, o sr .. Joaquim Marques Rodri­
gues, dedicado a essa nobre e generosa obra. · 

Tem produzido até hoje tão bom alvitre :1.69 alforrias, isto é, i69 
futuras mães de família, composta esta de maior ou menor num()ro 
de membros, que todos bem dirão e abençoarão a 111emória, para el­
les sagrada, do seu bemfeitor, que lhes quebrou as cadeias do ca­
ptiveiro, lhes deu paz, tranquillidade, e lhes apagou a feia nodoa da 
escravidão. 

A irmandade de S. Benedicto, no dia 7 de abril de :1.872, no 
meio de grande conoiurso de cidadãos de todas as classes sgciaes, 
collocou na sala de suas sessões o seu retrato, como homenagem de 
respeito, pelo muito que lhe devia, e muito que o estimava. 

Seo retrato acha-se tambem gravado no coração de seus verda­
deiros amigos e parentes. 

Seo nome está escripto com letras de ouro no catalogo dos filhos 
d'esta provin.cia, que mais a honraram em vida, e sua alma ho,je no 
ceu gosa da bemaventurança devida aos justos. 

E nós que n'elle tivemos sempre um amigo sincero e dedicado, a · 
quem muito tarnbem ainamos e respeitamos, não lhe pranteamos a 
morte que lhe quebrou soffrimenlos dolorosos, rememoramos-lhe a 
vida como exemplo de virtudes que devem seguir os que como elle 
desejarem baixar ao tumulo cobertos de bençãos . 

(Do Publi•:ad01·ltfamnhense n. 0 109, de 10 de maio de !873.) 
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Nota G 

Testifica-o o distinclo redactor do (!Paiz» - pag. 221 

Fallecimento. - Deixou de sofi'rer, baixando á sepultura 0 
dr. Antonio Marques Rodrigues, que falleceu na cidade elo Porto no 
'dia :14 de abril de :1873 e se acha sepultado na capella da quinta da 
Amnda, propriedacle que foi de seus fallecidos paes. 

Entre o não pequeno numero ele filhos illustres d'estq. proviu~ 

cia tinha distincto Jogar o dr. Antonio Marques. A sua perda já ele 
ha muito sentida desde que Deu~ tirou-lhe a rasão, hoje está con­
summada pelo desapparecimento de seu corpo d'entre os vivos. 

Brilhantissima foi a corôa que lhe cingiu a fronte. Escriptor, 
poeta e professor, na imprensa e na cadeira de mestre, prégava 
doub·ina.s qne conduzem o povo a amar o trabalho e a liberdade, e 
preparava a mocidade para bem servir a pah·ia; apostolo incansa­
vel do progresso,. foi quem primeiro paz em prática a monumissão 
de. escravos por meio de associações, instituindo as alforrias de S. Be­
nedicto, ainda hoje conLinuadas, foi um dos que mais trabalhou para 
a ereação ela Escola Agrícola; porém mais que a agricultura, mais 
do que a manumissão de escravos, mais elo que as artes e a indus­
tria, deve-lhe a instrucção publica. Ninguem antes d'elle, ninguem 
depois d'elle, tem n'este sentido serviços iguaes. 

f:onhecenclo, que ela cliffusão ele bons livros depende a instruc­
ção elo povo, começou por publi~ar obras que se podessem vender 

' por p1·eço mui baixo, e d'ahi o apparecimento do seu Livro do Povo, 
selecta de inestirnavel valor para o ensino primaria; e como nas es ­
colas elo interior abunda gente pobre, para quem a acquisi ção de taes 
livros seria penosa, offereceu elle a essas escolas milhares de exem­
plares tanto d'esse livro, como de outros elementares, para serem 
distribuídos gratuitamante aos alumnos pobres. 

Merecia-lhe particular attenção, quando inspector da instrucção 
publica, o pessoal do ensino, e por isso era elle para os profes­
sores cuidadoso guia e· vigilante chefe, assistindo a Lodos com os 
saus conselhos, dispertando o zêlo dos menos activos e louvando 
os diligentes. Em um dos trabalhos que por ultimo o occupava -
uma memoria sobre a instrucção-onde lembra'va a conveniencia 



de conceder o governo condecorações aos mais clistinctos professo­
res cujos nome& apontava, devendo declarar-se que a fll'a!(a era de­

- vida a serem esses professores inexcedíveis no cumprimento de seus 
deveres. 

Quando o professor de S. Bento lembrou-se de abrir uma sub­
scripção para a construcção de uma casa para a escola da viJla, foi 
elle, o dr. Mar<I,.ues Rodrigues, o primeiro no~1e que inscreveu-se 
com a avultada somrna ele 1.:000$000 de ré is. 

Tendo-se assigna lado por estes relevantissimos serviços áinstruc­
ção, é justo que seja tributada á sua memória a homenagem que 
lhe é Jevida, e nenlHlm~t tão propria como a collocação de seu re­
trato na sala principal do lyceu. 

Já uma vez lemhrárnos islo, quanclo a irmandade de S. Benedi­
cto, grata aos serviços q ne lhe devia, deu-lhe esta prova de apteço, 
e agora insistimos, agora IJrincipalrnenle que vae reunir-se a assem­
bléa, e o retratn deve ser a expensas da província, que n'isto é qúe 
está o valor. 

Hon remos os nossos homens. Ao Dias lá está o bello monumento 
na praça· dos Remedios. A. Sotero será erguido o busto em bronze 
sobre uma columna de granito . Os retratos de Lisboa, Sousa, Ode­
rico esLãà no salão da ~ssembléa. Colloque-se no lyceu o de Marques 
Rodrigues,-como tambem o de Sotero, o grande mestre que por qua­
renta ann os ali honrou um:t cadeira. Estas provas de apreço aos di­
gnos da benemerencia publica honram ainda mais áquel les que as 
tributam. 

Tal foi :Marques .Rodrigues na sua vida publica-talento bri­
lhante e fecundo, intelligencirt enriquecida. por variada instrucção, 
coração aberto aos mais generosos· impulsos. Na viela particular, na 
intimidade dos amigos, na doce convi vencia da família não se póde 
conceber alma mais sensível, qualidades mais nobres; fo i um typo 
do venla.deiro amigo, um modêlo ele esposo e pac. 

Guarde esta terra, que ell e lauto estremecia, a veneranda memó­
ria de seu nom e, guardem os seus amigos e a sua ill ustre f'amilia as 
:;a udacles que I11e deixa, ás qua.es será um lenitivo a lembrança de 
que foi elle um perfeito varão, um caracter sem mancha. 

(Do Paiz n." 56, de 9 de maio de 1873.) 



· DR. FREI CUSTODIO ALVES SERRÃO 

Nota H 

n'essa auto~biogra]lhia se encontram os traços 'veraadeiros 
e naluracs de sua physionomia .. . 

pag. 262, 26ã, 268, 276, 277, 283, 291 c 292 . 

Meo estimadissimo sr. dl'. Leal. 

Gavea (Rio de Janeiro) 30 de setembro de 1865 . 

• . . . • . . . . . Sua carta collocou-me em grande embaraço; porquanto 
profundamente penhorado peta confiança com que a mim se diri­
giu, não me é todavia permettido alimentar as esperanças, que, para ' 
glorificação da nossa província, lhe fizera C01'lceber a meu respeito 
espírito tão genero~o e illustrado, como o nosso mmca.assaz cho­
rado Gonçalves Dias : c amtes pelo contrário, porque não só esse 
nosso benemerito patrício, como 011b:os amigos, illudidos por ap­
parencias ou por qircumstancia s que me não cabe exp licar, me vão 
·fazendo reputação de illustração que não tenho, e com ella respon­
sabilidade muito superior ás minhas forças: contra isso devo e que-
ro protestar, pois prezo sobretud.o a verdade. Em toda minha vida 
só tive um grande empenho, o ele confundir-me na massa geral da 
humanidacle, empr<~ganclo esforços para não descer ás camadas in­
feriores, nunca porém ambicionando conservar-me á superficie; e 
se alguma vez ahi appareci, foi isso devido á iniciativa estl'anha, 
que não á v0ntade propria. Com tal pr-oposifo já "é v. que seria 
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em balde pretender de minha parte factos que se possam prestar 
como materiaes para alta construcção a que os quizenl. v. destinar, 
e que esse proposito não tem outro merecimento que não seja o de 
alguma prudencia, como o verá da confissão que passo a fazer-lhe, 
em reconhecimento da benevólencia com que me trata, não desco-
brindo outro meio de cardealmente co1:responder-lhe. · 

Pelo fim do anno ultimo do seculo passado, na cidade, então 
villa de Alcantara da província do Maranhão, nasci de paes legíti­
mos, José Custodio Alves Serrão e D. Joanna Francisca da Costa 
Leite, pessoas parcamente favorecidas elos bens da fortuna, para o 
gt·ande numero de filhos que ti verão; por isto bem cedo fui entre­
gue á direcção de meos avós maternos, Christovão da Costa Leite 
e D. Monica Thereza, sob os cuidados immediatos de minha madri­
nha e tia D. Francisca Romana da Gogta Leite: esta senhora, solteira, 
filha de meus referidos avós, em cuja companhia vivia, sempre me 
tratou com estremado carinho de mãe; e tendo eu perdido a verda­
deira, quasi sem a conhecer, na idade de seis para sete annos, de 
todo a substituiu. N'essa idade comecei o estudo das primeiras le­
tras, sob a inspecção, ora de minha madrinha e tia, na fazenda de 
meos avós, ora de pessoa extrahha á família, mediante gratifica­
ção, e isto na villa, onde só residíamos metade do anno. 

Não sobrando a meos pm·entes meios de dar-me maiores conhe­
cimentos nas letras, e nem existindo na villa outro estabelecimento 
ou pessoa de quem o podessem esperar, confiat·ão-me como pu­
pillo aos religiosos de Nossa Senhora do Carmo, entre o:> quaes go­
zava minha família d'alguma consideração, por haver ahi parentes 
meos occupado importantes Jogares: contava eu então a idade de 
doze annos já feitos. Nunca soube explicar-m e como pude conse­
guir o conhecimento das primei1·as letras; consistindo o metbodo, 

· principalmente das pessoas exlranhas á família, que me dirigirão, 
em dar-me por tarefa as lições, e sem nenhuma explicação, exigir 
o seo desempenho, e applicar-me, quando o não conseguia, correc­
ção moderada; porque lambem n'outra não consentirão nunca 
meos avós, em altenção á natureza timida e summamente Yergo­
nhosa de que era dotado: por isso qu:mdo penso sob re os meios de 
facilitar a inslrucção nas primeiras idades, chego a duvidar se o 
methodo, que perante a razão illustrad.a parece o mais perfeito, terá 
o resultado desejavel n'essas idades onde, se ella não falta é mut 
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fraca, e se a parte real de tal methodo não consistirá, evitadas as 
idéas falsas, em procurar por todos os meios prender a attenção de 
maneira que por mais tempo se demore sobre o objecto do estudo 
para assim o fixar na memória, sendo tudo o mais quasi que indif­
ferente á creança? Srja como fôr, o certo é que, çom boa vontade, 
excitada talvez pelo medo da correcção, consegui, senão aprender, 
ao menos adivinhar a arte de ler e a de operar sobre numeros; e 
com esses conhecimento3 mais ou menos pe1•feitos, e alguma ortho­
graphia, levava de cór para o convento os primeiros rudimentos de 
latinidade que consistião na artinha do padre Antonio Pereira. 

Se não forão de grande valor os meios de que me coube dispor 
para os primeiros passos no caminho das letras, seguindo a direc­
cão de meos avós, nem mais perfeitos, ou mais abundantes os en­
~o~trei sob o auspício elos religiosos; assim que, no decurso de tres 
annos não havia alcançado outra instrucção senão a leitura mais ou 
menos cm·recta do latim, alguma tentativa de traducção sobre 1ic­
ções do B1·evia1'io, e a prática das obrigações cenobiticas, para as 
quaes, dev0 confessar com profundo sentimento meo, nunca tive 
nenhuma das qualidades mais aprecitdas; pois extremamente aca­
nhado pam as desempenhar em público, faltava-mo além d'isso a 
voz para o cantochão, e até qualquer habilitação para a musica. 

Meos parentes, porém, o não entendião assim, e não cessavão de 
conside1·ar como excellente a minha posição, e talvez tivessem ra­
zão, que me não fóra concedido melhor quinhão na vida l Desde 
en~ão começava para mim a manife~tar-se a contrariedade do meo 

, destino: contra as minhas mais doces aspirações, á da vida em fa­
mília; sem vocação, sem aptidão para o sacerdocio, via-me endu­
zido a seguir uma carreira, que por todos os modos me era desa­
gradava!; mas respeitava demasiado as conveniencias da sociedade 
e reconhecia o amor e o interesse com que me tratarão sempre os 
meos parentes. 

Sem com,prehender bem todo o alcance do sacrificio a que ia 
submetter-me, sem mesmo queixar-me, acceitei-o, entrando para o 
noviciado. Pensando haver assim pago uma parte de minha divida de 
gmtidão, concentrei-me, vendo que não podia parar no ponto em que 
me achava, e que era forçoso proseguir; poisque não tinha a escolha 
elo caminho, ficando-me aberto um unico trilho, e d'ahi com verda­
ileiro empenho dediquei-me ao estudo. Sem mestre, porque o unico 
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que no. c.onventm. c.<:mbeci, de ~ô.cl}as pmucm sugerim:es ás· m.inhas, 
f0ra um CCllm))laHBeÍ>r(i} de 11oviciado; mas p0ssuia a•lgu,ns livros, co­
me 0 Magnzm~ Lexicon, as sefectas labinas_, a syntaxe d0 Dantas e a 
autiuha;. e tanto os consultei, tal persistencia empreguei em desco­
brir o senlido d0s auth011es, <}IUe p01: iim os fui comprehendenclo; 
quan,d0 0 caso excedia minha penetração, deixava-o de lado ou pas­
sava adiame, mas não o esquecia, e por locuções semelhantes con­
segui. quas~ sempre s.atlir da: GLifficuJ.dade. Com este systhema segui­
do p0.11 'p-ouco mais, de um aun0 e c;0m von tade, CJ1Ue nunca desanimou, · 
alcancei fj_{,ue. fe ito 0 act0. de ~r0fissã0 Ieligi0sa, e sendo mudado 
para o GGI,J,vento do lVIaraF~b!ão, 0n<ile professava a Jatinidade, em 
aulw regja,, Fr. Jgnaci0 Caetano de· ViJhena Ribeiro, -pessoa muito 
di.s tincta, e EJUe examiuanG!GJ-me, me achasse habilitado para entrar 
na clas&e d0s, mais adiantad0s, e me admittisse á traducção dos clas­
sicos. snper,i,01~es: fahtav;a-me gi:a,nde copia de tellffiOS laliinos; mas os 
element0s, as reg;ras éle. construcwão. sabia-os. Pelo mesmo sysbherua, 
quasi c;om os mesmos meios, aprendi c<mj,un c~arnente com o lati m 
o f.J;ance:?i e o italiamJ. 

Con\ia o anno de 1:817. Ou fosse qpe em mim achassem dis­
posiçüo pa1'a. as letras, ou que, se qui.zessem distinguir dos anterio­
res, es,ltej:tando relaçi!ies c0m Port,ugal, ou p0r todas estas ou ou­
tras. 1:azões, p~rmiUit;t Deos q.ue proposerão as auth0ridades do 
COJWBRto, a roe0s, parentes. manda,r-me a Coimbra para o fim de 
conti:muar ms estudos, faz.end.o o c0nveuto as despezas 'de alimenta­
Çi!Qi e· tpansporte, e as outras minha famili a. Acceita a proposta, par­
tirr;ws pat·a Lisboa, e ah1 aportámos pelo meado d0 anuo de i818 
e!J• e um companfueil'o, fr. Ant0ni0 da Encarnação t, natural de Ca­
xia~,J que. havia c0nseguido as mesmas c0ndições. Recolhidos ao 
!<0nYen,to da ordem. em Lisboa, e inQo prestar obediencia ao provin­
cial, f~1:nos acolhidos com as seguintes palaVFas : ((Não são muito 
arnelladin7ws»; o que não recordo senão como um dos motivos da 
conv.icç,ão CftU.e cada vez mais se fortificava em meo espírito, de que 
tal cor]jlOJ'aÇ.ão, cuj_a. insli· tui~;ão. summamente humanítaria tivera por 
1'uJilda1pento a igualdadp, e mesmo a fraternidade, de ha muito havia 
d.eqahido de seos primitivos fins e já então, sob essas palavras, só 

, . Sccularisau.se: depois, foil lenLe de r-hoLorica no lyceu m~.ranhense, depuLad{) ge­
r~! erp)lovin~ia1, fl';na $é con.ego, meslre-escho)a, do n~sso ca)lido. 



encubrião com raro merecimento muita seberba e summa vaid~de, 
Passados alguns dias em Lisboa partimos para Coimpra, onde re­
colhidos ao convento collegial da Ordem e feitos os exames ·d~ la­
tim e portuguez, matriculamo-nos no collegio das Artes, dependen­
cia da universidade, em philosophia r:acional e grego, pxeparatorios 
que nos faltavão para o estudo das sciencias superiores, sendo-nos 
necessario,, para completar o do grego, empreg_ar tam~em os mezes 
de ferias_ Approvados n'essas doutrinas, seguimos, o meo compa­
nheiro as sciencias tbeologicas, eu as naturaes: e nã.o foi sem grande 
contestação do reitor e doutores do coJlegio 'que o alcancei, cedendo 
elles unicamente á explícita declaração, que preferia antes voltar 
ao Maranhão, do que dedicar-me a qualquer das sciencias positivas, 
para as quaes me não sentia com a menor habilitação; e na ver­
dade, fui sempre frar:o de memória, nunca julguei de mui subido 
valor a aucloridade, 1;epugnando sujeitar-me á opjnião Q,e outrem 
por mais qualificado que fosse, sem q)le antes a houvesse ~ubtl1eb­
tido ao debil criterio de minha razão. SuP,erado julgava eu esse 
obstaculo, cujas consequencias não apreciava bem, nem podera 
apreciar por tão infundado que sempre me pareceo o preconceito 
na Ordem contra o estudo das sciencias naluraes, caminho aliás o 
mais direito e seguro para a esclarecida açloração da, 5luprema Sabe­
doria; achei-me porém envolvido em grande embarac.o; n'um COQ.­
vento collegial não tinha livros para consultar, e entr~ doutores e,. 
companheiros que todos fazião profissão das l~ti:as, esta v:),. isoladq;, 
não me sendo de mais permiltido frequentar os cond iscípulo~ senãq_ 
nas aulas I Foi ainda necessario limitar-me aos J?I'Oprios e mui aca,, . 
nhaclos recursos. Felizmente q,uiz a Providencia que apezar dos obsta,-. 
cu los, ou por isso mesmo, fiz n'esse primeiro anno muito ho<lJ.figura 
nas aulas, tanto nas sciencias pbysicas como nas mathematicas; e, 
approvado plenamente: bem quisto dos professpres, conside~·ad,o elo~· 

condiscipulos, fui passar ao Porto as minhas J?l'imeiras ferias- .Ahi, 
assisti ao pronunciamento ela nação pela liberdade, q.ue. sauélei do. 
1'tmdo da alma com todo o enthusiasmo da posição e da ~dfl.de: t~­
nha então vinte annos_ Recolhendo-me a Coimb1:a clteio ele conten­
tamento e animado de g1·andes esperanças, matri.culei-me no segundp, 
anno ; principiou porém Jogo a espalhar-se que havevia n'esse anuo. 
{lerdão d'actos, e com effeito veio a concessão para os que estuda.­
v~o. as sciencjas positivas, e de. frequencia qa.s <1qJ..:'1S J?.llJ:a. qs; q~ 
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sciencias naturaes. Impossibilitado de dedicar-me aos estudos no ruaL 
visto e constrangido isolamento do collegio, o resto do anno e as 
ferias, passei-os na Figueira. De volta a Coimbra matriculei-me no 
terceiro anno, frequentando conjunctamente as aulas elo segundo. 
Estavão já interrompidas as relações do Brasil com Portugal, e foi­
nos declarado pelo reitor do collegio que não podia continuar a 
alimentação pelo convento, sendo nós da mesma jurisdicção reli­
giosa e os conventos do ~Iaranhão dependentes dos de Portugal; e 
comtudo, quantos religiosos íão de Portugal para o Maranhão, fa­
rão ali sempre recebidos, ainda muito depois da emancipação, com 
agazalho e distincção, ao passo que a nós c01tavão-nos a carreira, 
negando-nos os meios estipulados para continuarmos os nossos es· 
tudos I ... Por fortuna nossa não forão os correspondentes parti­
culares de nossas famílias de entranhas tão duras, e nem havião 
sido tão fortemente contrariados pelas i dé::~s novas; e postoque com 
difficuldade pelo receio de perderem as quantias que nos houvessem 
adiantado, faculta vão-nos alguns recursos; e sujeitando-nos ás maio­
res privações, cbegámos ao fim do anno, quasi desligados da obe­
diencia conventual. Feitos os exames, fui approvado plenamente 
em todas as materias que frequentár·a e premiado nas do segundo 
de sciencias pbysicas; devo porém confessar que se não forão as 
circumstancias de tempo e a boa reputação adquirida no primeiro 
anno, a consideração que me vinha de ser premiado e a bondade 
dos lentes, não conseguiria tão bom resultado no exame de matbe­
maticas; achei-me muito perturbado por saber pouco da maleria. 
Por isso abandonei-as como ordinario, desistindo de n'ellas tambem 
formar-me como intencionára. As ferias, por convite de um amigo 
fui passar na pequena povoação, perto de Coimbra, e Mondego abai­
xo, de nome •Sancto Varão• da qual ainda conservo as mais gratas 
recordações. Ainda não erão conclmdas quando voltei a Coimbra, e 
matriculei-me no quartô e ultimo anno de sciencias physicas, sob 
grande tribulaç-ão; pois escaceavão-me por um lado os meios, e por 
outro esta vão mudadas as condições poLíticas do paiz devido á. con­
b·a-revolução de Lisboa; e eu tinha dividas a pagar, especialmente 
no convento, porque me havia pronunciado com gr·ande ardor pe· 
las idéas de liberdade, e pela independencia do Brasil, ainda que 
este motivo reputei sempre que meos superiores o linhão em Jogar 
secundaria, não o julgando eu mais do que consequencia inevita-
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vel d'aquellas indisposições de seo animo. Consegui todavia che­
gar ao fim do anno, e era tempo; porquanto approvado nas mate­
rias respectivas, laureado em bacharel e formado, apresentou-se 110 

convento o provincial da Ordem, o mesmo religioso que servia ele 
reitor nos tempos de liberdade, e convocando a capitulo todos os 
confracles, doutores e- coll eg iaes, após furiosa r eprimenda em que 
não farão poupados os ]Jrasi leiros, declarados todos mais ou meno, 
discolos, intimou-me ordem de recolher-me ao conyento de Lisboa. 
Findava o anno de 1823. Entendi que se a separação do Brasil po­
dera sei'\' ir de pretexto para fal!arem-nos as auctorülades da Ordem 
com os meios de cop tinuarmos os estudos, expondo-nos longe da 
patria a todos os riscos elo abandono, clava-me de sobra dit·eito para 
que depois de formado a esforços unicamente meos, julgar-medes­
ligado de qualquer obecliencia a taes a,uctoridades, c n'este sentido 
escrevi ao provincial, all cg:mclo de mais a mais faltn de meios para 
o transporte, o gue era real : e em logat· de seguir para Lisboa, re­
t.irei-me novamente a Sancto Varão, :i es pera de opportunidade para 
regressar ao Brasil. Soube por esse tr.rnpo que havia c.hega.do a Lis­
boa o commendador Ho·norio José Teixeira, parente meo ainda que 

• afastado: escrevi-lhe pedindo coadjuvação para aquelle fim. Forne­
ceo-me meios de ir até Lisboa, e ahi olfereceo-me voltar em S11a 
companh ia, o que accc iLei. Tratava el le então de alcançar a volta 
da tropa que do Maranhão tinha sido mandada para PorLugatt, e 
de justificar perante o rei a necessidade em que se tinha achado o 
príncipe real, o st·. D. Pedro, de assum ir a corda do Brasi l, como 
1mico meio de consel'i'~d -a ~í clynaslia de Bragançn, sendo a inde­
pendencia ue todo inevi la vel, depois dos factos occorridos em Por­
tugal. D'isto dou testemnn h o, pois que não só conheci as relações do 
commendador com o marguez de Palmella a esse respeito, como 
com elle fui a Mafra mais de uma vez para em pessoa apresentar 
ao rei memoriaes no mesmo sentido. Alcançada a primeira preten­
ção, sob cond i ~tão de fazer o transporte da tropa a expe.nsas suas, 
e persuadido de haver igualmente conseguido a segunda, partimos 
de Lisboa em um brigue de sua propriedade e :m uma galera ham-

' Hcrorc·sc ao rügimcnta cnmmand"do pelo ra ll cddo baJ·ão de Tn•·yassú (ainda 
coronel Pjnlo de Magalhães, c qno foi cltamado de Caxias, onde csLacionan, por, sus­
peilal-o a junta go vot·naLiva ,cle então de niToiçondo Tta sua maio!' ia 'l causa rla inde-
pcndencia. A. H. L. 

P ANTHEON -'l'OM. IV. 23 
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burgueza tomada a frete, e recebida a lropa na bahia de Lagos, no 
Algarve, e d'abi, sem. notavel accidente, aportamos ao Rio de Ja­
neiro. Grande foi a decepção por que passou o meo parente na .côr­
te, pensando haver prestado serviços valiosos ao seu paiz, e ·trazer 
a favor elo reconhecimento da independencia as primeiras e melhores 
noticias; mas quando fundeavamos salvavão as fortalezas por ter a 
inclependencia sido officialmente reconhecida I Desembarcados, apre­
sentou-se no paço onde foi recebido com gracejos e os seos servi ­
ços completamente desconhecidos I Eu f1li pedir hospedagem ao con­
vento da Ordem, onde i'ni muito bem r ecebido e tratado com gran­
de agasalho. Estavamos no anno de 1.825. Desejando aproveitar, e 
não esquecer o pouco que com tanto trabalho havia adquirido de· 
meos estudos, solicitei o Jogar então vago na imperial academia mi­
litar de lente de zoologia e boLanica; e esta11do babilitaclo, coino 
clizirro os títulos que acabava rle alcançar da universidade de Coim­
bra e informação ela juncta que clir·igia a academia, J'ui excusado, e 
só clevi o emprego á benevolencja de um amigo nas g1·aças do mi­
nistro, isto contra o meo desejo; pois pretendia levat• por concurso 
publico, tendo -o já requerido ao .imperador, e elo que fui dissuadido 
pelo referido amigo, que já mel'hor conheeia a marcha dos publicos 
nego cios I A i ndepenclencia era apenas nascida; estava no se o primeiro 
lustro e o ministro era portuguez ele nascimento. Conia o anno de 
1826. Pela mesma epocha acceitava eu a commissão de reclactor de 
uma lJarte do Diario da cctnw1·a dos de]nttaclos, cujos membros 
quasi todos tratehos indiviclualrnente e com alguns entretive bem 
estreitas relações. No anuo de 1828 fui nomeado director do museu 
nacional, emprego que exerci conjunctamenle com o de lente da 
academia, havendo resignado a commissão de redactor do Di111rio . 
Em 1.832 sofi'ria a academia a sua primeira reforma para escola 
militar, e o curso de sciencias physicas, cr·eado com algum des ­
envolvimento nos tempos coloniaes, e sendo r estringido ás duas 
cadeiras de physica e chimica e mineralogia, i'ni encarregado d'esta. 
:Empregando grande economia, havia conseguido pelo anno de 1835 
alguns recursos pecuniarios, p1·imeiros de que me fôra possível dis­
pór, e havendo já perdido sem os tornar a ver meos bons avós, 
alcancei licença para ir ao Maranhão visitar minha saudosa madri­
nha; unica interrupção que teve. o exercício de meos empregos 
Apenas deixei a côrte, forão-me suspensos os tenues vencimentos 
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de director do museu, por inaccumulaveis com os de lente, sendo 
aquelles de 600$000 réis e estes de 400~000 réis, e n'essa excm­
são explorava com meos fraquissi mos recu rsos as serras de Ita])aia­
na, na provincia cÍ.e Sergipe, afamadas em oiro e salitre, e a forma­
ção bituminosa das praias ele Camaragibe, JJa das Alagoas, presen­
tida por indicias que encontrei na cidade ele .Taraguá, e d' ellas re­
metti amostras -para o Rio de .Janeiro! Voltando á t;()rte em 1836, 
consegui que me fossem restitui elos esses vencimentos com que em 
boa fé havia conü,do para mil1ha viagem; e continuei a exercer em 
paz os dois empregos tão lm·gamente gntüficaclos até o anuo de 
1842. Por esse tempo experimentava tambem a clirectoria do mu­
seu a sua alteração, mas abi por esforços meos e em sentido opposto 
ao da academia militar: de uma que era, na verdade impossível de 
desempenhar-se satisfa,~toriamente, subdivi~liu- se em quatro secções 
e coube-me com a direcção geral a particular de mineralogia, geo­
logia e sciencias physicas, e interinamente a de numismatica e artes 
liberaes, archeologia, usos e cosL1.unes das nações modemas. Não 
tendo podido sujeitar-me aos meios aclmitticlos na alta administra­
ção do paiz, para que podessem ser utilisados os meos pequenos 
serviços; anhelando por experimentar a vida particular, pois que 
desde a idade de doze annos me achava submetticlo á direcção ex­
tt·anha; e sobretudo reconhecendo que as minhas fracas habilitações 
me não constituião na al tura dos empregos que exercia, e menos 
na possibilidade de dar-J bes mais proveitoso desenvolvimento, para 
dejxar opportunidade a que o fizessem outros mais fe1izes ou mais 

,habilitados, resignei o logar ele dü·ector .elo museu, e consegui ju­
bilação no de len te, em 1.~4,7, e com os vencimentos d'este já então 
e]evaclos a 1. :200·~000 réis, e tendo o.btirlo em 1840 breve de secu­
larisação perpetua, retirei-me para um pequeno sitio fóra da ci­
dade. 

Tranquillo começava a desfructar a vida do campo, empregando 
na pequena cu1t1.u·a os melhoramentos que me permittião os meos 
limi tados recursos, quando ern 1.84,9 fui convidado para tomar a 
direcçilo elo Jardim Botanjco da Lagoa de Rodrigo de Freitas: esta­
vão-me porém mui frescos na merrioria os emllaraços com que lu­
tara na viela pública e a improfictúdade de meos esforços para pro­
duzir alguma causa de ut il ; e com quanto encarregado em 1.846 do 
exame e relataria do estado cl'esse estahelecimenfo, e subsequente-

• I 



356 

mente de formular-lhe o regulamento, em confonn.ichtde com as 
idéas ali enunciadas1 o houvesse cumprido, e de certo modo me 
visse por isso obrigado a acceitilr-lhe a direcção; pude lodav ia, se­
não recusal-a, ao menos adiai-a pela consideração de que estava 
provida, e nunca poderia prestar-me a justificar a suspeita, que na­
turalmente nasceria de que desde o exame referido preparava eu 
o caminho para cbegar á tal direcção; embora me fosse asseg,uraclo 
que o seo director ficaria de tal modo empregado, que não sen~ir ia 
ter deixado o Jogar. 

Como tantos l!lulros, porém, passou esse ministerio, e o que se 
lhe seguio LTouxe differenles idéas, e com ellas felizmente a minha 
isenção. · 

Se consegui declinar o encargo de clirector do Jardim ern i8q,9, 
não ac0nteceo o mesmo d'ahi a dez annos, ou fosse que 0 tempo 
h0uvesse apagado as mesmas idéas de contrariedade com os meios 
ua publica administração; ou que julgasse possível em idade já tão 
adiantada, empregando sinceros esforços, amoluar-me a elles para 
prestar O Ul1ÍCO serViÇO, que me parecia, aJnda COlll]D01'tayão as 
minhas forças, e no desempenho do qual me ajudaria muito lJoa 
vontade, alguma experiencia adquirida na cultmn, e a predilecção 
que sempre tive pela vida do campo; o certo é que em 1859, es­
tando o Jogar desprovido, acceitei-o e sem conclicções, o crue me 
dava direito o empenho com que era sollicitado, e alguma indepen­
denc~a que conseguira crear-me. Completo e não tardio foi o meo 
desengano: o estabel,ecimento estava desmantelado. Nos meios de 
adminisbração, no pe,~soal, . no mate1·üü clesacreclilaya o paiz; e por-

. tanto erão urgentes medidas para remganisal-o; e eu não acceitara 
o encargo j)ara servir de testemunha passiva de tanta vergonha, e 
por isso pr0pul-as lile conformidade com as vistas ele sua larga in­
stituição. 

O ministro, que me havia empregado, passara a administração a 
outro, e este viajava em companhia do Imperador; e ainda que o 
seo antecessor interinamente o substituísse, hesit,ava em tomm· as 
medidas que por deferencia quizera deixar á sua iniciativa d'aquel­
le. Em vista d'islo ado]Dtei por meo ·arbítrio aquellas (}Uja respon­
sabilidade me pareceo que podia assumir, e assim, já mui contra­
riado, tive de esperar. Vol'lando o Imperador, levei novamente ao · 
gov~mo as minhas requisições, instando pa.ra que ao menos arde-

' . 
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nassem a Ji mpeza cl0 J arà i m para desbastai-o da mui ta h erva rui 111 t 
Foi a informar á sccretari~, e, apesar d'instancias minhas, não vi ­
sitou o Jardim, e não deo 11ma unica solução ás duv·idas que se lhe 
ap11esentarão, e ate suspendeo por fim algumas das providencias 
que cu havia iniciado! 

As poucas vezes que procurei o paço imperial fui perfeitamente 
recebido, e conhecia o caminho para sabi r com vantagem minha de 
tão desagraclavel posição; mas para isso seria necessario desloc~r 

com a auctoridade a responsabi lidade do minislro, e a tanto, porém, 
nunc~. me pude resolver. Fel i·zmen te creára-se por esse tempo o 
Imperia l Instituto Fluminense de Agricultura, e sendo -lhe con fi ada 
a administração elo Jardim Botanico, como fora de razão se o não 
contrariasse a lei, fui exonerado d'ella em 1.861. 

Além de outras commissões temporarias de menor importancia, 
honrou-me ainda a regencia permanente em 1.834 com a nomeação 
de Membr0 do Conselho de Melhoramento ela Casa da Moeda, e o 
Govemo Imperial em 1862 com a do Conselho Fiscal. do Imperial 
Instüuto Fluminense de Agrit.:ultura. 

Fui socio instituidor da Sociedade de Melhoramento da Instruc ­
ção E lementar; tenho -o sido effectivo e actualmente honorario do 
Instituto I-Iistorico e Geogt·aphico; e effectivo e presidente honora­
rio da Sociedade Auxi liadora da Inclustria Nacional. . 

Nas associa~tões, como nos empregos, os serviços que prestei não 
me cabe avaliar; são de certo bem humildes, mas diz-me a conscien­
cia q11e no desempenho elas obrigações, que me impunhão, empreguei 
todos os recursos, · materiaes e intellectuaes de qne pude dispor. 

Pa;·a não ser injusto quer0 declarar que nunca fui desconside­
nHlo por nenhuma das administrações com que serYi, nem mesmo, 
pela ultima., cujo procedimento a meo respeito, não attribuo a má 
parte, mas a differençtt ele idéas e circümstancias do tempo; e to­
davia o cumprimento do dever, como o entendi, forçou-me mais de 
uma vez a resist ir -lhes, recusando execução mesmo a decretos im~ 

periaes. . 
Todos os empregos servi-os sempre com o m ínimo elos venci-. 

mentos, nuncrt reclamei gratificação alguma, :l!inda aquellas que me 
garantia a lei, despresei-as, se para sua percepção dependião de al­
gum fa1·or elos min istros; e os de que me vinhão maiores prol/en­
tos, deixei-os na administração ele am igos. 
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Não podendo conservar a minha bibliotbeca com os vencimen­
tos que me ficavão, na vida a que ía declicar-me, e repugnando­
me cedel-a a uso particular, como instrumentos crue me auxiliarão 
no cumprimento dos deveres ele empregado, otfertei-a ao museu. 

Em compensação elos serviços prestados, que pelo governo tive 
a vantagem de serem reputados sempre bons, e talvez da offer·ta 
referida, Jui agraciado com a commencht ele f,fn-i sto, honra que 
agradeci, cujo titÚlo porém nem tirei por se não conformar com as 
minhas idéas, nem com a minha posição. · 

Professo, não tomei Ordem algnma, nem :t de Prima Tonsura, 
não ]10r desprezo ao sacerdocío, que reputo rnui venerando, mas 
porque tive sempre a convicção de que para o desempenho das 
obrigaç.ões, que impõe, exige grande perfeição; e na mi.nha fraque­
za não achei nunca forças para acceitar-lbe a responsabilidade; e isso 
em manifesta opposição co'm os meos mais considerados interesses . 

. Em decurso tão longo ele funcções mais ou menos litterarias, é 
de razão se presuma que alguma co usa terei esc1·ipto; e na verdade 
assim e, e talvez em demasia; fil-o porém unicamente como aux ilio 
de rnemoria, ou cumpri mento de dever; e persuadido que trabalhos 
d'essa OI'dem só podem ser de proveito, e merecer publicidade 
quando alcanção alto grao de perfeição; nada confiei á imprensa, 
porque os meos o não attingírão. 

Se me coube alguma intelligencía, foi demorada a cornprehen­
são e mui àifficil a. mernoria, de sorte que nada pude fazer sem 
grande trabalho e ·atu!'ada reflexão; e convencido de que o homem 
traz de Deos para ·~ vida marcada a sua missão, com os meios de a 
desempenhar, clesignando a posição que na sociedade me permitti ­
rão as minhas mui limitadas faculd.acles, prestei cu! to, tal vez exa ­
gerado, á dignidade do homem e á independencia de character ; amei 
instinctivamente a liberdade; cultivei a igualdade j e respeitei as 
conveniencias sociaes, sem outra nenhuma ambição mais do que o 
cumprimento do dever, na esphera a que me limitárão as minhas 
forças: acostumado a viver el e pouco, fazendo sempre descer as mi­
nhas necessidades ao niv el de meos recu rsos, satisfeito, agradeço <i 
Providencia o .haver-me eximido üas provações ela !,jloria e das ri­
rp:tezas . 

Eis a minha vida. V. sem duvida pretendia mais e talvez o en­
facle tanto : peço indulgencia; não podia dar senfio o que é meo. 
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Quanto á photographia, é ainda pequice minha, e consinta que 
1h'o diga com franqueza: apesar de o permittir o exemplo ele tan ­
tas pessoas auctorisaclas, e de quasi o ordenar a moela, ainda me 
não pude resignal' a esse pequeno tributo da vaidade humana; se 
lá chegar, como o querem outros amigos, conte V. que sei-á lem­
brado entre os primeiros. De V. 

Pah·.o e servo 

CusTooro ALvES SERRÃO. 

Nota I 

I 

... l'icram co m embargos e queixas no «1\tiz» de 21 rle ab1·il de i87 4 
jlil!f· 297 c 298 

(Publicações geraes) 

81·. ?'edacto1·.- Logo que foi clistribuido u'esta cjdade o primeiro 
volume do Pantheon lYlanmhense~ ol)]'::t do muito di tincto nosso 
com provi nciano o sr. clr. Antonio Henriques -l"eal, lendo-o, ~· i com 
bastante pezar que na ])iograph ia do patriota José Cancliclo de i\'Io- , 
raes c Silva laborára o author em grandes ine:x.<Lcticlões relat iva-

, mente ao C[Lle di z de meu fiuaclo pae, quando o apresenta ao pu­
blico tjOI110 OJJ1wesso1· do joi'C il .Tosé Candido, c inimigo •ranco·roso 

elos bms·ilei?'OS! 
Co1no fi lho respei tador c zeloso, rcconllcci. a illlmcdiata ncccssi-

datlc Lle, com a devida venia do autbor elo Pantheon~ proteslar pe­
rante o respeitavel publico elas injustas argu ições que ali se fazem 
á memoria elo meu venerando pae, que ha vinte e seis annos jaz no 
silencio dos tumulos! 

Não era, porém, eu o competente para poder logo vir á Imprensa 
desvanecer a impressão desfavoravel ás cinzas de meu honrado pae 
e restabelecer a verdade dos factos em relação a essas injustas ar-

guições. 
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Enviei, pojs, a meus irmãos, residentes em Tmy-assú, um 
exeÍnplar do Pantheon, indicando-lhes aquellas arguições, a fim de 
que podessemos cumprir o nosso imperioso dever de filhos,, que 
prezanc!q a memoria dos auLhores de seus dias, não consentem 
vê-la manchada por qualquer titulo injusto, sem protestar solem­
nemente, como lhes incumbe o amor filial, a saudosa recordaç<'io e 
a sua proprja dignidade. 

Certo de que meus irmãos, depositarias de &lgnns documentos 
particulares de nosso finado pae, e mais ao facto dos acontecimen­
tos passados, achariam provas su:fficientes para esclareeer a verda­
de, eu esperava: houve grande demora, devida á gravidade da mo­
lestia de um d'elles, e só agora f0.i que recebi a reclamação infra, 
que apresentamos á consideração do respeitavel publico, e que es­
pero v. s.a fará publicar em seu conceituado jornal. 

Conheço que a inexactidão, n'este ponto,, das informações obti­
das pelo sr. dr. Antonio Hemiques Leal, como geralmente acontece, 
quando colhemol-as relativas a factos a que não assistimos, é que 
deu causa á nossa justa reclamação, o que com tudo não impede de 
continuarmos a apreciar devidamente a sua illustração e eminentes 
serviços, que está prestando á nossa litterabnra. 

De V. S.• 
Att.o Vr.•r e affeiçoado, 

JosÉ GoNÇALVES 'l'EIXEIBA. 

Maranhão, 18 de abril de 187<1. 

Veio-nos á mão o primeiro volume do Pantheon l'da1·anhense, 
obra do distincto c erudito Gr. commendador Antonio Henriqu~s 
Leal. 

Quando possuídos de enthusiasmo liamos esse monumento de 
gloria levantado em honra de nossos comprovincirunos e destinado 
a transmittir seus nomes ás gerações futuras; ao chegar na bi!ilgra­
phia do finado José Candido de M®raes e Silva, commoverarn-se os 
nossos corações ao ver revolYidas as cinzas do nosso sempre idola­
trado pae, o fallecido tenente coronel José Gonçalves 'l'eixeira, e 
com bastante inexactidão de parte de . seu il1ustre author, o qurul 
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não existindo talvez ainda na epocha memoravel da nossa indepen­
dencia, necessariamente ha de ter recebido de algum individuo mal 
informado essas linhas, que vieram ferir a memoria de um homem 
que já não per tence a este mundo, e magoar os corações de seus 
filhos, que ainda fazem parte da presente geração. 

Ainda mais, o author não querendo amofinar os descendentes do 
fallecido commendador Antonio José Meirelles, que occupam emi­
nentes posições, lançotl todo o odioso sobre nosso venerando pae, 
a quem escolheu para victima expiatoria dos peccaclos commettidos 
por :Meirelles contra a nossa emancipação política; alcunhando a 
11osso pae de in.i?nigo ?"anco?·oso elos brasileiros, e que por este mo­
tivo existia ele sua parte uma vingançasinha a exercer na pessoa de 
José Candido. 

Feridos em nossos brios ao ver maculado o nome de nosso 
sempre lembrado pae, temos o sagrado dever de virmos perante o 
respeitavel publico p1·oteslar contra essas phrases injustas e mal ca­
bidas, com que se pretendeu deslustrar a memoria do homem a 
quem devemos a existencia. 

Nosso pae nunca foi opposto á proclamação da independencia 
d'esta prov1ncia, porque se o fosse teria seguido por certo o cami­
nho de seu sacio o commendador :Meirelles, que foi obrigado a re­
tirar-se para a capital da província d.o Pará, d'onde depois trans­
portou-se para a · córte. :Mas um homem que, como nosso , pae, 
durante o fm·acão revolucionaria como esteve o Maranl1ão n'aquella 
epocha (e em que todos os portuguezes infensos á independencia 
viviam occultos para. escaparem aos insultos, espancamentos e as-

" sassinatos de que eram ameaçados e de que muitos foram victimas) 
nunca deixou de sahir á rua sempre que lhe era preciso penetrar ' 
nas resiclencias do governador elas armas Rodrigo Salgado, do pre­
sidente Bruce, na thesouraria de fazenda, na alfandega e outras re­
partições publicas, encontrando-se ·com bandos ele amotinadores, 
que ao passar junto d'el le só lhe dizjam-Deus o gnarde - ; este 
homem por certo nenhuma animosidade tinha contra si, nem era o 
im:migo 1·ancomso elos brasilai1·os, como se quer inculcar. 

Não é exacto o que diz o author que ao desembarcar ele Lisboa 
José Candiclo soube que seu protector o commendador :Meirelles se 
havia retirado para o Rio de Janeiro, porém que este havia recom­
mendaclo a nosso pae instante e expressamente o seu protegido co-
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mo, a. filho, e logo que cbegf!,sse á prov;incia, o app1icasse á escripta 
QJ erc(1,n ti.!. 

José Citndi,do, desembarcando de Lisboa !lO dia 2 de setembro, 
ítincla encontrou em Maranhão o c01r~mend ador .JYieirelles, porque 
este só se retirou no dia ~9 ou 20 cl'esse mez. 

Gs factos que occorreram p;tra a admissão de José Canclido no 
escrip(orio ele Me i.relles e sua retirada ela casa cl'este acham-se ex­
plicados mais adiante em um trecl1o de uma carta do nosso finado 
pae ele :1.5 de novembro de 1823, extrabida do copiador de sua cor­
respondencia em I'esposta a uma carta de Meirelles de 24 de ou tu­
bro, c1ue se encontrará em seu escriptorio e da qual se deprehende 
que Meirelles, além de ne11(1uma recommendação lhe haver deixaclo 
a respeito de José Candido, sem duvida authorisava nosso pae a 
despedil-o. 

José Canclido de Moraes e Silva., tendo frequentado os collegios 
de França íl a Universidade de Coimbra, com bastante clifficuldade 
se l1avia su,ieitm· á vida de caixeiro em outro qualquer tempo, 
quanto mais n'aquella epocba em que o exaltamento revolucionaria 
estava no seu auge; e elle joven e enthusiasta como era por amor 
da liberdade, devia por força ser i.mpellido da vida pacifica e reti­
rada do t;ornmercio para o turbilhão dos acontecimentos. 

lsto mesmo confi rrna o author elo Pantheon, quando a paginas 
i96 diz, que José Cancliclo" abmsado pelo fogo pat1·iotico, abando­
nanclo et vida escholcw, pwrl.i'tt de Lisboa em busw elo JYlaranhuo q'ue 
e•ra seus çuiclaclos e f'eitiços. 

O trecho da cal'la..de Ho.sso pae de que acima fallarnos, escripta 
a l\'Iejrell es em data Çle i5 de novembro é o seguinte: 

ccQuanto ao fi lho de Joaquim Estevão já não se acha n'esta casa 
cc e a respeito d'c ll e passo n-se o seguinte: depois que v. s.• sabiu 
ccd'este porto para o Parü, veio o avó d'ell e, José André, faJla.r-tne 
«c p.ergnn~ar - me o que v. s." havia determinado a respeito elo ra­
«paz, porque v. s." havia dit0 a este que eu ficava para lhe dardes­
«lino: respondi-lh e que v. s." nada me havia dito, nem era possi­
«vel se lembrasse de tal, quando o estado em que sahiu lhe privou 
«até dar determinações el e primeira necessidade; mas que era pro­
«vavel as désse do Pará, e que entretanto eu o empregaria no es­
cccriptorio até chegar as suas ordens. Agradeceu-me muito e pediu 
•que o oceupasse e o tivesse em sujeição, pedindo-me porém que 
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ccuos sabbados á noite ou vesper)ls de dias santos, não tendo elle 
cegue fa1.er, o deixasse ir dormir á sua casa e passar lá o dia santo. 
ccConcordes n'isto fomos assim passando, até que em um dia antes 
•elo jantar chega á cása um sargento, o qual vendo-me no pateo, 
ccescondeu-se atraz da porta, pelo crue perguntei-lhe o que preten­
ccdia, e clizenclo-me que queria fall~r com José Candido, disse-lhe 
ccque o acbari.a no escr.iptorio, onde en trando entregou -lhe Ull'\ pa­
ccpe], indo ambos depois para a varan.cla. 

«Como e]le não comparecesse ao jantar, acabado este e voltando 
cceu para o escriptorio, já achei o sargento. Perguntei então ~José 
« Candiclo que negoci,o linha com aquel le suj eito ·que o priva-va de 
ccjantar, e que papel era aque!Je, o qual eu desejava ver: respon­
ccdeu-me com altivez que não jantára porque não quizera, que o 
ccpapel eram uns versos ao Imperador, que o sargento o lev:ira, e 
ccque nada mais me diria d'aquillo que parà si era segredo. Disse­
cclhe que na sua idade não podiam haver segredos que eu não po­
ccdesse saber, e crue d'abi em diante, quando algum conhecido o 
"viesse visitar, era no escri]Jtorio que devia receber as visitas, que 
"jámais inlToduzisse corno até alli alguem para o interior das casas: 
ccao que me respondeu que d'esta fórma não lhe .convinha estar 
ccn'esta casa, e que en tão queria ir para casa ele seu avó, onde o 
ccmandei"levar por ser vespera ele domingo. No dia seguinte o velbo 
ccveio fallar comigo: contei-lhe o que ha1ria occonido, pelo que pr.­
«dinclo-me muitas desculpas concordamos em elle tornar para esta 
«casa até chegarem as ordens de v. s." 
· "Na segunda feira, pelas oito horas da noite, veio o velho saber 

ccse elle já cá estava, porque desde as tres horas que sabiu dizendo 
«Vir para esta casa, e como não tivesse appareciclo, disse-me que se 
"elle viesse até ao outro dia, muito que bem, do contrario que não 
ccvollaria a fallar-rne por elle. Até hoje não tem ainda appareciclo, 
cce agora não o receberei ma.is, segundo as ordens e vontade de 
ccv. s.", declarando comtudo não ter elle dado outro motivo alem da 
"stla iilsuhordinação." 

Eis o que conr.orreu para o fallecido José Candido sahir ela casa 
ele Meirelles, e da carta supra se vê que este nen1mmas ordens ha­
via deixado a nosso pae a seu respeito; pelo contrario mandava-o 
clespodir se elle ainda ali i existisse: vê-se ainda que José Candido 
foi admittido ao serviÇo da escripta por acto voluntario de nosso 
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pae a pedido ele seu avô; que elle sahiu por sua espont.anea vonta­
de, visto não se querer sujeitar ás regras prescriptas por nosso pae; 
e que entre ambos não houveram essas- r.a.lorosas alte1·cações; pois 
a havel-as, nosso pae por ce rto não conviria com o avó em tornar 
a recebei-o. 

As admoestações feitas por nosso pae a José Candido não po­
dem ser alcunhadas de vingcinçasinha; antes conselhos de um supe­
rior solicito, que deseja o hem estar ele um joven que lhe é con-
fiado. · 

Temos porém observado que infelizmente quasi todos nús brasi­
leiros temos por índole o espírito de independencia que nos faz re­
pellir a vida de sujeição. E quantas vezes aquelle nosso malfadado 
cornprovinciano, depois da mallograda revolução de i9 de novem­
hr0, tendo sido ahandopado dos amigos, Lrahido dos seus patr.icios 
e correligionarios e perseguido pelos seus ad\'ersarios, não se ar­
rependeria de não ter seguido os conselhos de nosso fallecido pae? 

Se aos mortos fosse permiltido sahirem das suas sepulturas, es­
tamtils certos que José Candido com a sua penna seria o primeirtil 
a defender a memoria de nosso venerando pae, como já uma vez o 
havia feito ainda em vida de ambos na noite de :12 ele setembro ele 
:183~, no quartel do Campo d'Omique, como consta do seguinte 
trecho de oubra carta de nosso pae, escripta ao finado Meirelles em 
data de H:l d'aquelle mez, na qual depois de relatar as circumstan­
cias occorridas n'aquelles dias e declinar os nomes das pessoas de- · 
portadas, assim conclue.:-" ... Felizmente eu escapei de ser por 
,,esta vez deportado; apesar de que na reunião houvesse meia llu­
«ZÍa de votos para eu sahir, houveram comtudo muitos a meu fa­
«VOr, sendo o primeiro que me defendeu o sr. José Canrlido de Mo­
«raes e Silva, reclactor do Phcwol) pelo que lhe ·sou muito obrigado, 
<<Hão tanto po1· mim, porque em toda a parte posso passar, mas 
npel0 estado em que se acha esta casa, e por minha tfa rnilia." 

Reconhecemos a nobréza dos sentimentos do fa:lleciclo José Can­
dido n'esse acto que praticou em defeza de nosso veneranci~ pae, e · 
com o qu::t! não só fez a devida justiça ao seu merito pessoal 
n'aJ1uella occasião, como tambem no fim ele quarenta e tres annos 
ainda veio servir ele aureola para dissipar as nuvens que sopraram 
sobre o seu nome; e pelo que muito gratos nos confessnrnos á me­
m@ria d'aquelle nosso compTOvinciano. A seus parentes e amigos 
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comJlete ajuizar d'essas palavras de nosso pae, palavras sinceras e 
não lisonjeiras, que não foram ellas escriptas para o publico, com 
a mira de agradecimentos, mas sim de particular para particular; e 
que só vieram á luz da imprensa vinte e seis annos depois da sua 
mm:te, porque a isso fomos obrigados. 

D'aquella mesma carta se póde concluir que nosso pae e José 
Candido nunca foralll inimigos, e que nem este recebeu em casa de 
Mcirelle8 esses ?n(ms t1·atos que aponta o autllor do Pantheon, por­
que a sei" isso certo, pouco importaria a José Candido que nosso pae 
fosse envolvido na proscripção de 12 de setembro. 

Tamhem não é exacto que os caixeiros do commendador Mei­
relles eram forçados a exercer os mais baixos misteres, até de des ­
peja?· vasos, como diz o aulhor, porque es te serviço nem o mais in­
significan te caixeiro exercia. Além d'isso ' pelo trecho da primeir·a 
carta se vê que José Candiclo não era considerado caixeiro, antes 
hospcue, e que alli se conservava unicamente aguardando as ordens 
Lle Meirelles: não era, pois, possível, que nosso pae, attencioso co­
mo era para com todos, empregasse o hospede em varrer o escri­
plorio, quanto mais a clespeja;r vasos f Na epocha em que nosso pae 
esteve na direcção da casa do commendador Meirelles houveram 
caix.eiros brasileiros alli admittidos por. el le, sendo entre outros o 
sr. João José da Cruz, que veio de Lisboa logo depois da indepen­
dencia: um cadete Caldas da villa de S. Bento, e Francisco José de 
.Jesus, irmão do sr. José Gonçalves de Jesus, os quaes executando 
.seus tlevcres foram sempre estimados de seus superiores. 

É menos . verdade que nos dias santificados se trabalhasse 
n'aqtlelle escriptorio, o qual n'esses dias se. conservava fechad0; e 
não só os caixeiros iam á missa, como tinham por seu o dia por in­
teim para seus negocias e recreio: o unico que n'elle penetrava 
n'esscs dias, não pela porta principal, mas por uma do interior, era 
nosso pae a fim Lle rever o trabalho para os dias seguintes. O ser­
viço era das seis horas da mal1b~ ás nove da noite, e se algumas 
vezes se estendia mais tarde seria em occasião da partida de algum 
navio; pratica, es ta a inda hoje seguida no commercio da nossa pro­
víncia, onde a civil·isaçú.o que tudo mttda, e dest1·oe m~t.itos precon­
ceitos, ainda não operou essa transformaçú.o de que falia o autbor á 
paginas 1•97. 

Não se via no escriptorio ele Meirelles esse typo do caixeiro 
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a7ambazaclo e besunlão tTepado em uns tamancos; e se não enver­
gavam o paletot, que n'esse tempo não estava em uso, lembramo­
nos de os ve.r a seados e t-rajando boas jaquetas em os dias de se ­
mn,na, e nos dom ingos e dias santos era certo sahirem alguns de 
sobre-casaca, conforme as r ircumstancias de cada um. 

Repelimos ainda uma vez, que nosso fallecido pae nunca fez a 
menor opposição á causa da no sa· indepeodencia, porque seguindo 
os preceitos de urna max.ima repetida pelo distincto Sotero dos 
Reis de Patr·ia est, ~tbi bane est era o Maranhão a sua patria: aqui 
tinha el lc os seus ha,•eres, a sua família e os seus amigos, e nunca 
exprimiu o pensamento de voltar á terra em que nasceu. 

Se em um ou outro numero do Pharol sahiram á luz alguns ar­
tigos contra nosso pae, estamos certos, assim como elle lambem es­
teve, que não eram fructos da penna elo honrado José Candiclo de 
Moraes e Silva; este era o redactor em chefe cl'esse jornal, porém 
haviam coJJaboradores, sendo um d'elles l\'Ianucl José de 1\ledeiros, 
porlugnez natural das llbas, que por interesses commerciaes era 
inimigo do commendador Mei relles, e por consequencia do noss'o 
pae, ou de qualquer outra pessoa que estivesse na clirecção d'aquella 
casa. 

D'enlre os brasileiros mais distinctos da província contavam-se 
mui los que a nosso pae honravam com a sua amisade. 

Como brasileiro adoplivo, p elos diTeitos que lhe conferia a Con­
stituição do Imperio, teve nosso pae de declarm·-se por um dos par­
lidos. políticos que então se disputavam, e como suas idéas eram 
monarcbicas conslituéionaes, pronuncióu-se pelo partido em que 
militavam as famílias dos srs. Gomes Belfort, capitão-mór Ricardo 
Leal, Guilbons, Coqueiro e outros muitos dislinctos maranhenses, 
que não podiam ser s:ospeitos de luzilanismo I 

Se José Pereira da Si lva, o poel.a dP. que tracta o ::mtbor a pa­
ginas 204 do Pantheon, ainda existisse, ao ler essas phrases de­
inimigo mnco1·oso dos b1·asilei1·os-emprestadas a nosso pae, ex­
clamaria immediatamente-não isso é 1t11w injustiça que se faz á 
rnemoria d' esse homem. O que acabamos de dizer podiam os provar 
com documentos; porém como nosso pae tinha por costume occul­
lar os favores que fazia, não seremos nós que os publi caremos de­
pois de sua morte. 

Antes da independencia nosso pae era apenas tenente do corpo 



avulso de Ligeiros, e subtrallida que foi a província do clominio 
portuguez, fo.i em 1821> nomeado capitão ela companhia ele milicias 
da villa do Pa~to elo 1umiar; e creando-se um batalhão n'aquella 
villa em 182ti, foi elevado ao posto de tenente-coronel comman­
dante do mesmo batalhão, o qual funclou á sua custa: ern 1829 re­
cebeu a condecoração de Cavall.eiro do Habito de Christo com 'qtle 
o governo de S. l\'I. I. o senhor D. Pédro I se dignou honrai-o. Es­
tes documentos provam que não era elle o homem rancoroso con­
tra o Brasil; ao contrario, sempre que se offerecia occasião, nunca 
deixou de coopérar para o bem estar da patria que àdoptou. 

É esta a reclama~tão que tínhamos a fazer sobre a inexactidão 
das pbrases conLTa nosso pae pro'feritlas no Pantheon Ma.Tanhense, 
a pag. !1.97. Pedimos aorespeitavel pli.blico a devida venia porvirlnos 
occupal-o com um objecto que só a nós llizia respeito; porém obri­
gou-nos a isso o sagrado dever que tínhamos como filhos respeito­
sos de justificar a nosso pae, rehabiHtando a sua tnemoria perante 
os nossos compatridtas. 

Não temos a honra de conhecer o sr. commendador A:nton'io 
. Henriques Leal senão pelo seu illustre nome, que tão conhecido e 
respeitado se tem tornado na litteratura; lembramos porém as. s.• 
que esse homem, cujas cinzas revol-veu, manteve estreitas relações de 
amizade com os Jalleciclos srs. Alexandre Henriques Leal e capitão­
mór Rica,rdo Hemiques Leal, e achamos ser uma impiedade que 
s. s.n, sem ter motivos, fosse injustamente perturbar o somno etemo 
de um dos amigos de seus antepassados l 

:JoRGE GoNÇALVEs TEIXEIRA. 

lVlANOEL GoNÇAVVEs Tmx~.o:mA. 

Por mim e meu irmão Antonio Gon~talves 'Teixeira, ausente, 

JosÉ GoNÇAINES TmxEmA. 

(Petiz n.• 48 de 2!1. de ab1•il de 1874.) 
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n 
accudiu em minha defcza ... -jlag. 298 

A esta correspondencia respondeu meu amigo, o sr. Themislocles 
Aranha, redactor do Paiz, no n. o 58 de :1.4 de maio de :1.874 com 
mais favor e encauecimento do que mereço: 

F~NTEEON ~~RANEENSE 

Logo que os srs. Gonçalves Teixeiras publicaram o seu artigo no 
Paiz n.o 48, de 2:1. do mez passado, refutando o que disse o muito . 
distincto sr. dr. Antonio Henriques Leal na biographia de meu tio 
José Candido de Moraes e Silva, a qual se acha no primeiro tomo 
do Pantheon Maranhense, relativamente ao gerente ela casa do com­
mendador Meirelles, o finado tenente-coronel José Gonçalves Tei­
xeira, quiz, com o devido respeito aos authores do artigo, dar algu­
mas explicações, das quaes se veria que se o sr. dr. A. Henriques 
errou, teve para isso boas razões. Não o fiz, porém, n'csses dias, 
porque, não me querendo fiar só na reminiscencia do que ouvira 
dizer a pessoas de minha familia, desejava conversar com uma ir .. 
mã de José Candido, cujo testemunho deve ser tido no maior valor. 
Só agora pude obter esses novos esclarecimentos, e por isso venho 
tão tarcle s:üisfazer o que julgo um dever de gratidão e amisacle. 

E principio agradecendo aos srs. Teixeiras o honroso juizo que 
fizeram do meu finado tio: merece-o a memoria d'aquelle grande 
espírito, d'aquelle ardente patriota - coração generoso, alma vasa da 
nos moldes das dos mais illustres varões, e nem podia o redactor do 
Pharol guardar o di o a seus inimigos, pois era infinita a sua gratidão 
aos que em qualquer tempo ou em qualquer causa o haviam prote­
gido ou auxiliado. 

Acudindo os srs. Teixeiras á imprensa para fazerem desàppare­
cer a sombra que sobre o nome de seu honrado pae julgavam haver 
projectado as palavras do author do Pantheon, cumpriram o piedo­
so e nobre dever de bons filhos, pelo que merecem os mais since­
ros louvores; pot:ém, relevem-me que o diga com franqueza que a 
sua natural e justa defeza teria realçado se não começasse pot· uma 



injustiça ao carat:ter pundonoroso do i Ilustrado escriplor, honra e , 
gloria. da nossa província. 

Dizem os srs. Teixeiras: 
ccAinda mais, o autho r não querendo amofinar os descendentes 

cedo fallecido commendador Antonio José Meirelles, que occuparn 
ccemi:nen tes posições, lançou todo o odioso sobre nosso venerando 
ccpae, a quem escolheu para vjctima expiatoria dos peccados com­
" metLidos por Meirelles r..on tra a nossa. emancipaç<1o politica; alcu­
ccnhando a. nosso pae de inim1:go ranco1·oso dos brasilei1·os que pot· 
cceste mo ti v o existia de sua parte uma vingançasinlta a exercer na 
ccpessoa de José Candido.» 

É preciso nã0 eÓnhecer o sr. dr. A. Henriques Leal para dizer que, 
tendo ele dar o seu j·uizo como historiador, primeir·o meça a eleva­
ção das posições elos descendentes ou parentes dos indivíduos que 
Li ver ele apreciar I Não, não h a no Maranhão quem pense assim, e 
no proprio Pantheon tem os srs. Teixeiras a prova do contrario. 

Aquelle que na primeira mocidade, no período das aspirações, 
arcou com os poderosos, sem temer-lhes as iras, nem que estorvas­
sem-lhe a cal'l'eira, o homem que o que é deve sómente a ~i, ao 
seu talento, ao seu muito estudo, ao seu incessante e infatigavel tra­
balho, hoje, na segunda quadra da vida, não quer, não póde - que 
não lhe consentem os brios e a consciencia- occultar a verdade h is­
lorica para não clesa.gradar a qttem quer que s~ja. Não, o author do Pan­
theon~ d'esse soberbo monumento elas glórias maranbenses, era i oca­
paz de descer tanto, não viciaria edificio qu e tanto lhe tem eustadu 

, a erguer,. conspurcando o seu livro mais querido com sentimentos tão 
vis- ta I não faria quem tão estt·emecidamente ama a patria, quem 
tão alto tem sempre sustentado a honra e dignid.ade de escriplor. 

Muito injustos foram certamente os srs. 'feixeiras. 
Se lhes parece que o foi o historiador, attri'buam-lhe a injustiça 

a erro sem proposito, e não com o fim que tanto o deshonrarja se 
J'osse verdadeiro. 

Quanto ao facto da sabida de José Candido da casa Meirell es e 
ao. tratamento que ali leve; sabemos o seguinte: 

Jt exaclo que Meirelles antes de retirar-se disse à famíl ia de José 
Cand ido qu e ell e o deixava recommendado ao seu socio. 

Jose Canuido aqui cl1 egou antes da parlicla t._Le l\'Ieirelles, e por 
t:eusegniute foi essa recommendação feita estando presente o rc . 

P.\N'fllBON -'l'Olf. lY . 
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commendado. Isto é do que se recorda perfeitamente a irmã de José 
· Candido. 

É tambem exacto que entrou para o escriptorio de seu prote­
ctor, e pouco ali se demorou, porque não en1. ~ratado conveniente­
mente, e o queriam obrigar a serviços, que embora os caixeiros ele 
então fizessem, não lhe soffria o animo sDjeitar-se a elles. 

Foram estas· as razões que deu quando, argnido por seu avó 
por que tinha abandonado o escripto1·io, respondeu-lhe : - DilficjJ . 
mente me sujeitaria a ser caixeiro, e de fórma algmna a ser criado. 

Não digo, nem o diz a irmã de José Canclido, que o tcnente-eo­
ronel Gonçalves 1'eixeira fosse quem o quizessc obrigar a esses ser­
·viços que lhe eram repugnantes, ou por qualquer fórma o maltra­
tasse - pois d'elle nunca se c.rueixou - mas o que é certo é que o 
tratamerrto que na casa de Meirelles teve não contribt~iu pouco para 
cl 'ella sahir. 

Ora, sabendo d'isto o illnslrado a.othor do Pantheon, sabendo 
que o ten~nte-coronel Teixeira era o gerente da casa ele Meit,elles, c 
por conseguinte o responsavel do que se dava no movimento da 
mesma, não em natural que a elle e não ao socio ausente, iVIeireiles, 
se referisse? 

É tambem exacto que José Canclido nunca foi inimigo do teneJl · 
te-coronel José Gonçalves 'l'eixeira, que nenhum resen timento 
guardava contra e I! e, o que prova que essas ofrensas recebidas na 
casa de Meire1les não foram do seu gerente. 

D'isto o IJllB se deve conclui r é que o sr. dr. A. Remiques Leal 
procedeu logicamente, emJ,m·a viesse Jinalmen te a sua apreciação :t 

ser por s. s."" taxada de eJ'l'ouea; ç nada mais. 
i\'laranhão, 1.1. de maio de i87lJ,. 

T HEMISTOCLES A RANHA. 

lll 

... uma carta que fvi impressa no IU CS II!Il jorual-11ag. 2U~ 

. Não me julgando desobrigado de responder ao cm·tez appêll o 
dos srs. Gonçalves Teixeira, apezar d.a cabal resposta do st·. ~rhc­
misto,;l es, escrevi a seguinte 'carta, qLle sal1iu impressa no Pati:r 
11." 78 de i ele ;jun.ho elo mesmo anno : 
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O P.A.N"T:a::EJON 
:El OS SRS- GON"Ç.A.LV:ElS TEIXEIE..A.S 

Amigo e sT. 1"adacto7'.-Recebi quasi que ao mesmo tenJpo o 
Pc~iz n.• q,s, em que vem UllH) con espondencia do sr. José Gonçal ­
ves Teixeira e de seus inmíos, impugnando o facto da vida lle José 
Candido de Moraes e Silva que se refe1•e ao respeilavel pae d'estes 
cavalhei ros, e o de n." 58, oude v. s.• defendeu brilhantemente mou 
dtaracter e intenções, fazendo-o de modo tal que me julgo dispell ­
sac].o de voltar á carga, e nem tocaria rwtis 110 assnmpto, se rne n;iu 
corresse a obrigação de mostrar quanto fui escrupulo;;o e imp;n·cial 
em minhas apreciações. Não fcü sem razão que na adverteucia do 
primeiro tomo do Pantheon l)i[amnhense reconheci «que escreYendo 

' «Sobre factos de nossos dias, ia acco rdar paixões sopitadas, e olfca­
"der melindms ele quem talvez nlto suspeitasse tel- a»; m:1s dizia-me 
«a consciencia que sem affaslar-me ela mais restri cta imparcialidade 
«e jusli ça, evitei juizos, que parecessem gerados pela política ou 
«pe lo desejo ele eortejar opiniões e incl ivicluos" (loc. fYit. pag. 12). 
Por emquanto ainda estou convencido d'isto, e é para que o publico 
sensato conheça do m·.iterio, madureza e refl exiio com que prol\ecli, 
e em que dados baseei-me, que venho agora roulJa~;-lho o tempo. 

Muni-me de informações dadas pela irmii do proprio .José Can­
clido, por um [J\lrente e amigo cl'ell e, que viveu na sua intimidade 
e o acompanhou em varias lances da sua trabalhosa vida, e por um 
sujeito illust1·ado, crue tomou parte nos acontr.cimenLos de 13 Lle se-

, temhro, e era intimo de .José Canclido. Ora, todos esses t res apon­
l.anientos rêlata vam os fac los da sabida U.e José Candído da casa ue 

. Mei relles do mesmo modo, attribuindo-a a maus modos do gerente 
ela casa para com o patriota, el a altercação que houve entro ambos; 
individualisando os apontamentos da irmã quaes os serviços ])aixos 
a que o ljueriam obrigar, e os mais affirmando que José Gonçalves 
Teixeira era decidido pa.rlidari.o da recolonisação. Não me conten ­
tando com isto, recorri. mais á oollecção dos Pluwoe:;, e em mais de 
um número encontrei a confirmaçiio d'estes assertos. Não desejando 
por fórma alguma magoar os srs. Teixeira~, trago apenas esta passa­
gem do n." 335 do Pluwol de 20 ele selem])ro ele 1831: = "Absolu­
«Lista encarniçado, inimigo ar;errímo Llo nonle-;brasileiro, anclor 
"de lodos os males e desgraças que pesa v~lo so'JJre os rnaranhenses, 



•Josú Gouçall'cs Teixeira, nome odioso uão tlel'c licat• no e:;quet;i-
nmento ....... . ' ...... . .•................. . ... ...• . - .. .. » 

Páro aqui com a t ranscripção, porque basta para we justificar·, e 
panL que se comprehenda que, nascido em 1.828, podia julg<LJ' dus 
factos com todo o desassombro, e que ausente, aiJ1da assim possuía 
documentos as az valiosos para n'elle confiar conscienciosamente. 

Tracto no entanto de colher informações mais detida e amplas, 
e no caso de que confirmem as asserções dos srs. G. Teixeiras, as ­
seguro-lhes que apressar-me-hei etn dar-lhes plena satisfação, sen­
tindo com tal reparação o mais vivo prazer. 

Antes de term inar, cabe-me ponderar que não me referi detCI·­
minadamente ao theor ele vida dos caixeiros de Ieirelles; ma em 
geral ao d'essa classe na alludida epocha, sendo para notar que nas 
subsequenles e ainda nos nossos dias ha eguaes typos. 

Se rne não occupei d.o commendador Meirelles e da nefasta in­
fluencia que exerceu outr·'ot·a em nossos negocio , é porque viria 
i so fóra de lugar, como enxerto ou excrcscencia ; mas creiam que se 
ti ver saude e tempo para escrever a hi lória da nossa. província no 
per·ioclo que decor·re de 1823 a 183q,, ba de occupar largo espaço 
n'ell a esse personagem, c llão de ficar convencidos de qut: quem 
nun..:a recuou de antes, nem hesitou por momentos com promelter­
se, não virá hoje desfigurar a ,·erdade histol'ica para agradar a quem 
IJUer que seja ou evi tar quei.\:as ainda mesmo de amigo·. 

Peço por ultimo desculpa ao publico e ao amigo rcdactor pur ler 
oct:upado sua attcnção e tomado espaço no seu conceituado e tão lidu 
jomal com a minha in ignificante indiviclualidacle. 

Li boa, 8 de junho tlc ·18i4. 
Seu amigo certo e obr.0 

Da. AN·roNro HENHIQUES LEAL. 

As inforwaçõe , que pude colher, não aprovei taram infeli~ ­

menle á causa que os rs. Teixeiras Lão nobremente defendem. Se 
houve, como est:i provado, equiv·oco da minha parte em dar a drc­
gada de José Candido ao Maranhão posterior á ausencia de Meirellcs, 
isto por Jalta de cl arc;~a u'essc passo dos apontamentos que Linli rt lL 
vis la, é f~Lcto 111ui sccuudario c LJUe não w ejudica, antes d ~i muita ful'{:a 
a favor do ponlo con testado pelo· srs. 'l'eixei r·as; assegura ndo não 
sú elles proprios como o documento infra que Jo é Candido já eslan1 



~mpregado em casa dn commendatlnr Meirell es antes de sua partida, 
por certo não co rno ho.ç?Jede, mas oa.ircei?·o, nn que es tiio de :-~ccm·do 
os tlados que já Linha , como a affirmaliva dos membros da família do 
patriota, e nem o contrário se infere dos trechos da carta de seu 
respeitavel pae. Quanto ás circumslancias que concorreram e o fa ­
cto que motivou a despedida de José Candido é bem de ver que 0 

gerente, parte interessada, os ngurasse sob um aspecto que lhe fosse 
favoravel, mas vivem ainda pessoas conceituadas que os explicam da 
maneira por que foram por mim relatados. O documento a que j<i al­
ludi, e pam o qual cha mo a attenção dos leitores devo-o á esponta­
nea bondade do sr. João Baptista de Moraes Rego, testemunha ocular 
tlos factos, jami go e companheiro de José Candid o, e que ahi está 
vi v o no Maranhão para dar todos os esclarecimentos q11e a verdade 
exige do homem honesto. 

Eis o período da sua carta que não deixa a mais pequena som­
bra de dúvida: 

«Quando José Candido, vindo de Portugal, chegou ao Maranhão, 
uachou Mei relles, mas em preparativos de viagem, e a José Candi­
udo foi que elle incumbiu de embarcar a sua lJagagern, o que este 
ufez acompanhando os .carregadores e acondicionando-a no navio. 
rcAcompanh'ou-o .José Canilido ao embarque, e já a bordo, depois ele 
rc!Vfeirelles despedir-se d'elle, disse-lhe estas textuaes palavras qLle 
«tenho bem presentes na memoria:-Vai, meu nlho, para terra, que 
«te recommendei a .José Gonçalves."- Não encontrou porém .José 
uCandido em José Gonçalves Teixeira o tratamento que, segundo 
uas recommendações de Meirelles, esperava d'elle; antes pelo contra­
rc riq .José Gonçalves, menospt·ezando-as, maltratou-o, ,querendo em­
rcpregal-o em serv iços bah:os, como de varrer os quartos, limpar 
«candiei ros, etc., etc., ao que José Candido nãu podia conformar-se, 
«entendendo mais que .José Gonçalves <Issim obrava por ser elle 
r•brasileiro e como tal incorrer no odio que votava aos brasileiros 
«por. causa da Independencia. Foram estes os mo ti vos reaes por que 
uJosé Candido despediu-se da casa de Mei relles, e tLldo quanto a 
«respei to do máo tratamento a José Candido por .José Gonçalves 
uvem referido no .Pantheon e o mais que COT]tem a hiographia d'elle 
né a pm:a verdade e co rno ta l incontestavel" ..... ... ....... , .. . 

.Toxo BAPTISTA UE MoRABs REGo. 
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Are peito úe José Gonçalves vem ainda reJorçu o que expuz nas 
pouca · linhas !la png. Hl!J do tomo 1 do Jlanlheo11 o q uc d'elle di. e 
Jo:io G. Abranches, adoplivo como ellc e d.o partido moderado, na · 
pagina 70, tló u." 2 do seu Celt:!o'l' de 5 do fevereiro do :1.825 «tlm 
a ·ocio, a quem deixou (Mei relles) a sua casa entregue, tem solft·ido 
«mil injurias, sendo insultado mesmo de dia em sua casa com o 
"maior de caramento e otrzadia ... 
~o n." 216 do Phat·ol de 3 d'agosto tle 1830 denuncia seu reda.­

clot· a exislenci a de uma societ.latle secreLa, cujos membros era1n 
lraclados por Cohunna.s do Altar e do 1'fl1'ono, tendo por fim a rcco­
lonisação, e entre os nomes apontados figura o de Jo é Gonç.al\'es 
Tei xeir·a. 

l:!:m visla do exposto, resla-1nc o gramle pezar· e desconsolo de 
me não poder rulractar, e de ver -rue J'or~ado pelos srs. Teixeirns :t 

om•upar-me de questão que seria tnelhm· ficasse no olvido. 

Nota J 

faliam com mais d:tm.:t e dizcru muilo mai~ do tjUC eU- jtag. 299 

Officio do governo da província do Ma1:anhã.o dando conta ao ministro 
da guerra do atl;entado contra a propriecln.de pal·tlculat· 

e a lib'erdo.de de imprensa 

Copia. -N.• 1.6, 3.• sec~tiio . Palacio do governo do Maranhão, i 7 
tl~ maio rle 1872.-JI/.mo e ea;."w s1·.-Desde que aqui chegou, no 
dia 17 de março ultimo, o o." batalhao ele infanleria, o jomalismo 
ri~ província tem mais ou menos censmado o p1·oceclimento üngu­
fal' dos ofliciaes e cadetes do mesmo batalhão, quer em relação aos 
pa ageiros que vieram da côrle ho vapor Pm·á com destino a di­
versas províncias elo norte, quer em relação ás pessoas que por 
' 'isita se dirigiam a b01·tlo do diLo vapot· n'aquellas províncias. 

Havendo sido publicados ullitnamento nos jornaes Telegmpho e 
Pai;; artigos, no quaes com mai · \·chemencia são tr·alados aquelles 
factos, se dirigiram os tenentes do dito batalhão Virgilio Napoleão 
namos, Antonio Raymundo Miranda de Carvalho, Ponciano Ferrei-
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ra de Sousa, e alferes Julio Cesar dos .Reis Falcfle e Vicente Mar­
~ins e cadetes Francisco EuJ'rasio de 'l'o ledo, Pbiladelpho de Alen­
~ar Sucupira, R:.tymuudo Publio Rosklins ela Silva Martins, Anto­
nio Feliciano Pern.lles Falcão Junior, e Alfl·edo de Albuquerque 
Bello, á typograpllia do referido jornal Tetegt·apho na noite de i5 
do corrente das sete para as · oilo horas e ahi inutilisa1·t~rn os typos 
e outr·as peças de imp1·essiio, e teriam feito o mesmo na typographia 
elo jornal POJiz, onde pouco tempo antes estiveram, se não fosse o 
grande numero de operarias que ali se achava, o que t udo .consta 
da parte do ~ommanclante do sobredito batalbã.o que junto por copia. 

Não podendo os referidos officiaes e cadetes continuar no ser­
viço cl'esta província, e ;julgando coiLveniente a bem ela ordem e 
Lranquilli dacle pública ·e da disciplina do bata.lhão remeltel-os pre­
sos para essa c.àrte, faço embarcai-os com esse destino no vapor 
Paní á clisposição de v. ex.", acompanhados do capitão Antonio 
Carlos da Silya Piragi,be. 

Como se vê da parte do dito commandante que não é essa a pri­
meira fa lta que commette o alferes Julio Cesar dos Reis Falcão; 
pois n'estes u ltimas dias tem procedido irregularmente n'esse corpo. 

Da par te da policia, tambem junta por copia, consta que o te­
nente Virgí lio Napoleão Ramos, acompanhado do segundo cadete An­
tonio Feliciano l)eralles Falcão Junior desacataram o cidadão Ar­
thur Azevedo por ter o jomal (O Domingo), de que é redactor, at­
tribuicio ao dito tenente o facto de ter quebrado as vidraças da ja­
nella da casa de uma mulhe1' na rua de Sant' Anna, d'esta cidade. 

Devo olltrosim remetter a v. ex.• as quatro inclusas cartas em 
original, Jirigidas por alguns d'aquelles officiaes ao redactor do jor­
nal oflicial Publicado?· Jlllaranhense, das quaes verá v . ex." o esp i­
rito exacerbado dos mesmos . officiaes. 

Levando o exposto ao conhecimen to de v. ex.•, espero que se 
servirá approvar o i.neu procedimento que não podia ser outr'O em 
visla das graves occurrencias que se deram e que podem reprodu-
7. ir-se a qualquer sinistro pelo genio turbulento d'aquelles officiaes. 
Deus guarde a v. ex.•-IJJ. n•o e ex."'0 sr. conselheiro Visconde elo Rio 
B?'anco, presidente do conselho de ministr~s, ministro e secretario 
d'eslado dos nezocios da far.encla e interino da guerra. 

JosÉ PERETRA DA GRAÇA. 
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1 hjm·naP. rio> março. abri I e n1aio riP J H72. Pm crue, já Pm ar I igo. 
de rPdacr.ão, já em publir!l<:"ÜP!l anonymas, •inham queixas do prorP­
dimento dos officiaes e cadeles do :>.u de fuzileiJ·os, a peça officíal e as 
ordens do dia, exprohranclo a esse coTpo o abandono ou vergonhosa 
debandada de seu posto an te o inimigo, bem como o que o disso! v eu 
que tenho por e cusado transcrever, foram as infQrmaçõe que er­
vimm de base ao juizo que então formei d'elle. Folgo, no em tanto, 
com saber que depoi da ua rcorganisação e l;i esse corpo rege­
nerado, resgatando seus passaclos ÔITOS por lonvaveis actos de dis­
ciplina e rigoroso cumprimento de seu cleveres, de que acaba de 
dar prova no restabelecimento da ordem na cidade de Cax.ia , e 
de que é documento a ordem do dia de 20 de maio do corrente 
anno, expedida pela mesma aulhoridade, o ex:. mo sr. conselheiro Jo é 
Pereira da Graça, que teve tres annos antes de reprimir-lhe aclos 
ele insubordinação c de diri gir ao govêrno imperial o officio retró. 
Não posso forrar-me ao desejo de reproduzir esle trecho da refe­
rida ordem do dia onde declarü . ex.• que: uapproveita a oppor­
atunidade para dar ao mesmo sr. tenente coronel commandante 
«(Bacelar) o pub li co leslemunho de seu merecimento, como tl m 

«Chefe de lliU corpo de tropas regulares, por manter dignamen te a 
"disciplina mili tar entre eus commandados, os quaes . e tornaram 
alambem merecedore. de louvores pelo bom comporl:unPnlo quP 
«nli (P.m Cax ias) lin>ram.• 



NOTAS ADDlCCIONAES AO SEGONnO TOMO 

DO 

PANTHEON MARANHENSE 
Supplemento á nota D ácerca de Trajano Galvão de Carvall10 I. 

(Ve;j. pag. 394: do tom. u do Pantheon J"Jtletmnhense.) 

TRAÇOS :SIOGR~P:H:ICOS 

DE TR~J~NO GALV.Â.O DE C~RV.AL:H:O 

I 

De nm beijo de Deus na natureza, sequiosa de amor , gerou-se a 
poesia com todos os seus encantos e feitiços . 

. A tomo emanado da divina essencia, arremessado n'esse dedalo in­
fini to, onde fo rmi gam os zoi los que debalde ten tam ch:slustrar-lhe 
1t glória, aureola fu lgente que lhe cinge a fronte,- o poeta nasceu 

. em um delírio ele amor, com o magico condão de arroubar -nos pela 
harm onia de sua linguagem rnelliflua e doce, cheia de imagens se­
cluctoras que nos encantam e fasc inam. 

Porém, nasce o poeta como a rosa e como a rosa fenece; sua 
vida é tão fu gace e semeada de cardos e espinhos que raros siTo os 
que alcançam ser assignal ados pela tulJa canora da fama, porque 
moJTem desconhecidos, já pela excessiva modestia que os caracle­
l'isa, j á á mingua de protecção. 

' Só ngo1·a é que pude alcançm· o artigo que acima se lü e os 'JI1B se lhe seguem r 
I "C~ (l oil:un o conselho ii"O Francisco .Tosó 1"111-tarlo ; m" s por l a1·•1r niTn qnrm cnmlmln 
pl'i ~"ai" os lr iLorrs ti e conhecei-os. 
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lT 

CrHico de fina tempera, poeta mimoso, philologo abalisado, per­
tenceu Trajano .Galviio de Carvalho á pleiade bri lhante de escdpto­
res maranhenses, que, tão prematuramente colhidos na impia tar­
rafa da scepLica morte, legaram comtudo á st1a ten·a natal um re­
nome immorredouro, uma gló ria invejavel. 

O furacão ela morte tudo offusca, tudo apaga e consome, menos 
a glóría-a~ligera como o pensamento, immensa como o oceano e 
eterna como Deus. 

Deixou-nos Trajano Galvão poucos escriptos, mas verdadeiras 
joias que vieram eni·iquecer a nossa litteratura, e que provam exu­
heFantemente quão grande era o seu engenho, quão robustecitla a 
sua intelligencía; e se mais não fez o illustre maranhense foi por 
excessiva modestin, vicio este que proviera talvez elo receio da 
critica- não da crítica sensata e fundamentada em dados firmes e 
certos, mas da critica leviana e superficial que ·(força é c'onfessar) 
desgmçadamente medra com demasiado vigor no nosso paiz, crítica 
essa que, - á medida que deprime e desprestigia uns, eleva e realça 
os brilhos de outros, que as mais das vezes não passam de soffri­
vcis menestreis e vulgares talentos, - vae innoculando no seio da 
mocidade, ávida de luz, juizos erroneos que lhe deturpam o gdsto 
acanhando-lhe a intelligencia. 

Corria mansamente o anno de 1830, quando no dia HJ eleja­
neiro, na bom em que a poesia scinti lla na gota elo orvalho, cicia 
nas ar.as ela brisa e rumureja no calice ela florinha; quando a au­
rora, açoitando as trevas, dcstencle seu manto purpurina por solJre 
a terra e côa seus raios multicores nas abertas da 'floresta; - nas­
ceu na fazenda Ba1·cellos, sita no Mearim, Trajano Galvão, respi· 
rando ao ver a casta luz do dia o a1· impregnado com o aroma das 
flores, e casando ao mesmo tempo os seus vagidos com os gorgeios 
dos passarinhos- verdadeiros cantores d'aquelle logarejo. 

Como é encantador o Mearim! Como é deslumbrante a perspecti­
va que ahi se gosa I Que de arvores gigantescas no meio da flores-· 
la I Aqui um cedro annoso ameaça topelar com o céu; ali erg ue-se 
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sobranceiro o jequiLibá coroado Lle parasitas e entrelaçad0 de lia­
mes ; aco lá o pau de arco verga-se ao tnmiclo sopro do vendaval e 
arca aço dado com o raio devastador; alem o igarapé muge, serpea 
por sobre seix.inbos, indo depois perder-se no seio uberrirno de uma 
mata virgem. 

Ahi, quando a natureza sopitada desperta ao froux:o hi'Uxulear 
do sol que nasce, a alma do Y«te adeja langllidamente nas macias 
nzas da poesia, engolfa-se no azul infini to dos céus, e tenta debalde 
sonclat· QS arcanos da PJ"Ovidencia. 

IV 

Alegre, lhano e galhofeiro, crescia Trajano no meio de uma tão 
aprasivel, quão luxuriante na tureza, cruando sua mãe-o levou com­
sigo para estudar em Lisboa, onde esteve cerca de quatro annos. 

Foi cl'ali mandado para S. Paulo, onde passou dois annos, e veiu 
depois para Pemambuco e ahi remato u os seus fatigantes e laborio­
sos esLudos, formand0-se em sciencias jurídicas e sociaes. 
· Saudoso da patria, das florestas que o vil'am nascer, da aragem 

que docemente o embalára no berço, r·egressou ao Maranhão, não 
se esquecendo de ir visitar o seu querido Mearim, onde passára os 
li'ío felizes dias de sua men inice. 

Longe do bcrburinbo da ciclade, retirado da arena litteraria ollCle 
era ui:n dos mais conspícuos campeões, vivia Trajano modesto e sem 
ambi ções, no Alto Mearim, quando a 14 de julho de :18M a parca 
impiedosa vei u arrancai-o do seio de sua adorada esposa a quem 
extremava mais que a. propria vida. 

Não teve como outros lapide mimosa. ond':l gravado fo sse o seu 
nome em caracteres de omo. Modesta campa lhe cobre os ossos, 
singe la cruz e ra111as vercl'ejantes lhe ornam o leito, onde a morte 
habita. 

v 

Foi na risonha e pittoresca 'cidade ele Oiinda que o poeta, vi­
brando as maviosas cordas ela Iyra, escreveu as suas mais mimosas 
composições. 

Sua musa caprichosa e fugitiva, ora se apresenta alegre, jocosa 
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,. J'ar..ei1·a n;t- t'l'iou/o.-nndr n pnetn ;;e J'P\' rla cli!!llO rmult' dP 
BPran)rPr: 

Sou capliva . • . qu' imporln? folgando 
Hei de o vil capli veiro levar I . . . 
Hei de im, que o feitor tem mui lJrando 
Coração, que e púde aman ar I . . . 

Como é lemo o feitor, quando cltama, 
Á noitinha escondido co'a rama 
No caminho- ó crioula vem cá l ­
Ha hi nada que pague o gostinho 
De poder-se ao feitor no caminho, 
Faceirando, dizer-não vou lá-Y 

Om lançando as vi las por sobre as tristes scenas do capliveii'O. 
la' I':J. um protesto solemM, em nome de Deus e da liberdade. E' cria 
o - Calham bola,- quadro magesloso, onde est:i pintada com a. 
mais vivas côres a vida que passa ·um pobre capli vo nn sein Pm­
haslido da adusla floresta: 

l'i'a ci livre, fizeram -me e craYo. 
Fui escravo, mas livre me fiz. 
Negro, sim; mas o pulso elo .bravo 
Ião se amolda ás algemas servi l 

Negra a pelle, mas o sangue no peito. 
Como o mar em tormenta desfeito, 
Ferve, estua, referve em cachües I 
Negro, sim; mas é forte o meu .braço, 
Negros pé mas que vencem o espar.n, 
A . ola.ndo, quaes negro tufões! 

E nul.ras vezes, embuçada no ·denso vellamcn da lrisler.a, r lla 
solta mn grito de do r-, ele compaixão e dó e produz a- Nw·nn­
jrm.- perola llP lyri rno P frescura, docP almPjo dn lihPrdarlP vili­
pe~~tliarla. 



É - Nur-anjwn -qualllor miuw~a LJLW exuala aromaseeu1 cujo 
calicc a aspide se aninha: 

Mas as ondas de nítida cham ma, 
QLte o roçado prostraram no chão, 
Negro fumo no ar se derrama, 
Fere as nuvens, desperta o trovão! 
Brilha o raio, tenivel est:Jla, 
Deus ao mundo cholel'ico fa li a 
Nos rimbombos dos roucos trovões : 
Açoitados confrangem-se os pólos, 
Vergam brancos imbelles os collos, 
Pulsam medo seus vís corações I .. . 

Como se vê, as suas poesias primam não sú pelo lyrismo que as itn­
bebe e esmalta, senão ta.mbem pela escolh a e magnitude do assumpto. 

Alem das poesias já citaLlas e de oulras muitas que exisl.em es­
parsas em va rias jomaes, nas -1'Tes Lyras,- e no - Pm·1wso JJ!fct­
mnlwnse,- com as quaes o poeta mimoseou a nossa tão empolm:­
~.; ida litteratura, -nen huma soJJI'esáe tanto como- O Na1·iz Pala­
cicmo, - salyra escripta com muito cbisle, primor e clelicadesa 
de estylo, em que o poeta estigma ti sa e cobre de ridí cul o o r:ostu­
me vergonhoso e sordido de incensar cada novo presiclente ü sua che­
gada, posse e install ação - costume este que ainda se observa etu 
algumas províncias. 

Ahi o poeta mostra-se claramente habil manejador elo poderoso 
lapis de Gavarni, e lido e approveitado discípulo J e Juv enal : 

Por isso no grande entrudo, 
Que chamam governo cá., 
Folga muito o nariglldo, 
Quando nos chega u,m bacliá: 
Pencas agudas e r o mbas, 
N'esse dia tomam sol : 
Qual torreia, qual se achata, 
Qual na ponla faz lJatala, 
Qual se etJrost:a e é carae!o l. 
'O' • o •• , ., o o ,; O • o • o •' o • • O ,;: o, , o.; • I 
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VI 

Não foi só como poeta que Trajano manifes tou o seu talen to in­
vejavel ; possuímos d'elle lambem um bem elaborado quão p rimo­
roso b·abalho- O juizo critico sobre as Postillas do erudito mara­
nhense Francisco Sotero elo.< Reis. De eslylo ameno c agradavel, 
escripto com gôsto e animação, de linguagem correcta. e fluente, 
tra\ia llo por mão de mestre,- é digno por certo esse trabalho da 
penna subli me de A . .H.ct·culano,-do immorta l cantor de E uri­
co.-

Já não se nota abi sómente o contemplativo e meditabundo C<UI ­

Lor da - Nuranjcm>- mas o critico sensato, o juiz recto e severo 
que se patentêa marcando, com o cunho vigoroso de seu enriqnc­
cid.o e fecundo engenho, a send a que o escriptor rleve seguir, os es­
colhos que deve evitar nos grandes embates da inlelligcncia contra 
a iguorancia. 

Basta citar um pedaço c!' e sa bella pro 'a,-que ó ella eria as­
saz sufficiente para immorta lisar o nome que a rubrica, e para que 
nllo me acoimem de exage1·ado c parcial: 

uA obra, que agom se faz pública na imprensa, é, senão exce­
«pcional, de mui raras :mtecedencias nos prelos do Brasil, que fôrça 
«é clizel-o, não se fatigam demasiado em rcprl'dnzil-as tão bem 
<•pensadas e pri morosamen le escri ptns. 

«Resumida no volume, }Jorém grande no alcnnce litterario c 
•scientifico, opulenta. dos thesouros de uma. erudição vasta e rc­
«Condita- bebida em Ieilura mui de espaço e variissima, é va­
«sad'l nos mais puros e elegante moldes do e lylo ter ·o dos clas­
nsicos., 

Abalançando-me a trac tm· de um trabalho trro melindroso, quão 
deleitavel assumplo, como este o é realmente, não tive em mira ou­
tra. pretenção, não visei oub·o fim, senão· o de,- reYolvendo as 
cinzas de um vulto amortecido -realçar não sô os brilhos de 
um talento Yigoroso e· fecundo,- roubado l<ío prematuramente á 
patria, e lançado uesde logo no abysmo tlo ol vicio, qmuulo a l ison­
geit·a esperança lhe sorria tão 111eigamente acenando-lhe o vcrcla­
dciro norte que deve guiar a inlclligcm;ia na seuda escabrosa do 
progresso;-senão lam1Jem Uevar minha pedra, postoquc bruta e 
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nml lapidada, para servir no alicerce do monumento que talvez 
mais tarde- a posteridade agradecida lhe erigirá '· 

ÜSCAH LAMAGNERE L. GAI.VÃO. 

(Do n.• 4 elo Centro AccGdemico ele 30 ele julho de 1872.) 

Supplernento á nota G <icm·ca elo conselheiro Francisco .José l•'ur­
Laclo (Vej. pag. 420 do tom. H elo P.1NTHEON llfARANHENsc.) 

Lê-se no Cornúo Nacional do Rio ele Janeiro de 21 de jh lho de 
1870: 

Curvando-me ao pezo da dôr perante o tumulo do i ll uslrc con ­
selheiro F. J. Furtado, acodem-me ao espírito aquellas palavras re­
passadas de tristeza que sahiram dos la.hios de Goelbe ao salJer ela 
lllorte de Scbil lrw:-«0 destino é inexoravel, e o homem [10l1Ca 
causal" 

Em lão cmlo espaç,o ele tempo quantos lidadores conspícuos to­
cados pela aza negra do anjo do extermínio! ...... .. •.•.. . . .. . 
Ainda hontem víamos Francisco .José Furtado, po lítico de convic­
ções sincéras, pugnar sem paixão, mas com denodo, á. sombra da 
sua. bandeira; orador fluente e calrno, encher a tribuna com o ful­
gor do seu t<Liento e o perfume ela sua honestidade; pae extremoso, 
trabal11ar sem Llescanço peJo }Jeln est;u· dos seus . Hoje ? .. . es tá 
Jeilo em pól 

A cadeira vitalícia que elle soube illustrar vestiu-se de crepe ; 
6s companheiros da Jucta, os proprios at.lversarios, choram-lhe o 
passamento; a famí lia desolada chama em vão pelo que era no lar 
o centro das mais puras e merecidns adorações. 

"O destino é inexoravel, e o homem pouca cousa I" 
No brasileiro illustre,- cuja morte enluctou de subi to todas as al­

mas sensíveis, perdeu a patria um servidor cl eclicado, o parliclo li­
hera~ um de seus membros mais conspícuos, a magistratura urn ty­
po de abnegação e austeridade. 

' Ajunclavn. aqui o joYon aulhur uma nola que por dcmasia uo li so:1gaira a csla 
oi.Jra a supprimi j Jle(Uodo·Uic por isso pord5u, c agradecendo- lhe ao mesmo Lcmpo tio 
fLmdo d 'alma essas oxpressüos IJUO só aLLriiJuo in spirada~ pe la JJWila osliiHa 11uo 1m• 
COIJ Sagra. 



E este o juizo dos wutemporaneos: a posteridade o ha de con­
Jinn::u· um dia no lr.ibunal augusto da bi lória. 

Nós que o dizemos, dizernol-o de convicção, e sem que nos pos · 
sam acoimar de suspeitos. 

Os acontecimentos políticos dos ullimos tempos abriram uu1 
fo o no seio do partido democralico separando em dois arraiaes os 
amigos da liberdade. 

Como adeptos da escola radical tivemo.> muita vez de sufl"ocar as 
vozes do coração, para cumprir o dever tle jornalistas, cornbat.lendo 
aqueJle.cbefe i Ilustre da. fracção menos adiantada. 

A paixão dos princípios porém não nos cegou ao ponto de des­
conhecermos os merecimentos do senador Furtado: sempre os pro­
clamámos, honrando a elevação do seu sentir de patriota, e a no­
breza do seu caracter. 

O tributo pois que hoj e p1·estamos à sua memoria não é uru ras­
go de generosidade, é um acto de justiça. 

UJY.r.A. L.A.GRIJY.r.A. DE S.A.UD.A.DE 

Sobre a. campa do distincto brasileiro 

Conselheiro Franci sco José Furtado 

Pezames sinceros a sua i'lluslrc J'amili a e ao grande partido libe­
J·al do imperio, de que era elle um dos mais beiJos omarnentosl 

Fatalidade! Hontem, Theofilo Ottoni -o tribuno do povo, o pa­
triota por excellencia, o soldado firme da idéa liberal. E hoje'? E 
tão cedo unidos, Francisco José Furtado-homem de tempera ro­
mana, poli li co de convicções profundas, libera I a quem já mais fas­
cinaram os ouropeis do poder I 

O conselheiro F. J. Furtado era uma eslrella. radiante a ·cintil­
lar a luz de suas opilliões no meio d'essa escuridão d'apo ·La ias, 
d'essa noite cl'egoismo em que esta mergulhado o paiz. 

O povo clcscrente el e tudo c de todos, olhava ainda cheio de 
conliauça. para os poucos discípulos que restam da an tiga escol:l li­
lJeral : Furtado era uma das suas mais lisongeiras e perança , um 
dos :;eus mais acredi tados eonselheirós nos momentos de perigosa 
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allucinação, pela }Jl'ULlcncia c madura reflexão de todos os seus 
aclos; nas épocas de cansaço, de prostraçã:o e desanimo, era cl(e 0 

sacerdote que exhortavn, que lança. va no coração do povo a scente­
lba de patriotismo, etemament~ accesa ,n'esse peito de Yerdadeiro 
cidadã:0l 

Homem do poYo, a sua viela foi um compcnll io de virtudes, que 
oxalá possa ser lido, copiado e entendido por totlos os que ahi fi­
cam ao Ir-me cl'este desventurado paiz! 

Ministro de estado, syrnbolisou sempre a honestidade, infundiu 
respeito a.té a seus proprios ad.versarios. Govemou com a autono­
mia que lhe considera a lei, descriminou com tino as raias do seu 
poder, e jámais confun(liu os in)portantes deveres de ministro com 
a submissão elo lacaio I 

O conselheiro Furtado foi fiel á coróa. sem atraiçoar o povo. 
Serviu p. monarchia, em nome de suas convicções de monar­

chisla liberal, e inspirou sempt·e mais confiança na po~ição franca e 
leal em que se collocára, do que alguns d'esses desenfreados tribu­
nos, que um dia lisongeiam os desa.tinos cl;t demagogia, para no ou­
tro cortejarem as velleidades do póder supremo l 

Simples cidadão, juiz, senador e ministro, j ~imais se curvou na 
presença da nova posição adquirida por seus talentos e serviços; 
paubava lodos os seus aclos por um c.odigo invariavel, que lhe era 
traçado por uma consciencia pma, e em todas as phases ela sua 
vida de homem publico, a sua fronte altil'a, foi sempre coroada 
pela aureola elo respeito, da consideração e ela estima ele seus con­
cidadãos I 

Francisco José Furtado era úm e sempre o mesmo! 
E é este homem que o Brasil perdeu!. .. É este o chefe clistin­

clo roubado ás phalanges liberaes I Triste fatalidade l a A idéa nun­
«ca morre, embora succmnbam seus mais esforçauos lidaclores»­
dizia e!Je á beira ela sepultura ele Theofilo ôttoni. 

A idéa lib~ral não morre, repetimos nós agora sobt·e a sepultura 
ainda recente de um dos mais denodados e iutrepidos de seus de ­
fensores. 

A liberdade é a mais sancta aspiração lle um povo, e o povo 
não póde succumbir 11a lueta, porque o povo é a força e a vida, c 
a unica; soiJerania legitima l 

Del'J'a.memos pois uma lagrima sobre a· sepultura de nosso irmão 
P.tNTnr.o~- ToM. n·. 25 
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de crcnç~·-um'\ lagrirna ' intla do ir1timo do cora~;ío; que pro­
fuuda . immensa e entida é a dôr que nos accommetle n'cste mo · 
mcttlo ,olcrnne ; mas nfío seja essa lagri ma signal de timidez c de 
dcsa11imo, que a lc•rTa Lh' Sancla Cruz lem mui la seiva para alimcn· 
lar a an ore da lihcrdadl' e produzir ainda outros Ollonis e Furta· 
1los! 

Eia p~is :i\·:lllh'. 
PtKTO JU:i\'IOR. 

Xo Rt~rlit·al Acaclemico . redigido por <' tnd:111les da E-chola uc 
3ledicina do Rio de Janc11·o, vem o seguinte: 

O SEISTA.DOR FURTADO 

Acaba de descer ao tumulo um dos mai · preclaro cidadãos 
d'c te impPrio, um do typos mai h(lnratlos dos no sos polilieos e 
um dos chefes mais distinctos do partido liberal. 

O conselheiro Francisco José Furtado já não ex iste! 
Depois de uma cruel enfermidade que p ros lrml· O no leilo de 

morte, o conselheiro Furtado exhalou o ullimo alento da >ida no 
dia 23 pelas dua horas e meia da tarde. 

1'ão lhe fa ltm·am os esforços dos amigo e da medicina. O dr. Per· 
tcnce, llm dos lusciros da nossa academia, sm1lre nobremente exer­
cer as pos ições de amigo c medico clcsn :la ndo-sc pelo lraclamento 
elo enfermo: c qunndo já tinha perdido' ns esperança de sal val-o, 
re,·e Liu- c ue urna attilutle grave c séria C()JDO c algum cruel sof­
frimento aua lesso' sua alma ; e muitas Tezes deixava o leito de seu 
amigo r:om as faces on alhadas de lagrimas. 

O conselheiro F'urlado desceu á sepultura som 'um liLulo c sem 
condecorações, o que importa dizer que elle jámais sacrificou os in· 
teresse do po\'O c da palria para sel'\'ilmenle satisfazer vaidades 
proprias I 

Deixa á sua fam ília, co mo unica he rança, seu nome, sua fama, 
suas glori as e s~1a pobrer.a. 

''esla epocha em que o servi lismo c a baixeza são os títulos 
que os bomen publico exhibem para ler ju ás alta po ições do 
e fado, a morte do senador Furtado foi uma - fatalidade. 
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Can1clcr integro, talhado á romana, o senador FurLa(lO em qual­
quer <las posições que occupou nunca preteriu os diclames de sua 
C@Jo.sciencia em beneficio de seus amigos. 

Nós racl icaes não podiatnos deixar ele lamentar seu passamento, 
c acompanhar o· parliclo liberal na clô1· que o compr~me: damos-ihe 
uossos profund0s pezames. 

Sobre a lapide funerea que tem de cobri r os preciosos reslos 
1•norlacs elo senador FLuLaclo, gravc·sé uma palavra que vai toda a 
sua vida - PRODIDADE . 

P. 

. ' 
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ERRATA 

PAU. {. IN. IH\1\0S gMEi'iJJAS 

32 91 em roz de cu lposa c! oixanclo ...... leia-se culposa deixando 
3G 20 as conseguem . . ..... .. . Os coosog:ucm 
G! 1.5 do e Egyplo .••.. . .•.•. do Eyyplo 
63 15 de mais ..... .. ........ do mais 
u 28 peoulia•· ..... . · .... .. .. particular 
72 8 posição ............... posiçiio 
73 22 abrigaçfto . ... . ... . .... obrigação 
80 10 arasados ..... . •....... arrasados 
85 sccnas, commcvedoras . . sceDas c:ommoYctlo•·as 
07 27 Alfranio .... ... . . .. . . . Arranio 
113 28 'l'imon . ..... .. . . ..... . 'fimon, 
1 15 8 do novo, ......... ... .. de-noYo 
123 2~. commais .. . ........... com mais 

12/. H cllos •......... . ...... ali as 
125 20 d'ouLms . . .. . ........• d'ouL•·os 
1.32 3 visei tu dos .... .. .... ... vicissi ludo~ 

135 15 próvidos ..... . ........ pl'Ovídos 
148 27 1863 .... " ..... " . .. . 1.861• 

220 i O devoção .............. dcdicaçiio 

22!l 5eG p•·udencia ... . .....•. . pr·udcncial 

227 28 p•·efcriu ...........•.. proferiu 

228 21 I[UC • • ••• . • , , ••••• • , • • o 
231 7 era .. , .... . . . ...... . . é 

235 23 o!Toreça . . ......... . .• • o!Torcçam 

237 l.S favorece . . ... .. .. . ... , fai'O!'CCC!ll 

238 8 ruinora1·em ... . ... . ... . minorar 

24.2 2'*' não por oerLo ó ....•... não é por cor· lo 

25/~ 15 provoecu.' .. . .......... provocaram 
i ns~igaram . . ....... . .. instigou 

255 !,. mas .. .. ..... . ..... . . } mas 

270 27 quo .. . . . ............. e que 

281, 2 soloposto ....... .... .. sobreposto 

Seguro da porspicac:ia dos leitores omitlo indicar o qui outros el'l'OS, bom como pe­
quenas f:t ltas do un iform idade de o•·thographia, inovitavcis em uma Jingua onde não 
h a um syslema orthographico fixo Q offioial, senão d iiTerontes, adoptan(io o copistà bm, 
o Lypogt·apbo ouLPo, o J'eviso•· outro c eu out•·o, cada um fundado om aucloridados I'CS· 

peitareis. ' 

:a.ectificação- Onde digo na lin1w. 20 da pagina 183 do tomo 3.0 d'es la 
nb•·n - um Glho do IM~nio - , loin-so -um ir•mão do mesmo-. 
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